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INTRODUÇÃO 

O estudo da industrialização da Baixada e o exemplo específico do 

centro industrial de Cubatão constituem elementos para a compreensão global do Grande 

são Paulo e de como um grande centro a exemplo da capital paulistana leva à organiza 

ção de centros menores. dotados de grande potencialidade e sumamente im~ortantes do 

ponto de vista econômico, na medida em que constituem concentrações de setores ex 

pressivos da economia. Poderá contribuir ainda .. para o conhecimento e mesmo para 

uma tipologia dos centros industriais satélites ligados à vizinhança de uma grande me 

trópole e espedficamente para a col!lpreensâo da influência do Grande são Paulo no me 

canismo de seus centros industriais satélites. · 

A industrialização de São Paulo que, na área urbana, se desenvol 

veu inicialmente na linha leste-oeste. no traçado das principais ferrovias. ultrapassou. 

já na década de quarenta. os limites do município e vem avançando a partir da Metróp~ 

le , em múltiplas direções: inicialmente ao longo das ferrovias Estrada de Ferro Santos 

JundiaÍ e Central do Brasil (São Caetano e Santo André oa primeira I são Miguel, Suzano 

e Mogi.das Cruzes, na segunda) e depois também ao longo das rodovias Via Anchieta, 

Anhanguera e Dutra. implantando novos centros de industr'ialização. Na Via Anchieta 

constitui-se o centro automobilístico de são Bernardo; na Via Anhanguera criaram-se 

condições para o desenvolvimento industrial de Campinas, Jundiaí. Piracicaba, Americ~ 
, 

na e outras cidades mais adiante; e na Via Dutra. num processo mais recente, porem 

extremamente dinâmico, a tradicional organização do espaço das cidades do Vale do P~ 

ralha, em função da atividade agrária, vem-se transformando numa organização em que 

a atividade industrial ganha cada vez mais em importância. 

As linhas que a partir do planalto avançam em direção sudeste 

destacam-se pela presença dos centros do ABC (Santo André, São Caetano e São Berna!:_ 

do), densamente ocupados do ponto de vista industrial e continuam a conquistar áreas P!_ 

ra a sua organização. nos municípios vizinhos de Diadema e Mauá. Apesar da violenta 

interrupção física representada pela escarpa. pode-se considerar que êste grande eixo 

de industrialização se prolonga até a raiz da serra. onde Cubatão apresenta caracterÍst_! 

cas de espaço altamente industrializado, em completa simbiose com o complexo indus 

trial da Metrópole. No decorrer dêste trabalho,. ver-se-á que a indústria estabelecida 

em Cubatão partiu de são Paulo quanto à decisão, que a sua produção é negociada em 

são Paulo e que, em grande parte. seus produtos se destinam a são Paulo. 

Para melhor entender a posição de Cubatão dentro do conjunto do 

Estado de são Paulo, procurou-se comparar dados relativos ao número de estabeleci 

mentos, ao pessoal ocupado e ao valor da produção dos cinco municípios mais industria 

lizados, como tamhém verificar a sua posição relativa no Estado. 
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QUADRO O/I 

ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO 

Número de Estabelecimento!=: Pessoal Ocupado ' 

1960 1965 1967 1960 1965 1967 , 

Cuba tão 50 58 58 4.398 15.157 13.133 

S. André 455 667 671 40.330 51. 073 49.520 
S. Bernardo 284 406 470 28. 711 54.787 67.513 
S. Caetano 252 ' 292 299 19.724 25.654 28.758 
São Paulo 14.546 16.512 14.035 461. 975 527.094 545.222 

ESTADO 36.129 44.532 42.893 828.182 1. 063. 238 1. 198. 252 

ESTABELECIMENTOS E PESSOAL OCUPADO. NÚMEROS RELATIVOS. 

% dos Estabelecimentos no Estado "lo do Pessoal no Estado 
- ---

1960 1965 1967 1960 1965 1967 

Cuba tão o, 14 º· 13 º· 14 0,53 1, 43 1, 10 
· 6-..'André 1, 26 1,50 1, 56 4, 87 4,80 4, 13 

S. Bernardo O, 79 0,91 l, 10 3,47 5, 15 5, 63 
S. Caetano o, 70 0,66 o, 70 2, 38 2, 41 2,40 
São Paulo 40, 26 37,08 32, 72 55,78 49, 57 45, 50 

ESTADO 100, 00 100,00 100,00 100,00 100,00 . 100,00 

FONTE: Dados do Censo (1960) e do Depart. Estatística do E. S. P. (1965 e 1967). 

Verificou-se que o número de estabelecimentos não aumentou entre 

1965 e 1967 e que o· mimero de operários foi reduzido nêsse período. Quanto ao valor da 

produção e à sua importância relativa no Estado (Quadro O/II), Cubatão passou por um 

período de retrocesso nos Últimos anos. 
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QUADRO O/II 

VALOR DA PRODUÇÃO. NÚMEROS ABSOLUTOS E RELATIVOS. 

Valor da Produção Cr$ 1. 000 % do Valor da Produção 
no Estado 

1960 1965 1967 1960 1965 1967 

Cuba tão 20.078 618.517 654. 116 3. 09 4,77 2. 80 

S. André 45.068 866.128 1. 469. 479 6,93 6, 68 6, 30 

S. Bernardo 34.466 1.153.607 1. 976. 425 5. 30 8,89 8,47 

S. Caetano 21.119 324.593 625.084 3, 25 2, 50 2. 68 
/ 

São PaUlo 335.998 5. 666,;;14·z6 10.129.531 51, 63 43, 67 43. 41 

ESTADO 650.752 12.974.670 23.333.149 100.00 100, 00 100, 00 

Quanto aos valÔres médios-pessoal ocupado por estabeleciment o. 

valor da produção por estabelecimento e valor médio da produção por pessoal ocupado -

a. posição de Cubatão é absolutamente prioritária quando comparada com a dos demais 

grandes centros industriais, o que constitui índice; dos mais significativos (Quadros 

g/III, O/IV e O/V). · A pesquisa realizada só confirmou êsses dados estat:(sticos, dando

lhes ainda maior ênfase na medida em que deixou de lado as pequenas unidades fabris ; 

Transpareceram desde logo alguns dos problemas que afligem o centro industrial: uma 

certa estagnação do número de estabelecimentos e de empregados e o pequeno cresci 

mento do valor médio da produção. o que na prática significou uma redução; e outros f~ 

tos mais ·que se procurou abordar e esclarecer, na medida do possível, no decorrer do, 

trabalho. 

QUADRO O/III QUADRO O/IV 

N9 MtDIO DE PESSOAS OCUPADAS 'V_ ALOR MÉDIO DA PRODUÇÃO POR 

POR ESTABELECIMENTO ESTABELECIMENTO Cr$ 1. 000 

1960 1965 1967 1960 1965 1967 
. 

Cubatão 88,0 261, 3 226,4 401,56 10.664,09 11.277,86 

s. André 88, 6 76,6 63", 4 99,05 1. 298, 54 2. 189~ 98 

S. Bernardo 101, 1 134, 9 143, 6 121, 35 2. 841, 39 4. 205, 16 

S. Caetano 78,3 87, 9 96,2 83. 80 799,49 2.090,58 

São Paulo 31, 8 31, 9 38, 8 23.10 343, 7 721,73 

ESTADO 22. 9 23, 9 27, 9 18, 01 291,35 543,98 
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QUADRO O/V 

VALOR MÉDIO DA PRODUÇÃO POR PESSOAL OCUPADO. Cr$ 1. 000 

1960 1965 1967 

Cuba tão 4,57 40, 81 49,81 

s. André 1, 12 16, 96 29, 67 

s. Bernardo 1, 20 21, 06 29, 27 

s. Caetano 1, 07 12, 65 21, 74 

São Paulo º· 73 10, 75 18,58 

ESTADO 0,79 12,20 19, 47 

FONTE: Dados do Censo (1960) e do Depart. Estatística do E. S. P. (1965 e 1967). 

Todos os centros enumerados nasceram da Metrópole e o prese.!!_ 

te estudo é uma tentativa de análise de um dêles. Nascido também de São Paulo, como 

consequência direta da sua proximidade, por outro lado foi organizado na base da utiliza 

ção do mar ou seja, do pÔrto de Santos, de modo a com êle constituir uma Única unidade 

economica. Na falta de um dêsses elementos - pÔrto ou Metrópole - Cubatão não t~ 

ria razão de ser, já que sua importância está vinculada à interação dêsses dois fatôres. 

A implantação da indústria em Cubatão fêz-se em correspondê.!!_ 

eia com a fase mais dinâmica da economia brasileira, quando a taxa média de cresci 

mento do Produto Industrial Nacional foi de 10, 5 % (de 1955 a 1961), período em que os 

estímulos governamentais favoreceram a produção de bens intermediários, que iriam 

concorrer decisivamente para o desenvolvimento das indústrias de substituição de im 

portaçoes. Nessa fase, que correspondeu ao período do maior surto industrial do 

país _em geral e de são Paulo em particular as potencialidades representadas pela 

posição dessa zona foram utilizadas para o desenvolvimento industrial. Apesar de se tra 

tar de um sítio desfavorável ao desenvolvimento industrial, desprovido de recursos na~ 
rais aproveitáveis como matéria-prima, constatou-se que aí se desenvolve uma impo_!: 

tante atividade, que consiste especialmente em indústrias de base. A Refinaria Presiden 

te Bernardes (R P B C ) representou a primeira etapa do processo, o governo dando o 

passo inicial: foi o priµJeiro grande empreendimento e o empreendimento inicial ·que c! 

racteriza um complexo de tipo petroquÍmico. Cubatão assistiu. a partir do funcionamen 

to da Refinaria, ao nascimento de muitas indústrias tidas como dinâmicas. 
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O desenvolvimento progressivo da indústria na Baixada foi apr~ 

sentado no decorrer do trabalho como consequência direta e pode-se dizer que como Pª!:. 
i 

te do impacto provocado pela Metrópole paulistana: a interação entre um determinado s{ 

tio e uma determinada posição e a adaptação e utilização dos mesmos em função da pr~ 

sença de são Paulo. O estudo do impacto provocado por essa fase de industrialização 

de São Paulo é o próprio objetivo deste trabalho. 

Desde logo colocou-se o problema de como apresentar · o estudo. 

Trata-se evidentemente de um assunto evolutivo. uma vez que estuda o processo, ou me 

lhor, a dinâmica da organização de um centro industrial, sua evolução e seus probl~ 

mas. Em primeiro lugar, foi considerada a alternativa de um plano histórico. ou seja, 

a análise do espaço antes do surto industrial, o desenvolvimento do surto industrial e o 

resultado atual. Optou-se, porém, pela alternativa que pareceu dar maiores possibil_! 

dades à observação dos diferentes aspectos da organização do espaço: estabelecimento 

de uma constante relação com os fatos naturais, econômicos e natural mente os de pol{t_! 

ca econômica. Portanto, embora não se tenha dado um caráter evolutivo ao plano, pr~ 

cu'rou-se mostrar as transformações ocorridas no espaço, em função das fases de oc~ 

pação, sendo os fatos históricos usados para esclarecê-las. Evidentemente, em se tra 
... , ~ -

tando de um estudo sobre industria os fatos economicos estao sempre presentes. 

Foi feita primeiramente uma colocação das condições espaciais 

em que se processou esta interação, procurando-se chegar à compreensão do sítio, em 

função cão só das condições naturais como de sua utilização econômica anterior ao sur 

to. 

Sempre com a preocupação central de examinar as condições em 

que se deu a organização dêste espaço industrial. foram apresentadas as característi - ... , ..... 
cas do relevo e a dinamica morfologica que tem como conse,quencia processos de sedi 

mentação que tornaram muito difícil e ·dispendiosa a transformação desta área em esp~ 

ço industrial. 

Também o clima foi abordado, na medida em que participa dos 

processos de mecanismo morfogenético. A hidrografia desordenada e de difícil esco!_ 

mento torna-se responsável pela presença de grandes porções com terrenos alagadiços 

e com vegetação de mangue. A importância de alguns vales mais organizados quanto à 
sediação dos conjuntos fabris foi destacada: percebe-se que, em Última análise, o est~ 

do do espaço industrial na Baixada equivale ao estudo dos pequenos vales, que da Serra 

do Mar se dirigem ao oceano, dos fatôres de ordem climática que explicam seu regime 
, . A A ; • A 

e das consequencias sobre as areas que atravessam. Este espaço organizado,quase que 

exclusivamente em tôrno de: atividade rural muito elementar a cultura extensiva de 

bananas a indústria se encarregou de transformá-lo, colocá-lo a seu serviço e, pr~ 
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gressivamente, as plantações foram sendo derrubadati por grandes obras de atêrro e de 

desmonte. Em seguida, procurou-se analisar as relações entre o espaço e o resto do 

mundo porém desta vez do ponto de vista da circulação. Para tanto, novamente se CO!!_ 

sideraram as condições naturais representadas pela escarpa de um lado e pelo mar de 

outro. A circulação é abordada na sua organização anterior ao espaço industrial e tam 

bém nas suas transformações em função dêste. 

A construção e a utilização do pÔrto para melhor escoamento do 

café plantado no planalto e para receber os produtos manufaturados do exterior havia 1~ 

vado, já na segunda metade do século XIX. à organização da circulação terrestre ligan 

do baixada a planalto. Nos dois capÚulos que se seguem, analisou-:-se em que medida o 

pÔrto e a circulação terrestre (ferrovias e rodovias) constituíram uma infra-estrutura 

fundamental e como a indústria não somente usou esta valorização, fruto da cultura 

do café e da necessidade de exportá-lo. como ultrapassou-a. chegando a criar suas pr~ 

prias formas de valorização pela construção de oleodutos, terminais. gasdutos. r!_ 

mais ferroviários etc. num esfôrço para obter um espaço organizado a seu serviço. 

O pequeno núcleo urbano aí existente teve relativamente pouca im 

portância no processo de industrialização e nem sequer foram ocupadas áreas de lotea 

mentos ou de pequenas propriedades. Não houve fase de transição: a antiga proprieda 

de agrícola cedeu lugar às colunas de destilação e às tubulações da indústria petroquÍm_! 

ca. ( 1). A penetração industrial antecipou-se aos loteamentos especulativos. o que tor 

nou possível uma concentração de grandes fábricas. ocupando terrenos pràticamente co.!!_ 

tíguos. Isto se deu de forma tão rápida que nem deu tempo para que se implantasse,co.!!_ 

comitantemente. um processo de especulação imobiliária voltada. como soe acontecer, 

para loteamentos residenciais. ( 2). 

Para bem compreender o nascimento e as fases por que passou o 

centro industrial fêz-se necessário estudar tÔdas as fábricas que aí se instalaram. 

(1) A Bayer. que acaba de comprar uma enorme área no vale do Rio Mogi, acima da Ul 
trafértil. vai derrubar a Última grande plantação de banana da região. 

(2) Apenas dois lotean:!entos tiveram tempo de se instalar _dentro da zona industrial e já 
nasceram em funçao de canteiros de obras: Jardim Sao Marcos (1956) e Vila Parisi 
(1958). Implantados que foram em áreas rurais. não se submeteram a nenhuma res 
trição de ordem urbana, são constituídos por gr~nde número de casas improvisadas: 
tiveram um crescime~to desordenado. como autenticas favelas, dispondo de poucos 
e recentes serviços_ publicos. Os planejamentos municipais consideram-nos mal im 
p!antados. pois estao incrustados no meio de grandes indústrias. Tudo indica que es 
tao fadados a desaparecer. -
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Na apresentação da evolução industrial não foi possível deixar de 

fazer alguns estudos monográficos das ..emprêsas, pois algumas fábricas têm. problemas 

específicos. Houve tamb~m a preocupação de levantar os problemas de certos setores 

industriais os quais, ou porque são novos ou porque estão em dificuldades ou por qua.!_ 

quer outro motivo, são controvertidos. Isto fêz com que os setores não merecessem t.2_ 

dos o mesmo tipo e nem a mesma profundidade de estudo. Foi feita, por exemplo, uma 

tentativa de esclarecer o problema dps fertilizantes no país, em face da controvérsia 

provocada pela implantação de uma indústria de adubos, baseada em importação de m!_ 

téria-prima; como também foi abordado o papel das petroquímicas em função dos inte 

rêsses de diferentes grupos. No caso da siderurgia, pareceu necessário analisar o pr~ 

blema do aço nacional como um todo, pois pertencendo ao Govêrno da União as maiores 

usinas do país, os problemas específicos da COSIPA se inserem neste conjunto e sem 

compraender o global não se pode chegar ao que há de específico em Piaçaguera. De cer 

ta forma, foi feita uma anãlise dos condicionamentos do processo, do ponto de vista da 

infra-estrutura como da super-estrutura. 

Foi impossível chegar à compreensão de todo êste funcionamento 

de atividades econômicas sem compreender o próprio mecanismo econômico. Mais de 

uma vez foi preciso apelar para a estrutura atual como fator de explicação. 

Uma vez ~studada a indústria no seu habitat, procurou-se chegar 

à definição dos principais fluxos de relações entre êste espaço e o espaço exterior, pri!!_ 

cipalmente no que concerne aos fluxos de capitais, matéria-prima, energia, produtos 

acabados e mão-de-obra. Houve a preocupação de observar as relações do ponto de vis 

ta operacio·nal e, ao mesmo t .empo, anotar o impacto do processo na própria área de 

Cubatão. Deu-se especial importância às relaçÕ.es estabelecidas dentro da própria Ba_! 

xada, visando identificar as tendências de verticalização ou outras eventuais. 

No que concerne à mão-de-obra, o estudo foi feito não só do ponto 

de vista de fluxos, como também sob · outros aspectos que pareceram importantes . para a 

caracterização da área. Uma boa parte dos dados levantados foi deixada de lado, num 

esfôrço de simplificar as conclusõe~ e torná-las mais evidentes. Se do ponto de vista 

financeir.o, técnico e comercial as indústrias estão vinculadas a são Paulo, do ponto de 

vista da mão-de-obra ver-se-á que foram eliminadas as fronteiras municipais e mesmo 

as distâncias. Os quatro principais municípios da Baixada Santista constituem um todo 

no qual, J>ara buscar diferenciações, foi preciso levar a pesquisa a um maior aprofund!_ 

mento, de modo que esta nova concentração humana, consequência direta do surto de i!!_ 

dustrialização, e portanto da criação de emprêgos, pudesse ser analisada e compreend.!. 

da. 

A maibria dos dados foi levantada em pesquisa direta junto às fá 



-8-

bricas. Em algumas foi mais difícil e em outras mais fácil, ficaram algumas lacunas. 

Porém, no conjunto, as conclus9es se impuseram apesar de, como ocorre em todo le 

vantamento de dados, dificuldàdes de tÔda ordem terem impedido que se chegasse aos d! 

talhes inicialmente propostos. 

Não houve uma total padronização nos levantamentos feitos, nem 

na apresentação dos resultados, pois levaria a um nivelamento por baixo. Sempre que 

,possível foram destacados os aspectos considerados como fundamentais em cada uma 

das emprêsas, como em cada uma das relações, de modo que os fatos pudessem se:c. di~

cutidos e interpretados. Paralelamente foram estudados .• além do material bibliográf_! 

co, os projetos de instalação de várias-. unidades, relatórios de diretoria, planos govern~ 

mentais e estudos setoriais a que se teve acesso. Houve muitas dificuldades na compr~ 

ensão de certos fatos e possivelmente algumas interpretações não foram suficienteme!!_ 

te amadurecidas, Po'rém é preciso considerar a instabilidade que ainda caracteriza as 

atividades econômicas em geral no país e, muito em particular as industriais, instabili 

dade esta que sobressai fàcilmente na documentação dos grandes setores: refinaria, P! 

troquÍmica e siderurgia. Cada um dêsses setores, no decorrer da sua existência na 

Baixada (cêrca de 16 anos). mudou_sua concepção inicial sobre aspectos fundamentais 

como: tipo de matéria-prima, origem da matéria-prima, forma de transporte, priorid~ 

des no desembarque, política de prêços e outros igualmente fundamentais que transpar! 

cerão no decorrer do texto. 

Para exemplificar bastam duas notícias, colhidas quase que ao 

acaso nos. noticiários de jornal em agÔsto de 1970, quando o .presente trabalho estava 

pràticamente pronto: a) "A Subcomissão da Comissão de Agricultura e Pol{tica Rural da 

Câmara concluiu estudo sÔbre o problema de adubos nitrogenados, atualmente livres de 

obrigações aduaneiras, manifestando"."se contràriamente à solicitação de fabricante na 

cional que pretende proteção alfandegária de 30% sÔbre o prêço médio de 43 dólares". 

Sem entrar no mérito da questão (se o privilégio foi acertado ou não~ êste parecer contra 

diz a resolução do GEIQUIM de 1967,, que sugeriu que a .produção nacional de nitro~ena 

dos fÔsse subvencionada pelo poder público. I~to provàvelmente ameaça seriamente t~ 

do um conjunto industrial que se baseou n51quela resolução. b) A política governamental 

em tôrno do aço está em franca modificação, os prêços de venda estão sendo atualiza 

dos num empenho de res~ituir o equilíbrio ao setor. Êstes e muitos outros exemplos p~ 

deriam ser citados como ·sinais da insegurança básica da atividade industrial no 

em decorrência de mudanças de política e de orientações econômicas diferentes. 

, 
pais, 

O quadro apresentado ·expressa a situação presente, explicada pelo 

p ass.ado e pelas condições naturais, acrescidas das econômicas. Apesar de tÔdas as ª?!!.. 
pliaçÕes que estão em andamento e de tÔdas as previsões de produção e de demanda em 

que se baseiam, a instabilidade das condições econômicas faz com que se tenha que con 

tar não só com o dinamismo natural como também com uma realidade que 

mente mutável e que pode alterar sensivelmente a evolução dos fatos. 

, 
e extrema -
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A INDIVIDUALIDADE DA BAIXADA 

Compreende-se por Baixada Santista a áre~ central do litoral pa~ 

lista que vai de Bertioga, a ~ordeste, até Mongaguá, a sudoeste, e de Santos, no litoral, 

estendendo-se para o interior até a escarpa da Serra do Mar, em cujo sopé está local_! 

zada a cidade de Cubatão, junto à qual se desenvolveu o centro industrial. A Baixada Sa!!_ 

tista tem sido apresentada como uma unidade· dentro do litoral paulista, uma vez que fatô 

res de ordem fisiográfica, não vencid~s pelo homem, têm-na mantido isolada do cham~ 
do Litoral Norte (litoral de São Sebastião) e do Litoral SuL (Baixada da Ribeira). PÓrém 

esta caracterização como unidade, do ponto de vista de organização do espaço, principa..!_ 

mente na_.que concerne ao desenvolvimento econômico, está em franca transformação. 
. . -
Como a geografia moderna (Geografia Ativa, 1964) tem sobejamente demonstrado,sao os 

fatôres de infra-estrutura os responsáveis pela definição ou' redefinição de antigas Zb 

nas, regiões ou subregiÕes isoladas. No passado, quando as relações entre as unida 

des litorâneas faziam-se por via marítima, a segregação entre · as mesmas era muito 

menor do que quando ·o sistema de comunicaçóes voltou-se para a circulação terrestre, 

quando foram postas em evidência as ramificações da Serra do Mar, as quais, se prolo!!_ 

gando até a costa como "pinças de caranguejo", pràticamente isolam as diferentes baix!_ 

das. 

A Baixada Santista, que é con,siderada pelos geógrafos de São Pau 

lo como parte integrante do Grande são Paulo, em virtude de suas ligações de infra-e~ 

trutura - ferrovias, rodovias, oleodutos', linhas de fôrça, telefone etc. - · constitui 

com a Metrópole uma Única unidade econômica. Verifica-se uma complementação e es 

t~, embora tenha existido em tÔda a história da área, de in{cio podia ser resumida co 

mo sendo "a cidade do planalto e seu pÔrto". Hoje é mais complexa, pois Santos já não 

é apenas o pÔrto de são. Paulo, como também exerce várias outras funções de compl~ 

mentação, dentre as quais se destaéa a de área de expansão industrial da Metrópole. Al_! 

ás, as possibilidades de expansão da Baixada Santista estão se ampliando para outros l~ 

dos: de um lado, já se acha ligada ao litoral de são Sebastião pelo Oleoduto e muito em 

breve a ligação se fará também pela BR-111~ estrada de rodagem que passando por Piaça 

guera, vai até a Bertioga e da{ até são Sebastião, numa etapa para chegar ao Rio de J!_ 

ne1ro; e de outro. em direção ao Litoral Sul, tem-se a ferrovia Juquiá, que embora pou 
' -

co signif~ce:tiva no que concerne especificamente à ligaÇão Santos-São Paulo. faz parte 

do processo de relacionamento que, uma vez fisicamente efetivado e deyidamente utiliza 
. -

do, poderá levar à interligação e complementação ·das económias das regiões litorâneas 

do Estado. E nãa se poderá mais falar em áreas estanques. 

Todos os estudiosos da área confirmam a individualidade básic~ 

.da Baixada Santista. Dentro çlesta individualidade, destacam-se dois fatôres que, ap~ 
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sar de totalmente diferentes, se completaram e, com o correr do tempo, acabaram por 

integrar Santos e são Paulo numa Única, unidade (Petrone, 1969): . de um lado, a prese!!_ 

ça de um sítio propício à instalação de um pÔrto importante e, de outro, a presença de 

uma escarpa que, além de ser menos Íngreme a esta altura, deixou-se sulcar por . vales 

que o homem vem aproveitando através dos tempos, quer como picadas Índigenas. e es 

tradas de tropas, quer como estradas de ferro, rodovias ou espaço de implantação in 

dustrial. 

As observações que se seguem interessarão bàsicamente às baix~ 

das continentais. situadas entre o litoral e a escarpa e só secundàriamente às. ilhas de 

Santo Amaro e de São Vicente: a de São Vicente, por constituir um espaço urbano por 

excelência~ já quase totalmente ocupado e portanto com pequenas possibilidades indus 

triais; e a de Santo Amaro, muito pouco ocupada<te pràticamente à margem da infra-e~ 

ti:utura de circulação. Está claro que o problema não é definir C!ondiçÕes espaciais P!. 
ra a implantação de uma área industrial mas sim interpretar processos vinculados a um 

quadro industrial. Neste sentido, o presente estudo parte de uma realidade existente 

que é o centro industrial de Cubatão. Contu·tj.o, pela sua importância, torna-se leg!tinia e 

necessária a observação do conjunto, o que será feito sempre que se tornar conveniente, 

De modo geral, a zona industrial ocupa uma área relativamente 

restrita, localizada nos trechos médios das bacias de drenagem, tendo a encosta de um 

lado e o mangue de outro. Num esfôrço de simplificação, poder-s.e-ia dizer que o esp~ 

ço industrial atual é constituído pelos vales dos rios Cubatão e Mogi e de alguns .. outros 

::ios m~~.?r_:s. As indústrias mais antigas concentram-se diretamente às margens do 

rio Cubatão, de cujas águas se servem (Fábrica de Papel e Refinaria) e as den;iais _têm 

como espinha dorsal o trecho já em funcionamento da estrada Cubatão-Bertioga·. (Fig.1/2). 

À margem direita do rio Cubatão, desenvolve-se a zona urbaniz!_ 

da em função de residências e, portanto, não dispondo de espaços amplos, a não ser uma 

va.sta área de mangues, situada entre a estrada de ferro e o estuário~ e cuja ocupação é 
difícil e remota. Diante dessa escasses de áreas dispon!veis, parece evi~ente que a i.!!_ 

d&stria de Cubatão, mais cedo ou mais tarde, irá transbordar dos limites do niunic{pio. 

são espaços pequenos, cuja ampliação vem sendo feita pela conquista de áreas ao man 

gue e aos morros. Em geral, o processo é duplo: destroem -se os morros para ater 

rar o mangue e transformá-lo em terras emersas; e isto foi feito pela COSIPA, CIME 

RITA e por outras emprêsas, num processo trabalhoso e dispendioso. No momento atu 

al, . a Refinaria Presidente Bernardes de Cubatão está ampliando sua área industrial a 

custa do desbaste de um morro que permanece incrustado em seus terrenos. No entanto, 

o melhor exemplo ainda é o do espaço ocupado pela COSIP A, que há poucos anos atrás 

era ainda área de mangue. 
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Realmente, com a consolidação do centro industrial de Cubatão, 

coloca-se como problema fundamental o da expansão industrial, no que conc.erne à insta , -
lação de indústrias novas. Em Cubatão propriamente, as áreas com possibilidade de 

abrigar fábricas, já estão pràticamente em mãos das indústrias aí sediadas. são ~der~ 

sas emprêsas que envolvem grandes investimentos de capitais, voltadas para a utiliza 

ção de técnicas modernas, e que garantiram para si áreas de expansão. A alternativa p~ 

ra as novas indústrias . . e para os planejamentos municipais está entre expandir mais ai!!_ 

da em direção ao mangue, çonquistando novas terras ou expandir-se em direção aos a..!_ 

tos vales, aplainando-os. / Em Cubatão, como também em Santos, a tendência atual é 
de fugir, na medida do possível, às terras alagadas, por. se considerar excessivamente 

onerosa sua utilização e procurar os médios vales dos rios. onde há possibilidade de en . . -
contrar terras com subsolo firme. Em Cubatão, tudo indica que a expansão industrial 

far-se-á subindo o rio Mogi, ocupando uma área a montant.e da illtrafértil. O zoneame!!_ 

· to que está sendo proposto pela Prefeitura de Cubatão considera essa a área prioritária 

de expansão industrial, deixando para etapa posterior a ocupação do mangue (Fig. 4/3). 
' 

O mesmo problema de· áreas industriais vem sendo colocado em 

Santos e foi amplamente discutido no Estudo de Viabilidade do Distrito Industrial de San 

tos~ Foi escolhido o vale do rio Quilombo, pràticamente em continuação à área da 

COSIPA, no seu trecho situado em terras firmes, acima de uma soleira originária de 

um avanço da serra de Mourão, e podendo ligar-se à rodovia Cubatão-São Sebastião. Já 
na ilha de Santo Amaro, a .tendência é oposta: propõe-se a instalação de um distrito i!!_ 

dustrial, .nas terras baixas e pantanosas que ficam entre os rios Canhema e do Meio e se 

prolonga pela faixa litorânea onde, num pequeno trecho, já funciona o cais da Conceição 

zinha, e que apresenta grandes possibilidades de expansão portuária. 

No munic{pio de são Vicente também se fala, sem que nada exista 

de concreto, na possibilidade de definir uma área industrial.. Está em cogitação a re 

gião, no continente, em que fica a estação de Samaritá (Mairinque e Sorocabana). 

Dó ponto de vista da cillculação, a área próxima à raiz da serra . 

onde se aninhou a indústria de Cubatão, fica distante mais de 14 km. de Santos - cidade 

e pÔrto. Apesar disto está em franca comunicação com o mar, dada a penetração da 
, , 
agua salgada pelo estuario. lltrapassando o canal de mais de 10 km., que separa as 

ilhas de são Vicente (onde está Santos com seu pÔrto) da ilha de Santo Amaro (onde está, 

voltado para o canal, o bairro operário de Vicente de Carvalho, distrito do niutÍ_icÍpio de 

Guarujá, enquanto que, voltados para o oceano, sucedem-se os ri~os bairros balneários 

do Guarujá), a massa de água amplia-se e abre-se em numerosos "largos" que avançam 
terra adentro, 

te continental. 

, ' . - -ate praticamente contactar com os esporoes da Serra do Mar, na sua Pª!: 
Na parte mais interiorana dêsses estuários, no chamado Largo do Can.eú 
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(trecho também denominado Largo do Cubatão) estão as instalações da COSIPA com seu 

cais.. · É significativo êsse encontro da indústria de Cubatão com o mar, pois repre~enta 

a ligação direta e efetiva, independente do atual pôrto de Santos. Por mais de 15 anos, · 

a indústria de Cubatão drenou e secou seus mangues, quase só padecendo dos problemas 

decorrentes de sua proximi~ade com a água do mar, que pràticamente lhe voltava as 

costas. SÓ agora, com os cais da COSIPA e o da Ultrafértil, é que tem condições de 

consolidar as suas características de complexo portuário e delas usufruir. 

AS CONDIÇÕES ESPACIAIS DA IMPLANTAÇÃO INDUSTRIAL 

Os fatos que de uma ou de outra forma merecerp ser considerados, 

pelo seu papel nos processos de implantação e desenvolvimento da atividade industrial, 

relacionam-se bàsicamente com três ordens de condições: 

19 - o quase isolamento desta área dentro do litoral, em função de fatôres de or 

dem física, mais exatamente tectônica, umá. vez que o isolamento é. conseqtlê!!_ 

eia da presença de esporões da serra que se estendem até o mar e que levam 

à compartimentação no conjunto do litoral; 

29 - na Baixada Santista - justapõem-se áreas de relêvo Íngreme e áreas de pl~ 

nÍcie, sendo aquêle representado pela escarpa do Planalto Paulistano e seus 

prolongamentos em forma de esporões, recobertos todos por uma mata trop_!. 

. cal (higrÓfila), de onde se distribuem os cursos d 1água; 

39 - o relacionamento precoce e intenso com o planalto (anterior ao descobrimento 

do Brasil). 

O trabalho de erosão fluvial é muito forte e se, apesar disso, a e~ 

carpa da serra apresenta-se abrupta, só pode ser devido ao fato de ser uma falha. recen 

t e (1). Porém, em se tratando de uma zona morfoclimática tropical, a forte ação da 

erosão fluvial e torrencial tem como conseqUência a progressiva mamelonização das 

vertentes, com camadas de solo bastante profundas que permitem a implantação de uma 

(1) De Marton!?e (1935) falou nas ç_apturas fluviais que se verificam no r~bordo dos de 
graus tectonicos peculiares a este trecho do litoral brasileiro e que sio devidas ã 
forte erosão dos rios da vertente abrul?ta: "Numa largura de uns lÓO km;,_ entre ~io 
Paulo e Rio de Janeiro, o Brasil litoraneo apresenta uma curiosa disposiçao da rede 
h\_dro1Zráfica, bom elementos longitudinais, todos paralelos à costa. Dir-se-ia uma 
rede jurássica, se não estivéssemos no velho maciço brasileiro, recoberto unica 
mente a oeste de são Paulo, por formações cretáceas inclinadas, do permiano e do 
cretáceo". 
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cobertura florestal, a qual,por sua vez, garante a integridade das encostas, não obstante 

a sua inclinação freqUentemente forte~ Daí o perigo da destruição da cobertura vegetal 

que se pode verificar por pequenos movimentos tectônicos, pelo solapamento das bases 

ou por ação do mar, ou dos rios por ocasião de enxurradas violentas e, principalmente, 

pelo desmatamento feito pelo homem. Todos êsses fatÔres podem ocasionar desabamen 

tos com graves consequências, quer pelo efeito catastrófico imediato (como tem ocorr_! 

do nos morros de Santos, onde a crônica urbana faz referências a alguns anos de acont~ 

cimentos trágicos para os numerosos habitantes dos seus morros), quer pelos seus efe_! 

tos r.etardados, pois liberam camadas sedimentares que vão obstruir rios e canais. pr~ 
.ê: - , - - ..... 

judicando a circulaçao fluvial e mar1tima e provocando inundaçoes. A formaçao tecton_! 

ca da Baixada e os problemas dela decorrentes são fatos razoàvel mente estudados, sua 

problemática tendo sido objeto de estudos admir~eis por parte de autores especializ! 

dos (De Martonne, 1935 ; Ab 1Saber, 1954; Araújo . Filho • . 1965). 

As planfoies são constituídas por extensões de terras baixas, re 

sultantes de processos recentes de sedimentação fluvial e marinha; pela sua posiçao 

elas recebem êstes enormes mananciais de água que descem das encostas da Serra do 

Mar. Êsses depósitos sedimentares quaternários constituem uma pequena faixa, que 

tem um máximo de 24 km. de largura. Apresentam-se pràticamente sem declividade, 

o que os torna impotentes para garantir o escoamento dessas mesmas águas e, como 

consequência, tem-se a formação de meandros e canais. Êstes fazem· parte dessa rêde 

hidrográfica, rica e mal definida, incapaz de manter suas águas .d.entro dos limites de 

um leito e, portanto, fàcilmente sujeita a transbordamentos que transformam extensas 

áreas em verdadeiros charcos. e dificultam sobremodo a ocupação humana. são áreas em 

que dominam dois tipos d.e vegetação: o jundu nas terras enxutas (vegetação psamÓfila) 

e os manguezais (vegetação halÓfila) nas terras constantemente alagadas. quer devido ao 

regime dos rios, quer diretamente pelas marés, que fazem com que as águas dos rios e 

elas planícies de inundação torne~ -se salÔbras e, portanto, propícias ao tipo de veget!_ 

ção dos mangues. 

Dadas as condições aqui sumàriamente lembradas, compreende-se 

porque a ocupação da área sempre ofereceu muita dificuldade. Nêsse sentido, o próprio 

desenvolvimento de Santos é exemplo expressivo. O pÔrtp era conhecido pela sua ins! 

lubridade, decorrência dessa má drenagem fluvial. em virtude da baixa cota de suas te!: 

ras. SÓ com os trabalhos de drenagem e abertura de canais, os quais ainda hoje consti 

tuem peculiari ade desta cidade, é que foi possível ao pÔrto abrir-se completamente ao 

comércio internacional. Naturalmente, conforme será visto oportunamente, problemas 

semelhantes, igualmente sérios, foram enfrentados pela indústria. 
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O MECANISMO MORFOGEN~TICO 

Com base no trabalho de aerofotogeografia feito pelo Laboratório 

de Hidráulica da u. s. P. para a Cia. Docas (Fig. 1/3), é possível chegar a uma grande 

simplificação da origem geológica da Baixada, suficientemente esclarecedora dos pro 

blemas de ordem física que podem afetar ou influir na implantação industrial. O mapa 

por êles elaborado distingue: 

"1 - escarpas, maciços e _morros constitu{dos por afloramentos ou decomposição 

"in situ" de rochas {gneas e metamórficas; 

2 - os depósitos coluvionares das encostas e sopés das elevações; os depósitos alu 

vionares, os depósitos marinhos e antigos mangues, ambos constituindo ·terr!_ 

ços permanentemente emersos . • Estão inclu{dos os atêrros artificiais; 

3 - os mangues, isto é, áreas sob os efeitos físicos e qu{micos dos. fluxos e reflu 
li 

xos. 

Os depósitos coluvionares das encostas e dos sopés originam-se 

da decomposição das rochas e dos morros,· o que se verifica intensamente dadas as ca 

racter{sticas climáticas (clima tropical Úmido). sendo que as enxurradas ocasionadas 

pelo regime torrencial das chuvas se encarregam do deslocamento do material decom 

posto para os sopés das elevações. A presença de áreas de mangue nas zonas prÓxi 
- ,, - -mas aos rios e aos canais e que ocupam grandes extensoes, e decorrencia da açao da 

maré. Para Queiróz (1965) "TÔda a parte central do "golfo de Santos" está sendo col 

matada por êsse tipo de material que, em muitos pontos, atinge diretamente os 

dos morros". 

, 
sopes 

Embora não se vá reproduzir a opinião e as discussões de abaliz!_ 

dos autores, como Ab'Saber, Marques e outros, sÔbre a evolução geomorfolÓgica da Ba_! 

xada, é importante destacar alguns fatos, sÔbre os quais aliás, estão todos de acÔrdo, 

fatos êstes, !otimamente relacionados com a ocupação humana, ou seja, a influência em 

momentos diferentes de fatôres diferentes: movimentos tectônicos sucessivos origina.!!_ 

do _falhamentos e epirogenismo positivo; ação do mar que, devido à variação do seu nj 

vel (regressão pré-flandriana), permitiu a formação de vales profundos os quais; numa 

fase posterior, foram invadidos pelo mar ( transgressão flandriana), para atualmente 

se apresentarem como as plan{cies sedimentares que intercalam os espigões e os mo! 

ros, constituindo a frente avançada do maciço litorâneo. Estas planfcies sedimentare_s 

foram fortemente influenciadas pelas grandes variações climáticas ocorridas, que facil_! 

taram sobremodo a. dissecação dos blocos falhados, res~tando grande quantidade de m!_ 

terial, cuja deposição deu origem a cones de dejeção (Ab 1Saber, 1969) no çóntinente e 

ao processo de colmatagem que vem se verificando com o excedente de materiais cdnti 
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nentais, somados aos aportes de material de origem marinha. 

O mapa (Fig. 1/3) não distingue as áreas de antigos mangues e as 

planícies aluvionais fluviais que foram conquistadas pelo homem e transformadas em 

planícies emersas, geralmente tendo em vista sediar indústrias ou vias de circulação. 

Êsse processo de conquista é bastante antigo, tendo sido a primeira etapa representada 

pelo trabalho de construção do "aterrado", que permitiu em 1826 a ligação Cubatão-Sa!!_ 

tos, passando por cima dos manguezais (Petrone, 1965; Goldenstein, 1965) e alterou 

fundamentalmente as comunicações litoral-planalto. Antes da construção do "aterrado,' 

utilizavam-se embarcações que, atravessando o canal do pÔrto e o Largo do Caneú, . en 

travam no rio Cubatão para, ao atingirem a raiz · da serra, no local onde começava o 

velha. caminho de tropas, _efetuarem o transbordo. Conquistada esta primeira área de 

mangue, realizou-se a ligação por terra Santos-São Paulo, de tanta importância · para a 

vida local, corno para tÔda a economia de são Paulo. Pierre Denis na sua obra sôbre a 

América do Sul (1927) já escreveu: "A cidade de são Paulo e o pÔrto constituem ele 

mentos acoplados de um mesmo organismo econômico". 

A PARTICIPAÇÃO DO CLIMA NOS MECANISMOS MORFOGENÊTICOS 

O clima é indubitàvelmente o principal responsável pelo regime 

COMPARAÇÃO DO CARÁTER PLUVIAL DA BAIXADA SANTISTA 
CON OUTRAS LOCALIDADES DO LITORAL PAULISTA · 

-Alte ele Borro 
- - - l'IOH0911tro 

. _ 11•0 do Noe1a 
- ·-· SOllfOI . 

....... . Co11011i10 
U~otulla 

Sio l'aulo 

.,Óflco tlehroff .1'« C.A.P'. Mo11ttlro 

- Fig. 1/4 -

dos rios e, portanto, de certa forma, 

pela própria formação dessas baixadas 

litorâneas intertropicais quentes e úm_! 

das. Foi muito bem estudado por Elina 

de Oliveira Santos e Carlos Augusto F_! 

gueiredo Monteiro · ( .l.9'62 '; 19.6.9.). : . A sua 

característica fundamental é o fato da 

pluviosidade anual ser superior a 2000 

rn m .• com chuvas distribuídas pràtic!_ 

mente pelo ano todo, não se podendo defl 

nir um período sêco (Fig. 1/4). 

SÔbre êsse clima, Monteiro 

(1969) escreveu: "Pela sua ppsiÇª-o,.· 

constata-se que a Baixada Santista, sob 

a linha do Trópico de .. CapricÓrnio, tem 

seu mecanismo climático gerado pelos sistemas atmosféricos completamente diferentes 
1 

daqueles da zona equatorial. Tem-se a ver aqui com um mecanismo de circulação ba_! 

tante complexo, pela atuação de sistemas tropicais .e mesmo extra tropicais, já que fta 

vertente atlántica da América do Sul os fatôres geográficos possibilitam uma partict'pa 
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ção efetiva dos sistemas polares. As invasões de massa polares pelo setor litorâneo, 

precedidas pelas perturbações da Frente Atlântica (F. P. A. ) são capazes de produzir 

resfriamentos por vêzes acentuados para a latitude". Fica portanto claro que o litoral 

apresenta uma grande variação de tipos de tempo, devido ao mecanismo da Frente.Polar 

Atlântica. 

A Baixada Santista está totalmente exposta à interferência das cor 

rentes atmosféricas pela disposição em anfiteatro que a{ toma a Serra do Mar; está mais 

sujeita à invasão das massas polares e, portanto, ao resfriamento do que a Baixada Fl~ 

minense. Monteiro ( 1969) propôs que na fachada atlântica fÔssem consideradas duas z~ 

nas: uma, ao norte de são Sebastião, onde o clima estària na dependência de massas 

equatoriais e tropicais e outra., ao sul de são Sebastião, na qual interfeririam as mas 

sas tropicais e as polares (nesta zona sul, que é a que está interessando, os índices de 

participação das massa polares são superiores a 50%). O limite entre as duas zonas é 

:impreciso, pois baseia-se em {ndices de precipitação. 

A Massa Polar é responsável por resfriamentos mais freqüentes 

em Santos, e a combinação de fatôres como a direção do litoral, a disposição do obstá 

culo da Serra do Mar em face das correntes do sul e do leste justificariam a alta pluvi~ 

sidade. Não resta a menor dúvida que o relêvo, dada sua disposição, proximidade e im 

portância., favorece a condensação e a nebulosidade basal das massas de ar vindas de 

VENTOS PREVALECENTES EM SANTOS 

560 

110 
recolo _____ ,.. .. , 

er<lflco Oroonlro4o por E linci O. 8onto1 

- Fig. 1/5 -

leste e nordeste e principalmente das vin 

das do sul, provocando fortes chuvas. Tra 

ta-se portanto de uma baixada quente e 

Úmida, sujeita, pela ação de Massa Polar, 

a fortes resfriamentos. Os ventos de noro 

este são bem mais raros e, por· soprarem 

do planalto para a baixada, são seco·s e não 
9 0 provocam chuvas. E. O. Santos (1965) ela 

borou um gráfico de ventos prevalecentes, 

,no qual fica perfeitamente claro como são 

importantes os períodos de calmaria (Fig. 

1/5). 

Tem-se portanto um clima 

quente e Úmido, onde os mecanismos de 

circulação mencionados _fazem com que se 

ja grande a variação tanto da temperatura 
\ como da umidade. Quanto a temperatura, 

a amplitude é grande no que concerne a valÔres médios (em Santos a mé~_:Ua de verão é 

de 259C e: a de inverno é inferior a 189C), como também para os val.Ôres absolutos (no 
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inverno a temperatura pode variar ... 389C a 5'?C). s ão fre qUentes as "ondas de frio" 

devidas a avanços da Massa Pol a r e são raros períodos prolongados em que · o tempo se 

apresente regular. 

A pluviosidade, como já foi dito, é muito elevada, com totais an!!_ 

ais superiores a 2000 mm; aumenta do litoral em direção ao planalto, isto é, na enco! 

ta. e diminui uma vez alcançado o planalto. Com base em dados organizados por 

Setzer (1946), é po.ss{vel estabel ecer (1) os {odices de pluviosidade de localídades situa 

das num perfil que obedece mais ou menos à direção SE-NW. 

Ilha da Moela ..•............•....•.. ; • 1. 356 mm 

Guarujá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 019 mm 

Santos. - Ponta da P r aia .............. 2. 318 mm 

Piaçaguera •.• . ...••...•..••...•...... · 2.820 mm 

Caetés ............................... 3. 519 mm 

Reprêsa das Pedras . . . . . . . . . . • . . • . • . . . 4. 448 mm 

São PaWo ......•........ , ............ 1. 300 mm 

Se de um lado a quantidade das chuvas e sua distribuição pelo ·ano 

todo garantem per~anente abastecimento dos rios e dos mana.nciais oriundos das enco! 

tas da serra, de outro, a intensidade das chuvas, as conhecidas "pancadas de água" que 

caracterizam o l~toral santista ( 2) são responsáveis pelo forte processo de erosão das 

encostas. Port_anto devem ser levados em consideração fatôres diferentes que se so 

mam freqtlentemente. , criando problemas: as águas das escarpas e as águas das marés. 

A quantidade de chuva anual (Fig. 1/6), .embora varie muito de 

ano para ano. nunca decresce no litoral de forma a provocar alterações sensíveis nas 

condições climáticas • . Essa~ descontinuidades de precipitação são peculiares ao Planal 

to Paulista e apenas indiretamente a Ba~ada é atingida, já que as suas bacias fluviais 

originam-se nas encostas. É fato conhecido que as grandes sêcas do Planalto repe!. 

cutem no abastecimento das reprêsas da .Light. situadas ao sul da cidade de são Paulo, 

perto da encosta. Decaindo o nível da água d~s reprêsas, decai a. capacidade de produ 

( 1) Os per{odos dos dados, embora variados, ilustram os fatos apresentados. 

(2) Monteiro (1969) diz que: "A gênese frontal das chuvas e as imposições do efeito oro 
gráfico, implicatl_! em chuvas de especial intensidade. características dos turbilhÕee 
resultantes da açao convectiva". 
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ção energética e, como conseqUência, tem-se períodos de racionamento de energia, tão 

comuns · em são Paulo antes da interligação dos sistemas Light - Furnas, efetuada no 

ano de 1963. Estas perturbações são contudo decorrentes de sêcas no planalto; na bai 

~ada propriamente dita, como bem demonstra a Figura 1/6, são pequenas as alteraç_Ões 

dos totais pluviométricos, ou seja, a média de chuva é sempre elevada pois, acrescido o 

fato de se estar num clima tropical Úmido, tem-se o papel preponderante exercido pela 

escarpa, como obstáculo às massas de ar, forçando a precipitação e garantindo sua. dis 

tribuição pelo ano todo. 

VARIAÇÃO ANUAL DAS CHUVAS 

..... .... 

Vorloç4o Ouontltotiwo Ne111al em So11to1, 
legunfa Volore1 lltÍdloe • Nor•oie" •• 
l'er(vdo de 11131- 1.11•0 

8rdflco tlahrlldo Ur C-A-F. Monteiro 

VARIAÇÃO ANUAL DAS CliUVAS 

.... 
" 

llorloç(o do Pluwlo1ldad1 Anuol . 

1111 Santoa Segundo Anoa- Podrêlo 

UIIIlll 1 • 44 

IB 111u 

0111s1 

. filrÓtico tlollora4o por C . A. f . Nontairo 

- Fig. 1/6 -

As irregularidades a que está sujeito o clima da baixada, quanto à 
temperatura, às chuvas e aos ventos, encarregam-se de amenizá-lo. Os problemas de 

ocupação humana e de insalubridade não são diretamente decorrentes de fatôres de or 

dem climática, haja visto a Metrópole carioca, também implantada numa baixada tropi 

cal Úmida. A maior extensão da Baixada Fluminense permitiu que a{ se desenvolvesse 

a economia agrícola · característica ao. Período Colonial, enquanto que a pequena largura 

da Baixada Santista foi impecilho à agricultura e conduziu o povoamento para o Planalto, 

exatamente ao contrário do que ocorreu no Rio de Janeiro. 

A IMPORTÂNCIA DOS RIOS 

Como já foi dito anteriormente, a proximidade da Serra do Mar 

faz com que os rios sejam curtos e torrenciais, para subitamente, ao atingirem a plan_f 

cie, mudarem de r.egime. A declividade quase nula de planície sedimentar que separa 

~ Serra do Mar do litoral faz com que haja um intenso processo de aluvionamento e, co 

mo conseqUência, a formação de meandros e de mangues. A confusão de águas é gran. 
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de e, . às vêzes, torna-se dif{cil distinguir meandros de braços de rios ou de canais ma 

rinhos~ que formam dentro dêsses "largos" {Largos da Bertioga, de Santa Rita, do Ca 

neú e de Cubatão)(Fig. 1/1), um verdadeiro emanharado, comumente chamado de Laga 

mar Santista. Entre Cubatão e o Largo do Caneú tem-se os rios Cubatão, Cascalho, Ca~ 

queiro e Mo~i, interligados de modo · a constituírem verdadeiras ilhas. À leste do 

braço de mar situam-se, entre outros, os rios Mourão, Onça, Quilombo, Pedreira, Ju 

rÍlbatuba e Diana. No vale do rio Quil~mbo, fica a área escolhida para sediar o. Distr_! 

to Industrial de Santos o qual,pela sua localização irá constituir-se num prolongamento 

do espaço industrial de Cu,batão. 

Pode-se definir dois tipos de rios, já que pela sua pequena impor 

tância não convém falar em bacias. Em primeiro lugar, os que têm em comum o fato 

de suas nascentes serem na Serra do Mar e de possuírem vales que são sulcos importa!!_ 

tes a separarem esporões mais ou rµenos avançados da grande escarpa; são ·portanto 

rios que nascem torrenciais e tornam -se, vencida a escarpa, rios de planície, responsá 

veis por uma intensa sedimentação fluvial que dificulta o escoamento d~s águ~s e dá l~ 
gar à formação de meandros, furados · e finalmente dos manguezais. Dêsses, o mais im 

portante é sem dúvida o rio Cubatão, cujo vale, bastante profunçlo, fica entre a .Serra de 

Cubatão (em cujas encostas foi cortada a parte .da Via Anchieta que antecede imediata 

mente a cidade de Cubatão) e o espigão, chamado de Morro da Mãe Maria, cujas baixas 

encostas são percorridas pela Estrada de Ferro Sorocabana. '(0 segundo seria o rio Mogi 

e seu afluente Piaçaguera, entre as serras de Mogi e do Mourão, em cujas encostas fica 

o traçado c;ia Estrada de Ferro Santos Jundiaí. O rio Quilombo nasce na Serra do Qui 
. - · 1 -

lombo e seu vale separa a serra que leva o seu nome da serra do Moura~ TeJn um vale 

bastante àberto, definido entre esporões e que já faz parte, na atual divisão administr! 

tiva, do município de Santos. Convém também . mencionar o :no Jurubatuba, fechando o 

leque em tÔrno dêsse conjunto de largos que se seguem ao Canal do Pôrto. O rio .Jurub! 

tuba desenvolve-se num vale entre a serra do Quilombo e a de Jurubatuba. O segundo t_! 
po seria o dos rios de pequeno curso, pràticamente de plan{cie, e que portanto só apre 

sentam a etapa de ampla E!edimentação e de formação de lagamares : rio Casqueiro, Ca! 
- ' • '\. A calho, Mourao, Onças e tantos outros que praticamente vivem a sombra daqueles pr_! 

meiros, na medida em que se desenvolvem nas á.reas de sedimentação por êies constitu{ 

das. Apesar da aparente insignificância dos trechos montanhosos por êles percorridos, 

êsses rios são a{ violentamente perturbados quando, em virtude de chuvas fortes tor 

nam - se torrenciais, enquanto: que, no seu trecho de planície, duas vêzes ao dia.. em d! 

corrência da maré, suas partes mais baixas entram em contato direto côm ·a água salÔ 

~ra. 

são os rios os respànsáveis pelo processo de sedimentação verifi 

cado no (eétuário de Santos e que vai desde a faixa portuária, na ilha de são Vicente, at~ 
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<1. parte superior do estuário, no fundo do Largo do Caneú ( onde foi construído o cais de 

minério da Cosipa). Esta sedimentação é qecorrênCia, antes de mais. nada, da desnud~ 

çâo das encostas as quais, ttma vêz desprotegidas do revestimento vegetal, passam a fo! 

riecer material para os depósitos. 

O trabalho "O Estuário Santista" ( 1966) procura ''levantar el ~ 

mentos e dados referentes à origem, ao meio de transporte e à deposição de sedime~ 

-~os". Esclarece que o assoreamento no estuário santista fêz-se primordialmente por 

-:! eposição de "vasa"• material fino e homogêneo que resulta da aglomeração ··de graos 

&renosos e argilosos, com substâncias orgânicas (restos de algas e de vegetais contipe~ 

tais). Êsse material origina-se a partir da erosão das encostas e da tr?.nsformação 

da s partículas, à medida em que é vencido o percurso correspondente aos cursos d 1â 
gua. Quanto à deposição dessas vasas, verifica-se em função de fatôres diferentes que 

fo ram amplamente estudados no trabalho citado e também em trabalhos de QueirÓz (1965) 

e Ab'Saber (1963 e 1969). Embora sem entrar em pormenores sÔbre o mecanismo de~ 

3a deposição, é importante acentuar que, em todo estudo físico da baixada litorânea (de~ 

.sa e de outras da costa brasileira), para que ·se compreenda o mecanismo da formação 

d e mangues, bancos de areia, deltas, restingas, em suma, de todo tipo de assoreamen 

t o, i igado que esteja à vida urbana, ao pÓrto ou à implantação industrial·, é preciso qu~ 
se tenha conhecimento dos tipos de solos, dos motivos que aceleraram seu deslocame~ 

to, quer seja o desmatamento, a construção de estradas ou as grandes enxurradas. 

QueirÓz ( 1965), baseado em vários especialistas, distinguiu três 

t pos de material nos solos da Baixada, todos êles provenientes da erosão da escarpa da 

S8r ra: 

1 - os sedimentos arenosos das praias e terraços (com predominância de quartzos, 

muscovitas e feldspatos); 

2 - os sedimentos finos dos mangues, que constituem a maior parte dos materiais; 

a sua textura varia de argilosa a fino arenosa e resultam da deposição em ! 
guas calmas, em contato com as água.e salgadas das marés, t o material res 

ponsável pelo assoreamento dos canais que constituem o .estuário de Santos; 
.. I 

3 - os sedimentos dos vales aluvionais (rio Cubatão, Mogi, Quilombo e Jurubatubal 

e os depósitos sedimentares e coluviais dos sopés dos morros. 

PROBLEMAS DECORRENTES DA OCUPAÇÃO PELO HOMEM 

De modo geral, as dificuldades envolvidas na ocupação das verte_!! 

tes Íngremes recobertas pela floresta tropical atlântica, que constituem a maior part~ 
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do espaço do litoral da Baixada Santista, têm sido destacadas por todos os geólogos e 

geomorfologistas que estudam a área. Aliás, o mesmo problema de desmoronamentos 

e de deslizamentos, como consequência do desmatamento e da ocupação humana espont~ 

nea, tem ocorrido em todo o litoral, sendo por demais conhecidas não só as catástrofes 

dos morros de Santos (1928 e 1956) como as da Guanabara, assim como os grandes des 

lizamentos tão comuns nos cortes de estradas na região. 

A equipe que participou do 11Estudo da Viabilidade do Distrito Indus · 

trial de Santos'1 sistematizou os problemas que ocorrem nas diversas áreas geomorfolÓg! 

cas, em função da ocupação industrial. Na ocupação dos morros previu: no caso dos 

cortes dos cabeços dos morros há, de um lado, o problema de ocupação pela indústria, 

dadas as dificuldades de acesso e circulação das matérias primas como produtos acab! 

dos; e, de outro, a necessidade de proteção das vertentes _expostas a partir dos cortes 

dos referidos cabeços. No caso de serem feitos cortes sucessivos nas vertentes ("cria 

ção de patamares sucessivos, pelo corte escalonado das vertentes"), numa preocupação 

de ampliar as áreas capazes de receber instalações industriais, os problemas. de ordem 

geomorfolÓgica, dec·orrentes são apresentad~s na Fig. 1/7, elaborada pela geógrafa Clau 

dette B. Junqueira. 

Nas terras baixas, a mesma equipe realizou pesquisas geotécn_!. 

cas donde c:oncluiu quais são as zonas baixas e plãnas de Santos cujo sub-solo apresenta 

condições para suportar instalações industriais, apesar dos atêrros e estaqueamentos 

que se fizerem necessários. 

Evidentemente, como o comprovam a COSIPA, instalada numa 

área de mangues, e as siderurgias modernas do Japão, instaü~.das em áreas conquist! 

das ao mar, a técnica permite a ocupação de pràticamente qualquer área. O problema da 

escolha do s{tio na Baixada coloca-se em função de fatôres outros, dos quais o mais im 

portante é o custo áoCiS.l. do empreendimento. Não havendo interêsses dominantes do 

ponto de vista de infra-estrutura ou de decisão pol{tica, capazes de compensar o alto 

prêço das conquistas de terra, a tendência, pelo me.nos na equipe que estudou o Distrito 

Industrial de Santos, foi a de optar por terras ·relativamente planas, favoráveis do ponto 

de vista geotécnico ( 1). 

O centro industrial de Cubatão desenvolveu-se exatamente nesta 

área que foi caracterizada pela presença dos manguezais, dos meandros de rios, da pr~ 

( 1) No Cap{tulo 4 foi resumida a pesquisa que levou à escolha do vale do rio Quilombo 
para sediar o Distrito Industrial. 
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ximidade da escarpa, a qual, se de um lado representa limite à. expansão, de outro, con~ 

titui a origem dos mananciais de água transforpiados em energia e de tôda ~· essa _comple 

xa rêde fluvial, utilizada no passado como via nevegável e hoje como fonte de águas in 

dustriais e veículo de escoamento de águas usadas. Se é uma área tão desfavorável, ou 
pelo menos difícil do ponto de vista de sítio, apresentou vantagens de posição suficientes 

para que se enfrentassem essas dificuldades, levando ao desenvolvimento do centro in 

dustrial. A iniciativa dessa implantação industrial não partiu de Cuba tão, nem dos de 

mais municípios da Baixada. Foi antes de mais nada fruto de tÔda uma conjuntura de in 
1fra-estrutura, representada bàsicamente pela presença do pÔrto, pela existência de feE_· 

rovias e rodovias ligando o planalto ao litoral e portanto ao pÔrto. Estas estradas, que 

demandavam o grande entroncamento de São Paulo,e tinham uma continuidade em dire 

ção ao pÔrto, fizeram com que são Paulo - a cidade, e Santos - o pÔrto, se compleme!!. 

tassem. 
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AS LIGAÇÕES COM O EXTERIOR A PRESENÇA DO PÔRTO DE SANTOS 

O espaço industriaL de Cubatão está situado muito perto de um pÔ!:_ 

to, o mais importante do país, cuja organização se deu em época muito anterior à indu~ 
trialização. t preciso levar em conta esta organização prévia do pÔrto, de modo que se 

pos_!=la compreender até que ponto ela influiu, e a medida da sua influência sÔbre o surto 

industrial, mostrando inclusive as tentativas de reorganização da atividade portuária, pa 

ra m elhor atender às relações das indústrias com o mundo exterior. 

As áreas portuárias caracterizam-se pela presença de indústrias 

tipicamente vinculadas ao transporte: são bàsicamente indústrias de beneficiamento, cO' 

mo moinhos de tri~o, torrefações de café ou as que se baseiam em produtos : ·primários 

como refinarias e siderurgias, quer sejam êsses produtos de exportação ou de importa 

çao. Também são comuns em zonas portuárias os. estaieiros, assim como indústrias li 

gadas à pesca, como frigoríficos, fábricas de gêlo, de conservas, de fertilizantes. Em 

todos os casos são indústrias vinculadas ao mar ou ao transporte marítimo ( 1). 

A ORGANIZAÇÃO DO PÔRTO ANTERIOR AO SURTO INDUSTRIAL 

A vocação portuária de Santos foi estudada em todos os seus as 

pectos por .José Ribeiro de Araújo Filho no seu trabalho "Santos - O PÔrto do Café" 

(1969). Êste autor ao referir-se ao Litoral Norte de são Paulo diz: "Trata-se da re 

gião mais recortada de todo o litoral brasileiro, e, como tal, aquela em que os ancora 

douras naturais se sucedem a mais curto espaço". 

Apesar da aspereza da serra que limita a estreita faixa litorânea, 

na latitude de Santos e são Vicente, a presença de vales que dissecam a escarpa, já ref e 

ridos no capítulo anterior, facilitaram sobremodo ·a ligação litoral-planalto nessa região 

(1) Afirma Chardonnet ( 1953): "Les grands organismes portuaires cÔtiers se doublent 
ainsi de puissants foyers d'industrie, tela New York, Shanghai; souvent c•est toute 
une seétion fluviale inférieure, g"rossie par la marée, qui est bordée d'un complexe 
industrie!: la basse Elbe, la basse Seine, la basse Loire correspondent à ce type. 
Le cas de la rive américaine des Grands Lacs, Lac trié.'et Lac Michigan 1notannient, 
celui de la presq•íl.e ontarienne au Canada constituent deux exemples orig-inaux de 
complexes établis sur les rives d'une vraie mer intérieure et ravitaillés en matiéres 
premieres parles Granas Laca et parles liaisons naturelles ou artifielles établies 
avec les zones de production de matiêres premieres ". · 
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e não foi por acaso que a{ se localizou uma das mais famosas trilhas utilizadas pelQIS i.!!_ 

d{genas (Petrone, 65) no litoral brasileiro - a trilha tupiniquim - suçedida pelos c~ 

minhos de tropas no Per{odo Colonial e, mais recentement.e, pelas estradas de ferro e 

de rodagem. 

Com as primeiras estradas definiu-se o funil já previsto pela top~ 

grafia da região e que até hoje persiste, com sua abertura voltadQ. para o . interior, r! 

presentada pelo leque de estradas de ferro e de rodagem que se estendem - para . os . esta 

dos ·vizinhos e o gargalo que corresponde ao percurso são Paulo - Santos, voltado para 

o mar. 

Araújo Filho (1962 e 1969) estudou minuciosamente as origens e o 

desenvolvimento do pÔrto de Santos; as suas vantagens em relação a são Vicente, tanto 

por estar mais perto dos caminhos que conduzem ao planalto, como por estar mais pe!:_ 

to das pequenas áreas cultivadas com cana de açúcar, no tempô das capitanias hereditá 

rias. Explicou como Santos, antes de ser um pÔrto de alto! mar, foi um pequeno ancora 

douro interior e como, apesar das condições físicas favoráveis, as condições econÔrn_! 

cas nã~ levaram a um .maior aproveitamento no Per{odo Colonial. Realmente, _ não tendo 

se desenvolvido nâ região a cultura canavieira ... base da economia brasileira da ép~ 

ca - face às dificuldades do solo demasiado alagadiço e do clima excessivamente ·úm_!. 

do, o pÔrto dependia, como de fato ocorreu, para o seu desenvolvimento, da consolid~ 

ção de uma hinterlândia. mais distante, o que só iria ocorrer na segunda metade do s~ 

culo XVIII, ou seja, pràticamente três séculos mais tarde, com º-· desenvolvimento da 

agricult1:1ra comercial no planalto. Com o fracasso da atividade agrícola na Baixada, ª! 

rá a função portuária de Santos que irá prevalecer a partir do próprio século XVI, de in{ 

cio modestamente· e mais tarde como a grande propulsora da ocupação urbana e do de 

senvolvimento santista. 

Com a implantação da agro-indústria da cana na depressão perifé . -
rica, começa a exportação do açúcar pelo pÔrto de Santos e a cana mantém-se como 

principal produto de exportação até o in{cio da segunda metade do século XIX (Sho~er - . . . , . 
Petrone, 1964), dada a expansao da lavoura (fafeeira que ja vinha se dando em territorio . ' -paulista e o cafe passou a ocupar o lugar de destaque que historicamente lhe cabe nas e.!_ 

portaçoes. A primeira estrada de ferro paulista - a São Paulo Railway - -inaugurada 

em 1867 ligou Santos a são Paulo e se prolongou até Jundia{~ _num trajeto que perfaz 

79 km., substituiu as tropas de burros no transporte do café e consolidou definitivamen 

te Santos como pÔrto da cidade de São Paulo. 

AS DEFICIÊNCIAS DO PÓRTO FACE À INDUSTRIALIZAÇÃO 

Manteve-~e como pÔrto de café até pràticamente a ·segunda Guerra 
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Guerra, quando a quantidade de café exportado decresceu de 3/4 para 1/3 do volume total 

das exportações, descenso que continuou nos anos seguintes (Araújo Filho, 1969). A Pª!. 

tir de 1940 e principalmente depois de 1954, com o funcionamento da R P B C , o café 

foi sendo progressivamente desbancado pelo petróleo, no movimento total do pÔrto,o que 

se_ evidenciou na paisagem pelas modificações introduzidas no equipamento ·-portuário. Na 

Ilha Barnabé, em frente às Docas, é constru{do o cais para inflamáveis (301 metros) e 

os tanques de depósitos que em 1960 já tinham capacidade para 400 mil metros cúbicos. 

Na década de sessenta a situação já se apresentava totalmente invertida: 2/3 da tonela 

gem do movimento geral já era representada pelo petróleo e seus derivados. 

O café passou a representar, no quinqUênio 1959 - 63, pouco me 

nos de 30% do movimento de exportação parºa o exterior e pouco menos de 20% do movi 

mento geral da exportação, cedendo lugar a outros produtos primários, principalmente 

os de origem agr{cola como o milho, o algodão e a banana. No final da década de ses 

senta, a participação do café em relação à carga total movimentada no pÔrto de Santos 

já era inferior a 4% (Araújo Filho, 1969). Verificou-se assim uma modificação de pro 

duto e principalmente de fluxo: Santos de grande pÔrto exportador de café e importador 

de bens de consumo viu-se transformado num grande pÔrto importador de petróleo, co 

mo bem o demonstram as tabelas que seguem. 

QUADRO 2/I 

Movimento do PÔrto de Santos (1000 toneladas) 

Movimento total Importação Exportação 
Ano 1000 toneladas 1000 ton. % 1000 ton. % 

1947 5126 3532 68, 9 1595 31, 1 

1956 10789 6690 80, 5 2100 19, 5 

.1966 13972 11457 82, o 2515 18. o 
1968 16562 13646 82,4 2916 17, 6 .• 

Movimento de granéis l{quidos no PÔrto de Santos 

% de granéis % de ~ranéis % de 
, . 

% de granéi~J graneis 
Ano liq. ;no tnov1 liq. na import!_ liq. na impor. liq. na :i:mpo· • 

mento gerâI çao total do exterior de cábotagem 

1936-50 24, 42 35, 30 44,75 º· 00 
1953-57 47,73 54. 04 63, 94 14, 69 

1959-63 60, 66 68, 16 67, 56 69, 87 

1966 56,65 67,52 

Fonte: Araújo Filho (1969). Atualizado 
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A importância dos dados representados pelos granéis l{quidos ex 

plica o empenho da companhia concessionária em manter Santos como pÔrto de petróleo, 

empenho êste que não foi bem sucedido diante da resolução da Petrobrás de construir o 

Terminal de são Sebastião. 

Santos, o pÔrto, acompanhou em tÔdas as suas fases, as transfo_!: 

mações sofridas pela economia paulistana, a qual por sua vez é o grande pólo econÔmi 

co ae uma vasta área que ultrapassa de muito os limites do Estado. "Foi a{ ~em São Pa:!! 

lo) indiretamente, que se definiu o principal nódulo de irradiação d.os processos de orga 

nização do espaço no Brasil de Sudeste, tendo em Santos o seu instrumento para alimen 

tara vida de relações com o exterior". (Petrone, 1967). 

O pÔrto é explorado por uma companhia particular que ganhou. ain 

da no Império, a concorrência para sua construção e posteriormente recebeu do Govêr - .- - , no da Uniao a concessao da administraçao por um per10do de 90 anos.' Trata-se da 

Companhia Docas de Santos que, apesar dos planos existentes. não tem mantido um · rit 

mo de ampliação do cais e do equipamento. condizente com o aumento do tráfego que 
' vem se verificando. Despreparado para o intenso funcionamento a que foi levado, ficou 

célebre pelos muitos congestionamentos que conheceu em sua história. As grandes com 

panhias de navegação do mundo impuseram taxas especiais para a{ aportar seus navios, 
, -

em face dos preju1zos decorrentes da demora na atracagem e operaçoes de embarque e 

desembarque. ConseqUentemente, a mercadoria desembarcada em Santos viu-se onera 

da. Pode-se ter uma idéia de como o ritmo de construção do cais e da ampliação e re 

novação do equipamento não acompanhou o aumento da tonelagem, ao constatar que roes 

mo com a construção e entrada em funcionamento do. Oleoduto da Estrada de Ferro San 

tos-Jundia{, em 1951, continuou a ser um pÔrto congestionado, pois embora acelerado o 

processo de descarga, persistiu o problema da ancoragem dos petroleiros. 

Araújo Filho ( 1969) defende o ponto de vista de que o problema do . 

congestionamento não é só um problema do pÔrto, mas sim consequência de três fatôres 
A -

reunidos: navio, porto e comunicaçoes terrestres. 

Destaca no levantamento minucioso que fêz das sucessivas crises 

de congestionamento que o porto sofreu, a grande responsabilidade da deficiência de 

transportes: o escoamento faz-se quase todo pela Estràda de Ferro Santos - Jundia{ e 

pela Via Anchieta, pois a participação da Estrada de Ferro Sorocabana, através do 
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seu ramal Mairinque - Santos é muito pequena (1). Embora sejam êsses fatos incon 

testáveis, mais do que quaisquer outros, foram os interêsses da Cia. Docas como e~ 
prêsa privada - colocados acima dos interêsses de um serviço cujas características 

são essencialmente as de um serviço público - que levaram os responsáveis pela me~ 
ma a não fazerem os investimentos necessários para o bom fundonamento e para a ex 

pansão do pÔrto. A certeza de que a concessão, em vias de ter o seu prazo expirado, vi 

via_os seus derradeiros anos, certamente influiu no montante e no ritmo dos investimen 

tos. 

A PRESSÃO DA PRESENÇA INDUSTRIAL NAS TENTATIVAS RECENTES DE REOR 
GANIZAÇÃO; COMPARAÇÃO COM O PÔRTO DO RIO. 

- - , "" Sao grandes as modificaçoes recentes por que esta passando o por 

to de Santos com a entrada em funcionamento do Terminal de são Sebastião, pois a frota 

petroleira nacional, constituída por navios da FRONAPE (Frota Nacional de Petroleiros, 

subsidiária da PETROBRÁS) e boa parte dos navios estranl!eiros deixaram de aportar em 

( 1) Um bom testemunho do círculo vicioso que se estabelece e da conseqUente balbúrdia 
é retratado na re~ortagem publicada em 27 de junho de 1968, pelo jornal FÔlha de São 
Paulo em que esta dito: "A morosidade dos serviços de carga e descarga realizados 
pela Companhia Docas no pátio de manobras do porto daquela cidade provocou anteon 
tem um verdadeiro congestionamento de vagões nas imediaçÕAes do local". Segundo o 
Secretário dos Transportes "as estradas de bitola estreita tem, paralisados, 866 va 
gÕes ca;rregados de milho e 312 de farelo, enquanto_ as de bitola larga têm, parados-; 
393 vagoes carregados_ de milho. As estradas estao impossibilitadas de aceitar no 
vos q,arregamentos,. nao podend9 aten~er seus usuários. A c.apacidade de descarga 
do porto de Santos e de 179 vagoes diarios. Anteontem, Eorem, chegaram a ser des 
carregados apenas 19 vagoes. O pior é parar a expor!açao - disse o Aengenheiro = 
_e isso acontece justamente agora, guando 5 navios estaç> chegando ao p_orto de Santos 
para carregar 600 mil sacas de açúcar, trazidas por cerca de mil vagoes". 

Para solucionar o proplema é preciso que antes de mais nada se 
mantenha a capacidade de descarga do porto de Santos, porém, ainda segundo o se 
cretário: "A longo prazo, somente um estudo mais sério da questão do armazenã 
mento pode evitar dificuldades dêsse tipo,_ uma vez que, o pÔrto não está suficiente 
mente aparelhado para abrigar tantos vagoes de uma so vez". Prossegue a reporta 
gem, descrevendo os navios de diferentes nacionalidades que nêsse momento estã 
vam ao l,argo, à espera de vez para descarregar suas mercadorias, o que, evidente 
mente, e cal.!sa de encarecimento do produto, podendo, inclusive, prejudicar sua co 
m ercializaçao. 
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Santos que, bruscamente, em abril de 1969, deixou de ser um pÔrto de petróleo. (1). 

Diante dêsse fato, a Cia. Docas, que pretendia passar a receber 

os grandes navios petroleiros no cais da Conceiçãozinha, situado na ilha de Santo Am~ 

ro, já dispondo para êsse fim de mais de 500 metros construfdos de cais, . interrompeu 

por algum tempo o andamento dos trabalhos, não tendo também a E. F. S. J • . se interess~ 

do em estender as tubulações do oleoduto até o referido local. Atualmente, os tecnicos 

do Departamento Nacional de PÔrtos e Vias Navegáveis estão considerando como solu 

ção mais indicada para a ampliação do pÔrto de Santos o aproveitamento dêsse mesmo 

cais, onde seriam instalados terminais especfficos para o embarque e desembarque de 

sal, minérios e outros granéis (2). No mesmo sentido estão em estudos medidas de 

ampliação da infra-estrutura existente, de que é exemplo o plano de ligação _ferroviária 

Piaçaguera - margem esquerda do estuário:-.que permitirá um real desafÔgo das inst~ 

lações do atual cais. Trata-se porém de um plano a longo .prazo. 

Como expansão do pÔrto de Santos também podem ser considera 

dos o cais de minério da COSIPA e o de fertilizante da mtrafértil. Foram constru{dos 

pelas próprias indústrias, que, amparadas por orgãos governamentais, 

romper uma prolongada resistência da Cia. Docas. 

conseguiram 

Ao falar em expansão, cabe lembrar o que já ficou impl{cito no 

cap{tulo anterior sÔbre os grandes problemas ligados a fenômenos morfoclimáticos com 

que se defronta a Cia. Docas. Para garantir a continuidade da utilização e ainda a . po_! 

sibilidade de expansão, é importante a preservação dos vários canais que constituem o 

( 1) A retirada para são Sebastião dos navios que faziam o .carregamento de ·petróleo, 
aliada a ... medidas tomadas pela Companhia Docas, no prÓpri~ cais de Santos, pràtica 
mente fez cessar o congestionamento. No entanto, os armadores estrangeiros que 
cobravam uma sobretaxa de US $ 4, 00 por tonelada de carga movimentada nos oito 
quilómetros de cais, a título de_indenização pelos preju{zos c9;.usados, só a partir de 
1970 concordaram com a reduçao da taxa em 50%t sempre a titulo de ressarcir-se 
d~s prejuízos causados pela espera dos navios. Atualmente a 8UNAMAM (Superinten 
dencia Nacion!tl da Marinha Mercante) e o Ministério dos Tral_!sportes estão empenhã 
dqs na anulaçao dessa cobrança, porem dependem de aprovaçao por parte de conf°e 
rencias internacionais de fretes. 

(2) Já está em cons!rução um terminal especializado para importação de adubos nêsse 
cais de Conceiçaozin ... ha, na margem esquerda do estuário santista. O cais será dotado 
de equipamento ~ecanico _para descarga e de um sistema de "ferry boat"para o trans 
porte de caminhoes e vagoes para a margem direita. -
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estuário. A minuciosa pesquisa sÔbre o assoreamento da faixa portuária encomendada 

pela Cia. Docas ao Laboratório de Hidráulica da E. P. u~ S. P. (1966) deixou bem . claro 

que não se trata só de preservar as vertentes do desmatamento e conseqilente desfrui 

ção, como também foi colocado o problema da conservação do mangue, pois o t_nesmo 

tem a função de reter, parcialmente embora, o material originário das encostas, 0 qual, 

em caso contrário, aceleraria o processo de assoreamento dos canais, ou seja do atual 

canal do pÔrto e dos canais que correspondem à área de expansão. Desde logo ficam d~ 

finidos dois interêsses opostos ou pelo menos duas tendências técnicas: a dos serviços 

do pÔrto pela conservação dos mangues e conseqfientemente do equilfurio ecológico: a 

das grandes emprêsas industriais como também a do próprio processo . de urbanização, 

pelo aterramento das áreas alagadiças em que se de~olvem os manguezais. são evi 

'dentemente posições tomadas em face da necessidade de atender a problemas que se co 

locam de imediato, sem considerar uma organização mais aprofundada do espaço, que 

· envolveria desde a escarpa até os braços de mar, passando, evidentemente, pelo man 

gue e requerendo tarefas gigantescas de reflorestamento e de conservação na escarpa e 

obras de engenharia não menos gigantescas e dispendiosas na baixada. Enquanto isso 

não ocorre, para o ·bom funcionamento do pÔrto de Santos, dada a sua posição dentro de 

um canal onde é constante e in~enso o assoreamento, é necessário um permanente traba · 

lho de dragagem (1), feito pela Cia. Docas na área do canal, onde estão as suas instala 

ções portuái:ias, e pela COSII:> A no fundo do ~stuário, à montante do pÔrto, visando per 

mitir o prolog_gamento da navegação até o cais da emprêsa. 

Santos~ ao contrário de outros grandes portos do mundo, manteve

~4 e, até há pouco tempo, essencialmente como praça comerc ial. As grandes indústrias 

: .ue a partir da década de 50 se instalaram na Baixada Santista, já encontraram a faixa 

pí»'tuária ocupada. por uma intensa urbanização e partiram para a conquista da planície 

do rio Cubatão, bem na base da escarpa, na altura da cidade do mesmo nome. A prime_! 

ra das "grandes indústrias foi a Refinaria que se fixou entre o rio Cubatão ( margem e_!! 

querda ), a grande rodovia recém inaugurada (Via Anchieta) e a escarpa da serra. Evi 

dentemente, não era aconselhável que uma refinaria do porte da Presidente Bernardes 

fÔsse instalada na área urbana de Santos. Muitos locais mais próximos à área portuá 

( 1) O pÔrto de Santos apresenta na situação atual profundidades que variam entre 7 e 1 o 
metrps o que limit!- o calado doe navio!3 a um máximo de 8 metros, sendo de se notar 
que ese~e n,lv.eie sao mantidos graças as constantes dragagens feitas p~là ~ companhia 
concess1onar1a. 
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ria foram cogitados sem que se optasse por nenhum dêles. De qualquer forma. o pro 

cesso que se desenvolveu em Cubatão está Intimamente vinculado à Baixada como um to 

do e portanto a Santos. A manutenção de Santos como praça comercial e. no que concer--ne à indústria. a presença dominante e quase que exclusiva de pequenas indústrias de 

serviço ou de atendimento à construção civil. não é sempre caracter{stica comum aos 

grandes portos do mundo. Bem diferente. por exemplo. foi o desenvolvimento do pÔrto 

do Rio que. desde 1934. deixou de ser concessão de companhias particulares. 

Em relação ao pÔrto de Santos. o do Rio apresenta maior tonela 

gem de exportação e uma renda mais baixa. em decorrência da exportação pouco valori 

zada de minérios. enquanto que o pÔrto paulista exporta maior quantidade de produtos 

vegeta:is e manufaturados. 

Também o pÔrto do Rio tem passado por modificações de fluxos 

em conseqHência das transformações por que passou a economia regional: a importaçãa

de derivados de petróleo foi sendo substituída pela de petróleo bruto a partir de 1955. a 

medida que foram entrando em funcionamento as refinarias de Manguinhos. Duque de Ca 

xias e Gabriel Passos. esta Última em Minás (1968). 

Foram construídos terminais mar{timos fora da área do cais. co 

mo também foi construído um parque de minérios e carvão.(1967). o excelente traba 

lho "Mapa Econômico da Guanabara" (1) faz a síntese que se segue: "Vem ocorrendo 

uma certa especialização de atividades no :iOOrto do Rio. A movimentação de petróleo ·e 

carvão. _na importação. e do minério de ferro. na exportação. são evidentemente as fu.!!_ 

çÕes maiores do pÔrto. Inclusive as obras d~ maior vulto efetuadas na década de se~ 

senta referem -se à movimentação dêsses produtos. Afora êsses. é ainda importante 

para o pÔrto do Rio. a exportação de café. além de ferro e aço e. quanto à importação. 

merecem também referência o trigo. sal. papel e frutas temperadas". 

Quanto ao petróleo o processo no Rio correspondeu ao de Santos: 

até 1961 a quase totalidade de granéis líquidos era ·constitu{da por derivados para. com 

o funcionamento de Manguinhos. decrescer a. importação de derivados e aumentar a de 

Óleo bruto. 

(1) Trabalho feito por uma equipe de geógrafos sob a direção de Lysia Maria Cavalcante 
Bernardes e Pedro Pinchas Geiger. 
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QUADRO 2/J.I 

PÔrto do Rio - Importação de -dombustfveis .lfquidos 

1954 1960 acréscimo 1954-60 

Gasolina 797755 276763 - 520992 

Querozene 221976 2272 - 219704 . 

Óleos Combust!veis 1391863 1602515 + 310652 

Óleos Lubrificantes 236160 187568 + 48592 

Petróleo Bruto - 500698 + 500698 

Gás Liquefeito ... 79486 + 794.86 

Total 2647754 2649312 

Fonte: Secretaria de Economia da Guanabara. 

Com o funcionamento da grande Refinaria Duque de Caxias (1961) 

e . do Terminal Almirante Tamandaré (1962), · aumentou enormemente a importação de 

granéis líquidos (mais de 7, 5 milhões de toneladas) quantidade esta que em 1968 teria 

nôvo aum.ento com a in~uguração da Refinaria Gabriel Passos, em Belo Horizonte, li'*ada 

ao TEGUA (Terminal da Guanabara) pelo Oleoduto Rio - Belo Horizonte. No ano de 

1968. os granéis l{quidos representavam 69, 20% do movimento geral do pÔrto do Rio. 

Foi dito aci.,ma que o pÔrto do Rio é grande exportador de minério: 

trata-se de minério originário do vale do rio Paraopeba, de onde é extraído por compa 

nhias particulares e transportado pelos vagões da antiga Estrada de Ferro Central do 

Brasil, através de um percurso superior a 600 km, para, uma vez no Rio, ser embarca 
. ' ' - - -do no cais de minerio. Convem esclarecer que as condiçoes de exploraçao, transporte 

e em.barque de minério nos portos de Vitória e Tubarão são muito mais favoráveis do 

ponto de vista técnico e econômico, o que limita as possibilidades do Rio. 

QUADRO 2/III 

Máximo anual de minérios exportados pelos portos 
... 

Tonelai?"em Ano Porto 

Vitória 9087314 1965 

Tubarão 8768829 1967 

Rio .de Janeiro 2885036 1966 

Angra dos Reis, 104283 1965 

Fonte: Mapa Econômico da Guanabara 
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Em função do pÔrto desenvolveu-se no Rio, obviamente, tÔda uma 

importante vida econômica na qual os setôres comerciais, financeiros e tur{sticos fo 
, A 

ram valorizados, pelo seu longo passado de capital. Tambem relacionada com o porto 

desenvolveu-se .a função industrial do Rio de Janeiro, quer representada pelos grandes 

moinhos de trigo, pelas metalúrgicas tradicionais, quer, mais recentemente, .. pela Ref1_ 

naria Duque de Caxias (REDUC~ perto do Terminal Almirante Tamandaré. Segundo o tr~ 

balho já citado., "vários dos grandes projetos de expansão industrial que têm sido aventa 

dos para o Grande Rio prendem-se a uma expansão e maior especialização da função 

portuária, como é o caso da indústria siderúrgica ligada a um nôvo pÔrto de minério em 

Sepetiba, e de um centro de indústria de pescado em Niterói". Aliás, Turnovski (1969), 

já havia concluído em seu estudo sóbre as Indústrias do Rio que., "embora o pÔrto tenha 

uma importância menor que a presença do Govêrno e da Metrópole na atração industrial, 

tem sido êle fator de criação de indústrias de base e de equipamento em proporção mai 

· or que os outros fatôres ". 

Santos manteve-se até a década de 50 como pÔrto de exportação e 

importação de produtos primários e, do ponto de vista urbano, como cidade portuária 

em que as funções comercial e tur{stica mantiveram-se absolutamente predominantes. 

Manteve-se unicamente como o pÔrto do Planalto e sua participa 

ção direta no processo de indu~trialização que já se iniciara no pa{s era quase nula. O 

próprio beneficiamento dos produtos primários que por a{ transitavam era pequeno. E 

isto que ocorria em Santos pode ser estendido com muito mais razão a tÔda a Baixada 

Santista, · uma vez que_"os. núcleos urbanos de Cubatão, são Vicente e Guarujá., sedes de 

munic{pios vizinhos., .geogràficamente fazem parte do complexo urbano de Santos, não sà 

mente devido à contigUidade em que se encontram mas também, e principalmente, em 

virtude da Íntima vida · de relações funcionais que une os vários centros". (Petrone., 1960). 

A partir da{ pode-se considerar que, embora os espaços industri 

ais recentemente desenvolvidos não o tenham sido diretamente em Santos, foi indiscutt 

velmente a infra-estrutura criada para ~aran~ir a sua condição de grande pÔrto que iria 

:possibilitar a recente eclosão da fase industrial na Baixada. E nêste sentido torna-se 

especialmente importante a análise das facilidades de circulação que atraíram para a 

Baixada as grandes indústrias que hoje constituem o complexo industrial de Cubatão. O 

fato de sua localização ser em Cubatão e não em Santos propriamente em nada altera 

sua condição de centro industrial da Baixada, pois Cubatão era a área mais bem servida 

pelas vias de circulação, e a que dispunha de espaços relativamente ~randes e livres. 

't sabido que., dentre as vantagens que um pÔrto oferece ao de se_!! 

volvimento industrial, destacam-se a facilidade no recebimento de matérias primas e 
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de combustlveis e a facilidade de exportar produtos ai manufaturados. Um pÔrto ger~ 
mente está vinculado a um sistema de comunicações terrestres que permite o entr~!, . 

mento com a retroterra. Não é por acaso que se tem procurado atrair iniciativas incins·~ 

triais com o estabelecimento de zonas ou de portos francos, onde os produtos recebidos, 

inclusive as matérias primas, àãó de tal forma beneficiadas por isenções fiscais, QU'.é
4 

se tornam atraentes para a localização industrial. Perpillou (1967) chamou a atelf'Çã6: 

para ·casos em que produto.a são fabricados e exportados de uma zona franca, sem que .te 

nham passado por fronteiras alfandegárias. Muitos antigos portos europeus ~ndustriàl..i 

zaram-se graças às vantagens decorrentes da sua condição de portos francos, como .Gê.: . -
nova, Trieste, Hamburgo e Copenhaf!uem. Convérii lembrar que nem sempre a institaj_ 
ção de um pÔrto franco leva à industrialização, podendo, também, só ter o papel de . be·· 

neficiar a atividade comercial. Hamburgo tornou-se um grande complexo industrial,,~ 

atraindo indústrias caracterlsticas a perlodos sucessivos: coquerias, J!randes canteiros 

navais, refinarias, indústrias químicas, siderurJ?ias, metalurgias. O mesmo não acon 

teceu com Trieste, cujo desenvolvimento industrial foi limitado. Na verdade, . sempr~ 

que a atividade comercial é suficientemente compensadora, os capitais reno.vando-sê. rà 

pidamente, não há interêsse, por parte dos comerciantes, de investir na indústria; :·. Pê~ 

pillou refere-se à dificuldade dos .comerciantes de uma zona pprtuária em transforrfta · . ' -
rem-se em indústriais. "A repugnância e~ investir capitais fluidos num tipo de ativi 

dade cujà remuneração é lenta, em que a recuperação do capital investido é pràticamen 

te imposslvel num ~erlodo de tempo muito curto, explica a lentidão da industrialização 
de certos portos, as dificuldad~s que a função industrial, pQr exemplo, encontrou em im_ 

plantar-se em Marselhaf como aliás, na maioria dos J!randes portos do Mediterrâneo"~ 

Santos, grande praça comercial e financeira, chegou a criar uma 

verdadeira classe de comissários de café e de atacadistas. Mas em nenhum momento 

seus comerciantes inclinaram-se para a atividade industrial, a não ser aquelas ligadas 

ao beneficiamento de produtos importados ou a exportar. Não ocorre nenhum investi 

mento expressivo em indústrias na Baixada, seja em Santos ou em Cubatão, cujo capital 

seja de origem local; tÔda iniciativa par.tiu .d& Metrópole Paulistana ou mesmo, como 
ocorre no caso especlfico da Refinaria, do Govêrno da Uníio •. • Enquanto na maioria 

dos portos que estão se industrializando no mundo é a própria cidàde que promove~ de 

uma ou de outra forma, a industrialização e que se encarrega de desenvolver as instal! - , . . - "' çoes portuarias, .em Santos verifica-se uma dissociaçao fundamental entre os interes 

ses do pÔrto - emprêsa particular - e os· da cidade e, principal mente, os da Baixada. 

como um todo. Em consequência, as extensões portuárias ligadas à indústria não s~o . 
favorecidas. 

'Está ocorrendo na Baixada, do ponto de vista · da implantação in 
dustrial, um processo comum a muitos grandes portos e que Perpillou ( 1967) chamou de 
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dissociação das atividades portuárias. As indústrias pesadas fogem ao pÔrto propria 

mente dito, porém implantam-se suficientemente próximas, de modo a usufruir do tran~ 

porte marítimo. " ••• Numa concepção mais ousada, pode acontecer atualmente que as 

indústrias pesadas se instalem perto das correntes de tráfico marítimo que servem a 

um pÔrto, porém.longe do pÔrto propriamente, num sítio original, criando sua própria 

infra-estrutura de transporte na zona industrial e um nôvo pÔrto essencialmente destin~ 

do ao tráfico dos estabelecimentos industriais, implantado na mesma costa .que o grande 

pÔrto de comércio, que continua a viver de sua atividade própria, porém independente 

dêle". 

A exemplo do que ·está ocorrendo em Marselha, em Dunquerque e 

em Veneza (com o pÔrto industrial de Marghera), a Baixada Santista, onde impera o pÔE_ 

to de Santos, está desenvolvendo, num sítio nÔvo, um centro industrial poderoso - veE_ 

dadeiro complexo industrial que está criando, para seu uso, um pÔrto industrial, 

· representado já pelos dois terminais em funcionamento em Cubatão e ainda pelo termi 

nal de são Sebastião. 

O afastamento do pÔrto comercial ocorre quer pela dificuldade de 

encontrar terrenos disponfv.eis, como pelo alto prêço dos mesmos e ainda para facilitar 

o acesso e a manobra dos grandes cargueiros de matérias-primas. _ ~ cada vez maio.r o 

nú mero de complexos industriais litorâneos que aparecem fora dos grandes portos, p~ 

rém, em geral, em contato com êles no plano administrativo. Em Cubatão os problemas 

têm complexidades particulares e, de certa forma, contraditórias: de um lado o centro 

industrial localiza-se em outro município e, portanto, sob outra administração e, de ou 
. - ,. - ..... , 

tro, a concessao portuaria. de alçada federal. pressupoe o controle de todo o estuario, 

o que tem-. levado a atrasos de planejamento e de execução extremamente graves para o 

futuro da região. 

A NOVA ORGANIZAÇÃO PORTUÁRIA VOLTADA ESPECÍFICAMENTE PARA A ATIVI 

DADE INDUSTRIAL: OS TERMINAIS. 

Foram grandes as transformações pelas quais teve que passar o 
A , A . "' , , 

porto de Santos para que, alem de ser ó porto do Planalto, fosse tambem o da industria 

da Baixada Santista. Essas transformações vêm se processando com dificuldade, em 

virtude das suas características específicas. Não deve ser consider_ada como primeira 

etapa dessa transfovmação a adaptação para o recebimento de petróleo e de ' derivados, 

porque foi anterior à própria indústria de refino. A deficiência do pÔrto, no que conceE_ 

ne ao recebimento e encaminhamento das matérias-primas para as indÚstrie.s, constitui-
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se em problema fundamental de tÔdas: as emprêsas que dependem de importação, a exe~ 

plo da COSIPA, sempre às voltas com o desembarque de carvão, da Ultrafértil com o 

dos fertilizantes, da Carbocloro com os problemas do sal e outras em menor escala. 

Na realidade, a grande transformação ocorrida em função · da in 

dustrialização é a etapa que está em curso, ou seja a construção e utilização dos termi 

nais marítimos destinados ao desembarque de matéria-prima a granel para . as indús 

trias da região. Neste caso incluem-se o Terminal Marítimo da COSIPA, destinado ao 

recebimento de minério de ferro e carvão, e o Terminal da Ultraf értil, capaz de rec~ 

ber matéria-prima líquida e sólida. Ambos êstes terminais situam-se no fundo do estuá 

rio. de Santos, nos canais que saem do chamado Largo do Caneú, junto às instalações i!!_ 

dustriais dessas emprêsas. Além desses, há ainda os que estão sendo constru{dos pela 

Companhia Docas de Santos, que na verdade são cais especializados: o de sal e o de fer 

tilizantes, êste Último no cais da Conceiçãozinha. 

,, .... - ..... ' -Tambem neste plano de yinculaçao do porto a transformaçao indu! 

trial, deve ser abordado o T.erminal de são S.ebastião, pertencente à PETROBRÂS,constru{ 

do para aliviar o pÔrto de Santos e permitir a ancoragem de navios de grande tonelagem. 

* * * 
O pÔrto da COSIPA ou. simplesmente o Terminal da COSIPA, como 

vem sendo cham~do, está situado num braço de mar que é, do ponto de vista geográfico, - .... . , . 
uma extensao do porto de Santos, com a caracter1stica de que se trata de um cais esp! 

cializado na importa,ção de minério de ferro e de carvão a granel e na exportação de pr~ 

dutos siderúrgicos acabados e, ainda, a de ser o Único no Brasil localizado diretamente 

no páti~ de uma usina siderúrgica. 

O ancoradouro da Companhia Siderúrgica Paulista teve. sua con! 

trução muito discutida, pois . atingia os privilégios reivindicados pela Companhia Docas. 

o adiamento da obra, que só foi in.iciada em 1964, punha em xeque tÔda a . concepção da 

emprêsa, de ser ~ma siderurgfa, marítima. O carvão nacional (proveniente de Santa Ca 

tarina) como o estrangeiro (a maior parte no~te-americano) vinham sendo desembarc! 

dos no pÔrto de Santos, cujo equipamento para a manipulação de granéis (exceto o trigo) 

não é adequado, Da{ decorria uma detnora e um encarecimento, agravados ... pela nece!_ 

sidade de recorrer, num trecho, ao transporte ferroviário que ficava a cargo da. Estr! 

da de Ferro Santos-Jundia{ e, portanto, na dependência da disponibilidade de vagões. Ê! 

se problema, como já se viu anteriormente, era constante, sem falar nás despesa.:s d!:_ 

correntes das novas manipula'ções (carga e descarga dos comboios ferroviários). Apesar 

da preferência dada ao transporte ferroviário, na falta de vagões disponíveis, apelava

se para o transporte por caminhão, o que o.corria com freqUência, para evitar despesa 
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de armazenamento. O custo das operações portuárias e transporte do carvão ou de mi 

nério, que era da ordem de US$ 10, 00 por tonelada (no pÔrto de Santos), poderia vir a 

ser reduzido para US$ 2, 00 por tonelada no pÔrto da COSIPA (L.éão, 1968). 

Após vários anos de marchas e contra - marchas, envolvendo a 

construção do cais, a emprêsa, por fôrça de· decisão governamental, deu infoio às obras. 

Como pode ser observado no mapa (Fig. 1/1), a usina acha-se.localizada jun~o ao braço 

de mar no fundo do Largo do Caneú e que constitui um prolongamento do Canal do pÔrto 

de Santos, fazendo parte portanto, do chamado Estuário. Os problemas neste canal, no 

que concerne ao assoreamento, são· da mesma ordem dos que a Cia. Docas enfrenta no 

pÔrto de Santos. A COSIPA teve que construir um canal de acesso, chamado Canal CQ 

SIPA, para a penetração dos navios, assim como uma bacia de evolução que permitisse 

a atracação junto ao pátio da Usina de Piaçaguera. O referido canal foi aberto com dra 

gas "em terreno predominantemente de argila orgânica, variando a altura da .. escavação 

de O (zero) ou 1 (hum) metro até 10 (dez) metros, tudo abaixo do zero hidrográfico dó 

pÔrto de Santos. Na zona do Caneú houve, no entanto, zonas razas que obrigaram a . re! 

lizar grandes cortes" (Leão, 1968). Foi um trabalho bastante grande e pen~so não só 

pela natureza da argila, que contém alta porcentagem de argila coloidal, como pelo vol!,! 

me enorme que representou (3. 230mil m3 no. canal e 1.870mil m 3 na bacia de evolução). 

O canal de acesso tem 8, 1 km . de extensão, _ considerando que c~ 

meÇa em Santos, pouco depois do cais SaboÓ, na direção de Piaçaguera. Tem 10 metros 

de profundidade abaixo da maré mínima, 60 metros de largura na parte de maior profu!!_ 

didade e mais de 100 metros onde a profundidade é menor que 10 metros. A bacia de ev~ 

lução tem 130 mil ~ 3 de área líquida e nela poderão manobrar navios com até 24 mil 

tdw e 9 metros de calado. Aumentando-se a capacidade da entrada da Barra de Santos 

(ampliação que está sendo executada) para 13, 5 m., poderá ser igualmente ampliada a 

capacidade do pÔrto da COSIP A com alargamento e aprof~ndamento do canal e da bacia ... 

Já se acha pronto e em funcionamento o cais de atracação "cons't:,! 

tu!do por uma est_rutura de concreto armado de 200 metros de comprimento por 22 m~ 

tros de largura, sendo dêstes, 50 metros de ponte de acesso entre o terreno e o "pier" 

e 150 metros que constitui a atracação propriamente dita. A estrutura é . assentada sô 

bre tubulações de concreto, tendo 22 metros de altura"... "Estão previstas duas eta 

pas de expansão, ·compreendendo a extensão de mais 50 metros em cada uma, com a la!:_ 

gura de 22 metros, que aliás, é .a mesma adotada para tÔda a obra. A prazo mais longo 

prevê-se a construção de um segundo "pier" de atracação". (Leão, 1968). 

O terminal está equipado com um descarregador tipo caçamba

. grab, que pode efetuar descarga de carvão ou de minério de ferro quase que mecanizad!_ 
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mente ( 1). A matéria-prima descarregada é encaminhada por meio de correias trans 

portadoras, com 1. 800 metros de extensão, para o pátio da usina e devidamente emp_! 

lha da. Além das esteiras, o "pier" está equipado com uma linha férrea dupla, na bitola 

de 1, 60 m. As composições ferroviárias transitam sob as correias transportad~ras e 

poderão transportar quer os produtos descarregados, quer os produtos usinados para 

embarque. 

Os problemas em tôrno do terminal não acabaram com a sua cons 

truçao, pois não haviam terminado as controvérsias sÔbre as condições do seu uso.Qua.!!_ 

do, em 1969, o primeiro navio graneleiro - o "Siderúrgica 7" - com suas 11. 700 to 

neladas brutas e 147, 5 metros de comprimento, atracou no cais da usina com um carre 

gamento de 9 mil toneladas de carvão-coque, não foi possível começar logo as oper~ 

çÕes de descarga, porque persistiam as divergências quanto às interpretações das leis 

que regulamentam os serviços de estiva e desestiva nos portos. A emprêsa considera 

· que pode operar os navios que ali atracam com o seu próprio pessoal, enquanto o Sind_! 

cato dos Estivadores de Santos, cuja jurisdição se estende até o Terminal da COSIPA, 

considera que o serviço de descarga dos nayios deve ser feito por estivadores matricul!_ 

dos na Capitania dos Portos. Segundo o Conselho Marítimo, as descargas sem o pe! 

soal da estiva podem ser feitas quando os portos ou "piers" possuírem material autom!_ 

tizado e consideram que o equipamento de carga existente na COSIP A não é auto matiz! 

do. Finalmente, a COSIPA resolveu atender às ponderações da Capitania dos Portos e 

convocar os trabalhadores filiados ao Sindicato dos Estivadores de Santos. Êsses fatos, 

colhidos em reportagens do jornal O Estado de são Paulo, publicadas no decorrer do 

ano de 1969, dão bem uma idéia de como o cais da siderúrgica foi conseguido a duras p~ 

nas, desafiando um monopólio que, de tão enraizado, já confundiu os seus interêsses 

com os da Capitania dos Portos e com os dos trabalhadores da estiva. 

Deixando de lado os interêsses particulares de uma ou de outra 

emprêsa, fica suficientemente claro, pelo exposto1 que se de um lado o terminal prop_! 

eia uma economia para a usina, de tal ordem que poderá influir no prêço do produto aca 

( 1) "O grab de descarga poderá operar a 26 metros para fora da borda do "pier" e ·a 15 
metros abaixo do pi~o, elevando-se até 20 n.!etros acima dêste.. A capacidade nomi 
qal de de~carga sera de 600 t/h para o carvao e de 62~ t/h para o minerio de ferro: 
Cada m·ateri~-prima a descarregar_ tem o seu grab proprio, tornando o serviço de 
descarga rápido e eficiente". (Leao, 1968). 
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bado e favorecer sua possibilidade de competição no mercado internacional (1), de outro, 

constitui uma ampliação de fato do pÔrto de Santos e um entrosamento efetivo, quer do 

ponto de vista físico-pois o Canal de Piaçaguera já estava previsto como área de expa~ 

são do pÔrto de Santos - , quer do ponto de vista técnico, entre o pÔrto e o centro indus 

trial, na medida em que permit.e uma maior utilização do transporte marítimo, reconh~ 

cidamente mais econômico, e alivia o transporte ferroviário, pouco adequado na área 

para o transporte de grandes cargas. 

o funcionamento ao terminal já está proporcionando uma grande 

economia na operação de descarga e transporte do carvão nacionàl. e estrangeiro e tam 

bém no embarque de produtos acabados. Proporcionou uma maior independência no s~ 

t0r de abastecimento. No primeiro ano de funcionamento do terminal já se constatava 

uma redução de custo no carvão nacional da ordem de 7% e de 16% no carvão importado. 

Quanto aos produtos exportados, houve um decréscimo de · 9% no custo FOB de lamina 

dos exportáveis. Principalmente depois que teve início o descarregamento mecanizado, 

tornou-se mais acentuada a redução dos custos das matérias-primas recebidas por via 

marítima. (COSIPA, Relatório Anual, 1969). 

Essas instalações portuárias, em face da tendência atual da ~m · 

prêsa a utilizar, de preferência, o minério do vale do Paraopeba, favorecem sobretudo 

o desembarque de carvão e o embarque de produtos acabados. Entretanto, constituem 

sempre uma porta aberta para a eventualidade de outros acÔrdos, a exemplo do que foi 

feito em 1970, pelo qual a COSIPA, aproveitando a capacidade ociosa de seu laminador, 

foi autorizada a importar uma certa quantidade de chapas de aço do Japão para laminá

las em Piaçaguera. 
* * * 

Ao terminal marítimo de PiS:çaguera da COSIPA seguiu-se imedi! 

tamente o terminal da Ultrafértil. A grande emprêsa de fertiliriarites, cujas instalações 

estão situadas à margem do .rio Mogi, bem perto da COSIPA, comprou em 1966 uma 

área - a ilha do Cardoso - , já no município de Santos, e obteve autorização dos or 

gãos federais, com maior rapidez, em vista do precedente, construindo o seu cais, par! 

lelo ao da COSIPA, em direção leste. As dua-s emprêsas utilizarão a mesma bacia de 

evolução e farão em conjunto a manutenção do canal de acesso, já construido pela empr! 

sa siderúrgica. 

(1) O eng. Leão (19~68) calcu!ou "que a econorpia an'!al decorrente -da redução dos custos 
de transporte so de carvao, proporcipnara o retorn_o do capital empregado em menos 
de um lustro, para o nlvel de produçao de um milhao de toneladas de aço em lingotes 
por ano, e em menos de uma década para o nível de produção atual de 615 mil tonel~ 
das de aço em lingotes, por ano". 
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A Ultrafértil vem importando fertilizantes a granel desde 1967. 

Antes .de pronto o seu cais, os navios de fertilizantes consignados à Ultrafértil eram ,de~ 
A A . , 

carl'egados no porto de Santos, tendo a empresa introduzido melhoramentos nos funis· ( t) 

para facilitar o carregamento dos vagões-tanques no cais da Companhia Docas, objetiva~ 

do uma média diária de descarga de 1. 600 toneladas. A emprêsa chegou ~a estudar o~ 

tras possibilidades de descarga para poder chegar a 2 mil toneladas. No entanto, os pr~ 

blemas decorrentes do desembarque em Santos se acumulavam, quer pela ·falta de va 

gÕes, principalmente os de bitola estreita (E. F. S. ), quer pela inadequação das instal! 

çÕes portuárias para operação com granéis sólidos. A situação era ainda agravada p~ 

la coincidência-da época de importação de adubos com a de exportação de milho, quando 

centenas de vagões da Estrada de Ferro Sorocabana ficam estacionados com o carreg~ 

mento trazido do interior do Estado à espera de possibilidade de embarque. Evid'enteme~ 

te, o atraso no desembarque importa no pagamento de taxas de sobrestadia aos armad~ 
A 

res dos navios, onerando o custo dos produtos importàdos ( 2). O atraso muitas vezes 

se verificou também por problemas operacionais não previstos como chuva, falta de va 

gÕes, posição dos navios etc. 

Do ponto de vista da Ultrafértil, todos os problemas foram super! 

dos com a inauguração do seu terminal em .1969. O seu cais tem 240 metros de compr_!_ 

mento e 15 metros de largura e dista 6 km. das suas fábricas em Piaçaguera. Uma ve~ 

atracados, os navios começam de imediato a descarga, feita por uma espécie de sugad~: 

ra-gigante, auto-suficiente para descarregar o navio. As insta~açÕes do cais são apr~ 

( 1) são usados dois tipos de vagões: os pertencentes à E. F. S. J. e os vagões alugados 
pela Ultrafértil e adaptados para o transporte a granel. Houve dificuldade em acertar 
o modo de fazer o carregamento: como o carregamento pneumático causava danos 
aos fertilizantes granulados foi necessário usar os funís. O uso de funís apresenta 
muitos incovenientes. Além de ser lento, há ,!XlUita perda de material, mas têm a 
vantagem de poderem ser deslocados, o que nao obriga os navios a aguardar em fila 
de chegada o término de descarga do navio que esteja junto à moega. _ 

(2) Os problemas de desembarque têm variado em função de modificações regulamenta 
res, mas nem por isso deixaram de existir enquanto o Terminal da Ultrafértil não en 
trou em funcionamento. Algumas posições de descarga de navios graneleiros são 
privativas para sal_ e trigo e nas outras, de início, havia prioridad~ para a descarg~ . 
dos navios de carvao da CO§IPA, assim como para o sal e para o oleo Bos_can (petro 
leo para ª!!falto), em relaçao ao~ fertilizantes. Diante de uma forte reaçao da ANDÃ 
(Associaçao Nacional para Difusao de Adubos), foi extinta a prioridade da COSIPi\ 
que passou a disputar, po_r ordem de chegada, com os navios de fertilizantes de enxo 
fre, as duas ÚniCas posiçoes do cais que podem receber os grandes navios granele1 
roe (compatlveis, é lógico, com a entrada da barra o que equivale a 31 pés). -
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priadas para a movimentação de matéria-prima e de produtos acabados importados, pr~ 

porcionando uma descarga da .ordem de 300 t/h, equivalente a 6. 000 t/dia de 20 horas, 

enquanto que o máximo conseguido pela Companhia Docas de Santos foi de 2. 000 t/ dia. 

Para o descarregamento da nafta e o carregamento ou descarregamento de amônia, foi 

construído um sistema de tubulações com cêrca de 5, 6 km que comunica os navios com 

os tanques de armazenamento na área industrial da Ultrafértil (dados da Ultrafértil). 

Quanto ao transporte da matéria-prima e dos produtos do termJ:_ 

marítimo para Piaçaguera, a emprêsa optou _por caminhoes, empregando semi-reb~ 

ques-tanques, com capacidade de 20 toneladas. Pretende que êste serviço seja feito 

por firmas empreiteiras que também se encarregarão, utilizando os mesmos veículos, 

do abastecimento da E. F. Sorocabana, na Estação de Samaritá. Quando os trilhos da 

Sorocabana tiverem sido estendidos até Piaçaguera, essas empreiteiras rodoviárias t~ 

.rão sempre, além do transporte Terminal - Fábrica, a garantia do abastecimento dos 

clientes industriais da _Metrópole, que não dispõem de desvio ferroviário. 

. Também no caso da Ultrafértil, a utilização do cais desencadeou 

discussões, envolvendo a remuneração dos serviços de estiva, principalmente porque a 

legislação vigente-que regulamenta as taxas salariais dos estivadores-não prevê o ca 

so de um pÔrto tão automatizado. Um artigo publicado no jornal A FÔlha de São Paulo, 

em 6/8/1969, retrata bem o nível de problemas que surgiam: um navio -- qujos poroes 

são de tamanho comum atracava no cais, determinadas cargas deslizavam sÔbre si me! 

mas quando. a sugadora era enfiada no centro do porão: porém o mesmo não ocorria 

com o fosfato de amônia por exemplo, e parte da carga permanecia nas laterais, fazen 

do-se necessária a ajuda de estivadores. A partir daí começaram as discussões sÔbre 

como calcular os salários dos mesmos, já que a moderna maquinaria empregada trouxe 

novos conceitos de estiva. Enquanto ·se espera o pronunciamento da SUNAMAM, foram 

fixadas tabelas provisórias. Mais uma vez, ficou demonstrada a defasagem entre o 

avanço técnico e a legislação vigente, e como tem sido lento o avanço da Companhia Do 

cas de Santos, do ponto de vista técnico e da organização de trabalho. 

Além dêsses dois terminais pertencentes às emprêsas, ambos em 

pleno funcionamento, estão em construção pela Companhia Docas o terminal do sal e o 

de fertilizantes, significando isto, evidentemente, um começo no sentido da especializ~ 

ção e portanto do maior rendimento para os serviços de desembarque. O terminal esp~ 

cializado em importação de adubos está ·sendo feito no cais de Conceiçãozinha, na mar 

gem esquerda do Estuário Santista, já tendo sido adquirido equipamento mecânico para 

descarga. _Um sistema de "ferry boat" vem sendo organizado para transportar cami 

nhÕes e vagões para a margem direita. Enquanto isso· o Ministério dos Transportes co.!!_ 

sidera a possibilidade do acesso rodoviário para essa expansão portuária. Trata-se eyi 
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dentemente de uma nova fase para o pÔrto, fase em que o Departamento Nacional de Es 

tradas de Rodagem (DNER) e o Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveís 

(DNPVN) procuram coordenar os serviços portuários, tendo em vista evitar os conges 

tionamentos cfclicos. O investimento .para estas novas instalações, assim como .para a 

construção de armazena destinados a granéis sólidos no pÔrto de Santos, está sendo . t e_! 

to pelo Govêrno Federal que, através do Ministério dos Transportes, procura equae:i~ 

nar e enfrentar a necessidade de aumentar a produtividade do grande pÔrto brasileiro. 

* * * O terceiro terminal mar{timo construído, pelo menos em grande 

parte, em função do centro industrial de Cubatão, é o TEBAR (Terminal Marítimo Almi 

rante Barroso), pÔrto só para petróleo, localizado em são Sebastião, no chamado Lito 

ral Norte do Estado. 

A sua construção decorreu diretamente da insuficiência do siste 

ma de suprimento de Óleo bruto e, principalmente, da dependência em que êste supr_! 

mento fica da capacidade do pÔrto de Santos. Como a grande unidade refinadora do Es 

tado é a RPBC~ a finalidade primordial do t~rminal foi atender às suas necessidades. O 

pôrto de São Sebastião, portanto, complementa o de Santos (1). 

Já foi suficientemente abordado o congestionamento dêsse pÔrto 

porém o problema é agravado pela sua impossibilidade de receber navios grandes e mes 

mo os de porte médio. Portanto, a construção do TE.BAR deve-se à necessidade imp~

riosa de diminuir o afluxo de petroleiros para o super carregado pÔrto de Santos. Veriª 

ca-se, em consequência, uma completa modificação no fluxo de matéria-prima que até 

há pouco constitu{a mais de 2/3 do movimento de Santos, e também do papel que vem 

exercendo, há quase vinte anos, o Oleoduto da Estrada de Ferro Santos-Jundia{. 

são Sebastião é um pÔrto abrigado, situado no continente, em fre_!! 
' - - . , - . te a Ilha de Sao Sebastiao, num canal de facil acesso. Dispoe de uma ampla bacia de: 

manobras e oferece as condições de navegabilidade, profundidade (em alguns lugares s~ : 

perior a 20 metros) e abrigo, necessários 'às instalações portuárias com as caracter{st_l 

cas requeridas, permitindo a operação dos grandes petroleiros modernos, que têm, em 

( 1) são Sebastião, Ótimo pÔrto natural, teve sua fase áurea no século XIX, tendo perdido 
progressivamente sua importância à medida que o café se deslocava do vale do Para{ 
ba e _que Santos prosperava. Seu despertar na década de sessenta está se dando em 
funçao do suprimento de Óleo bruto para as unidades refinadoras do litoral e do ple;~ 
nalto. -



-48-

regra, capacidade para mais de 100 mil toneladas (1). Como êsses .navios-tanques nao 

podem entrar na barra de Santos, o que tem acontecido nos Últimos anos (antes, evide!:!_ 

temente, do funcionamento do TEBAR) ·é que os navios se dirigem a são Sebastião a .fim 

de "aliviar" parte de sua carga para navios menores, numa operação lenta, perigosa e 

também dispendiosa, pois obriga à manutenção de uma frota de navios aliviadores. 

A construção do Terminal Mar{timo da PETROBRÁS foi decidida 

em 1961 (2) .. Além das razões de ordem técnica considerou-se, para a sua construção, o 

possível crescimento da demanda de combustíveis líquidos na área suprida pela . RPBC, 

aliado à já referida tendência da economia internacional de utilização de p~troleiros 

gigantes. 

( 1) A tendência moderna é a utilização de super petroleiros e, devidamente aparelhado, 
são Sebastião, quando pronta a ampliação já em andamento, poderá receber navios 
de até 300 mil toneladas. Haverá uma economia de fretes marítimos que poss!vel 
mente virá se refletir no curso dos derivados. Esta ampliação, que estara prontã 
em menos de dois anos, está vinculada ao abastecimento da Refinaria do Planalto. 

(2) "Compõe-se o terminal, essencialmente de três partes: a) pÔrto com ponte de aces 
so; bJ pa:rque de armazenamento com instalações de aquecime_nto; e) oleoduto com 
estaçao intermediária de aquecimento. As obras marítimas sao constituídas de tres 
plataformas de acostamento, qua1ro dolfir1s de amarração e 1. 500 metros de ponte. 
O terminal poderá operar simultaneamente dois petroleiros, um de tonelagem média 
e óutro de até 105 mil tdw. Terá a inda, um cais para atracação de rebocadores 
e lanchas. O parqu~ de armazenagem · compõe-se de 12 tanques, sendo 6 com ca 
pacidade de 35 milhoes de litros cada (. ~. ). Afim de satisfazer as necessidã 
des de água do terminal, a Petrobrás está construindo uma adutora com capacidã 
de para 30 litrosf segundo._ Essa ad_utora contribuirá ... ainda para o abastecimentõ 
da cidade e do porto de Sao Sebastiao ( ••. ). A potencia a ser instalada no ter 
minal será de 15 mil KVA, por meio de dois transformadores · abaixadores de 
88. 000/416 volts, potência suficiente para_abastecer ... a __ cidaqe de São Sebastião, 
Caraguatatuba, Ilhabela e Paraibuna". (PETROBRÁS 217, 1965). · 
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- \ -
Do terminal partirao dois oleodutos, um para Cubatao (RPBC), que 

já está pronto e em funcionamento desde 1969, e outro para PaulÍnia (Refinaria do Pla 

nalto) cujas obras já foram iniciadas. O oleoduto que conduz à RPBC tem 120 km · de 

extensão e as tubulações da linha principal têm cêrca de 60 cm de diâmetro ( 24 poleg~ 

das); . a capacidade inicial de bombear para Cuba tão é de 43 mil m 3 /dia. Êste oleoduto 

entrará em conecção com o Oleoduto da E. F. S. J., de modo a também poder atender à 
Refinaria União de Capuava. O outro oleoduto que partirá do TEBAR terá 225 km de 

extensão e fará a ligação direta entre o pÔrto de São Sebastião e a Refinaria de PaulÍnia, 

no Planalto, próximo à Campinas (1). 

( 1) Êsse oleoduto deve utilizar para a subida da Serra do Mar o traçado original da "E~ 
trada do Padre Doria", caminho aberto no tempo da escravidao, ligando o porto dire 
tameute a SalesÓpolis. Daí os tubos transportadores de petróleo irão a Santa Bran 
ca, onde está em construção uma unidade de bombeamento e aguecimento de petro 
leo. Dêsse ponto em diante, apoiado em sucessivas subestaçoes, o Óleoduto seguT 
rá, quase ein linha reta para PaulÍnia, cuja refinaria irá atender ao consumo de der1 
vados de petróleo de grande parte da regiao geo-econÔmica paulista. -
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A CIRCULAÇÃO TERRESTRE COMO FATOR E COMO PROBLEMA DA IMPLANTA 

ÇÃO INDUSTRIAL. 

, , - - . 
Convem ter uma ideia da organizaçao das relaçoes com o Planalto 

antes do surto industrial, tanto na primeira fase que foi a da agricultura e que antece 

deu a do café, como na segunda fase, que foi a da organização dos transportes em fun 

ção do café e a da industrialização do Planalto. 

A CIRCULAÇÃO ANTIGA 

Em estudo feito sôbre a cidade de Cubatão (Goldenstein, 1965) foi 
A - - , ' . 

acentuada a importancia do fator posiçao na fixaçao do nucleo urbano, o qual, pela proxi 
. . - . , 

. midade em que se achava. quer de Sao Paulo como de Santos, manteve sua caracter1sti 

ca de passagem obrigatória. Evoluiu da sua condição de pÔrto fluvial em que a comun_! 

cação com Santos era feita por via fluida, através do ·:rio Cubatão, e com São Paulo a pé 

ou em lombo de burro pelos antigos caminhos da Serra do Mar (dentre êstes sobressala, 

na área em questão, a famosa trilha dos Tupiniquim), para a condição de um nó de cir 

culação, passagem obrigatória dos diferentes sistemas de circulação que faziam a liga 

ção litoral - planalto . 

. Petrone (1965) estudou minuciosamente os caminhos antigos entre 

São Paulo e Santos, do século XVI ao século XIX. A importância dessas ligações lito 

ral -:- planalto foi grande a partir do momento em que se caracterizou o sentido pr V_! 
sório da colonização na ilha de são Vicente, baseada na "plantation" da cana de açúcar, 

com fins de exportação. Segundo Petrone (1965), "a tropicalidade da Baixada~ embora 

pudesse constituir um fatôr favorável ao desenvolvimento de lavouras próprias . ao mun 

do tropical, não impediu, antes .acelerou, o processo de decadência da cultura da cana 

de açúcar". Realmente, a exigtlidade do espaço agr{cola, agravada pelas condições cl_! 

máticas - que se fazem sentir na irregularklade das águas superficiais, de conseqHên 

Cias funestas para a salubridade .da região - foram fatôres decisivos que explicam . ê! 

te rápido declínio da atividade agrária na Baixada. O mesmo autor, baseado em. Egon 

Shaden e Pllnio Ayrosa, desenvblve a tese de que o elevado grau de povoamento do ..Pla 

nalto Paulista por parte dos indlgenas - portanto tendo seu espaço já ocupado e organi 

zado, embora precàriamente, com base numa agricultura do tipo itine·rante~ praticada 

pelos variados grupos indígenas - facilitou sobremodo a penetração e a colonização eu 

ropéia, não só em têrmos de espaço para a atividade agr{cola, mas também, como mu_! 

to bem viram os padres jesuítas, ·em têrmos de mão-de-obra. Nêsse sentido, cabe ob 

servar que a cultura nativa dessa região tinha no planalto a sua sede, enquanto a ligação · 

com o litoral se faZ'ia esporàdiçamente, a partir do planalto. 
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O europeu em poucos anos trocou a difícil "plantation" do litoral 

pela agricultura no planalto, Sucederam-se as vilas nos Campos de Piratininga (Santo 

André~ são Paulo etc. ) e estas foram tomando a liderança do ponto de vfata tanto da p~ 

pulação, como da economia. Para Petrone (1965) ••• "a marinha e o planalto, e~pecial 

mente e respectivamente na zona insular e nos Campos de Piratininga, participavam da 

mesma área de subsistência. O caminho que ficou conhecido em seguida como a trilha 

dos Tupiniquim, constitu{a o instrumento dessa associação, permitindo a integração den 

tro do mesmo espaço econômico - de subsistência - de áreas nftidamente · separadas 

pelo alinhamento da Serra do Mar. Viu-se3 também, por outro lado, que a relação e!!_ 

tre as duas áreas se fazia a partir do planalto, onde se encontrava o "core" demográfico 

e que, conseqUentement€:, o referido caminho servia antes de mais nada a uma dinâmica 

cujo ep~centro eram os próprios Campos de Piratininga". Petrone também afirma, fala!!_ 

do do litoral, que êste "não teria mais o mesmo papel que_ tivera anteriormente, dado 

que os quadros de utilização do solo foram modificados pelo europeu; continuava, entr~ 

tanto, a ser instrumento de necessidades do planalto, agora na medida em que permitia 

que se mantivessem as relações com o exterior, especialmente com a terra de origem 

dos povoadore·s. 

são Paulo no planalto, mereceu o nome de pÔrto sêco, pois foi a 

partir daí que se irradiaram as várias rotas de interiorização. "A presença da Serra do 

Mar, entretanto, obrigando a criação de um só caminho entre o pÔrto marítimo e o inte 

rior, dadas as dificuldades por ela representadas, justificou o aparecimento, sóbre o pl! 

nalto, de um centro a partir do qual os caminhos pudessem se abrir em tÔdas as dire 

çÕes" (." •• ) "os Campos de Piratininga e a Baixada Santista to~naram-se, como já o 

eram nos quadros do povoamento indígena, áreas interdependentes, dentro de condições 

que explicariam, também, a interdependência implícita no caráter de cidades conjug~ 

das de São Paulo e Santos". (Petrone, 1965). 

* * * Cubatão, como pÔrto de pé de serra, existiu desde antes de Martim 

.!.-! fonso de Souza e até a eclosão da fase industrial dos Últimos 20 anos viveu em função 
. " " - . do acesso ao planalto. Os velhos caminhos do mar, isto e, as varias ligaçoes plan~to-

litoral,_ existentes antes do descobrimento, e as suas variações no período colonial têm 

..:lespertado o interêsse de muitos estudiosos, dentre os quais, especialmente, Francisco 

Martins dos Santos, Batista Pereira, Wendel, Petrone, Goldenstein (1937, 19.36. '1952 ·í 

1965 -e 1965) (1). Em linhas gerais, as modificações ocorridas foram as seguintes: os . 

( 1) Também !- revista DER. pu~licação · do Departamento de Estradas de Rodagem do Es 
tado de Sao Paulo, no seu numero 112 de dezembro de 1969, traz o interessante art1 
go "Os velhos caminhos do mar"• 
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primeiros europeus encontraram duas trilhas que subiam a Serra do Mar; uma passando 

pelo vale do ·rio Quilombo que prosseguia em direção ao Vale do Paraíba _ e outra que a 

partir de um pÔrto situado no ~rio Cubatão subia pelo vale do Rio Mogi até chegar ao pl!_ 

nalto, ou seja aos Campos de Piratininga - a trilha Tupiniquim"':"• Ainda nos primórdios 

da colonização, o caminho pelo vale do Mogi foi abandonado, supostamente devido aos 

freqtlentes ataques de {ndios conforme os historiadores, passando a ser utilizado o C!_ 

minho do Padre José. Esta foi a estrada que durante quase todo o Per{odo · Colonial g!_ 

rantiu a comunicação do planalto com o litoral e que provàvelmente também se baseou 

no aproveitamento de uma antiga trilha ind{gena que percorre, na serra, o vale do ·rio 

Perequê. Devia ser de péssima qualidade, não diferindo muito da anterior, pois segu.!!_ 

do os viajantes da época e os historiadores, dado o seu péssimo estado de conservação, 

percorrê-la era uma árdua façanha a que estavam afeitos principalmente os nativo~ Se 

tais problemas já eram graves quando os caminhos eram. usados por pedestres, natural 

mente se tornaram mais graves ainda quando começaram a ser utilizados por tropas de 

burro, sobretudo a partir da segunda metade do século XVIII. À medida que se faziam 

mais numerosas as tropas, maiores eram as queixas contra a estrada. 

A cada modificação do percurso corresponde uma modificação do . 

pÔrto, "todos autenticos portos de pé-de-serra, pontos de transbordo, de ruptura da cir 

culação, um sucedendo ao outro à medida que se deslocava o ponto em que cessava a pe 

netração por água, e a . partir do qual começava a circulação por terra - o caminho de 

tropas - (1) em demanda ao planalto. Êsses pontos foram precursores do povoado 

de Cubatão, cabeça-de-ponte da penetração para o interior, subordinados à função de 

manter relações com o exterior de um lado, e com o planalto, de outro11 
( Goldenstein 

1965). No Último quartel do século XVIII, quando já era bastaqte desenvolvido o comé.!: 

cio entre a cidade de são Paulo e o pÔrto de Santos, à medida que o transporte animal 

ganhava importância e, principalmente, tendo em vista um mais fácil escoamento da 

produção de cana que vinha sendo plantada com êxito na zona de ItÚ e Piracicaba, foi 

constru{da uma nova estrada no trecho da serra, percorrendo o vale do rio das Pedras, 

na vertente da ·margem esquerda. A "calçada do Lorena 11 (2), ainda uma estrada de . tr~ 

pas, era pavimentada com lajes de pedras, o que permitia um trânsito permanente e li 

vre das tropas de muares cargueiros (3). 

( 1) Antes de serem utilizadas as tropas de animais as cargas eram transportadas pelos 
ind{genas. 

(2) Capitão - General Bernardo José de Lorena Governador da Capitania, a quem coube 
a iniciativa da nova eatrada. · 

(3) Em Çubatão fjcava o "Registro" também chamado dé 11barreira", ao qual competia a 
funçao de alfandega do porto fluvial. O tributo pela passagem era cobrado desde 1713 
(Petrone, 1965) pelos jesuftas, proprietários das maiores extensões de terra da área, 
e posteriormente pela Coroa Por!uguêsa, que passou a cobrar os direitgs de pass~ 
gem e_os serviços das embarcaçoes, mesmo depois de efetuada a ligaçao por terra, 
Cubatao - Santos,. 
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Em 1827 com a utilização do atêrro C~batão - Santos ( obra ini 

ciada em 1797 e depois interrompida), terminaram as viagens em embarcações a partir 

do pÔrto de Santos, pelo Largo do Caneú e pelo rio Cubatão até os portos de pé~de-se!_ 
ra (1). Petrone (1965) resume bem a situação ao dizer: ••• "é que, na prática,. a área 

entre são Paulo e Santos continuava sendo apenas utilizada a serviço de todo um sistema 

de circulação, dentro do qual os elementos fundamentais eram o pÔrto marftimo Santos), 
# - - A - - A o pouso de pe-de-serra (Cubatao), o porto seco (Sao Paulo) e o elo de relaç·ao entre eles 

(o Caminho do Mar)". 

Ao surto cafeeiro, que já começa a marcar as relações são Paulo 

Santos e, a partir da{, cada vez com maior intensidade, corresponde . a 'Estrada . . da 

Maioridade (1846), mais tarde Estrada do Vergueiro, que modificou o traçado da anter_! 

or e permitiu o trânsito de veículos. Ainda no século XIX, a Estrada do Mar, como tam 

bém era chamada, foi sendo constantemente modificada e melho:r;:ada, porém manteve-se 

essencialmente uma estrada de tropas. A importância da economia cafeeira justificou 

a construção de uma moderna ferrovia ligando os· centros produtores. ao pÔrto export~ 

dor e, com o uso da E F S J , o Caminho do Mar foi relegado a segundo plano. 

A revalorização da velha estrada ocorre por volta de 1913, quando 

começa a ser reconstruída; em 1920 é macadamizada a serra e parte do planalto até o 

rfu Grande. A "Sociedade Caminho do Mar", constituída por capitais particulares, con~ 
trÓi uma nova estrada. que vai de São Paulo ao rio Grande e cobra pedágio. A sociedade 

é desapropriada em 1923 e a estrada entregue ao público. EJD 1925 o trecho da serra 

começou a ser revestido com cimento e o atêrro Cubatão a Santos é asfaltado na mesma 

época. Em 1939 começa a construção da Via Anchieta, entregue ao público em 1947 (Re 

vista DER, 1969). A antiga Estrada do Mar passa a chamar-se Estrada Velha, em con 

traposição à modernfssima Via Anchieta. 

(1) No trabalho sóbre a cidade de Cubatão (Goldenstein, 1965), fica esclarecido que "na 
verdade foram construídos dois atêrros: um pequeno, no Último quartel do século 
XVIII, ligando a raiz da Serra a Cubatão; outro grande, ligando Cubatão à Santos, no 
Ptimeiro quartel do século XIX. Estabe!eceu-se assim, definitivamente, a ligação 
Sao Paulo - Santos", embora· ~sta ligaçao ainda permape.cesse por muito tempo pre 
cária, dadas a~ difíceis condiçoes j{sicas da área. Alil~s, atualmente, já na década áe 
70, a construçao da estrada Cubatao - Bertioga, atraves de brejos e manguezais tam 
bém está apresentando problemas técnicos de todo tipo. -
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A ESTRADA DE FERRO TRANSPÕE A SERRA 

Coincidindo o surto cafeeiro com a Revolução Industrial e sendo o 

café um produto essencialmente de exportação. solicitado pelos ~randes mercados con 

sumidores exatamente os que estavam em plena efervescência industrial é natural que o 

pequeno. porém difícil percurso entre o litoral e o planalto fÔsse o traçado escolhido p~ 

ra o investimento de capitais britânicos. Evidentemente. a circulação de mercadorias 

já era tão importante e tão grandes os impecilhos ao deslocamento do produto das zonas 

produtoras para o pÔrto. que foi empreendida a trabalhosa e onerosa construção de uma 

ferrovia .. moderna para a época, no cenário que está sendo abordado. 

Esta estrada, denominada são Paulo _Railway até o ano de 1946 e 

-depois de Estrada_de Ferro Santos a Jundiaí. entrou em funcionamento no ano de 1867 e 

transpõe a serra ~raças à utilização de um sistema de tração funicular em cinco . planos 

inclinados. O impacto que produziu na economia teve efeitos nacionais, na medida em 

que. garantindo as possibilidades de exporta.ção do café, permitiu ·o ·-grande deslanche 

desta produção, q~e tão bem marca este período da história econômica brasileira. Lo 

calmente seu efeito foi decisivo não só para a consolidação de Santos como o grande pÔE 

to cafeeiro do pa{s, como para a consolidação definitiva do binômio São Paulo - Santos. 

Foi decretada ·a falência de um sem número âe portos do Estado do Rio ( Parati, Angra 

dos Reis, Mangaratiba) e do Estado de São Paulo ( Ubatuba, São Sebastião e outros mais), 
.. 

que em diferentes pontos transpunham a Serra do Mar. e recebiam por estradas prec~ 

rias as tropas de muares carregadas de café. 

"Em São Paulo, mais do que em qualquer outra prov{ncia, o fenÔ 

meno ferroviário produziu um verdadeiro colapso nos portos litorâneos, deixando Santos 

como monopolizador de todo o tráfico com o planalto, coisa que até hoje persiste. Mais 

do que nunca, é este o momento da formação do verdadeiro binômio são Paulo - . Santos, 

que com o andar dos tempos foi-se firmando cada vez mais. à medida que o café dava 

fôrça econômica à prov{ncia de São Paulo, que já no período republicano conheceria a 

era da industrialização". (Araújo Filho, 1969). 

Em 1856, um decreto de D. Pedro II concedia à companhia organ_! - , , . "" 
zada por Irineu Evangelista de Souza, Barao de Maua, Jose da Costa Carvalho, Marques 

de Monte Alegre e José Antonio Pimenta Bueno, Marquês de São Vicente. o privilégio da . . . 

construção, uso e gôzo, por 90 anos, de uma estrada de ferro que. partindo de Santos e 

passando por São Paulo,· se prolongasse até Jundia{. 

O Barão de Mauá,gozando do prest{gio de organizador da primeira 
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via férrea do Brasil, conseguiu interessar capitalistas inglêses no empreendimento e 

com êles fundou, com sede em Londres, "The São Paulo Railway Company". Não foi a 
, . 

primeira iniciativa que pretendeu ligar, nesta latitude do territorio nacional, o litoral 

com o interior, pois na época já se impunha,para as classes dirigentes, a urgênci~ em 

facilitar o transporte em são Paulo pelo emprêgo de locomotivas a vapor. Urgência tanto 

maior quanto mais intenso era o movimento das tropas cargueitas que levavam os produ 

tos de exportação pelo velho caminho do mar. 

Resolvidas as composições financeiras, a grande dificuldade resi 

dia nas soluções técnicas e na própria construção da estrada, principalmente na escal~ 

da da Serra do Mar, curto trecho em que deveria ser vencido o paredão de 800 metros; 

O grupo brasileiro, não podendo enfrentar os compromissos financeiros necessários ao 

empreendimento, foi alijado, passando a estrada a ser propriedade exclusiva dos inglê 

ses. Optaram êstes, como solução técnica, pelo sistema de planos inclinados, com tra 

ção por meio de máquinas fixas a cabos (funicular), mais econômico do que o de aderê.!!_ 

eia. O ·plano inclinado tem 8 km. de extensão, em rampa de 10%. '.'Êsses cabos funci~ 

nam com carga de até 60 toneladas numa ponta, com máximo de 50 toneladas na outra e 

seu trabalho diário é da ordem de 2. 500 toneladas para cima e 1. 800 toneladas para baJ. 

xo, com uma capacidade teórica máxima de 1. 700.000 toneladas brutas em cada direção". 

(dados da EFSJ). 
A ferrovia foi entregue ao tráfego em 1867. Com o enorme in 

cremento da exportação do café, assim como o aumento, acima do previsto, do transpor 

te no sentido da importação, antes do fim do século a sua capacidade de transporte, nos 

dois sentidos, já se apresentava insuficiente. Foram feitas reformas e ampliações e!!_ 

tre 1896 e 1901: na duplicação da linha de aderência até Jundia{ e construção, segundo 

traçado diferente, de novos planos inclinados, no trecho da serra que ficou conhecido c~ 

mo Serra Nova, em contraposição ao trecho original, que passou a ser chamado de Se!_ 

ra Velha. Na Serra Nova, o sistema de tração funicular foi modernizado, sendo adotado 

o "sistema de cabo sem fim" ("endless-rope"). Tem êste 10 km de extensão e rampa 

média de 8%, dividida em 5 planos inclinados, com máquina fixa de 1. 000 .HP, em cada 
-

plano, de modo que locomotivas especiais, denominadas loco-breques, agarram o cabo 

com uma tenaz apropriada, permitindo deixar um atravessar o patamar e fixar o seguin 

te, com rapidez e segurança (E F S J ). O pêso máximo na rampa é de 120 _tonel~ 

das, sendo de 12. 000 toneladas o transporte diário médio no sentido baixada - são Paulo 

e de 9. 500 toneladas no sentido planalto - Santos. 

A construção do nôvo sistema de tração,· em . 1901, não eliminou o 

velho. Ambos passaram a coexistir, o mais recente sendo superior em poder de tra 
- . , , 

çao, rapidez e volume transportavel. A Serra Nova tem 13 tuneis, enquanto a Serra Ve 

lha não os tem. - Ambas as linhas estão situadas em encostas muito Íngremes, onde a 
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grande pluviosidade (no Cap. 1 viu-se que a{ estão localizadas as áreas de maior pluvio · 

sidade do pa{s) favorece a decomposição e a erosão do terreno, exigindo um dispendioso 

e trabalhoso serviço de conservação, o qual acrescido das tarefas diretamente ligadas 
' - .... , as operaçoes da serra, ocupa cerca de mil homens, so nos 10 km. de serra. 

Apesar dessas ampliações, a E F S J logo se tornou insuficien 

te para responder pelo eficiente escoamento da produção paulista e transformou- se n~ 

ma das responsáveis pela retenção dos produtos. Nas observações sÔbre o pÔrto de 

Santos ficou claro que a deficiência da circulação terrestre, ou seja, da ligação litoral -

planalto, tem sido uma das causas mais importantes a afetar o bom funcionamento po!_ 

tuário. O problema, que é aliás anterior ao surto indust~ial, só se tem agravado com 

o tempo: quando .o movimento era só de café já ocorriam dificuldades, que se tornaram 

particularmente graves à medida que aumentou a importação de derivados de petróleo e 

que êstes tinham que subir ao planalto transportados por via ferroviária em vagões-ta!!_ 

ques ( 1). O transporte de granéis l{quidos foi um problema grave até a construçao do 

oleoduto ( 1951). 

Desde 1920, sucederam-se vários projetos visando substituir o 

sistema funicular pelo sistema de cremalheira e aderência, com locomotivas elétricas, 

sem que nenhum tivesse avançado sequer quanto aos planos financeiros. 

Em 1946, diante da situação financeira precária em que se achava 

a São Paulo Railway e diante da urgência em melhorar as condições de transporte, a ve 

lha f erro-yia foi encampada pelo Govêrno Federal. "Em pagamento da indenização devida 

pela encampação, o Ministério da Fazenda entregou à são Paulo Railway Company Lim_! 

ted, ·títulos da Dívida PÚblica Federal, a juros de 7% ao ano, no valor nominal do mon 

tante do capital reconhecido pelo govêrno federal, mediante a entrega dos bens desapr~ 

priados e assinatura do respecti~o têrmo de encampação" (E. F. S. J. ). Passau a ser de 

nominada Estrada de Ferro Santos-Jundia{. 

A 

A estrada, usada durante quase 80 anos, foi entregue ao Governo, 

velha e desgastada, necessitando urgentemente de recursos em dinheiro e transforma 

ç6es técnicas, a fim de adaptar-se a padrões mais modernos de transporte. 

( 1) SÓ com a Via Anchieta que se passou a utilizar o transporte de derivados em carros
tanques. 
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O SURTO INDUSTRIAL LEVA A MODIFICAÇÕES DA CIRCULAÇÃO 

A infra-estrutura de _circulação. tendo sido organizada antes da i.!!_ 

dustrialização. facilitou o seu processo e implantação. Entretanto, uma vez iniciado o 

surto industrial. empreendeu-se- a reorganização da circulação. de modo a torná-la 

mais adequada aos seus novos fins. 

A E F S J foi desde logo favorecida pela construção do Oleoduto 

Sá.ntos - são Paulo. cuja construção e operação lhe foi entregue, resultando em dupla 

vantagem para ela: o lucro decorrente do transporte pelos tubos constituiu-se em recur 

sos fundamentais para diminuir o seu .deficit, como também a sua via perrr.anente foi al_i 

viada da pesada sobrecarga, permitindo o transporte de outros produtos.. O gráfico da 

TRANSPORTE DE COMBUSTÍVEIS ÜQUIOOS PELA E.F.S.J. 
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Fig. 3/1 é bastante 

expressivo no que 
' . concerne a impo_!:. 

tância do Oleoduto 

no movimento · g~ 

ral da E . F S J .São 

suficientemente elu 

cidativos os dados 

de 1968: a tonela 

gem transportada 

pela ferrovia foi . s~ 

perior a 7 milhões 

de toneladas, en 

quanto que pelo 

Oleoduto foram 

transportadas 13 

milhões de tonela 

das de produtos p~ 
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trollferos diversos (Fig. 3/2). 

Desde 1957 a estrada faz parte da Rêde Ferroviária Federal Soei~ 

dade Anônima. t constituída por quatro sistemas regionais que reunem as estradas 

conforme a sua localização. A antiga E F S J , com a denominação de 99 Divisao Sa!!_ 

tos - JundiaÍ faz parte, juntamente com a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, ,da Reg~ 
nal Centro Sul. 

O plano de expansão da Santos - JundiaÍ, que deveria ter sido ex~ 

cutado entre os anos de 1966 e 1968, prevê uma série de construções e de remodela 

çÕes. Elas atenderiam não só ao tráfego tradicional, como também ao crescimento da 

demanda em função do parqu.e industrial da Baixada, principalmente o resu1.tante da pre 
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ainda que sucintamente nêste trabalho. 

sença da COSIPA e de sua expansão e 

as implicações do transporte de min! 

rios e produtos industriais como os 

da indústria petroquímica. Um exe~ 

plo: quando começou a ser transpo!:_ 

ta do minério de ferro pela ferrovia, 

só podia ser utilizada uma capacid!. 

de parcial dos vagões, dadas as cara~ 

terfsticas dêsse trecho da Serra do 

Mar. Em 1966, foi instalado em Ri 

beirão P~res um aliviador provisório, 

que permitiu a utilização da plena c!_ 

pacidade dos vagões. SÓ mais tarde 

foi concluída a instalação definitiva 

do sistema de alívio de vagões em 

Campo Grande ( COSIPA. Relatório 

Anual, 1966). 

As transformaçÔes pr~ 
postas e ou em execução enterf erem 

diretamente na vida do -centro indus 

trial, razão pela qual são abordadas 

Cogita-se na instalação de um nôvo sistema de .tração nos planos 

inclinados da Serra do Mar. O nôvo sistema, o de cremalheira _; ~derência, seria i~ 
plantado em duas etapaf!, primeiro na Serra Velha, onde o tráfego é rarefeito (a linha só 

é utilizada quando a Serra Nova está em concêrto) e posteriormente na Serra Nova, tam 
bém já considerada obsoleta. 
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O projeto para a Serra Velha está ainda nos seus primórdios quan 

to à execução. O plano financefro foi estabelecido e assinado um contrato com o BNDE 

que participa como empreendedor. Está em curso (meados de 1970) uma concorrência 

para a qual já se apresentaram firmas européias e japonêsas. O projeto prevê a . con~ 

trução de uma Única via ao longo do traçado, não havendo cruzamentos; uma linha de 

3. 000 volts alimentará as locomotivas, que por sua vez serão adaptadas para o nôvo sis 

tema e equipadas com cremalheiras retráteis. As locomotivas serão dotadas de siste 

mas de freios que permitirão completa autonomia, isto é, não dependerão de aux:Õ.io e_! 

terno para fazer suas paradas durante a descida ou subida da serra. A capacidade de 

transporte será de 500 toneladas brutas por vagão(a capacidade atual é de 120 toneladas, 

porém estão sendo transportadas até 128, o que corresponde a cêrca de 9 milhões de t~ 

neladas brutas anuais). Para maior rendimento, serão realizadas 3 viagens seguidas 
em cada sentido ( 75 minutos); realizar-se-ã:o ra turnos completos por dia,, o que 

permitirá o transporte diário de 27. 000 toneladas de carga (numa etapa posterior, essa 

capacidade poderá ser aumentada para 30. 000 toneladas), ou seja 19, 6 milhões por ano 

na primeira etapa e 21, 9 milhões na segunda. etapa. Estão previstas ampliações para o 

transporte de até 60 milhões de toneladas por ano. Com essas obras, hav~rá uma redu 

ção do custo operacional, maior rapidez no transporte entre Santos e São Paulo, além 

do eno:vme aumento da capacidade de carga. Apesar de já se poder considerar iniciada - . - - - , a execuçao do projeto, so dentro de alguns anos (as previsoes nao sao poss1veis pois o 

próprio cronograma da ferrovia não veio a público) é que estarão terminadas as obras. 

O segundo grande projeto (aprovado em 1963) e que já está real 

mente na · fase final de execução (tudo indica que poderá funcionar ainda no ano de 

1970) é a ligação Susano - Rio Grande da Serra, também conhecida pela sua denomi 

nação anterior Jundiapeba :_ . Ribeirão Pires. A mudança de nome resultou de uma al 

teração no traçado, tendo sido mantido Ramal Susano - Ribeirão Pires como denomina 

ção oficial. Êste ramal, que está sendo constru{do pelo Departamento Nacional · de E!, 

tradas de Ferro, tem 28, 5 km de estensão e. embora atravessando região bastante· ac_! 

dentada, apresenta raio mfnimo de 900 metros e rampa máxima de O, 7%. Fará a li 

gação direta entre a Estrada de Ferro Central do Brasil e a Estrada de Ferr~ San 

tos - Jundia{ (dêsses_ 28, 5 km , 19 fazem parte do "anel ferroviário" de São Paulo), 
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permitindo uma ·economia de 45 km. de percurso (Fig. 3/:8). Sua finalidade prec{pua é 

facilitar o transporte de minérios para a COSIPA, evitando que os vagões de grande t~ 

nelagem, procedentes do quadrilátero ferr{fero de Minas Gerais, através da Central do 

Brasil, sejam entregues à Santos - Jundia{ na Estação do Brás, como vem ocorrendo 

até agora, congestionando pátios e linhas principais em trecho de grande concentraçao 

urbana e de movimentação de trens suburbanos ( 1). 

A execução dês se projeto põe fim a discussão que . se tem prolong.!_ 

'do principalmente entre os técnicos do GEIPOT (Grupo Executivo de Integração da PolÍt_i 

ca de Transportes), sÔbre qual a mais econômica das duas alternativas de transporte do 

minério para a baixada: por êsse nÔVo ramal da Santos - Jundia{ ou pela Estrada de FeE_ 

ro Sorocabana com seus trilhos prolongados até Piaçaguera. As diversas opções con~ 

E STRAOAS OE FERRO tam da F~. 3/3 (2). 'Ê interessante 
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transcrever o parecer de técnicos que 

elaboraram· o plano da expansão da Es 

trada de Ferro Santos - JundiaÍ (Plano 

Trienal de Obras de. 1966 - 1968, 29 

" parte, vol. 5: A presença de dois ter 

minais ferroviários na estrutura eco 

nÔmica do complexo industrial da Bai 

xada Santista (inclusive o pÔrto de 

Santos), caracterizado por intenso di 

namismo e por um largo horizonte de 

desenvolvimento, põe em relêvo a n!:_ 

cessidade de se definir uma diretriz 

básica de coexistência de interêsses 

e coordenação de meios. Exclue-se, 

assim, qualquer disposição ou situa 

ção que possa caracterizar um estado 

de competição que a economia ferro 

- Fig. ~/3- viária não suporta por motivos Óbvios. 

( 1) Cabe dizer que ês~e traçado não é definitivo em todo seu percurso, pois quando co 
me~ar a construçao da barragem do rio ... Taiassupebp., perto 9e Susano, a . linha 
tera que sofrer um desvio de alguns kilometros. Este fato e mais uma prova da 

. falta de entrosamento entre os difere!ltes planos :setoriais e do preju{zo acarreta 
do pela necessidade de fazer adaptaçoes a posteriori. 

(2) O traieto comum termina em Ouro Fino. Pela Sorocabana, o percurso será de 140km. 
saindo de Ouro Fino, passando por Ribeirão Pires, Jurubatuba, Evangelista de Souza, 
·Paratinga (Samaritá) e Piaçaguera. Pela Santos - Jundia{, saindo de Ouro Fin,..o e pa~ 
sando por Rio Grande da Serra, Paranapiacaba e Piaçaguera, teria apenas cerca de 
30 km~ porém obstáculos muito maiores a vencer na serra. 
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O g-rande competidor da ferrovia é o transporte rodoviário, altamente beneficiado pelas 

condições privilegiadas em que opera e pela inadequadação técnico-econômica da ferro 

via". 

Os outros melhoramentos na E F S J referem-se à remodela 

ção dos pátios de Santos (construção de terminais), Piaçaguera, Paranapiacaba e Raiz 

da Serra, de modo a que possam atender ao grande movimento de manobras · e de tria 

gem de · vagões ab longo de tÔda a sua extensão e particularmente no pÔrto de Santos. 

Além de todos êsses melhoramentos que foram abordados, cabe 

uma referência a todos aqueles que, sem se vincularem diretamente à Baixada, aume!!. 

tàm a produtividade da ferrovia: novos sistemas de sinalização (contrÔle de tráfeg-o ·ce!!. 

tralizado - CTC), renovação da frota de veículos, construção de tanques para o oleoduto 

etc. 
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Existe ainda o projeto do t'amal que levará a E F S J até o cais 

da Conceiçãozinha, na margem dire_! 
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ta do estuário. ~ um projeto que se 

afigura remoto dentro da atual conju!!. 

tura, pois implica em elevados inves 

timentos, tendo que atravessar braços 

de mar e zona Ele mangue. Porém, a 

longo prazo, apresenta-se como uma 

imposição, já que é nêsse sentido . que 

se está processando a expansão do 

pÔrto • 

"!l'h;-~ar-r,.,... ti .. ií ft f6 ai • " i. li ti li & a A 41 ii ii R 4' 41 4r A 

A importância da E FS J • 

para a vida econômica da Baixada em 

geral e para o centro industrial em 

particular, não pode ser mensurada 

em todos os seus pormenores, mas o 

gráfico sÔbre importação e exporta 

ção pelo pÔrto de Santos (Fig. 3/4) dá 

bem uma idéia da grande participação 

da ferrovia no movimento do pÔrto, co 

ANOI .... , ..... • ·•· •~1 . 

, , • # . 

mo alias Araujo Filho (1969) ja havia 

- Fig • . 3/4 - destacado. Comparando com o .gráfico 
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do movimento por estações (Fig. 3/5), constata-se que, à medida que o centro industrial 

se desenvolve e utiliza mais serviços da ferrovia, aumenta o movimento nas estações in 

termediárias o que, evidentemente, não se reflete no gráfico anterior. Destaca-se a im 

portância das estações da Baixada (Piaçaguera, Cubatão e Santos) no recebimento, o que 

co_rresponde certamente à matéria-prima a granel. O quadro abaixo sÔbre o transporte 

do minério para a COSIPA feito pela E F S J nos Últimos anos, reflete o 'que acaba de 

ser afirmado. 

QUADRO 3/1 

'l'ransporte de minério para a COSIPA 

(toneladas) 

Ano Do Planalto De Santos Total 

1965 124.336 - 124.336 

1966 548.454 11 º· 537 658.991 

1967 736.415 - 736.415 

1968 797.998 - 797.998 

1969 740.765 - 740.765 

Fonte: E. F. S. J. - Departamento de Estat{stica 
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O gráfico sÔbre o transporte nas Serras Velha e Nova (Fig. 3/6) co!!. 

firma o movimento em função do 

E.F.S.J -TONELADAS ÚTE"IS TRANSPORTADAS 

NAS SERRAS (VELHA E NOVA) 

, 
- - - ... > - • I 

" , ~A-•~-~ - ,!!!JS:.~'!_' ' ' - - -~ ' ' .. / 

'ontt ' oao1 •·' -9.J 

centro industrial, na medida em que 

se torna muito menor a diferença 

entre os produtos que sobem ou que 

descem a escarpa, conforme eviden 

eia o gráfico sÔbre importação e e! 
portaçao, numa evidente influência 

causada pela carga que do planalto 

se dirige para as estações de Cub! 

tão e Piaçaguera. Verifica-se uma 

tendência de diminuição na carga 

que sobe e aumento na carga que 

desce 

-Fig. 3/6-

Foi feito um trabalho 

só levantamento do movimento de 

recebimento e de despacho por est! 

çao, com base no qual foi elaborado 

o cartograma (Fig. 3/5), onde estão 
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traçadas tÔdas as ligações ferroviárias planalto - planície existentes, como também as 

que estão em construção (Susano - Ribeirão Pires) e as projetadàs (;Jurubatuba - Ribei 

rão Pires). Foram escolhidos dois anos para comparação. Evidentemente teria sido 

mais interessante uma comparação entre um maior número de anos. Contudo a finalida 

de foi exatamente a de constatar a modificação verificada nos Últimos anos, já que o i1!!_ 

pacto da Refinaria como o do Oleoduto estão suficientemente destacados em gráficos ª.!!. 
teriores. O movimento das estações situadas a montante do município de São Paulo foi 

agrupado (Jundia{, Várzea, CampQ Limpo, aotujuru, Francisco Morato, Franco da --R~ 

cha, Caieiras, Perus, Jaraguá e Pirituba), assim como o das estações do . município de 

São Paulo (Lapa, Água Branca, Barra Funda, Pari, Brás, MoÓca, Ipiranga), de modo 

que, . para uma comparação mais pormenorizada de todo o percurso, deve ser consult~ 

da a tabela correspondente. Foram individualizadas as demais estações, onde as !TIOd_!_ 

ficaçÕes ocorridas interessam diretamente a êste estudo e realmente o movimento em 

função do centro industrial ficou bem caracterizado. 

É interessante ainda a análise das mercadorias que são entregues 

pela Cia. Docas às diferentes formas de tra·nsporte. Partindo de dados fornecidos pela 

E F S J , foi possível elaborar três gráficos {Fig. 3/7) que permitem avaliar a · e·vol~ 

ção da influência relativa dos diferentes transportes, segundo o tipo de carga (carga g~ 

ral, granéis sólidos e granéis líquidos). Carga geral é tÔda a mercadoria encaixotada, 

enlatada ou empacotada, ou seja, aquela que não é transportada a granel. Nêste caso de~ 

taca-se o papel da rodovia, pois a . E F S J transporta cada vez menos carga geral, e 

sua cara~ter!stica de estrada de granéis acentua-se cada vez mais. Quanto aos granéis 

sólidos, é dominante o papel da E F S J • A rodovia também é muit~ utilizada para o 

transporte dêsse tipo de carga, principalmente em virtude da incapacidade da ferrovia 

de dar vazão à demanda, como se verificou em relação ao carvão do pÔrto para a COS_! 

PA, do sal para a Carbocloro e em outros casos mais. , No transporte dos granéis l{ 

quidos, o papel do Oleoduto i-eflete-se na curva do gráfico como já indicava a Fig. 3/1; 

mas também a rodovia é utilizada até certo ponto. A mercadoria que nos três gráficos 

da Fig. 3/7 está indicada como empregando outros transportes, corresponde à carga que 

fica em Santos ou a que é conduzida por oleodutos particulares para Cubatão. 

Em todos os casos destaca-se .:a participação da E F S J , · secun 

dada pela rodovia e a pequena participação da E F S. 

A IMPORTÂNCIA DA RODOVIA 

Até a abertura da Via Anchieta, tÔda a circulação de carga era f e_!_ 
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ta pela São Paulo Railway. A partir 

de então, verificou-se uma transfe 

rência J;>astante rápida para o trans 

porte rodoviário. Deixando de lado o 

petróleo e os derivados que puderam 

contar, desde 1951, com o Oleoduto, 

as demais indústrias petroqu{micas, 

assim como a química (Carbocloro), 

que caracterizam o surto industrial 

da Baixada, utilizam quase que excl~ 

sivamente os serviços do transporte 

rodoviário para o recebimento de ma 

térias-primas provenientes do pla 

nalto (álcool, gêsso) e do pÔrto (sal, 

carvão etc.), assim como para o es 

coamento de sua produção. 

t.+ » li 17 H 11 10 .. ll U 14 li M 17 M 

Na impossibilidade de 

levantar os dados de tráfico da rodo 

via, a sua importância poderá pare 

cer minimizada, razão pela qual é 

importante acentuar que, no estudo 

das indústrias de Cubatão, a Via An 

chieta aparece como o principal, se 
ANOS 'º"'" 1 .,.1.J . 

-Fig. 3/7- - # • # - -nao o umco- ja que as exceçoes sao 
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poucas - canal de escoamento da produção (que não utiliza o Oleoduto), o que contribui 

fortemente para a sua saturação. Faz-se cada vez mâis premente a concretização de 

uma nova ligação com o Planalto - a Rodovia do Imigrante - a qual, na melhor das 

hipÓteses demorará alguns anos a estar pronta; ; além da BR 111, já mencionada ante 

riormente (ligação pelo litoral com o Rio de Janeiro) que embora em construçao, está 

sendo feita por enquanto em ritmo muito lento. 

O EXEMPLO DAS DIFICULDADES ESPECÍFICAS DE UMA INDÚSTRIA (A COSIPA) NO 

QUE CONCERNE À CIBCULAÇÃO E A REAÇÃO DOS MEIOS DE TRANSPORTE. 

Com a inclusão da COSIPA no quadro industrial, o problema do 

transporte ferroviário e das suas deficiências voltou ao primeiro plano, principa~mente 

porque a grande siderurgia da Baixada, diante das dificuldades que encontrou no uso do 

pÔrto, interessou-se pela tradicional ferrovia a ponto de realizar numerosos estudos e 

projetos visando o seu melhor aproveitamento. Nesta etapa dêste estudo não se vai dis 

cutir os problemas ligados à implantação da COSIPA no que concerne ao melhor aprovei 

tamento das vias de circulação; o fato é que, apesar de ter sido proposta como uma s_! 

derurgia marítima, isto é, voltada na ·sua vida de relações para as comunicações por 

mar, teve que encarar soluções ferroviárias para seus problemas de circulação, duran 

te um período prolongado, em consequência de problemas ligados a interêsses de gr~ 

pos econômicos (e nêste caso encontra-se a Cia. Docas de Santos). E foi em função di~ 

so que se voltou ansiosamente para a Estrada de Ferro Santos - JundiaÍ, estudando tô 

das as suas possibilidades no sentido de garantir o abastecimento em matérias-primas e· 

o escoamento de sua produção. 

Com base nos levantamentos de prêços feitos, a COSIPA fixou-se 

na decisão de utilizar exclusivamente o transporte ferroviário, decisão esta que, confoE_ 

me os técnicos responsáveis procuraram demonstrar, correspondia a maiores vant~ 

gens econômicas. Re.Ji].mente, esbarrou em grandes dificuldades no que concerne à ·sua 

organização em função do transporte marítimo, dificuldades estas que pareceram quase 

intransponíveis durante um longo período. Em consequência, pràticamente voltou as 

costas ao litoral e constituiu-se na Única grande usina siderúrgica do mundo, que apesar 

de situada à beira-mar, pouco se servia do transporte marítimo. 

Os planos da COSIPA em relação ao transporte ·ferroviário varia 

ram muito com o passar do tempo, mesmo porque, _em se tratando de ferrovias govern!_ 

mentais, estaduais ou da União, dependiam de decisões e de investimentos que não esta 

vam sob o seu ·contrÔle. Quanto a essas mudanças de orientação, cabe a observação de 
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que em lugar da escolha do local para a implantação da siderurgia ter sido feita em fun 

ção dos custos de transporte das matérias-primas até a usina e dos produtos acabados 

até os mercados consumidores. ocorreu uma escolha que poderia ser considerada teÓr_.!. 

ca. na medida em que não se baseou em suficientes estudos econômicos e é em função 

dessa localização feita a priori que tem sido organizado o acesso das matérias-primas e 

o escoamento dos produios acabados. ( 1). 

Já se teve oportunidade de fazer referência ao problema do trans 

po·rte marítimo para a COSIPA. O fato é que. na fase de implantação da usina e nos 

primeiros anos de funcionamento. a possibilidade de construir um terminal de minérios, 

parecia abortada diante do monopólio exercido pela Cia. Docas. Daí aquela emprêsa 

ter-se voltado com tanta decisão para a solução ferroviária. Aliás, a questão aprese!!_ 

ta-se complexa também sob outro ângulo, que é o do embarque da matéria-prima, pois o 

minério de ferro utilizando os cais da Cia. Docas ou um cais próprio, oriundo que é do 

Quadrilátero FerrÍfero, tem que, forçosamente, fazer um percurso ferroviário. · Para 

embarcar. por exemplo, no pÔrto de Vitória tem que ser transportado pela Estrada de 

Ferro -Vitória a Minas, cuja capacidade tem· sido tÔda utilizada no carregamento do pr~ 

duto destinado à exportação. ( 2). 

Quanto à utilização de outros portos de embarque no litoral, como 

por exemplo Sepetiba, envolveria a construção de um nôvo terminal de minério e de 

uma estrada ou pelo menos de um ramal que a pusesse em contato com a linha tronco. 

, 
e ne Para a produção de uma tonelada de produto manufaturado, 

cessário movimentar cêrca de 3, 7 toneladas de matérias-primas, cujo suprimento é fei 

to a granel; da forma mais ou menos vantajosa pela qual será transportada essa extraor 

dinária quantidade de matéria-prima poderá resultar um maior ou menor rendimento 

(1) Ao se cogitar do !itoral paulista para localizar uma siderurgia, pensou-se, de início, 
em receber carvao vegetal do_Vale do Ribeira e minério de ferro por Angra dos Reis 
(onde já estava previsto um porto de minério que serviria Volta· Redonda), em ambos 
os casos por via marítima; o produto acabado sendo levado para o planalto por ferro 
v~. -

(2) No ano de 1969, em vista do aumento da capacidade da EFVM, estava em negociação 
a compra de minério da Companhia Vale do Rio Doce. 
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nos prêços dos produtos acabados. (1). Evidentemente, além do fatôr distância, as 

maiores ou menores vantagens dependem de acordos feitos, já que, segundo o engenhe_!. 

ro Lopes Leão (1967) "os fretes nas vias de transportes existentes são fixados pel~s ta 

rifas estabelecidas pelo Govêrno, ou por contratos especiais, ao passo que, nas estra 

das construídas para servir a · ~sina. deverão ser computados os custos dos transportes, 

acrescidos das despesas correspondentes ao capital investido, do qual entretanto, parte 

poderá ser coberta pelos fretes outros que os dos serviços da usiná 11
• Apesar da mat~ 

ria-prima representar uma tonelagem correspondente a quase quatro vêzes a do produto 

a~abado, o seu transporte, por ser a. granel, é muito mais barato (ver Cap. 5) do que o 
, , -

do produto que se destina ao mercado, e a1 esta a base economica que levou a COSIPA 

às proximidades do mercado paulista. 

O que interessa nêste momento são as mudanças que se foram ve 

rificando nos planos e na maneira de trazer a matéria-prima, fundamentalmente o min~ 

rio de ferro, das minas à tisina, sempre objetivando um custo mais baixo no transporte. 

Para o Eng. Lopes Leão "o custo dos transport:es têm sido sempre a constante preoc~ 
pação de tÔdas as emprêsas aqui e no exterior. A minimização dos cu_stos dos transpor 

tes conduz ao rr.-Ínimo preço final do produto, nas mãos do consumidor". 

Ainda na fase de constru~ão da usina verificou-se que, do ponto 

de vista econômico, . o transporte do minério de ferro de Minas para a Baixada deveria 

ser efetuado por via férrea, pois cada manipulação portuária do minério equivale ao pre 

ço de algumas centenas de quilÓmetr.Js de transporte ferroviário (Pinto, _ 1969). -

Desde o início do seu planejamento, a COSIPA contou com o fato 

de estar junto à bitola larga ( 1, 60 m) da Estrada de Ferro Santos - JundiaÍ, que se int~_!: 
liga com as linhas da Estrada de Ferro Central do Brasil e com as da Companhia Paulis 

ta de Estrada de Ferro e ainda com a possibilidade de uma ligação relativamente fácil 

com a bitola estreita ( 1, 00 m) da Estrada de Ferro Sorocabana. Porém, na realida 

de têm sido penosamente vencidas as etapas necessárias para a utilização da ferrovia. 

(1) Matéria-prima 

Minério de Ferro 
Carvão nacional 
Carvão estrangeiro 
Calcário 
Diversos 

Total 

Toneladas Métricas 

1, 752 
o, 398 
o, 929 
0~447 
o, 164 

3,690 

% 
47, 47 
10, 78 
25, 15 
12, 11 
4,47 

100, 00 
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Quanto à extensão da Estrada de Ferro Sorocabana (de Para tinga, já na Baixada, até 

Cubatão), não obstante já estar prevista há mais de 10 anos, ainda está longe de se con 

·eretizar. 

De Minas o minério é embarcado em várias estaçoes da Estrada 

de Ferro Central do Brasil, na sua maioria localizadas entre Conselheiro Lafaiete e B~ 

lo Horizonte. Faz o percurso até São Paulo, quando entra em intercâmbio com a E F 

S J • Na localidade de Campo Grande, um pouco antes de Paranapiacaba, faz-se a "op~ 

ração alívio" que consiste em limitar a tonelagem de cada vagão até um máximo de 128 

toneladas de carga (mais do que a sua capacidade nominal).. O percurso da Central é de 

mais ou menos 800 km e demora em média 5 dias a ser percorrido, pois essa estrada 

tem se equipado para o transporte de minérios, enquanto o percurso da E F S J é de 

mais ou menos 80 km e demora 3 dias a ser vencido devido às manobras necessárias na 

serra. 

Ainda na fase de construção da usina, previu-se$eabra, 1965 que 

o transporte seria feito integralmente por ferrc;:>via. Esta decisão envolveria 
, 

nao so o 

reaparelhamento da_s estradas existentes, como a construção de novos ramais, tendo-se 

pensado, inclusive, na construção de uma nova ferrovia. 

Previu-se, portanto, a utilização da Central do Brasil que, pelo 

menos na primeira fa~e de produção da COSIPA, teria condições de atender à sua <lema!!_ 

da em minério, favorecida que seria pela construção de um pequeno ramal que iria de S~ 

sano a Ribeirão Pires, graças ao qual evitar-se-ia o trânsito dos vagões carregados de 

minério pela MetrÓpol e Paulistana ( 1). 

Entretanto, a realidade do abastecimento em minério tem sido du 

rapara a COSIPA: a E F S.J , apesar de vários projetos arrojados que previam inclusi 

ve o emprêgo de locomotivas elétricas, providas de pneumáticos, em substituição ao at~ 

a1 sistema de cabos, não modificou ainda seu sistema bastante arcaico de transporte. 

Além disso, persiste constantemente na E F S J o problema da disponibilidade de va 

goes, o que foi agravado em virtude da forte crise que envolveu a fabricação nacional de 

vagões ( 2). O problema da falta de vagões n~o só retarda e portanto encarece a vinda 

do minério, como obriga muitas vêzes à utilização de caminhões no transporte de prod~ 

tos que vêm pelo pÔrto (3). 

( 1) Êsse ramal já está quase pronto. 

(2) Crise essa que_ é decorrente da c_onjuntura econômica global, pois há capacidade ocio 
sa na fabricaçao nacional de vagoes. 

(3) Quando aportam os navios carregados de carvão, por exemplo, e não encontram va 
gÕes disponf'!eis, a emprêsa é,.. obrigada a ~pelar para o transporte rodoviário. t es 
pantoso_que este transporte porto - empresa, chegu~ a ser feito em quase 70% por 
caminhoes, par,a e~itar_o armaz,enamento no cais. Sao problemas graves de infra-es 
trutura gue alias nao sao espec1ficos da COSIPA. Cada empresa luta pela sua paz.-t:e 
nos vagoes quando chega um navio carregado· com o seu produto, quer seja carvao ·pa 
ra a COSIPA, enxÔfre para a COPEBHÁS ou outro qualquer. -
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Existem vários outros projetos que se originaram especfficameE_ 

te da necessidade de transportar o minério de ferro e que procuram associar o transpor 

te ferroviário ao marítimo. porém nenhum dêles avançou no sentido da realização (1). 

IMPÔS-SE A NECESSIDADE DE UM OLEODUTO 

O aumento da importação de petróleo nos anos que se seguiram ao 

período de guerra, quando a falta de combust{veis repercutiu fortemente no mercado n~ 

cional, criou o problema de como levar o Óleo para o planalto, ou seja, para as áreas 
de maior consumo. O transporte vinha sendo feito pela EFSJ em. vagôes-tanque·s, p~ 

. -
rém a ferrovia esbarrava com o funil representado pela s .erra, o que obrigava a uma as 

cenção lenta e em comboios pequenos. E logo se colocou a alternativa! ou um nôvo tr~ 

çado na serra ou a construção de um oleoduto •. Em 1948, com a Via Anchieta, · houve 

uma verdadeira corrida para a fabricação de caminhões-tanques e a rodovia passou a 

apresentar comboios intermináveis de carros-tanques. 

Baseados em levantamentos-aerofotogramétricos, foram feitos e..ê_ 

tudos para definir o percurso do Oleoduto e em 1952 foi o mesmo inaugurado. Atravessa 

cinco cursos dágua: Casqueiro. Cubatão, Grande, Pequeno e Summit Canal, tendo sido 

adotadas soluções técnicas diferentes (ponte metálica, submersão, ponte pensil). As tu 

bulaçÕes· que vão de Alemoa a Utinga percorrem 49 km. A grande diferença de altitude 

é vencida com a ajuda de quatro estações de bombeamento. Para permitir o desliza 

mento pela tubulação dos produtos de maior densidade e viscosidade o oleoduto dispõe 

de um sistema especial de aquecimento. 

( 1) Um dêles previa uma ligação ferroviária Belo Horizonte - são Paulo - Santos que 
traria o minério de Minas Rara a COSIPA e levaria de Santos o carvão de Santa Cata 
rina. Outro previa a lii;ação da .região das minas do vale de Paraopeba ( Quadriláte 
ro Ferrffero de Minas). com o porto oe An~ra dos Reis. Um terceiro previa a cons 
truçao de uma nova linha da Central do Brasil (ligando Barra do Piraí a Jaceaba) que 
levaria o minério ao terminal do Rio de Janeiro. Cabe a esta altura reafirmar a 
p~ssibilidade da utilização da Estrada de ... Ferro VitÓri!- a Minas. que transfere o mJ 
nerio da Cia. Vale do Rio Doce para o porto de Tubarao, o que certamente ocorrera 
se, como tudo indica, a COSIP A negociar a compra do minério à Cia. Vale do r.io 
Doce. 
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FLUXOGRAMA DO OLEODUTO DA E .F . SANTOS- JUNOIAI' 
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., 
Foi construído como parte integrante da E F S J , responsavel .. 

atê então por boa parle do transporte do produto em seus vagões-tanques, e como uma 

fórmula para compensar a ferrovia pelo prejuízo que teria com a perda da sua principal 

carga no sentido litoral - planalto. Já em 1957 encarregava-se de 56% da carga impor 

tada pelo pÔrlo de S~ntos. 

O Oleoduto Santos São Paulo da E F S J ·, é constitu{do por 

três sistemas diferentes: um destinaqo ao transporte de petróleo bruto, para abastec_!_ 

mento das Refinarias Presidente Bernardes de Cubatão e União de Capuava; o segundo 

destinado ao transporte de produtos claros de petróleo (gasolina A e B, Óleo diesel e qu~ 
rosene), produtos êsses que são provenientes em grande parte da Refinaria Presidente 

Bernardes e em pequena parle do pÔrto de Santos e da Refinaria União de Capuava, e que 

se destinam ao Terminal de Utinga, perto de São Paulo; o terceiro sistema destina-se 

ao transporte de Óleo combustível proveniente, em grande parle, da Refinaria Preside_!! 

te Bernardes de Cubatão, mas também encarrega-se do Óleo importado e do obtido na 

Refinaria União. Êsse combustfvel, com exceção da parle que é desviada para a ··usina 

Térmica Piratininga é concentrado nos depósitos do Terminal de Utinga e da{ distribu{ 

do às companhias (Fig. 3/8). 

A obra foi feita em etapas: primeiro foi construfda uma linha de 

10", do pÔrto à Estação de Bombas de Cubatão, e da{ ao Terminal de Utinga; numa se 

gunda fase foi feita a linha de 18", paralela à anterior, para o transporte de Óleo COf!! 

bust!vel; recentemente entrou em uso uma nova linha que vai da Estação de Cubatão até 

Utinga, destinada ao transporte do G L P ( gás liquefeito de petróleo). 

Êste Oleoduto foi o primeiro da América Latina. O material para 

as primeiras tubulações foi todo importado, as ampliações já foram feitas com tubos n.!_ 

clonais ( Manesmann) e grande parte das válwlas assim como do equipamento elétrico 

foi importado. Tratando-se de instalações com quase 20 anos de uso, não tem as mes ,. - - , mas caracter1sticas de automaçao que teria um de construçao mais recente. Ha oleodu 

tos no mundo totalmente automatizados, enquanto que o da Estrada de Ferro Santos - Jun 

dia{ exige uma participação constante do homem, para medir, manipular etc •• 

Tem capacidade de transportar 110 mil barris/ dia para Cubatão e 

30 mil barris/ dia para Capuava, o que corresponde, em ocasiões normais, à demanda 
( 1). 

( 1) Quando há problema de transporte, lança-se mão de vagões-tanques da Estrada de 
Ferro e das companhias particulares. 
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O fluxograma do petróleo desembarcado em Santos pode ser acof!!_ 

panhado na Figura 3/8. O Óleo é descarregado no CP.is do SaboÓ em Alemoa, onde ficam 

os depósitos que pertencem à Companhia Docas. Quando os navios têm bombas . poten 

tes, o produto é enviado diretamente para a Estação de Cubatão onde estão situados os 

grandes depósitos da raiz da serra, à esquerda da Via Anchieta para quem está se diri 

gindo ao planalto. Da Estação de Cubatão, o petróleo é remetido à Refinaria União ·de 
CapuBi_va. 

O Oleoduto é constitu{do por vários tubos. O petróleo é todo r~ 

metido por uma Única linha de 24" e sempre que muda o tipo de petróleo. procede-se à 
limpeza da linha ( 1). Antes de alcançar Utinga, a linha de petróleo deriva e dirige-se 

para Capuava (Refinaria União). Os produtos refinados na Prêside"nte Bernardes são d~ 

volvidos ao Oleoduto por tubulações especiais (2) e os da Estação de Cubatão são rem~ 

tidos ao Terminal de Utinga (3), havendo também uma ramificação que conduz à Us.ina 

Termoelétrica Piratininga. Os produtos refinados na União são enviados em duas li 

n.has para Utinga (4). 

O Terminal de Utingq.,, já no planalto (Fig. 3/8), é o ponto de co.!! 

vergência de todos os produtos refinados e dispõe de 14 tanques para armazenag-em. Da{ 

os produtos são entregues~ também através de tubt1fo.çÕes, às nove companhias distribu_! 

doras, conforme os pedidos previamente colocadc s na Refinaria (5). Quando uma cof!!_ 

panhia não tem depósito ou o _ mesmo se acha interditado por reforma ou qualquer outro 

motivo, faz acordos com outra. 

(O. O petróleo baiano, por exemplo, não pode· permanecer na linha devido ao alto teor 
paraf{nico e depois de .sua passagem a limpeza é feita com petróleo de baixo teor de 
fluidez, que fica depositado num tanque para êsse fim. 

( 2) Uma tubulação de 14" para Óleo conibustfvel e três de 8 ·~ das quais duas são para g_! 
solina e uma para diesel ou querosene. 

(3) Uma linha de 18 11 para Óleo combustível e duas linhas de 10 11 para produtos claros 
(diesel, gasolina e querosene). 

(4) Uma linha de 14 11 para Óleo combustível e uma linha de 8 1' para gás e diesel. 

(5) As nove companhias com seus nomes simplificados são as seguintes: são Paulo, Na 
cional, Texaco. Atlantic, Ipiranga, Shell, Esso, Petrominas e SERDIS (a companhiã 
distribuidora da própria PETROBRÁS). 
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A quantidade de petrÔl~o bombeado corresponde à c~pacidàde ' ·de 

refino das Unidades. A Refinaria União de Capuava, impedida de empreender amplia 

çÕes pelo Conselho Nacional de Petróleo .. mantém constante seu consumo de Óleo, en 

quanto a RPBC passou por várias ampliações· (Fig. 3/9). Esta fil?'ura(c, d, e, f,) d~mon~ 

tra a progressiva queda da importação de derivados, à medida que as refinarias chega 

vam ao seu pleno funcionamento. Em momentos de carência, houve algumas retomadas 

de importação: de gasolina, em virtude da demanda do mercado ser maior do que a :pro 

dução. e de Óleo combustível. por ocasião da crise de energia elétrica ocorrida e~ 
1962. 

' - , Os produtos transportados ate Utinga sao a partir dai encaminha 

dos ao seu destino. A maior parte é entregue diretamente (por tubulação) aos depósitos 

das companhias distribuidoras. Outra parte é carregada em vagões-tanques no pátio de 

baldeio do Terminal de Utinga e remetida para o interior do Estado e . para tÔda a região 

servida pelas refinarias de São Paulo, quer por bitola larga, quer fazendo baldea.ção no 

pátio da Agua Branca, onde é feita a transf erênc:ia para os vagões de bitola estreita da 

E. F. Sorocabana. Os produtos que são embarcados em caminhões-tanques .constituem 

uma parte pouco expressiva do total, como bem o demonstra o gráfico da Fig. 3/1 O, no 

qual podem ser observadas as modificações ocorridas no decorrer de alguns anos, nos 

tipos de transporte utilizados. 

..... 

Quantidade 

TIPOS DE TRANSPORTE UTILIZADOS PELO OLEODUTO SANTOS-S.PAULO 

-%lililJl 
114:008.: 

19,7 

- A PAR Ti R DE U TINGA -

1983 

15431119.: 

D ti fttrego Direta 

e.asv.11oew• 

Bvagõea-Tonqun - ealdea~aa para E. F.8. 

1968 

7 .801.ll&ll ri 

l1TIJl Yagle1-Tanq11 .. -E.F.S.J. -Cenun-õu Tanqun 

L. Ooldenateln Fante : O o da e da Oleoduto 

- Fig. 3/10 -

De modo geral .. pode-se afirmar que o produto carregado a partir. 

de Utinga, em trens ou caminhões, destina-se a atender a demanda do Estado de são _Pau 
# • A -

lo e a das areas geo-economicas servidas pelas refinarias de Sao Paulo, enquanto que o 

entregue aos depósitos das companhias no Grande São Paulo são consumidos nessa á_rea. 
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Dentre as companhias que recebem, por intermédio do Oleoduto, 

os produtos das refinarias, destacam-se como absolutamente prioritárias a ESSO Brasi 

leira de Petróleo e a SHELL do Brasil (Fig. 3/11). 

QUADRO '3/f.I 

PRODUTOS ENTREGUES As COMPANHIAS DISTRIBUIDORAS EM UTINGA % 

Com~nhias 1951 1954 19.57 19.60 19.63 19.66 1968 

ESSO 35, o 40, 5 36, o 34, o 31, o 30, o 29, o 
SHELL 25, o 30, o 33, o 28, o 27, o 29, 5 29, 5 

ATLANTIC 22, o 10, o 10, o 8, o 8, 5 8, o 7, 5 

TEXACO 13, o 10, o 10, o 10, o 8, 5 7, 5 6, o 
IPIRANGA 5, o 4, 5 6, o 6, o 6, o 6, 5 5, 5 

PETROBRÁS - - - - 1, o 6, o 5, o 
LIGHT - 5, o 5, o 14, o 15, o 6~ o 10, o 
OUTROS - - - - 3, o 6, o 7, 5 

Fonte: porcentagens obtidas a partir de dados fornecidos pelo Oleoduto. 

' PRODUTOS ENTREGUES AS COMPANHIAS DISTRIBUIDORAS PELO OLEODUTO SANTOS - S. PAULO 
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Com a construção e entrada em funcionamento, no ano de 1969, do 

Oleoduto de São Sebastião~ a quantidade bombeada decresceu muito, provocando fortes 

modificações no fluxograma e, evidentemente, levando a uma capacidade ociosa, _princJ 

palmente no trecho situado entre o cais e a Estaçê:o de Cubatão (1). Porém, em · pouco 

tempo esta diminuição será, pelo menos em parte, compensada pela importação da naJ 

ta para as indústrias petroquímicas , (Petroquímica União de Capuava e Union Carbide de 

Cubatão). . Também o aumento de consumo de produtos ·refinados na região · servida p~ 

las duas grandes refinarias de são Paulo levará a um incremento na importaç°ão e, Pº.!: 
tanto, à utilização das tubulações. SÓ com a entrada em funcionamento da Refinaria do 

Planalto é que a importação poderá decrescer. 

Considerando que, tanto o Oleoduto da Estrada de Ferro Santos -

Jundia! como o de são Sebastião perte_ncem ao Govêrno, está-se diante de um caso ev_! 

dente de falta de planejamento global~ Os técnicos ligados à ferrovia preconizavam c~ - , ..... . ~ 

mo soluçao para o problema do desembarque e transporte do oleo que fosse construido ·o 

Termin8.l de São Sebastião e da{ o Óleo · viria · para Santos nos navios da FRONAPE, de . . -
onde seria bombeado para o planalto. Argumentam com o investimento já feito no Ole~ 

duto Santos - Sao Paulo e com o fato do nÔvo Oleoduto São Sebastião - Sã~ Paulo ser 

paralelo ao litoral e portanto na equivalência dos percursos é 'do custo do transporte. 
, . . . . 

Tambem argumentam com o fato de faltarem poucos anos para que finde o contrato e~ 

tre a Companhia Docas e o Govêrno e, portanto, para que cesse o pagamento de taxas à 
mesma. Consideram que a decisão de implantar as novas tubulações correspondeu a uma 

análisé do problema do ponto de vista da PETROBRÁS. como emprêsa, sem considerar 

a economia da nação como um todo. Por outro lado, se é verdade que não houve um pl!_ 

nejam~nto global, ta~bém é certo. que, além das despesas com a Cia. Docas, havia o 

desperdício representado pela utilização obrigatória de dois portos, pelo tamanho dos p~ 

trcleiros, pelo emprêgo de duas tripulações e ainda pelo permanente congestionamento 

de Santos que a Cia. Docas atribuía ao petróleo. 

( 1) A transferência do desembarque para o TEBAR foi sendo feita progressivamente: de 
infcio foi bombeado o Óleo árabe e o venezuelano, enquanto o baianp, que ex~ia ,aqu~ 
cimento, continuou a ser bombeado no Oleoduto da E F . S J , porem, isto so ate que 
ficassem prontas as estações de aqqecimento. SÓ o Óleo Boscan (para asfalto), pro 
c~dente da Venezuela, continuará a desembarcar em Santos e a ser carregado em vi 
goes-tanques., · como sempre ocorreu. 
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Apesar dos prejuizos evidentes que sofreu a E . F . S J • não resta 

a menor dúvida de que a maior prejudicada pela construção do TEBAR foi a Companhia 

Docas de Santos. cujo movimento caiu cosideràvelmente, razão pela qual fêz o posslvel 

para evitar a construçã9 do Terminal. 

AS POSSIBILIDADES DA SOROCABANA NO SEU APROVEITAMENTO PELA IND'ÔS 

TRIA. 

Embora contando com linhas entre São Paulo (km O) e Sorocaba 

:km,' 105) desde 1875, foi somente em 1937, após um perfodo de quase dez anos de con!!. 

:rução, que entrou em funcionamento o ramal da Sorocabana que vai de Mairinque a San 

:os. Porém a sua participação no transporte de carga como no de passageiros tem sido 

~ealmente pequena. se comparada com a da E F S J e mesmo com a da rodovia. como 

iode ser observado nos gráficos da Figura 3/7.. Apenas no que concerne aos granéis só 

idos está em ascenção a carga transportada pela Sorocabana, em consequência. princi 
1almente1 do calcário que se destina à COSIPA. 

Quanto às suas relações com o desenvolvimento industrial. dirigin ., . ..... . -
o-se diretamente a Santos. isto e. ao porto. poder-se-ia considerar que a Sorocabana 

ouca relação tem com o centro industrial em estudo. não fÔssem os projetos de amplia 

ão já em inlcio de realização. Aliás, pràticamente já foi ultrapa~sado o nlvel de projé 

>. pois · a. Estrada de Ferro Sorocabana já está abrindo um ramal que ligará Paratinga 

ocalidade vizinha ~ Samaritá) a Piaçaguera (estação da E F :S: J , em que se localiza a 

OSIPA). t uma extensão de apenaá 22 km de trilhos que em determinado momento de - ...... ., ' . -
erao transpor a Via Anchieta (este e um dos problemas mais graves que esta . enfrentan 

J ·a construção e que inclusive está retardando o seu andamento). para. depois de atra 

:!Ssar Cubatão. chegar ao pátio da E F S J (1). A sua importância parà o centro in 

lstrial é enorme. pois permitirá transportar para Cubatão carregamentos . diretos de 
. . - . ' . 11nerio1 de manganes e de calcario, destinados a COSIPA. e trazer na viagem de volta 

aço da siderurgia e os fertilizantes produzidos na Ultraf értil. Êste ramal atende dire 

nnente aos interêsses do complexo industrial de Cubàtão no setor siderúrgico e · petr~ 
, . 

L11m1co. 

l) A Sorocabana levará seus trilhos da Estação de Samaritá.1 que fica na raiz da serra. · 
até encontrar o leito da Santos-Jundia{ e a partir fia{ sera colocado um terc~iro tri 
lho para bitola de 1 metro. que permitirá aos vagoes da Sorocabana irem ate Piaça 
guera. 
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Os projetos ligados aos fluxos de matérias-primas no que conce!: 

ne à COSIPA e aos fluxos de distribuição da produção. no que concerne à illtrafértil. e! 

tão fundamentalmente vinculados a um melhor aproveitamento do transporte ferroviário. 

Realmente, os planos dessas duas emprêsas podem significar uma nova era para· as fer 

rovias. 

A ULTRAFtRTIL E A UTILIZAÇÃO DAS FERROVIAS 

A mtrafértil nos seus planejamento (Projeto 1968 e 1969). anali 

sando o problema do transporte quanto à distribuição da produção. considerando que a 

mesma se destina a localidades do interior do Estado. fundamentalmente às 14 localid.!_ 

des em que instalaram os centros de serviços agrícolas (1), concluiu sÔbre o .seu alto 

interêsse em utilizar o transporte ferroviário. Nêste sentido. desde o momento em 

que ficou decidida a instalação das suas fáb.ricas de fertilizantes na Baixada. procurou · 

entrar em contato com as ferrovias para o levantamento da situaÇão • . de modo geral. e 

já objetivamente visando a obtenção de fretes especiais e o conhecimento sÔbre a disp~ 

nibilidade de vagões. Além das difer~nças de bitola. que constituem um grande probl! 

ma. tem se preocupàdo com a falta de ~ma pol{tica agressiva por parte das ferrovias. 

o que impede o seu desenvolvimento num ritmo que realmente permita às emprêsas pr_!_ 

va.das planejarem o uso do transporte ferroviário. 

Para a cidade de são Paulo e para seis centros de serviços da ~ 

trafértil servidos por bitola larga. o abastecimento será feito sem problemas pelo sist! 

ma vinculado à E F S J • Esta ferrovia apresentou capacidade de tração de 128 tonel.!_ 

das por vagão no trecho de serra que vai de Piaçaguera a Paranapiacaba. capacidade e! 

ta que será aumentada, quando o sistema que utilizam fÔr substitu{do por cremalheira, 

para 500 toneladas, inferior portanto à da Sorocabana,, que no seu trecho de serra (Sam.!_ 

ritá a Evangelista de Souza) tem capacidade para até 1. 200 toneladas, usando tração du 

pla. 

( 1) Esses centros ficam ao longo das linhas de oito ferrovias, sendo quatro federais e 
quatro estaduais, que utilizam dois tipos diferentes de bitola. 
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A grande preocupação da IDtrafértil é o abastecimento dos oito 

centros servidos por bitola estreita, que dependem diretamente da penetração da Soroc!_ 

bana na Baixada .Santista, portanto do ramal já mencioriado (que sairá da estação de Sa 

maritá na raiz da serra, .com destino a Cubatão e Piaçaguera). Sem. esta ligação, o 

transporte para essas regiões será feito com a utilização da rodovia a partir da fábrica, 

transbÔrdo em Samarit-Í ou embarque pela Santos - Jundia! e transbÔrdo no planalto para 

a Sorocabana. Não resta a menor dúvida, portanto, de que a demora na extensão da So 

rocabana até a parte industrializada da Baixada Santista representa um grande atrazo P,!. 

ra o sistema de fluxos. 

Estudos minuciosos feitos pela tntrafértil concluíram não só pelo 

uso exclusivo do transporte ferroviário (apesar da necessidade de transbÔrdo) como le 

varam até a definição técnica dêsse transporte: a maior vantagem está no transporte a 

granel dos fertilizantes, porém,na falta de vagões especiais a emprêsa tem utilizado va 

gÕes-tanques, que anteriormente transportavam derivados de petróleo. Juntamente com 

técnicos da SOMA (Companhia Sorocabana de l\'laterial Ferroviário), estudou a adapta 

ção dos vagões-tanques e, atualmente, já tem a seu serviço mais de 100 vagões adapta 

dos. A Estrada de Ferro Sorocabana também fêz adaptações em vagões fechados para 

permitir o carregamento pelo teto (80 vagões). Êsses vagões não lhes pertencem, são 

unidades alugadas à .SOMA e às companhias distribuidoras de gasolina. 

A Ultrafértil1 num estudo feito em 1968, demonstra, do" ponto de 

vista do custo de frete, a vantagem em utilizar os carros por ela alugados e adaptados. 
' ' 

Comparando com o custo do frete quando utilizados carros das estradas de ferro, consta 

touque h:avia uma Vtlntagem de 17, 63% por quilómetro (1). Êste é um cálculo médio, 

uma vez que o estudo referido apresenta o prêço do frete para tÔdas as localidades que 

têm centros agrícolas e portanto à distâncias muito diferentes e servidas por. diferentes 

ferrovias. Além do problema da capacidade de transporte por vagões, ainda há o da fal . 

ta, já abordado anteriormente. A Sorocabana, por exemplo, serve uma áre"a muito 

grande e tem seu tráfego aliado a outras estradas de bitola estreita que vão de Mi 

nas Gerais até o Rio Grande do Sul. Muitas vêzes não pode atender à demanda de V!_ 

gÕes. O problema e.li.ás se entrosa com o do pÔrto: na época da safra de cereais, ocor 

re que centenas de vagões são carregados no interior, . enviados para ~antos e fic~m reti 

dos, servindo de local de armazenagem até que a carga seja embarcada para exportação. 

(1) Cálculo feito com base nos. fretes das diferentes companhias de estrada de. ferro que 
· servem . aos c·entros de serviços agrícolas. 



·-a2-

Os poucos armazena para cereais existentes no pÔrto não tem equipamento que permita 

a descarga rápida dos navios e, enquanto esta se faz lentamente, os navios . graneleiros 

ficam .ao largo aguardando atracação, atrasando a descarga por falta de vagões. Decorre - , . . . 
desta situaçao um preju1zo para os afretadores, obrigados a um pagamento suple~entar, 

pela sobrestadia dos navios, além do congestionamento do pÔrto (Projeto da IDtraf értil, 

1968). Também é abordado o sistema de manobras dos vagões na área do cais: tendo 

que ser feito, por fôrça de contrato, pela Companhia Docas, que não está equipada para 

êste fim, apresenta uma produtividade baixa •. 

A IDtrafértil já tem projeto de vagões tremonha ( "hopper-car'' que 

correspondem ao modêlo especialmente destinado ao transporte de granéis sólidos e es 

tá procurando interessar os fabricantes d~ material ferroviário na sua construção. Tam 
·bém estudou a possibilidade de compra de vagões usados nos EUA, o que foi ·sug.!:_ 

rido às ferrovias estatais. O interêsse da IDtrafértil não · está apenas voltado · para. o 

equipamento das ferrovias e para a construção de novos ramais, também está se emp!:_ 

nhando na retificação de certos trechos que se apresentam anti-econômicos. 

, 
mum no pais, 

No conjunto, a área apresenta uma riqueza de circulaÇão pouco c~ 

o que é relativo pois todo o sistema foi implantado em função de São Paulo 

e de seu pÔrto. A presença de um espaço industrial significativo na Baixada modificou 

os têrmos de utilização do equipamento. Sob certos aspectos êste se tornou pobre, na 

medida em que não acompanhou o ritmo do desenvolvimento econômico da área. Os pr~ 

jetos de .~ovas obras prolongam-se por muitos anos. · O exemplo triais gritante é adem~ 
- ., # . 

ra na construçao do trecho da Sorocabana que levara os trilhos ate Piaçaguera, amplia!!_ 

do enormemente as possibilidades do centro industrial, e provocando modificações ma_!: 

cantes nos atuais fluxos de matéria-prima e principalmente de produtos a serem inte 

riorizados. Significa, na verdade, uma enorme ampliação na área diretamente ligada à · 

Baixada, uma vez que estabelece ligação direta com tÔda a região da Sorocabana e da{ 

até Mato Grosso e norte do Paraná, como também traduzir-se-á numa redução na carga 
da E · F : S · J ,. • 

A Via Anchieta, tendo que representar dois papéis - o da estra 

da de turismo mais movimentada do pa{s e o de via de ·circulação por onde transita uma 

parte vital da riqueza do pa{s - não é suficiente para exercer satisfatoriamente ~equer 
um dêsses papéis. A nova rodovia que vem sendo anunciada - a dos Imigrantes - el!!. 

bora esteja assinalada na Fig. 1/1, de acÔrdo com os elementos forn~cidos pelo DER, na 

realidade não está nem mesmo com o seu traçado definido, conforme · informações colh_! 

das no próprio DER, em fevereiro de 1970. O já tão anunciado início· de obras limita

.se a movimentos de terra no planalto. Quando poderá 'ficar pronta é dlf{cil prever, 

dependendo evide.ntemente do empenho dos poderes públicos e da possibilidade de desta 
' -
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- - , car para a obra verbas substanciais. A situaçao no momento nao e promissora. A es 

trada que ligará Santos ao Rio, a tão falada BR 111, está sendo atacada, porém não no 

seu trecho da Baixada Santista ( 1). t desalentador atravessar, por exemplo, o trecho 

que vai da Via Anchieta a Piaçaguera, parte integrante da BR 111, exatamente a coluna 

vertebral do centro industrial, por onde transita obrigatoriamente, tÔda a matéria-pr_.i 

ma, a produção e a mão-de-obra que não se serve da ferrovia. Na época das chuvas, 

principalmente, êsse trecho da estrada, que não tem mais de 7 km. de extensão, fica re 

almente em estado precário, causando sérios prejuízos às indústrias • . O número deve{ 

culos que transita nêsse trecho é muito grande e o volume que trans~ortam é enorme, 

pois são na maioria caminhões que servem às indústrias (COSIPA, mtrafértil, Carbocl~ 

ro, Union Carbide, Alba, Cimento Santa Rita e COPEBRÂS) e que trafegam carregados 

de matérias-primas e de produtos acabados, obrigados a enfrentar uma estrada esbur!_ 

cada. t verdade que quase uma vez por ano é restaurado o pavimento e recapeado o le_! 

to da Cuba tão - · Piaçaguera, porém isto é devido ao fato de que os trabalhos feitos têm 

sempre tido caráter provisório. O Único ind{cio de uma melhoria próxima futura é a 

ponte-viaduto de pista dupla que está sendo ~orÍstru{da mais ou menos a meio caminho 

sÔbre o Rio. Perequ.ê e que também passará sÔbre os futuros trilhos d~ Estrada de Fer 

ro Sorocabana. 

No que concerne à E F S J , de_ todos os projetos existentes o Úni 

co que está em vias de materializar-se é, no planalto, a ligação Suzano-Ribeirão P_!_ 

res, que tem como finalidade p:rimordial evitar que a carga pesada, representada essen 

cialmente por minérios, trazida _pela Rêde Ferroviária Nacional (~ntiga Estrada de Fer 

ro Central do Brasil), tenha que entrar no per{metro urbano da cidade e fazer a baldea 

ção para a E F S J _, 

(1} O trecho Piaçaguera - Guarujá, com 22 krp. de extensão integra o ramal da Bertio 
ga da rodovia Santos - Rio. Sua construçao está muito adiantada · e apenas dificulda 
des de ordem técnica têm retardado o seu término. Atravessa uma extensa faixa de 
mangue que exige para _a sua execução técnifa ·especial, para a qual está sendo neces 
sária uma movimentaçao de mais de 1 milhao e 200 mil metros cúbicos de areia. Em 
alguQs locais, fo.ram feitas valas de mais de 40 metros de profundidade para remo 
ver matéria organica inconsistente, repleta de resíduos e detritos marinhos. 

Esta estrada começa no trevo da Via Anchieta, contorna Cubatão, 
passa pela COSIPA •'prossegue pela ·serra do Quilombo; atravessa os rios Jurubatu 
ba e Diana, o canal da Bertioga, onde está pronta uma ponte de 700 metro_s, depois 
entra em Vicente de Carvalho, passando a 300 metros do cais da Conceiçaozinha -
já referido anteriormente como a mais recente extensão do pÔrto. de Santos - para de 
oois alcançar o perfmetro urban9 de Guar~já. E uma .ramüicação voltada _para o tu 
rism_o, representado por Guarujá e Be-!,_1:ioga, mas também irá valorizar o cais da Co!!_ 
ceiçaozinha, permitindo a sua utilizaçao por via terrestre .(Fig. 1/1). · · 
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Na Baixada. mais propriamente em Piaçaguera • . está . sendo con!!! 

tru{da a variante do viaduto da Estrada de Ferro Santos - Jundia{. próximo à COSIP A e 

ao pÔrto da Ultrafértn. A Sorocabana está construindo a ponte sÔbre o .rio Cubatão e o 

viaduto sÔbre a estrada que sai de Cubatão. porém o seu grande problema. ainda ·sem so 

lução definida. é a passagem sÔbre ou sob a Via Anchieta. 

O exame das condições de circulação leva a concluir que a Baix_! 

da, de modo geral. e Cubatão em particular ·contaram, desde o inlcio do processo de i.!!_ 

dustrializaçãC\ com um sistema de circulação insuficiente: a ferrovia que já no · prime_! 

ro quartel do século não atendia às necessidades do próprio escoamento do café, teve 

que enfrentar o transporte dos derivados do petróleo (antes da construção do Oleoduto) 

e depois ainda o do minério de ferro para a COSIPA. A Via Anchieta • . em poucos anos, 

tornou-se insuficiente para atender à demanda. Dôs numerosos planos de melhorame.!!_ 

tos, de extensões de linha e traçados transversais, visando fugir àq~ela concepção in_! 

cial representada pela ferrovia são Paulo - PÔrto, o Único já concretizado foi o Oleod~ 

to, aliás. os dois Oleodutos. 

regime de sobrecarga. 

- ; No mais, a comunicaçao faz-se ate hoje penosamente. em 



-85-

ANÁLISE DE UM PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO 

Deixando de lado os pequenos núcleos como Itanhaém, Bertioga e 

Praia Grande, pode-se considerar como Baixada Santista os quatro munic{pios princ_! 

pais, profundamente interligados sob todos os aspectos e que são: Sántos, são Vicente, 

Cubatão e Guarujá (1). Dêsses, Guarujá tem exercido até hoje quase que ex·clusiva 

mente as funções - aliás separadas no espaço - de turismo no núcleo do Guarujá e 

de cidade dormitório no núcleo de Itapema (Vicente de Carvalho). Considerando ainda 

Santos e são Vicente como um todo, pois embora municípios separados constituem na 

prática uma Única unidade urbana, ter-se-ia na realidade Santos (com São Vicente) na º.!'.. 

_la marítima e Cubatão, ao pé da serra, como os dois organismos urbanos principais em 

que poderia ter se apoiado um. desenvolvimento industrial • . 

Já foi ressaltado no .primeiro capítulo o problema do espaço, ·ou 

melhor, das dificuldades que o espaço oferece à ocupação de modo geral, e em partic~ 

lar à ocupação industrial. 

A Baixada Santista, área bem definida do ponto de vista fisiográfi 

co ficou, por muito tempo, pràticamente à margem do desenvolvimento econômico: as 

terras pobres, baixas e alagadiças não se prestavam ao desenvolvimento agrícola e a 

ocupação foi esporádi~a. A sua ocupação deu-se com muito mais dificuldade do que a 

do Planalto onde, desde o início da colonização, floresceu a agricultura e em seguida a 
- ... , 

organizaçao urbana. Santos era apenas o porto de sa1da dos produtos oriundos das plaE_ 

tações tropicais e o pÔrto de entrada de imigrantes e dos poucos produtos manufaturados 

consumidos pelo Planalto. A EFSJ funciOnava como um delgado cordão umbilical a l_! 

gar o planalto ao exterior, numa ligação direta entre zona de produção e riavio, sem na 

da dar à Baixada e sem nada receber dela. 

(1) No plano de rep~onalização do Estado, elaborado .f.elo CPEU da FAU (1967--68), a BaJ. 
xada Santista e considerada como sendo constitu1da de duas partes: a Baixada ~1, :· 'da 
qual fazem parte os mÚnic{pios de Cubatão, Santos, São Vicente e Guarujá; e Baixada 
~I que consta de Itariri, Mongaguá, Pedro de Toledo, Peruíbe, Praia Grande e Itanha 
em. · · . 

A Divisão Administrativa Regional do Estado, aprovada pelo Decre 
to _n9 4ª. 163 de 3 de ·julho de 1967, consigerou que o litoral paulista constitu,i a Re 
giao "Sao _Paulo Exterior"._· Da sub-r,egiao "Santos'~ fazem pa11~ os m,uniclpios de 
Santos, Sao Vicente, Cubatao, Guaruja, Praia Grande, Mongagua, Itanhaem, · Pérufbe. 
Itariri e Pedro de Toledo. 
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De pÔrto do Planalto desenvolveu-se, nos meados do século XIX, 

como praça comercial e centro financeiro. Todavia, à diferença do que-ocorre, em g!: 

ral, ern zonas portuárias, sem a presença de atividades manufatureiras. Fatôres adve!:'_ 

sos foram dominantes, dentre os quais destaca-se a insalubridade em parte decorrente 

dessa ocupação desordenada do ponto de vista espacial e pouco densa do ponto de vista 

de!'llográfico. A Baixada Santista, de Cubatão até o mar, era tem ida pel as inundações, 

febres e epidemias. 

Tendo sido estudadas nos capítulos precedentes as condições em 

que se deu a implantação industrial, cabe examinar como foi êsse processo, o que , cer 

tamente, parecerá muito mais lógico depois das análises já feitas . 

Cubatão constituía uma área virgem de industrializaçã'o e portanto 

·com vantagem sÔbre as áreas antigas: não foi preciso que sofresse_ modificações em fu~ 

ção da necessidade de atender a um aumento de produção ou à util ização de novas técni 

cas. Tratava-se de uma área em que predominava a ocupação rural nas suas formas 

mais primitivas e modestas, ao lado das culturas comerciais de banana. TÔdas as condJ:. 

çÕes necessárias à instalação industrial tiveram que ser criadas . Como infra ... estrutura, 

além do pÔrto e da circulação terrestre exis~ente, pràticamente ·só dispunha da possibilJ:. . 

dade de utilizar energia proveniente do próprio local. É porém sabido que com as atu~ 

is condições de transmissão de fôrça não importa muito que a energia tenha que ser tr~ 

zida de áreas mais distantes, evidentemente mantidos os limites que a técnica permite. 

Nenhuma outra estrutura industrial que pudesse servir de ponto de partida existia. A pr~ 

pria Refinaria primeiro e depois as demais indústrias tiveram que contribuir para a fo~ 

mação de uma infra-estrutura industrial. Êsses diferentes fatÔres de atração influí 

ram de formas diversas sÔbre os tipos de indústria. O espaço inicialmente desocupado 

foi se tornando atraente para a indústria e medida que foram se somando as condições 

criadas por cada uma delas. Na verdade, como será visto mais adiante. os fatôres .· f~

voráveis à implantação industrial foram-se juntando uns aos outros, em geral decorre~ 

tes uns dos outros. até o ponto de criar uma infra-estrutura que realmente atrai e favo 

rece. 

A noção de boa implantação é uma noção• essenCialmente dinâmica, 

variando com a amplitude e o sentido dos fluxos de relações que se estabelecem. .(\s im 

plantações na Revolução Industrial faziam-se quase que exclusivamente em função da 

possibilidade de obter carvão. Em fase posterior, muitas indústrias procuraram sítios 

dif{ceis para usufruir de energia elétrica obtida mais fàcilmente. As indústrias inglêsas 

(siderÚrgicas) quando passaram a depender do minério importado procuraram os portos~ 

Mais recentemente, quando hóuve uma retomada na utilização do minério de ferro ingiês 

e uma maior utilização de sucata, verificou-se uma volta para as regiões interioranas 

da Grã-Bretanha. Há porém um fator constante, que é a atração das indústrias pelos 
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eixos de circulação e é somente ao longo dêsses que novas iniciativas industriais estao 

sendo criadas. Evidentemente, havendo interêsses fortes, de ordem pol_{tica ou estraté 
, - . A , 

gica de valorizar areas, sao criadas redes de transportes como tambem estas _podem 

ser criadas para atender regiões especialmente privilegiadas do ponto de vista da maté 

ria-prima por exemplo e nêste caso os imperativos serão as razões de ordem 
. • A 

economi: 

ca. 
~ 

Na cidade de São Paulo, onde a industrialização estava . em pleno 

processo, as primeiras indústrias a serem criadas e a se desenvolverem foram as de 

transformaçãq, voltadas para o consumo: alimentícias, mecânicas, pequenas metalÚrg_! 

cas etc. • . :Não cabe aqui fazer o histórico do crescimento industrial de são Paulo. Mas 

cabe notar que a indústria está se expandindo, primeiro para a periferia urbana const_! 

tu{da pelos munic{pios vizinhos - hoje já altamente industrializados (Santo André, · São 

Caetano, são Bernardo, Mauá, Diadema, Osasco e Guarulhos) - e mais recentemente 

para a Baixada Santista em direção ao mar, para as cidades do Vale do Paraiba em dir~ 

çâo ao Rio de Janeiro e para o interior acompanhando dois eixos: um menor em direção 

a Sorocaba e outro mais longo em direção de Campinas, Americana, .Santa Bárbara e 

adiante.Para Guglielmo (La Géographie Active, 1964)n·ão é só a falta de espaço que impede _ 
. . . 

a indústria moderna de se expandir dentro das grandes cidades: ''La tres grande aggl~ 

mération a donc souvent cessé d' être un milieu proprice au développement industrie!, du 

moina à l 1interieur de son périmetre bâti ou dana sa zone d'extension proche. Les cone!_! 

tions géographiques de 11exploitation, ici, n'ont pas mis un siecle à sé· dêgrader, mais 

moina de 30 ans; et cette dégradation aff ecte les secteurs les plus neuf s de la producti 
.. 

on, autant que les industries ancienneà. La décentralisation s'impose donc au moins 

autant, sinon plus, pour remédier aux inconvénients d'une localisation industrielle déso.!: 

mais périmée que pour ralentir le gonflement démographique des grandes cités". 

Nos pa{ses de industrialização antiga, onde a descentralização se 

faz para atender às necessidades de expansão e de instalação de equipamentos pesados, 

verifica-se também uma forte influência do fator humano, que deverá atender quantitat_! 

va e qualitativamente ao crescimento dêsse centro. Também a possibilidade de pagar 

salários mais baixos devido a uma situação de crise nas antiga~ indústrias locais ou o 

aproveitamento de mão-de-obra de origem rural constituem·fatôres de atraçã~. ~êsses 

pa{ses há mesmo uma política governamental voltada para a descentralização: na França 

·a finalidade prec{pua é aliviar Paris, tendo sido escolhidas algumas capitai~ de prov{_!!. 

eia, consideradas prioritárias, e que estão sendo favorecidas com iqcentivos fiscais, de 

modo que possam atrair fábricas interessadas em abandonar a capÜal~ quer pela impo~ 
sibilidade f{sica de expansão, quer porque o valor elevado de seus terrenos compensa 

as despesas de ~udança. Na Inglaterra, desde 1945, como também na França, mais r! 

centemente, em certos casos a descentralização industria:ll das grandes metrópoles fioi 
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orientada de modo a revitalezar antigas zonas industriais que já estavam passando por 

processo de decadência. 

O mesmo não ocorre em são Paulo, na medida em que a tendência 

dos eixos de expansão industrial da Metrópole não se processa, no mais das vêzes, no 

sentido de uma reorganização industrial e sim no sentido da ampliação de espaços indu~ 

triais e transformaçã<? das velhas paisagens rurais em função da atividàde indust.rial. 

Cubatão não escapou a esta tendência. 

Como condições objetivas de implantação cabe considerar, em prj._ 

meiro lugar, o próprio espaço. A possibilidade de expansão.estava assegurada pela pr~ 

sença de grandes áreas vazias, a preço baixo, dispondo de água abundante, graças aos 

mananciais da escarpa. Ao se ·colocar o problema da localização geográfica, como co~ 

dição básica para o desenvolvimento de uma indústria moderna, convém referir-se à 

amplidão do espaço disponf vel. Não só os equipamentos nas indústrias modernas oc~ 

pam uma vasta área ao nível do solo como~ também, diante do alto investimento nece~ 

sário, do volume e _pêso do equipamento e considerando ainda os constantes avanços té~ 

nicos que obrigam a modificações nêsse equipamento e mesmo a instalação de novos, é . 

preciso contar com áreas grandes de expansao. já reservadas. Daí serem poucas as in 

dÚstrias que nascem atualmente dentro dos organismos urbanos. Procuram, em geral, 

área.s mais distantes onde o preço do terreno permite esta reserva de espaço, capaz de 

atender às necessidades expostas. 

A proximidade da Metrópole fêz com que fÔssem atraídas para 

fruto da Cubatão indústrias modernas, que representam setores recentes de produção, 

utilização de técnicas avançadas. A organização do espaço favoreceu essas condições 

objetivas, uma vez que a sua posição entre o pÔrto e a grande cidade permitiu que se utj._ 

lizassem de vias de circulação já existentes. Estas garantiam a ligação - a melhor 

que se possa imaginar para as condições do Brasil - entre a Metrópole de um lado e o 

pÔrto de outro (a plena utilização do pÔrto está_ se desenvolvendo como uma guerra de 

muitas batalhas em que a Última ainda não foi ganha), permitindo que Cubatão desenvo..!_ 

vesse plenamente a sua condição de satélite industrial. A energia, embora produzida 

na própria área, não se constituiu num fator fundamental, pois tanto poderia ser f9rnecj._ 

da pela Baixada como pelo Planalto. No que concerne às matérias-primas utilizadas,

não são de procedência regional. O petróleo conduzido pelo Oleoduto tanto poderia ser 

processado na raiz da serra como no planalto; o minério de ferro ve.m de longe e ainda 

persiste a alternativa de trazê-lo pelo percurso marítimo ou pelo planalto. 

Como condições subjetivas podem ser consideradas, por exemplo, 

as decorrentes de uma decisão política, quer as que se colocam em têrmos de um . inte 

rêsse político ligado à organização ~e espaço ou a fatôres de ordem estratégica - com~ 
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foi sugerido no caso da R PBC-quer as que estão relacionadas com uma certa concepção 

de funcionamento, ou seja, com as próprias caracterfsticas operacionais. t o caso da 

COSIPA, concebida como siderurgia mar{tima e por isso implantada junto ao mar, ou 

das indústrias petroqu{micas, diretamente relacionadas com a presença de uma refina 

ria. 

Quanto à produção dêsse centro industrial, procurou-se estabele 

cer os seus fluxos no Cap{tulo 6, mas desde já fica dito que o mercado da Baixada pràt_! 

camente não se relaciona com a produção, na medida em que não tem capacidade de a~ 

sorvê-la. Essa produção é constitu{da, na sua maioria, por matérias-primas interm~ 

diárias que são canalizadas bàsicamente para as concentrações industriais da Metrópole 

Pau}tstana e secundàriamente para a Região Sudeste do pa{s como um todo. A mão-de-

na 
, 

·obra, outro fator a favorecer a implantação, embora recrutada em grande número 

Baixada, também o foi em outras áreas, nas tradicionais zonas de ·eniigraÇão do 

Nordeste e Minas. 

pais. 

A indústria instalando-se em Cubatão, levou ao crescimento urb~ 

no desordenado. As propostas de zoneamento das funções, prin_cipalniente das industr_!. 

ais, têm se sucedido. Primeiro foi o professor Anhaia Mello que, em 1962, num estudo 

encomendado pela COSIPA, propôs o zoneamento apresentado na Figura 4/1. Depois foi 

o Centro de. Pesquisas e Estudos Urbanfsticos da F AUUSP, que na sua proposta para um 

Plano Diretor de Cubatão sugeriu, em 1967, o zoneamento que aparece na Figura1 4j2. F_! 

nalmente, a Prefeitura de Cubatão, através do seu Dep.artamento de Obras, delimitou a 

zona industrial para atender à Lei Orgânica dos Munic{pios segundo a Figura 4/3. Em s~ 

guida ,pretende_preconizar a transformação dessa zona em Distrito Industrial, como zona 

autônoma. A zona industrial ficou delimitada pela curva de nfvel de 100 metros (1), o 

que não impede que indúst.rias se estabeleçam na zona rural, como é o caso da Bayer 

cuja área fica acima da cota _de 100 metros, no valê do rio Mogi. 

"" """ ..... . ~. . . . Estes tres projetos mantem-se f1e1s a uma mesma diretr1z:a area 

industrial desenvolve-se à margem esquerda do rio Cubatão e prolonga-se pelo vale do 

rio Mogi; avança, de um lado, em direção à escarpa, em busca de terras mais firme·s 

(1) De~retos federais recentes, proibiram a aquisição de grandes áreas rurais por em 
presas estrangeiras. Comprando terreno em área rural, a -Bayer teve qu~ obter fí 
cença especial do GEIQUIM· e depois do próprio Presidente da República, por s~ trã 
tar de área de interêsse para a segurança nacional. 
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e, de outro, em busca do contacto com o mar, embrenha-se por meandros e mang:ues 

(1), vendo,se obrigada a conquistar terras e a construir sítios artificiais, a exemplo do 

que foi feito na COSIPA (2). 

Êste centro industrial - . plenamente definido em Cubatão, a ponto 

de já se colocar o problema da falta de espaço, problema aliás prematuro do ponto de 

vista do espaço propriamente, mas que existe em consequência das enormes glebas que 

as grandes indústrias compraram e reservaram para expansão ou ·para especulação - d~ 

pois de ocupar os baixos vales dos rios Cubatão, Perequê e Mogi, tende a avançar pelo 

vale do rio Quilombo, já no município de Santos, previsto para receber o Distrito Indu~ 

trial desta cidade. Se o Distrito Industrial de Santos tornar-se realidade, ter-se-á no 

futuro, a zona industrial da Baixada localizada nas duas margens do Largo do Caneú, 

num processo já em andamento, que forçará a extensão do pÔrto de Santos, como b~m i~ 

dicam os cais isolados representados pelos terminais da ÇOSIPA e ·da lltrafértil, no fim 

do .estuário, e o da Conceiçãozinha, na ilha de Santo Amaro, em frente a Santos. .. Na 

Figura 1/2 procurou-se apresentar, em linhas gerais, a situação atual da ocupação do 
..... "" - , ,. solo e as tendencias espontaneas ou planejadas dessa ocupaçao. Destacou-se a area ja 

urbanizada, a já industrializada, a de expansão industrial, a área ocupada por instala 

çÕes portuárias e ainda aquelas em que se p-revê a possibilidade de ampliação das mes 

mas. 

Quer seja chamado de centro industrial, região industrial ou com 

plexo em formação, o fato é que Cubatão apresenta, em boa escala, as características 

indicadas por Chardonnet (1953) para um complexo industrial: importante poderio indu~ . 
trial, elevada tonelagem de produção, mão-de-obra numerosa e amplidão de capitais in 

vestidos. 

( 1) A primeira área de mangue a ser conquistada ficaria junto à parte urbanizada da ci 
da.fie e est.á prevista como área de industria leve, voltada para o aproveitamento da 
mao-de-obra feminina, disponível em grande número (Figura 4/3). 

( 2) O DNOS está elaborando planos para recuperar em Cubatão, a curto e médio prazo, 
vastas áreas,_ com aterros hidráu].icos e f!erviços de drenagem. Embora a Única for 
ma de expansao seja a recuperaçao dos pantanos, resta fazer os cálculos de viabil1 
dade eco~Ômica dêsses empreendimentos. Por enquanto o DNOS · está realizando: 
em convenio com a COSIP A, um projeto que foi chamado ~'polder". Como a água utili 
zada_tem apreseqtaclo salinidade, optou-se pela,.construçao de um ~'polder" para .ob 
tençao qe agua doce; a longo prazo, contribuira para. a recuperaçao de áreas panta 
nosas. · -
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~um centro de indústrias de base (siderúrgica e qu{mica}, prod.!:!_ 

toras, tÔdas elas, de matérias-primas.intermediárias. A partir dos produtos da Refin~ 

ria, instalaram-se fábricas de produtos derivados e, principalmente após o pleno funci~ 

namento da siderurgia, Cubatão, que era pràticamente um centro mono-industrial (de_.!. 

xando de lado a produção de energia elétrica por não constituir uma indústria de base ti 
pica}. passou a atender ao requisito proposto por Chardonnet: o de apresentar certa d_.!. 

versidade industrial, como também o de desenvolver relações de dependência entre as 

indústrias. Êste autor, que tem um trabalho especialmente dedicado à caracterização 

dos tipos de complexos industriais ( 1953), fala em diferentes formas de dependência: 

- Técnica, como a que vincula a Refinaria às indústrias petroquímicas que util_..!. 

zam seus produtos (Estireno, COPEBRÁS e outras} ou a que ocorre com .. a - ·crMERITA. 

produzindo cimento a partir da escória que lhe fornece a COSIPA. Esta dependência té~ 

nica, principalmente quando se trata de grandes emprêsas em que predomina o capital 

estatal, traduz-se por uma integração vertical como ocorre na COSIP A, e mesmo por i~ 

tegração do tipo lateral, como a da Refinaria com a Fábrica de Asfalto e a Fábrica de 

Fertilizantes (1 ). 

- Dependência econômica - Tradicionalmente as grandes indústrias produziam seu 

próprio equipamento (indústria têxtil, por exemplo, promovendo a implantação de indÚ~ 

trias mecânicas para a fabricação de sua maquinaria e de indústrias químicas para . _a 

produção de colorantes}. É pouco notada em Cubatão, onde domina a tendência mai.s 

moderna da plena especialização: as fábricas voltam-se quase que exclusivamente para 

o seu objetivo fundamental e contratam de outras grandes emprêsas todo o fluxo de equ_..!. 

pamento, de matéria-prima ou de serviços que se fazem necessários. 

- Dependência das indústrias de um 'complexo em relação ao mesmo fator comum 11
• 

Quanto a êste item, Cubatão enquadra-se de diferentes formas: a mais marcante seria 

a dependência da maioria das indústrias em relação ao mesmo tipo de matéria-prima, 

que consiste nos subprodutos do . petróleo. Também constitui fator comum, a utiliz.ação 

da mesma fonte de energia, a ligação com o pÔrto, assim como o emprêgo de uma mão

de-obra que, em expressiva maioria, origina-se e reside em Santos e são Vicente; sem 

falar da coincidência quase que total 1 ao mercado consumidor que absorve . os produtos 

oriundos de Cubatão. 

( 1} A partir de 196_9 a Fá~rica de Fertilizantes foi desligada da PETROBRÁS e consti 
tuiu uma empresa autonoma, a PETROQUISA. 
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- A "atração por osmose" que é outra das características indicadas e que é esse!!_ 

cial nos complexos industriais urbanos, não parece ainda em evidência na área em estE_ 

do, mesmo porque a carência existente no setor de transporte, a falta de facilidades, do 

ponto de vista de infra-estrutura, para que se desenvolva a parte financeira e co~ercial 

só animam os setores que estejam vinculados a um fator comum. Porém, mais do que 

tudo. não houve ainda tempo para uma atração por osmose de indústrias indiscriminadas. 

- A concentração r elativa das indústrias num "espaço restrito ou basta nte restritb". 

é uma das características mais acentuadas do centro industrial em estudo, por fôrça, i.!!_ 

clusive, das características físicas da região, cujas limitadas possibilidades de abrigar 

uma concentração industrial foram abordadas no capítulo anterior. Se a concentração 

não é maior, deve-se ao fato das fábricas aí instaladas pertencerem a grandes 
A 

empr~. 

· sas nacionais e internacionais. com capacidade de adquirirem grandes áreas, o que· rea_l 

m ente ocorreu, pois tÔda s elas dispÕem de importantes glebas. em que a parte construi 

da corres ponde à uma pequena parcela do espaço (1). Isto i m pede uma maior concen 

tração das unidades e, do ponto de vista econômico. significa uma grave limita ção à im 

plantação de novas indústrias. Êsse fato é ·conseqUência, evidentemente, de uma il'!!_ 

plantação espontânea, na qual houve forte interferência do fator ·especulativo, favorecido 

que foi pelo ba ixo preço do terreno na época da compra. O Órgão encarregado do plane 
' -

( 1) Çom exceção da Light. que não fornece':! os dados, a tabela que segue apresenta a 
area das principais indústrias de Cubatao. A parte construida e mesmo a chamada 
área industrial representam, na maioria dos casos, uma pequena parcela do totã.l . Ê 
preciso considerar. porém, que na área de várias emprêsas estão incluídas vastas 
extensões de relêvo movimentado situadas já na escarpa, de aproveitamento difícil e 
duvidoso . 

Emprêsa Área total (m2) 

Alba 212 000 
Baye r 2 140 000 
Carbocl oro 670 000 
CIMERITA 105 588 
Clorogil 
COPEBRÂS 13 577 736 
COSIPA 5 000 000 
Costa Moniz 20 000 
Engeclor 8 000 
Estireno 64 880 
Cia. Santista de Papel 30 696 652 
Light 
Liguid Ca r bonic 33 476 
R BC 7 095 100 
Ultrafértil 3 081 000 
Union Carbide 2 046 233 
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jamento em Cubatão já sentiu o problema, principalmente no que concerne à limitação 

que está impondo à vinda de novas unidades, e neste sentido foi proposto nôvo zoneame.!!_ 

to, que estendeu a zona industrial e -reduziu a zona rural, permitindo unia tax"ação cor 

respondente (Figura 4/3). 

Cubatão, apesar de dispor de um espaço restrito, não se aprese!!_ 

ta como um complexo concentrado e com a atual estrutura fundiária não tende a uma CO.!!_ 

centraçao. 

A "organização densa e aperfeiçoada dos meios de transporte, de 

Órgãos c<;>merciais e de bancos", seria a Última característica apresentada por Chardo.!!_ 

net. Realmente ficou claro nos Capítulos 2 e 3 que os meios de transporte, em geral re 

presentados pela possibilidade de ligação com o exterior de um lado, e de outro pelas di 

ferentes estradas, rodovias e ferrovias que ligam ao planalto, constitu~ram o fato·r pr_!_ 

mordia! a permitir que a indústria de são Paulo se expandisse tentacularmente, saltando 

por cima da serra, em direção ao litoral. Se as fàc.ilidàdes de circulação foram a pr~ 

pria base da implantaÇão,. apresentam-se hoje como uma grave deficiência, uma vez que 

não houve desenvolvimento dos meios de transporte correspondente ap desenvolvimento 

industrial. Pode-se dizer que os meios de transporte pouco se modificaram; apenas f~ , ' ..... , , 
ram acrescentados os construidos pelas empresas para seu proprio uso, como e o caso 

dos Oleoduto São Sebastião - Cubatão da PETROBRÁS, Santos - Cubatão - da Union Car 

bide e da Ultrafértil. O Oleoduto da EFSJ é anter1or ao surto industrial e visava antes 

de mais nada o transporte de derivados de petróleo, procedentes do exterfor para o Pl!_ 

nalto. TÔdas as obras e estradas que estavam projetadas na década de 50 continuam 
. - ~ . 

em fase de construçao, conforme foi visto no Capitulo 3 (a Sorocabana, a rodovia para o 

Rio de Jp.neiro - BR 111 - , as modificações na EFSJ, a extensão do pÔrt~). Projeto nô 

vo é apehas o da Estrada do Imigrante. 

Quanto à base financeira e comercial, esta é de tÔdas a mais inci 

piente. A comercialização dos produtos oriundos de Cubatão está quase que totalmente. 

desligada do quadro técnico: os escritórios de compra e venda, os representantes e mes 
. . -

mo os depósitos encontram-se invària\Telmente no Planalto e a situação não tende a se 

d 
, { , 

mo ificar. Quanto aos bancos tem havido progresso, o que e vis vel pelo numero cre_! - , . """ , 
cente de filiais em Cubatao, porem as empresas so se valem dos seus serviços .quando 

usufruem de vantagens especiais. 

Na medida em que Cubatão permanece virtualmente ligado, de um 

lado ao grande núcleo metropolitano e de outro a Santos (no que concerne à mão-de-obra 

e à atividade portuária), co"ntinua· . em discussão a sua condição de complexo industrial. 

Embora um centro industrial perfeitamente definido, trata-se de 

um centro satélite da f!rande cidade do planalto. Esta a razão pela qual é lenta 'a · pr~ 
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gressão de sua influência sÔbre o espaço r egional como um todo e sÔbre a cidade em si, 

em particular. 

INFLUÊNCIAS SÔBRE A POPULAÇÃO 

Êste surto industrial teve. evidentemente. forte influência sÔbre 

a composição da população de Cubatão. As suas consequências, que ta.mbém . se fazem 

sentir ~re os demais munic{pios da Baixada, são muito mais fracas em Santos e S~o 

Vicente. Os quadros 4/1, 4/11 e 4/111 apresentam al~uns dados a respeito <-da populaçao 

que permitem confirmar o efeito da indústrialização. 

QUADRO 4/1 

POPU~AÇÃO 

Municípios 1940 1950 1960 

Cuba tão 6 670 11 :803 25 166 

Santos 158 '998 203 562 265 054 

São Vicente 17 294 31 684 77 208 

Guarujá 7 539 13 203 40 790 

Total 190 401 260 252 408 218 

Total da Baixada 201 279 278 713 432 574 

Estado de São Paulo 7 180 316 9 134 423 12 974 639 
. -

Fonte: IBGE 

A pequena área ocupada por êsses quatro municípios faz com que 

as densidades de população dos mesmos não seja baixa como bem demonstram os dados 

que se seguem. O oposto ocorre noa demais munic{pios da Baixada, razão pela qual de 

cai tanto a depsidade total. 

QUADRO 4/11 

DENSIDADE DE POPULAÇÃO (hab. ·p/ km2) 

Municfoio Are a 1940 1950 1960 

Cuba tão 148 44,3 79, 7 170, o .. 
GuaruJa 137 55. o 96, 4 297,7 

Santos 753 211, 2 210, 3 351, 9 

São Vicente 295 58. 6 107,4 261,7 

Total 1 333 142~ 8 195, 2 306, 2 

Total da Baixada. 3 229 62, 3 86, 3 133, 9 . 

Estado de São Paulo 246 600 28. 7 36, 8 52,'°2 . 
-· ··- . --·- - .. - -- -· - - --· 

Fonte: . IBGE 
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Constata-se que esta população está passando por um acentuado 

processo de urbanização, bem destacado no quadro que se segue: 

QUADRO 4/111 

ÍNDICES DE URBANIZ!\ÇÃO - Porcentagem. 

Municípios 1940 1950 1960 

Cuba tão 28, 7 54,4 75, 2 

Santos 98, 1 97~ 7 99, 2 

São Vicente 75, 1 88, 6 99, o 
Guarujá 71, 6 67, 8 74,8 

Total 92, 5 93, 2 95, 3 

Fonte: Plano Diretor de Cubatão - C,PEU da FAUUSP (1967) 

Por êstes dados faz-~e claro que, se mudança houve, esta se ver_! 

ficou essencialmente em Cubatão, exatamente onde se localizou o centro industrial que 

é objeto dêste estudó .. Porém, mesmo aí,· os dados sÔbre população rural não corres 

pondem a uma atividade de tipo rural, mas simplesmente à residência em áreas consid.!: 

radas rurais. Nos demais municípios já predominavam as funções urbanas, ligadas às 

atividades portuárias e de veraneio em Santos e são Vicente e às de veraneio em Guar~ 

já (Vicente de Carvalho). Em 1970, o índice de urbanização de todos os municípios ci 

tados deverá ser, certamente, muito elevado. 

Com base em cálculos estatísticos foi previsto, no Plano Diretor 

de Cubatão (1967) que esta cidade teria em 1970 uma população de 49 mil habitantes. E~ 

hora se tenha cogitado numa população limite de 111 mil habitantes para o município, os 

elementos colhidos junto à Prefeitura indicam que o número já foi ultrapassado de muito. 

Cubatão evidentemente, como bem o indicam os números acima, 

está crescendo tanto do ponto de vista demográfico como do urbano, Êste crescimento é 
conseqUência direta da implantação e do desenvolvimento industrial o qual, no entanto, 

não partiu da cidade. Manteve-se na origem (início da década de 50), como até ·agora, 

como um surto paralelo à cidade, mas não ainda em simbiose com ela. Êstes fatos," que 

já foram observados em estudo sÔbre Cubatão feito em 1963 (Goldenstein, 1965), não s~ 

freram modificações substanciais quanto à estrutura. Embora ler:ita, . porém progress_! 

vamente, Cubatão vai se equipando e sua infra-estrutura de serviços vai se consolida!!_ 

do e t?xpandindo para atender ao crescimento industrial. Embora o elemento humano da 
, . - . - , 

industria esteja fundamentalmente vinculado a Santos (e Sao Vicente), nao e pequena . a 

participação de Cubatão (incluídos os bairros de Casqueiro, Vila Parisi e Fabril), como 
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- ~ bem o demonstr~ o estudo da mao-de-obra apresentado no Capitulo 7. 

Cresce a rêde bancária e Cubatão já conta com mais de quinze 

agências. Instalam-se emprêsas construtoras e de serviços ( 1) que oferecem às gra!! 

des indústrias mão-de-obra e serviços especializados de construção e manutenção do 

equipamento. _Também firmas especializadas em serviços de vigilância, como a SESVI 

(Serviço de Segurança e Vigilância) com sede em São Paulo, mantém escritório em Cuba 

tão. 

A INDÚSTRIA EM SANTOS 

A grande cidade portuária não passou por ·,grandes modificações 

em função de um processo de implantação industrial. Apesar da sua importância como 

cidade, Santos e são Vicente não têm expressão industrial. na medida em que não dis 

pÕem de indústrias de base e nem mesmo de indústrias de transformação importantes. 

Uma rápida análise · das suas indústrias. em· 1965, leva a concluir que. afora um certo 

número de emprêsas ligadas ao pÔrto e ao mar. as demais estão voltadas para a popul~ 

ção, isto é. são indústrias de bens de consumo imediato, não duráveis, na maioria e, S!.: 
cundàriamente, indústrias de transformação voltadas essencialmente para a construção 

civil. ou mesmo indústrias que se encarre~am de instalações. são poucas as que ocu 

pam mão-de-obra numerosa. 

QUADRO 4/IV SANTOS - Estabelecimentos segundo o número de operários 
N<? de operários N<? de estabelecimentos 

Indústria com 1 a 4 
, 

operarios 359 

" li 5 a 9 " 150 

" " 10 a 19 li 49 

" " 20 a 49 li 28 
li " 50 a 99 " 12 
li li 100 a 249 li 13 

" " 250 a 499 li 2 

Total 613 
Fonte: Cadastro Industrial, 1965. IBGE 

(1) A Monial ~ a Construtora Nelson Martinez constituídas por goente· do local e com séde 
em Cubatao; firmas empreiteiras de Santos, como a Kimbo, Passareli Neves. Cons 
trutora Latina e Carama foram levadas a manter dependências no centro industrial; ã 
Reniva é uma firma de JundiaÍ que tem importantes contratos com a Prefeitura local 
e muitas outras - nacionais e estrangeiras - como Imeel. Montreal, Rossi. Beter, 
Ribeiro Franco etc •• 
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As duas indústrias com mais de 250 operários são·o Moinho Sanfi~ 

ta (moinho de trigo) e a Cia. Antárctica (bebidas) a primeira ligada à im.portação do tr_! 

go e a segunda ao consumo local de bebidas. As treze indústrias que ocupam de 100 a 

249 pessoas são constitu{das por dois moinhos de trigo, duas refinações de açúcar, uma 

fábrica de bebidas, um frigor{fico, uma indústria montadora de elevadores, uma editÔra, 

uma fábrica de móveis, uma confecção, uma fábrica de gás e uma fábrica de conservas 

(Alcyon). Portanto, exclu{dos os moinhos e as refinações ligados ao pÔrto, a fábrica de 

conservas de peixe é a Única indústria que transborda o consumo local. · A fábrica de gás 

embora indústria química a partir do carvão, destina-se exclusivamente ao abastecimen 

to da cidade. 

Quanto às categorias indústriais: existe grande número de indÚs 

.trias extrativas ( areia, cascalho, saibro etc.); grande número de pequenas · indústrias 

voltadas para a fabricação de materiais de construção em argila, cimento e madeira (i~ 

clusive móveis); grande número de indústrias, muito pequenas, de vestuário, calçados 

e artefatos de tecidos. Evidentemente, para atender a uma população de aproximad~ 

mente 300 mil habit.antes,. são numerosas as. indústrias alimentares; além das tradici~ 

nais padarias e açougues, há filiais das grandes fábricas nacionais de bebida ( Cia. An 

tárctica Paulista, Cia. Cervejaria Caracu) · (1), algumas fábricas locais e ainda as in 

dÚstrias características de Santos, como cidade - pÔrto: mais de vinte pequenas tor 

refações de café, quatro grandes moinhos de trigo, fábricas de conserva de banana, pa_!_ 

mito e peixe (a Taiyo e a Alcyon distribuem seus produtos por todo o pa{s). As 37 meta . 

lÚrgicas registradas são constitu{das, na sua maioria, por pequenas oficinas de esqua 

drias, grades, basculantes etc. (apenas uma tem entre 20 e 49 pessoas ocupadas). . As 

mecânicas são, essencialmente, oficinas de instalação e de reparação (a maior é a Aços 

Vilares S. A. que se ocupa de elevadores e escadas rolantes), voltadas portanto para &. 

construção civil. 

Em São Vicente o esquema é o mesmo, podendo ser destacadas 

.duas indústrias importantes: um cortume (na categoria de 100 a 249 pessoas) e uma f! 

brica de vidros, antiga no local (250 a 499 pessoas), · cuja presença é devida à ex.istência 

de matéria-prima adequada (areia). 

Deste sucinto levantamento depreende-se que Santos, até 1965, não 

tinha indústrias de base e sequer indústrias de bens duráveis. ~ verdade que nestes Úl 
timos anos, em virtude de incentivos fiscais, começam a aparecer projetos de instal!_ 

çÕes de indústrias de pesca e de embarcações. Contudo, nada modifica, por enquanto, 

(1) A Cia. Cervejaria Caracu foi adquirida pela Skol. 
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a afirmativa de que Santos não se desenvolveu industrialmente. O mes~o nao ocorreu 

com Cubatão, que até 1954 era uma cidade inexpressiva. Até a abertura da Via Anchie 

ta manteve a sua característica de cidade passagem, pois o seu casario desenvolvia-se 

apenas dos dois lados da estrada, numa autêntica cidade linear. A Via Anchieta ·impla~ 

tada a oeste desta rua-estrada, à margem da cidade (1948), levou-a a ·uma estag-naçao 

quase que completa. A partir de ' 1954 (instalação da Refinaria) avançou ràpidamente 

no sentido da industrialização, ao mesmo tempo que o casario aumentava em número e 

qualidade, invadindo as transversais à antiga estrada-rua, em direção à moderna rodo 

via. 

Evidentemente a industrialização não se deu em função de Cubatão 

- cidade, porém em função da área disponível na Baixada. Santos não tinha indústrias 

de base porque no esquema que definia o · binômio São Paulo - Santos o seu papel era o 

de pÔrto, e os Únicos fatos industriais. que surgiam eram os de bens de consumo imedi~ 

to, serviços ou indústrias vinculadas diretamente à função portuária. A partir do mome~ 

to em que Santos passou a participar do processo de expansão industrial do Planalto, 

acorreram à Baixada as indústrias de base, · que na sua totalidade concentraram-se em 

Cubatão, onde a avaliação da indústria pod~ ser feita inversamente, isto é, são poucos 

os estabelecimentos pequenos de bens de consumo imediato e muitas e das mais impo.!: 

tantes do país as indústrias de base existentes. 

O exame dos dados globais fornecidos pelo Registro Industrial de 

1965, publicação do Instituto Brasileiro de Estatística, confirma as observações que ac.! 

bam de ser feitas e é suficiente para justificar a razão pela qual o estudo ·de: pormenor 

da indústria da Baixada baseou-se na pesquisa da concentração industrial de Cubatão. 

Considerando os quatro principais municípios, a situação quanto 

ao número de estabelecimentos, número de pessoas ocupadas e valor de vendas é sufic_!. 

entemente clara para que se possa afirmar sÔbre a inexistência de indústrias mais im 

portantes em três dos municípios, o contrário ocorrendo em Cubatão. Embora Cubatão 

tenha menos de 9% dos estabelecimentos de Santos, ocupa mais do dÔbro de pessoas e 

seu valor de vendas é 4, 3 vêzes maior do que o de Santos. Pela tabela 4/VI, em que os 

dados são apresentados percentualmente, define-se como séde de poucas indústrias, 

quer quanto ao pessoal ocupado, quer quanto ao valor das vendas, enquanto Santos, reu 

nindo embora um grande número de estabelecimentos, tem pouca expressão quanto à 
mão-de-obra e menos ainda do ponto de vista econômico. 



QUADRO 4/V 

Tipo e importância das indústrias dos quatro munic{pios 

Munic{pios e gêneros 

de indústria 

Cubatão 

Santos 

Extrativa <2rod. min.) 
Minerais nao metá.iicos 
Metalúrgica 
Qu{rrika · 
Produtos alimentares 
Outros gêneros 

Extrativa; (prod. min.) 
Minerais não metálicos 
Meta.}Úrgica 
Mecanica 
Material elet. e de comun. 
Material de transporte 
Madeira 
Mobiliário 
Química 
Produtos de perfumaria 
Vestuário, calçados 
Produtos alimentares 
Bebidas 
Editorial e gráfica 
Diversos 
Outros gêneros 

São Vicente 

· Guarnjá 

Extrativa Cerod. min. ) 
Minerais nao metálicos 
Metalúrgica 
Madeira 
Mobiliário 
Química 
Produtos de perfumaria 
Vestuário, calçados 
Produtos alimentares 
Editorial A e gráfica 
Outros generos 

Minerais não metálicos 
Metalúrgica 
Material de transporte 
Madeira 
Produtos alimentares 
Outros gêneros 

Total dos munic{pios 

Estabele 

cimentos 

53 

14 
4 
3 
8 

13 
11 

616 

6 
43 
37 

9 
11 
15 
30 
76 
~ 
5 

51 
242 

10 
43 
22 

8 

145 

5 
30 
4 

15 
7 
3 
3 
7 

61 
6 
4 

72 

17 
4 

11 
7 

28 
5 

886 

Pessoal 

ocupado 

15 203 

89 
26 

10 055 
4 432 

52 
549 

7 096 

159 
356 
178 
218 

80 
241 
305 
523 
219 

11 
498 

2 928 
583 
678 

93 
26 

1 332 

56 
671 

18 
66 
13 
53 
13 
44 

209 
43 

146 

548 

88 
10 

239 
14 

184 
13 

24 179 
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Valor das ven 

das (Cr$1000) 

556 004 

467 
72 

22 750 
525 571 

468 
6 676 

128 627 

736· 
1 433 

735 
2 344 

255 
772 

2 180 
2 580 

21 848 
68 

3 256 
84 139 

4 199 
3 604 

279 
199 

8 738 

286 
4 875 

81 
138 

13 
1 079 

184 
195 

1 008 
174 
705 

2 298 

323 
16 

695 
21 

1 239 
4 

695 667 

· Fonte: Registro Industrial, 1965. Instituto Brasileiro de Estat{stica. IBGE. 
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Percentualmente a situação se configura do seguinte modo: 

QUADRO 4iVI 

r=== A importânc~a relativa das indústrias dos quatro 
, . 

da Baixada -1 munic1p1os 

1 ' M . , . Esta.bel e ?essoal Valor das ven .,. u.mc1p1os 

1 
! - -

1 
cimentos ocupado das (Cr$ 1000) 

F -
Cubat.io 5 •. 98 62, 87 79. 92 

Santos 69# 52 29,. 34 18,48 

Sâc Vicente 16, 36 5, 50 t, 25 
. , 

GuaruJa 8, 12 2, 26 º· 33 

TOTAL 99,98 99, 97 99. 98 

Os fatôres de i mplantação variaram s egundo os ramos industriais . 

t s abido que a l ocalização indust rial é fatôr· primordial para o s eu êxito. Para Guglielmo 

{Lc:>. Géog. AcCv e., 1964) "La quest ion est d ' impcrtance, car l8U:' localisation est une des 

données P.:iaj eur es àu côut de leurs fabricat ions, comme de l 1evol u.t ion du milieu humain 

ou elles s 1:·.r.sta::.1ent. Elle peut_. être une réussite ou un échec pour l'entreprise, aussi 

b ier:. que pour ce milieu humain" . Por outro lado .• o planejamento de investimentos g!!_ 

vernamenta~(' envolve~ antes de rnE..is nada, opções políticas, maiores ou menores, ente~ 

de '1.do- s e c 0mo tal a decisão de criar em determinado lugar i ndústrias de base, como a 

RPBC o;,: 9. construção do Oleodato são Sebastião - Cubatâo, numa referência a fatos 

l o cais. Também servem de exemplo a localização da Companhia Siderúrgica Nacional 

em V '.)lta Redonda, as indústrias do Nordeste favorecidas pela SUDENE e mais recente 

mente a de Aços Especiais Pirai:ini (cuja localização no Rio Grande do Sul está sendo ob 

j eto de acesas controvérsias), para citar apenas casos nacionais. 

Graças ao dispositivo de transporte, ou seja, à infra-estrutura de 

circula~ã'.), 3á abordada nos capítul os anteriores, foi poss{vel às indústrias do E~tado de 

São Paul0 afastarem-se dos grandes centros urbanos . Guglielmo falando das grandes 

c~dades diz ainda que: "L 1attraction qu 1 elles exercent sur ! 'industrie n 'a ;pas faibli.MaiS 

elle a changé dans sa nature et dans ses conséquences géographiques. La congesfion U.!: 
baine et :!. e s reglements ont mis fin à l 1installation à l 1intérieur de la ville et même, bie~ 
souvent, à l a r echerche de sa proximité immédiate,, que d'ailleurs n'imposent plus les 

ce.racteres t echniques de ! 'industrie moderne,, ni la nature de son travail, de plus en 

plus mecanisé. ni la ré~artition géographique de ses marchés. de moine en moins cen 

trée sur i:elle region ou telle ville" ••• 
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O professor Pierre George ao estudar aspectos atuais da implanta . 

ção industrial ( L'Action Humaine., 1968)., distingue região industrial, que implica com 

grandes extensões industrializadas habitadas por milhões de habitantes, de centro indus 

trial que considera como um núcleo onde se instalou uma ou várias indústrias, qu~ não 

são forçosamente do mesmo setor industrial, e que apresentam característica, alÍas tão 

peculiares a Cubatão, de um centro isolado em relação ao meio circundante. Considera 

que o espaço industrial é sempre um espaço de relações. "Comme tel, il peut être defi 

ni à deux niveaux dimensionnels. à l'échelle locale et régionale, à l'échelle international, 

c 1est-à-dire à l 1échelle des grands marchés et des ententes techniques". t a presença 

de infra .. estruturas que define o espaço organizado para fins industriais. Tendo-se modi 

ficado consideràvelmente., no decorrer dos Últimos anos., a idéia que prevalecia de que 

o espaço industrial era forçosamente um espaço concentrado, na fase atual do desenvo.!_ 

vimento técnico e científico., torna-se vantajoso por muitos aspectos uma dispersão dos 

estabel~cimentos industriais, garantida que esteja a infra-estrutura de relações. 
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O DISTRITO INDUSTRIAL DE SANTOS 

Santos, embora a mais importante concentração urbana da Baixa 

da, não participa ativamente do processo industrial. A sua contribuição faz-se · esse_!! 

cialmente no plano do fornecimento de bens de consumo e de serviços. Porém, há um for 

te interêsse pelas atividades industriais por parte dos poderes públicos municipais que 

estão procurando organizar-se com o fito de atrair indústrias para dentro de seus limi 

tes. 

Visando especificamente a implantação de um distrito industrial, 

foi pesquisada uma vasta área pelas equipes (1) contratadas pela PRODESAN ( 'Brogre~ 

so e Desenvolvimento de Santos S. A.), Órgão incumbido do planejamento do munic{pio. 

Os resultados são apresentados no. trabalho "Estudo de Viabilidade 

do Distrito Industrial de Santos" ( 1969), sob a forma de estudos de viabilidade econÔmi 

ca, f{sica e financeira. 
, - ' - A 

De inicio sao apresentadas as condiçoes economicas .que justiª 

cam a localização de indústrias no munic{pio e a avaliação de suas possibilidades. A par 

tir da{ foi feito o levantamento .f{sico que levou à definição do espaço requerido e à sua 

localização. A determinação dêsse espaço foi lastreada em estudos financeiros que av! 

liaram os investimentos necessários para a preparação da área e para o equipamento de 

infra-estrutura, tendo inclusive conduzido à definição da origem dêsses recursos. 

Partindo da Regionalização Administrativa, adotada pelo Estado -

que considera a Baixada Santista como uma sub-região da área metropolitana de São Pa_!! 

lo, sub-região está constitu{da fundamentalmente por Santos, São Vicente, Cubatão e Gu! 

rujá, já que os demais municípios considerados como fazendo parte da Baixada Santista 

têm pouco importância econômica - a equipe definiu que: "O Distrito Industrial é di 

mensionado em função da Baixada Santista e, por isso, considera-se a área industrial de 

Cubatão como parte do total bruto e ponto de referência fundamental para o dimensiona 

m ento de nova área". 

No texto é encontrada a afirmativa de que se trata de um distrito 

industrial "do tipo que tem como objetivo desenvolver as atividades indústriais enr áreas 

de condições aparentemente adversas, . exigindo grandes investimentos e a manipulação 

de estímulos para a implantação de indústrias". 

(1) Foi executado pela emprêsa particular "Grupo de Plan~amento Inteirado" e a equipe 
que realizou os levantamentos contou com a colaboraçao de dois geografos: Carlos 
Augusto Figueiredo Monteiro e Claudete Barriguela Junqueira. 
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Trata-se, evidentemente, de uma competição pela localização da 

atividade industrial que, espontâneamente e em função das razões que têm sido analis~ 

das, vem se concentrando em Cubatão. O projeto, todo êle, além de analisar as condi - , - " . çoes para a escolha do local, detem-se longamente-na descriçao dos estimulas que dev~ 

rão ser oferecidos para esta instalação, não só os representados por investimentos de 

base, como os estímulos diretos. 

Para definir a zona em que seria instalado, partiu-se das premi~ 

sas já definidas pelo Plano Diretor Básico do Município de Santos, excluindo-se as pr8:! 
- " - , as - reservadas para a funçao tur1stica e de recreaçao - , as areas acima da curva 

de nível de 100 metros - destinadas à conservação das matas e garantia das encostas -

e ainda as áreas já urbanizadas ou previstas para urbanização. Restaram os vales de 

alguns rios, eliminadas que foram as hipóteses de utilização das cumiadas ou a criação 

de áreas planas pelo desmonte dos pequenos morros situados entre a serra do Quilombo 

e os vales do Jurubatuba e do Diana. Dêsses, selecionou-se para efeito de pesquisa d_! 

reta os vales dos rios Quilombo e Jurubatuba (o vale do rio Diana também foi cogitado, 

mas só no início), quer por indicarem melhores condições geotécnicas, quer pelas cond_! · 

çÕes de infra-estrutura já existentes na área, representadas pelas rodovias (as já con~ 

trufdas e as em construção) e pela possibilidade fácil de ligação, de um lado com a área 

já industrializada de Cubatão e de outro com o pÔrto de Santos. Não menos importante 

foi considerada a fácil ligação com o sistema Light, ou seja, a possibilidade de exten 

são das linhas de fôrça, como também a abundância de água, representada pelos manan 

ciais das encostas vizinhas. 

Na verdade foram levantadas quatro possibilidades distintas de i~ 

plantação. Serão referidos neste trabalho e podem ser identificadas no mapa da Fig.1/1 

apenas os seguintes locais passíveis de implantação: o vale do rio Diana, os primeiros 

contrafortes da serra de Jurubatuba que fazem face ao Largo Santa Rita, o vale do: rio J~ 

rubatuba e o do rio Quilombo. 

O v•le do rio Diana, que gosa de situação privilegiada, ocupa uma 

vasta área plana entre o canal de Bertli.oga e a Ilha Barnabé, bem em face das principais 

instalações do pÔrto de Santos. Teve contra si a análise das condições geotécnicas .que 

indicaram a necessidade de atêrros e estaqueamentos. A segunda área cogitada, . igua.!. 

mente próxima ao pÔrto, resultaria do desmonte dos primeiros contrafortes d~ serra de 

Jurubatuba (morrotes situados entre os rios Jurubatuba, Diana e Sandi). Extremamente 

favorável do ponto de vista geotécnico, pois oferece facilidades para_ fundações e resi~ 

tência a cargas, foi deixada de lado pelo elevado custo dos trabalhos de terraplanagem 
, . 

necessar1os. 

Os vales dos rios Jurubatuba e Quilombo mereceram estudo mais . 
ap,rofundado, primeiro por fotografias aéreas, depois por obse~1vaçÕes diretas e final 
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mente por sondagens geotécnicas feitas a partir dos deltas, para montante dos vales. C~ 

mo era de se esperar, as sondagens executadas nas áreas planas dos deltas indicaram a 

prttsença de espessos depósitos de argila mar inha. O vale do Jurubatuba, pràticamente 

paralelo ao do rio Quilombo, revelou-se no estudo topográfico e geotécnico menos inte 

reasante: -possue encostas mais Íngremes e necessita de estaqueamentos profundos. 

Foi principalmente para evitar o Ônus de grandes movimentos de 

terra, necessários para o aplainamento dos primeiros contrafortes da serra, . que se dei 

xou de lado o baixo vale do Jurubatuba, apesar de sua: vantajosa posição, pràticamente 

em face das instalações portuárias. Optou-se pelo vale do rio Quilombo, o qual, emb~ 

bora mais distante do pÔrto, não requer grandes movimentos de terra, nem estaqueame.!!. 

tos onerosos. 

O confronto entre os dois vales foi feito tanto do ponto de vista to 

pográfico como do geotécnico. Mapas das declividades das encostas permitiram o le 

vantamento de áreas ocupáveis em diferentes declividades. 

-

Vale do Jurubatuba Vale do Quilombo 

Áreas com declividade , entre O a 3% 755 ha 764 ha 
li li li li 3 a 8% 38 li 85 li 

li li li li 8 a 15% 140 li 331 li 

1 
11 li li li 15 a 30% 353 li 427 li 

TOTAL 1 286 li 1 607 li 

O vale do rio Quilombo ofereceu, portanto, vantagens em relação 

ao do Jurubatuba: é bem mais largo no conjunto, tem encostas menos abruptas e maio 

res áreas planas. Todos êsses fatôres são importantes quando se trata da instalação 

de indústrias com _equipamento pesado. Além do mais, segundo o projeto, já . se ·acha 

planejada e em alguns casos já iniciada a montagem da infra-estrutura ( 1): ligação com 

Piaçaguera por uma estrada de terra que tem servido para o transporte de areia (extra_[ 

da do leito superior do Quilombo); rodovia Rio - Sa.ntos, em construçao, que atravessa 

o baixo vale e ainda as linhas de transmissão da CESP. 

O exame do mapa apresentado na Fig. 1/2, leva a observar que de 

tÔdas as vantagens, talvez uma das mais importantes que o vale do rio Quilombo oferece 

é a contigtlidade com a área em que se situa o espaço já industrializado de Cubatão. 

( 1) Parece exagerado falar em infra-estrutura existente, porém o projeto a ela se. refe 
re . 
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Desenvolve-se o vale do rio Quilombo em duas etapas. Muito a er 

to na parte baixa, oferece uma área de cêrca de 591 ha. Segue-se um . forte · estreit~ 

mento provocado por avanços das serras do Quilombo (à esquerda) e do Mourão (à dire_! 

ta) o qual, em fases anteriores, corresponderia provàvelmente, à presença no leito do 

rio, . de fortes desnfveis, para, ultrapassado êste trecho, novamente se definir um esp~ 
' ' ... 7 h A' f ço mais ou menos plano, facilmente ocupavel, com cerca de 17 a. i, con orme se 

verificou, a espessura da camada sedimentar é muito menor do que no primeiro pat~ 

mar, ou na área plana situada à jusante e por essa razão, apresenta uma série de vanta 

gens ,para a implantação industrial. Sem entrar em pormenores sÔbre os resultados s~ 
mamente interessantes das sondagens feitas, fica assinalado, pelo seu interêsse geogr! 

fico, o fato de ter sido localizada, bem no fundo dos vales, a presença de arg'ila mari 

nha (as interpretações das sondagens foram feitas pelo eng. Vitor F. B. de_ Mello) •. 

No próprio vale do rio Quilombo foi definida uma área onde de in{ 

cio seria instalado o Distrito Industrial, assim como foram previstas áreas de expa_!! 

são, .tÔdas elas escolhidas em função de critérios topográficos, acompanhados de pesqu_! 

sas geotécnicas. Para a primeira etapa foram selecionadas as áreas. planas e seus pr~ 

longamentos nas encostas que apresentassem declividade variando de 3 a 8%. As áreas 

com declividade entre 8 e 15% só seriam usadas em fase posterior, depois de feito um 

terraceamento apoiado em sistemas de drenagem, impermeabilização e cobertura veg~ 

tal. 

Resumindo, todos os estudos realizados especificamente para de~ 

nir a área do Distrito Industrial de Santos, principalmente os de ordem geotécnica, de 

pois de afastarem a hipótese do arrazamento de algum morrote próximo à baixada, volt~ 

ram-se, decididamente, para a alternativa de adentrar o mais possível no vale do rio 

Quilombo, fixando-se na segunda metade do referido vale. Foi esta a alternativa cons_! 

derada favorável do ponto de vista da situação, pela sua proximidade com as indústrias - - - . , 
de Cubatao e pela infra-estrutura de circulaçao em execuçao; do ponto de vista topogr~ 

fico, por apresentar uma área plana razoável e enc~stas pouco {ngremes, principalmen 

te no lado da Serra do Mourão; e do ponto de vista geotécnico pela proximidade de solo 

residual. 

Na área prevista, segundo o engenheiro Vitor Mello, "a maioria - , - . ,, 
das fundaçoes podera ser executada em fundaçao direta e em poucos casos havera nece~ 

sidade de estaqueamentos até profundidades da ordem de 6 a 7 metros. Com tal condição, 

os custos das fundações não deverão ultrapassar cêrca de 5 a 10% do custo da supere~ 

trutura respectiva, não havendo outrossim qualquer problema especial com· referência 

ao lançamento de atêrros para a obtenção de greides desejados". t ainda o eng. Meilo, 

no relatório apresentado pela Geotécnica S. A., quem condena a zona de baixa~a, dizendo 

que "na zona de baixada o problema principal e muito grave reside no fato de que o t.e!, 
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rimo de fundação é constitu{do, até profundidades da ordem de 20 a 30 metros, . de uma 

argila muito_.mole, muito compressfvel, pràticamente em estado de vaza. Ademais, com 

o nível da 'água do sub-solo pràticamente aflorando e com uma topografia muito plana, 

resulta que o aproveitamento de qualquer uma destas áreas requereria de início o lanç~ 

mento de atêrros tanto para construir o greide em cota suficientemente elevada com re 

lação a alargamentos, como para prever um terreno de capacidade de suporte 

para as múltiplas finalidades de simples ocupação". 

,, . 
m1n11no 

Foi também encarada a possibilidade da ocupação das baixadas 

constituídas por argila mole, tendo sido apresentados estudos e gráficos que demons 

tram as dificuldades da utilização de diferentes tipos de atêrro. 

O estudo apresenta também levantamentos dos recursos hídricos 

dos vales dos rios Jurubatuba e Quilombo, feitos por um·a firma especializada ( Planidro). 

Ficou confirmado o que as aparências indicam, isto é, que há grande quantidade de água 

disponível nas duas bacias e ·de boa qualidade, pois as nascentes dos afluentes e sub-afl~ 

entes situam-se. nos contrafortes da Serra do Mar, em zonas não habitadas e recobertas 

por matas. 

O rio Quilombo, como a maioria dos rios mais extensos da Baix! 

da, tem um regime duplo: torrencial enquanto nas encostas e cal mo nas planícies. Para 

obtenção de água na área prevista para o Distrito poderá ser usado o próprio rio Quilo~ 

bo e vários afluentes. Mesmo sem nenhum trabalho de regularização, a quantidade de 

água foi .considerada amplamente satisfatória para uma primeira fase de instalação . i.!!_ 

dustrial inclusive para tipos de indústrias grandes consumidoras de água, pois é poss_i 

vel garantir uma vazão que variaria em tôrno de 10 metros cúbicos por segundo, confor 

me cálculos feitos pela Planidro. 

Para o futuro, supondo maiores demandas industriais, previu-se a 

possibilidade de captar águas do rio Jurubatuba, onde já exis~e uma tomada de água que 

se destina ao abastecimento da ilha de Santo Amaro ( onde se ~:iitua o' centro residencial 

operário de Vicente de Carvalho e o centro de veraneio de Guarujá) e, numa outra fase, 

a longo prazo , uma ligação com o rio Cubatão, evidentemente realizadas ol:>ras de re 

g-ularização. 

Do ponto de vista energético, além dos recursos h{dricos prÓpr_! 

os, capazes de gerar eletricidade, o vale do rio Quilombo apresenta condições ideais, 

pois pela sua posição vizinha ao centro industrial de Cubatão, fácil ~erá fazer a exten 

s ão das linhas de transmissão da Light que servem a COSIPA. Além do mais, passa P! 
lo vale do rio Quilombo, como aliás pelo do rio Jurubatuba, uma linha de transmissão 

da CESP, que poderá fàcilmente ser duplicada. 



Resta saber quais serão as possibilidades dêste projeto- traçado, 

por enquanto, exclusivamente no papel, com base numa infra-estrutura inexistente - de 

se tornar realidade. 

A indústria de Cubatão já é dotada de um dinamismo próprio - o 

tão falado poder germinativo que com as ampliações em curso na maioria das indÚ~ 

trias (Capítulos 5 e 6) já se está fazendo sentir (1 ). Sendo limitadas as possibilidades 

de desenvolvimento dentro da atual área industrializada, o poder germinativo irá favor~ 

cer áreas como o projetado Distrito Industrial de Sa~tos, para que se possa processar o 

desdobramento e sobretudo a verticali~ação da indústria de Cubatão, na medida em que 

houver matérias-primas intermediárias à disposição. 

Na realidade trata-se de uma área que, para ser industrializada -

ligada às ferrovias e rodovias existentes e a construir, e ainda ao pÔrto - deverá envo.!_ 

ver investimentos vultosos, cuja aplicação deveria ser analisada dp ponto de vista da 

economia nacional. Na Baixada o poder de decisão estará novamente nas mãos dos P9. 
deres públicos que · poderão através do estabelecimento de uma sólida infra - estrutura 

compensar a falta de condições objetivas, quando comparadas às oferecidas por outras 

áreas. Mas, para isto, é preciso que a li_E!ação com o planalto seja colocada em outras 

bases, que seja superado o funil representado pela serra - na ferrovia e na rodovia 

e que se concretize, dentro de um prazo razoável, a estrada para o Rio de Janeiro. E 

ainda restará a limitação representada pelo pÔrto de Santos. 

O DISTRITO INDUSTRIAL DO GUARUJÁ 

O município de Guarujá, no seu Plano Diretor, definiu uma área 

industrial já mencionada no Capítulo 1 e representada na Figura 1/2. Ê uma área de ma.!!_ 

gue e por isso desocupada, sendo que a maior parte é constituída por terrenos · perte.!!_ 

centes à Marinha. A Prefeitura de Guarujá propõe-se a estabelecer uma infra-estrut.!:!. 

ra e transferir, em seguida, os direitos de posse aos interessados em lotes industriais, 

em troca apenas do pagamento das benfeitorias. O Plano Diretor previu a implantação 

(1) Servem como exemplo algumas fábricas recentes: a Li9uid Carbonic,: ligada ao gru 
po norte-americano White Martins gue, a :e_artir de materia-prima fornecida pela UT 
traf értil vai produzir gêlo sêco e gás carbonico l{quido: a Engeclor e a Clorogil, es 
sas duas construídas em terrenos da Carbocloro e a ela vinculadas do ponto de vistã 
técnico. 
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de indústrias leves, principalmente pesqueiras - algumas já estão em funcionamento 

e outras em instalação - visando com essa regulamentação salvaguardar a função tu 

rística que considerou como a fundamental da ilha (1). 

Apesar do planejamento em andamento. as autoridades municipais 

concordaram, em face das vantagens decorrentes para a arrecadação municipal, com a 

instalação de uma grande indústria petroqu{mica, a Dow Produtos Qu{micos Ltda., voltada 

para a produção de semi-elaborados. A referida emprêsa comprou uma vasta área de 

ir.ente para o estuário, abrangendo justamente uma importante faixa do espaço destinado 

ao Distrito Industrial, e ultrapassando-o. A Dow já realizou tôda a movimentação de 

terra que se fêz necessária e a fábrica já está em construção (meados de 1970), estando 

previsto o recebimento direto da matéria-prima importada através de um cais próprio. 

são freqUentes as referências à utilização eventual de uma outra 

área da ilha para instalações industriais, localizada junto à. rodovia Cubatão - Guarujá, 

de frente para o canal da Bertioga. Não obstante, esta possibilidade não foi considera 

da no planejamento feito. 

: l ) O litoral brasileiro, em geral, e o de São Paulo, em particular, est~, atraindo gran 
de número de indústrias pesqueiras e afins (pequenos estaleiros, fábricas de gêlo 
etc.), que baseiam seus investimentos nos incentivos fiscais oferecidos pela SUDEPE. 
No Guarujá já está em funcionamento a Nipo-Brasileira e, em instalação, a CDMFESCA 
e a INAPE. 
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EVOLUÇÃO DA IN 

Cubatão teve na passado - nos primórdios da colonização port~ 

guesa uma certa atividade de tipo industrial, vinculada à cultura de cana. De há muito 

porém desapareceram as olarias e o~ engenhos; dessa época continua apenas a explor~ 

ção dos areais, os chamados portos de areia~ que embora numerosos, ocupam pouca ge~ 

te. A areia é levada em caminhões para Santos, são Vicente e Cubatão, onde destina

se, na maior parte, às indústrias de construção. Os curtumes também fizeram parte 

da etapa primária da indústria na região, devido à abundância de tanino extraído das f§_ 

lhas dos mangues. Havia vários curtumes: ~ o Costa MoniZ no bairro da Olaria, um em 

Piaçaguera e outro em Santana., no caminho para Santos. À medida que foram se extin 

guindo os manguezais, diminuiu a importância dos curtumes, até, paulatinamente, extin 

guirem-se. 

Um dêsses curtumes, na ocasião o maior do Brasil, foi montado 

em 1912 por uma companhia alemã. Obrigado a fechar em 1914,, devido aos .problemas 

de guerra,, foi arrematado em leilão em 1919 e passou a constituir a Costa Moniz IndÚs 

tria e Comércio (1), que prosseguiu com a atividade de curtume até 1929., data em que 

transferiu para a Baixada uma tecelagem de correias que já possuia em são Paulo. Atua_! 

mente sua principal produção é de mangueiras contra incêndios,, tecidas com fio de linho 

imoortado, na qual é introduzida uma massa de borracha. 

A evolução dessa indústria foi típicamente a das indústrias de su 

bstituição. Dificuldades de importação foram levando a transformações sucessivas: os 

velhos teares trazidos de são Paulo serviram,, durante a Segunda Guerra,, para tecer ma!!. 

gueiras contra incêndios,, produto que fali~va no mercado. 
•.·: , ,, , ..... -

A fabrica e constitu1da atualmente de tres seçoes: curtume,, onde 

só é feito o acabamento do couro (2), fiação e tecelagem e borracharie:. De in!cio com 

(1) A firma Costa Moniz tendo sido fundada em são Paulo no ano de 1895, é comum consi 
derar, incorretamente, que a parte industrial, em Cubatão, também seja dessa data.-

(2) SÓ tr_abalhagi couro de cabra ou de c!-rneiro pa:ra fÔrro de calçados, bÔlsas ... ou para 
encadernaçao. Compram o couro seco ou salgado e fazem o serviço de acordo com 
a encomenda. 
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pravam o fio que teciam. depois passaram a fiar a matéria-prima necessária para a~ 

correias e mang·ueiras e, por Último (há 2 ou 3 anos), instalaram a seção de borracha1 

que fabrica o tubo introduzido na mangueira. 

É uma fábrica que se mantém totalmente isolada na Baixada: nadi: 

recebe e nada manda para as demais. TÔda a sua produção é transferida para são Pa~ 

lo. onde a matriz encarrega-se da comercialização. da mesma forma como fazia no e~ 

meço do século: possui uma loja- na rua Florêncio de Abreu ( 1), onde venci.e os produtoE 

de sua fabricação e outros-mais. 

A outra indústria antiga da Baixada é a Companhia Santista de Pa 

pel, conhecida localmente como Fabril. Data de 1918 e é uma t{pica instalação de pé

de-serra que aproveitou a encosta para instalar, a 16 km de distância, uma pequena us] 

na hidrelétrica, com capacidade de produzir 250 mil kW/mês (2). Usa a água do ric 

Cubatão, em cuja margem esquerda está localizada. 

Além da área em que está a fábrica .. ( 350 mil m 2) 1 dispõe de uma 

grande gleba de terra - mais de 1.300 alqueires - que compreende a encosta e ava~ 

ça em direção de são Vicente. N êsse local foram feitas, no passado algumas plant~ 

çÕes de eucaliptos que não puderam ser aproveitados por falta de tecnol ogia adequada na 
• epoca. 

É essencialmente uma fábrica de papel. Foram feitas, no pass~ 

do, várias tentativas de fabricação de celulose, que não deram resultado (3). Na fase 

atual, está integrada com uma fábrica de celulose - Ripasa S. A. Celulose e Papel-situ~ 

da em Limeira (4), da qual recebe grande parte da matéria-prima de que necessita,, sob 

a forma de celulose Úmida. O restante da matéria-prima de que necessita é comprado 

à outras fábricas e principalmente importado da Finlândia. 

(1) Essa rua representa em são Paulo a maior concentração de lojas e escritórios espe 
cializados em ferramentas e equipamentos industriais. -

( 2) A produção varia com a disponibilidade de água; já chegou a produzir mais de 300.00C 
~W/h. Atualmente, a maior parte da energia que consome provém da Light. 

(3) A título de ilustrl!.ção e testemunhando o caráter inventivo das antigas indÚstr~as : fo 
ram feitas, sem exito, tentativas de obter celulose a partir de materiais do porto, cõ 
mo exemplo, o sisal, utilizando as cordas velhas compradas ao pÔrto. , 

(4) A Fabril_ faliu em 1932, qu~ndo foi comprada p~lo Banco Comeréial de São Paulo, em 
cujas maos permaneceu ate 1968. ~assou ent,~o a pertencer a um grupo controlado 
por Zarzur, Zogbi e Derani, grupo este que ja atuava no ramo. pois possui em Li 
meira duas fápricas de cartolina e uma de celulose~ além de grandes plantações de 
pinho na regiao, (Lençois Paulista) que visam chegar a uma autonomia no fornecimen 
to de madeira. -
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Também esta· é uma indústria isolada na Baixada. Sua localização 

a{. numa época em que era fácil e barata a compra de grandes glebas. só se explica P..!:. 
la possibilidade de ter energia própria ou por uma concepção errada de poder utilizar a 

mata local ou reflorestar com sucesso. "t uma grande indústria de papel que sequer 

dispõe de serraria r:ias proximidades. Outra hipótese é que os seus fundadores tenham 

procurado a proximidade do pÔrto para mais fàcilmente usar a celulose importada. 

A ESCARPA E O SEU APROVEITAMENTO PELA HIDRELETRICIDADE 

A presença da Light na Baixada foi uma conseqUência direta da e~ 

carpa. ou seja. de fatôres de s!tio e seu objetivo imediato foi o de abastecer a MetrÓp~ 

le do planalto em energia. De Martonne { 1935) teve oportunidade de escrever que "a s_! 
- ~ # 

tuaçao de fato, independentemente de qualquer interpretaçao morfologica. chamou a ate!!_ 

ção dos engenheiros da Companhia Lig~t and Power. O enorme desnivelamento do lado 

de Santos, os fracos declives .dos riachos que formam o rio Grande, que desce para são 

Paulo, despertaram a idéia de jogar as águas de uma vertente para outra. Uma ciz:-cun! 
... . , , , - , 

tancia particularmente favoravel era a descida brusca e de um so jato ate Cubatao". Dai 

o represamento do .rio Grande e a reversão forçada das águas para o pé da serra. onde 

foi instalada a usina. 

As instalações hidrelétricas da então São Paulo Light and Power 

Co. Ltda. foram projetadas e instaladas visando a possibilidade industrial do Planalto e 

não a da Baixada e foi realmente decisivo o seu papel na industrialização da cidade de 

são. Paulo e municfpios vizinhos. Na ocasião em que foram constru{das as usinas (1926, 

1952 e 1955) foi relativamente grande o impacto na vida do modesto núcleo de Cubatão. 

Entretanto terminadas as obras. os acampamentos foram desfeitos. só restando um nú 

mero reduzido de empregados. encarregados dos serviços de manutenção. 

A Light não funcionou em Cubatão como uma fôrça propulsora. 

criadora de indústria, ou seja. não deu origem a um complexo hidrelétrico. no mol de, 

por exemplo. dos descritos por Chardonnet. Êste autor (1953). descreve como na Eur~ 

pa (Alpes francêses, Itália, Ucrânia) e como nos E. U. A. (vale do Tennessee) -sao co 

muna os complexos industriais que se originaram em função de centros produtores de 1!! 
dreletricidade. Isto porque em regiões pobres em carvão fica muito caro o emprêgo de 

eletricidade de origem térmica. Uma produção abundante e portanto mais barata de~ 

dreletricidade é capaz de funcionar como um forte fator de atração, principalmente para 

aquêles setôres industriais que consomem grandes quantidades de energia. 

Segundo Chardonnet, os centros produtores de hidreletricidade dos 

pa{ses situados em regiões frias e temperadas, coqio nos das regiões montanhosas,estão 



.\ \" ;.1liri.-a 11<- pap 1· l ,. a ~ 11 :1 \· ila 11p1 ·r;1 ri :1 riea111 j 1111t11 ª" ri 11 ( ' 11l 1at;l11. 
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As instalat;õL·s tia Light na ra i1. d:i :; l'fra . r e udo -s l' :i ,; tub1ila \'Õt·s 4ll l' traZL'lll a úg ua . 
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comumente localizados em regiões pouco povoadas o que cria, de imediato, problemas 

para a instalação qe indústrias que utilizam uma mão-de-obra abundante e levam à ten 

dência de especializar em indústrias que ocupam pouca mão-de-obra, cuja função é es 

sencialmente a de contrÔle de processos de funcionamento contínuo. Por se acharem em 

regiões isoladas ou montanhosas, também o transporte apresenta-se comumente dificu_! 

cultoào e torna-se virtualmente impossível a instalação de indústrias produtoras de ton~ 

lagens elevadas. são comuns situações inter.mediárias como, por exemplo, a presença 

de indústrias grande consumidoras de energia, cuja produção não se faz a partir da m~ 

téria-prima (que pressupõe tonelagens elevadas), porém a partir de matérias:-: .p·rime.s 

intermediárias (produtos semi-acabados). É também comum a presença de indústrias 

altamente especializadas, de ligas de metais em fornos elétricos, por exemplo, cujo pr~ 

cesso de produção baseia-se na utilização de eletricidade. são concepções de uma ép~ 

ca, que, embora recente, não conhecia as facilidades de transportar energ-ia, peculiares 

ao momento atual. 

Cubatão, ·de qualquer modo, não se enquadra em nenhum dêsses 

casos. A indústria _hidrelétrica foi um: fato . isolado, constituiu-se numa indústria pr~ 

cursora na área e manteve-se, por muito tempo, enquadrada no seu papel de abastecedo 
. • . • A -

ra doPlanalto~ Mesmo atualmente, constituído· o centro industrial, este nao apresenta 

as indústrias t{picas dos complexos hidrelétricos ( 1 }. Apenas o setor eletroqu{mico 

faz-se representar pela eletrólise .do sal marinho, que é feita na Carbocloro,Única indÚ~ 

tria química da Baixada, não vinculada ao ramo petroqu{mico. 

As instalações da Light na Baixada foram uma solução para os 

problemas de energia que a Metrópole enfrentava e foi êste o sentido da sua construção, 

Sua produção em Cubatão foi imediatamente conectada com o Planalto, para onde se de~ 

tinava. Talvez seja uma das razões pela qual a Light por si só não tenha exercido atr~ 
- ..... , "' - ..... 

çao sobre industrias. Uma vez que o preço da energia na Baixada nao difere do preço 

( 1) En fait les industries typiques des complexes hydroélectriques sont i> électrométallur 
gie et ll électrochimie, outre la fabrication des élet:trodes nécessaires aux fours élec 
triques Elt aux cuves d1 éleptrolyse. Chacune des deux premieres comporte une gam 
me extremement variée d industries. · -

La premiere comprend ainsi la fabrication de l' aluminium, celle 
des aciers spéciau~, des alliages eJ: des métaux pura. La production d>aluminium 
se situe sur 11 hydroélectricité plutot que sur la matiere premiere: l' électrolyse de 
l> alumine utilise par tonne de métal produit 20 000 à 25 000 kWh; on peut donc avoir 
intérêt à situer la production dei> alumine sur le gisement de bauxite ou à proximité, 
tel est le cas des usines d1alumine du sud-est de la France, établies à proximité du 
gisement du Var et du lignite de Fuveau; mais on a encare plus intérêt à fixer la pro 
duction de métal pur sur 11 hydroélectricité, quitte à dissocier l' industrie en deux re 
gions différents et à importer de 1' alumine, ce qui réduit de moitié le tonnag·e impor 
tê et par suitele prix du transport. (Chardonnet, 1953). -
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no Planalto, a Light não foi em si um fator de atração na Baixada, embora seja evidente 

que sem a sua presença, ou melhor, sem a possibilidade de estender os fios de alta ten 

são a partir da Light até os terrenos recém adquiridos pelas grandes companhias, o pro 

cesso de industrialização certamente ainda estaria por começar. 

A Ught é uma emprêsa de origem canadense que explora serviços 

de eletricidade no Brasil desde os fins do século passado. SÓ recentemente, com o no 

me de "São Paulo Light S. A., Serviços de Eletricidade" registrou-se como ~ soéieaaüe 

anônima, com sede em são Paulo, porém o contrÔle acionário permanece com canade~ 

ses e europeus. O grupo Light é constitu{do por várias emprêsas que exercem suas at_! 

vidades não só em grande parte do Estado de são Paulo como na Guanabara e Rio de Ja 

neiro ( 1). 

Ao presente trabalho só interessa a Região São Paulo. A energia 

que distribui para numerosos munic{pios do Estado é gerada na sua maior parte nas us_! 

nas de Cubatão: a subterrânea e as de superfície ( 2). A rêde transmissora e distribui 

dora dessa energia pÕe Cubatão em contato com as demais usinas da Região são Paulo. 

Além disso, graças ·a atual política de interligações, as usinas de Cubatão estão vincul~ 

das à Região Rio, de modo que possam, em caso de necessidade, receber ou transmitir 

energia (3). A energia gerada em Cubatão também é transmitida às demais cidades da 

( 1) Mediante concessão do Govêrno Federal, a Light produz, transmite e distribui ener 
gia elétrica para ·o Estado da Guanabara, 72 municípios do Estado de São Paulo, 18 
munic{pios do Estado do Rio de Janeiro e o município mineiro de Chiador. A capacida 
de de produção de energia das usinas geradoras da Light corresponde a 26% de tÔda a 
capacidade instalada no Brasil até fins de 1968 (Dados Light). 

(2) Os dois principais produtores de energia da Região São Paulo são: o sistema hidráu 
lico de Cubatãq e · o térmico de Piratininga. Cub~tão tem, ~m média, capacidade gera 
dora _supElrior a metade da capacidade total de toda a Regiao. Embora o consumo da 
Re_giao Sao Paulo aumente constantemente, a capacidade geradora da Li~ht nesta Re 
giao tende a decrescer, quando comparada com a capacidade total do pais. Em 196T 
era de 27,5% e em 1966 caiu para 20,5%. (Porcentagens calculadas a partir de dados 
fornecidos pela Light). 

(3) Êsse programa de interligação de sistAemas na RegiâQ Centro-Sul prossegue acelera 
damente. Em 1965 foi firmado o "Acordo de Operaçao Interligada" entre a CentraT 
Elétrica de Furnas, Centrais Elétricas de São Paulo, Centrais ElétricasFluminenses, 
Centrais Elétricas de Goiás, Centrais Elétricas de Minas Gerais, Companhia Brasilei 
ra de Ene~gia Elétrica, Companhia Paranaense de Energ:!_a Elétrica, Companhia Pau 
lista de Força e ~uz e a Light, oficializando a coordenaçao operacional do sistema in 
terligado da :regiao. Segundo o Relatório da Diretoria da Light para o ano de 1969';eã 
sa interligaçao permitiu que os recordes de consumo assinalados fÔssem obtidos num 
ano hidrológico excepcionalmente sêco, no qual as vazÕes dos rios que alimentam as 
usitlas de nosso sistema apresentaram, nos 9 primeiros gieses, em algumas bacias, 
valores dos mais baixos de sua história". Aliás, a ligaçao com a Usina de Furnas no 
rio Grande data de 1963, o que tem garantido nos Últimos anos e continuidade do for 
necimento de energia, independentemente de racionamento devido às estiagens. -
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Baixada Sa.ntista, graças a interligações com a "Cidade de Santos Serviços de Eletricida 

de e Gás", antiga''City of Santos Improvements Co. '~ que detém a concessão da distribui 

ção de energia em Santos, são Vicente e Cubatão. 

Em são Paulo a Light começou pela utilização das corredeiras 

dos rios Tietê e Sorocaba e só quando aumentou a dem~nda da Capital é que a companhia 

concessionária passou a pesquisar sôbre as possibilidades técnicas de utilizar novos r~ 

cursos hidráulicos. A partir da! foi concebido o projeto da Serra de Cubatão que consis 

te na captura artificial, no Planalto, de rios da bacia do rio Grande ( subafluente do Ti~ 

tê) pelo rio das Pedras e na sua precipitação escarpa abaixo, através de adutoras, em di 

reção à Baixada. A construção da primeira usina de Cubatão envolveu grandes obras 

no Planalto, criando um verdadeiro sistema hidráulico artificial, favorecido pela pouca 

importância do divisor de águas entre a bacia do .rio Tietê e a vertente atlântica, o que 

permitiu a utilização de um desnível de 700 metros para a ·produção de energia. Outro fa 

tor favorável foi o elevado Índice de precipitação na vertente do Planalto Paulistano vo_! 

tada para o litoral e principalmente no alto da serra, onde se registra de 4000 a 4500 

mm de chuvas anuais. Mesmo em Cuba tão as precipitações anuais variam em tôrno da 

média de 3100 mm. 

O Reservatório Billings (com 132 km2 de área, quando atinge sua 

cota máxima), constituído inicialmente pelo rio Grande, recebe também águas do Tietê 

e do Reservatório Guarapiranga, recalcadas através dos canais do Pinheiros e rio GraE_ 

de. Sua construção terminou em 1934. O Reservatório de Guarapiranga abriga a R~ 

prêsa de Santo Amaro ou Reprêsa Velha (com 33,9 km2 quando atinge a cota máxima) e é 
constituído pelas águas do rio Guarapiranga, afluente do Pinheiros. 

Êstes dois grandes reservatórios não foram porém suficientes P! 
ra acompanhar o ritmo crescente da capacidade geradora da Usina de Cubatão e a Light 

passou a utilizar águas do rio Tietê. Para êsse fim, transformou o rio Pinheiros num 

canal, cujo sentido natural das águas, quando ne.cessário, é invertido, graças a um siste 

ma de comportas e poderosas bombas de duas estações elevatórias - Traição e Pedre_! 

ras - que vencem o desnível de 30 metros de modo a desviar águas do rio Tietê para o 

Reservatório Billings. Dêste, localizado na vertente do Tietê, a água dirige-se ao R~ 

servatório do rio das Pedras, já na vertente oceânica, através de um canal especialmeE_ 

te construído que corta o divisor de águas. t portanto dêste Último reservatório que S! 
em as oito adutoras de superfície que conduzem a água do planalto p~ra o mar, passando 

pelas turbinas da Light e em seguida pelo rio Cubatão. 

A Usina de Cubatão a céu aberto começou a funcionar em 1926 

com um grupo gerador (44.347k 1W e atualmente funciona com 474.004kW). Para fazer f! 
' * - , ce e crescente demanda de energia da area servida pela Sao Paulo Light, foi construida 
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a seção subterrânea da Usina. Razões de ordem técnica principalmente de ordem geol~ 

gica e também as de ordem econômica, fizeram com que o plano de ampliação das inst~ 

lações da Usina em Cubatão optasse por uma solução subterrânea (1) ( Radesca, 1965) • 

Iniciadas as obras em 1952, em fins de 1955 funcionavam as primeiras unidades e em 

1961 a usina subterrânea já estava em pleno funcionamento com suas. 6 unidades, prod~ 

zindo 390 mil kW. Evidentemente a esta ampliação na produÇão de energia correspond~ 

ram novas ampliações dos sistemas de captação de água no planalto, isto é, na bacia do 

Tietê. 

As usinas de Cubatão, na década de 40, produziram em média 

78,9% da energia gerada na Região são Paulo, constituindo, portanto, a sua mais impoE 

tante unidade produtora. Na década de 50 Cubatão manteve a média de 81,5% de forneci 

mento e só na_ década de 60 que a sua participação percentual diminuiu para 59,9%. O d~ 

créscimo relativo da participação de Cubatão, mesmo acr.escido da produção da Usina 

Termelétrica Piratininga, viu:--se compensada amplamente com a entrad~ em funciona 

mento de Furnas e sua interligação com Cubatão. Desaparecia do grande parque indu~ 

tri~l paulistano a constante ameaça de racionamento de enez:gia, que vinha acarretando 

grandes preju{zos, principalmente ao setor industrial, cujo desenvolvimento estava sen 

do entravado por limitações energéticas. 

Estas sucintas informações sôbre a Light confirmam a sua int!:_ 

gração no parque industrial paulistano. A localização ~m Cubatão é puramente ocasi~ 

nal, decorrente de fatôres de ordem física. Não constituiu em si um fator de atração. 

Porém, se é possfvel considerar a instalação da Refinaria como primeiro marco de 

uma concentração industrial, é certo que a presença da Light e a disponibilidade de ene! 
gia constitu{ram fatôres de infra-estrutura decisivos, exercendo papel dos mais importan 

tes na atração de novos empreendimentos. 

Depois de 1954, à medida que novas indústrias vinham para Cuba 

tão, foram se ampliando e estendendo as linhas de alta tensão. Por onde passam essas 

vias . de circulação aérea pode-se constatar a presença de uma fábrica ou de um canteiro 

de obras. 

Os dados apresentados no Quadro 5/1 permitem avaliar a produção 

da Região São Paulo e dentro dela a participação da Usina Henry Borden. Cubatão man 

tem-se como o maior produtor de energia da Região e as fortes quedas assinaladas em 

alguns anos decorrem de per{odos prolongados de estiagem. No mesmo quadro é aprese!!_ 

(1) A usina subterrânea está totalmente encravada na rocha virgem 
cas: gnaisses, quartzitos, xistos e mármores). 

rochas metamÓrfi 
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tado o consumo industrial de Cubatão em relação à produção da Usina e em relação à R! 

gião são Paulo e os dados são tão expressivos que dispensam comentários. 

QUADRO 5/1 

PRODUÇÃO DE ENERGIA ELtTRICA EM kWh. DE 1950 a 1969 

LIGHT - SERVIÇOS DE ELETRICIDADE S/ A. REGIÃO SÃO PAULO 

Produção to Produção % representa Consumo industrial Consumo indus 
tal da ReiJ_ da Usina da péla produ de Cubatão em rela trial de Cubã 
ao de Sao Henry ção de Cuba ção li ·produção dã tão em relaçãO 
Paulo Borden, tão n_a R egiãO Usina Henry Borden à produção da - -em de Sao Paulo . . Regiao de Sao 

Cuba tão Paulo 

ANOS kWh. kWh. 

1-950 3349364398 2988367900 89, 2 

1951 3557558504 3228934320 90, 7 

1952 3599671676 3308060240 91, 8 

1953 3503533700 3295355580 94, o 
1954 3474673597 2781486100 80, o 
1955 3904472435 2325789300 59, 6 

1956 4798249806 3523854500 73, 4 

1957 4923524037 3961427200 80, 5 

1958 5963113618 4780112400 80, 2 

1959 6392201782 4767313400 74, 6 

1960 7365139200 4369944300 59, 3 3, 72% 2, 21% 

1961 8338240480 4884459700 58, 6 3, 17% 1, 86% 

1962 9006202726 5123055000 56, 9 3, 26% 1, 85% 
1963 8244679512 4398685700 53, 4 4, 37% 2, 33% 

1964 5858710469 2503952700 42, 7 10,, 04% 4, 29% 

1965 6333394416 4664346200 73,, 6 7, 19% 5, 29% 

1966 6689985941 5051978600 75, 5 7, 82% 5, 90% 

1967 6993774376 5400492100 77, 2 7,48% 5, 77% 

1968 8102868840 5081774900 62, 7 10, 96% 6, 87% 

1969 6313175970 2452837700 38, 9 24, 68% 9, 60% 

Fonte: Light 
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Convém lembrar que êsses dados são de produção, não estando 

portanto computada a energia comprada pela Light a outras usinas, principalmente à Fu~ 
nas e às Usinas da CESP, e por ela distribu{das ( 1). . 

O quadro que segue permite observar a evolução do consumo glo 

bal no per{odo 1964 - 1969, em kWh: 

QUADRO 5/I.I Consumo de energia na área servida pela Light. 

Ree-ião São Paulo Região Rio Total 
ANO kWh Índice kWh Índice kWh fndice 

1964 7704422225 100 3536399839 100 11240822064 100 

1965 7969532819 103 3671116615 104 11640749434 104 

1966 8933704359 116 3863511532 109 1279721'5891 114 

1967 9454950792 123 4189770641 118 13644721433 121 

1968 10704638529 139 4624200164 131 15328838693 136 

1969 11880610588 154 4999654014 141 16880264602 150 

Fonte: Relatório Light, 1969. 

(1) Em 1969 ... a Light (a emprêsa globalmente) entregou ao:confiumo 16. 880 milhÕes de 
kWh. Desse total, a produçao própria foi de 10. 838 _milhoes de kWh. que equivalem 
a 53, 3% do total disponfvel; os restantes 9. 486 milhoes (46, 7%) foram adquiridos de 
outros sistemas (Relatório da Diretoria, Exerc{cio de 1969). De ano para ano au 
m~ntam as compras de energia elétrica às emprêsas do sistema in~erligado da Re 
giao Centro-Sul (34, 8% em 1965; 38, 2% em 1966 e 46, 7% em 1969). 
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COM A REFINARIA PRESIDENTE · BERNARDES DE CUBATÃO 

(RPBC) IBIA COMEÇAR A VIVÊNCIA INDUSTRIAL DA BAIXADA 

Considerando essas primeiras indústrias como fatos isolados, 

constata-se que elas, principalmente a Light, começaram o processo de transformação 

do espaço lançando as bases de uma organização de infra-estrutura industrial, porém 

não -influiram diretamente no processo que se seguiu. 

Com a decisão, em 1949, de aí instalar a Refinaria e a sua inaug.!!_ 

r ação em 1955, começou a ser percorrido o caminho que transformaria a área em cen 

t ro industrial. 

t sabido que uma refinaria represeota uma das 

mais espetaculares do capitalismo moderno.. As grandes sociedades 

mundo - e nelas está incluída a PETHOBRAS - constituem enormes 

man'if ~stações 

petrol{f eras do 

concentrações 

de capital, baseadas, na maioria das vêzes., numa integração industrial e comercial que 

inclui pesquisa., exploração, transporte., refinação.e distribuição dos produtos refinados. 

A economia petrolífera exige investimentos consideráveis quer 

no caso de pesquisa e exploração - que envolvem gastos com os insucessos e com o e~ 

gotamento das jazidas -, quer no caso de refino. Tais problemas são mais graves 

nos pa{ses subdesenvolvidos., onde os recursos são escassos e onde, em geral., há nece~ 

sidade de maiores investimentos de infra-estrutura. 

As emprêsas petrolff eras constituem concentrações horizontais p~ 

la própria massa de investimentos que representam., porém normalmente se caracteri 

zam., em todo o mundo., por uma integração vertical. 

Procurando analisar a implantação da R PBC na Baixada, seria in 

teressante levar em consideração alguns fatôres: as refinarias cuja localização pr.ef! 

rencial era junto às fontes de produção ou zonas litorâneas., tendem cada vez mais a pr~ 

curar os centros ·consumidores, , quer se localizem junto aos grandes portos mar{timos, 

quer no interior, junto à embocadura de um oleoduto. As opções em geral. se fazem em 

função de estudos financeiros, do preço de transporte do produto bruto e dos derivados 

em função da distância, do produto a ser transportado e do modo a ser transp9rtado. 

Os complexos petrolíferos desenvolvem-se mais fàcilmente junto 

às refinarias do que junto à extração, pois os derivados produzidos na refinaria., a Pª.!: 
tir do craqueamento, constituem matéria,:-prima para um grande número de indústrias 

químicas ou simplesmente podem ser utilizados como fonte de energia . para indústrias 

que consomem grandes quantidades de energia, como por exemplo a metalúrgia · de alu 
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mlnio. Quando ocorre. nas bacias petrolíferas, uma conce!1tração de refinarias, a enor 

me capacidade de refinamento de petróleo bruto favorece o desenvolvimento de um com 

plexo petrol{fero, uma vez que, depois de efetuados os ·fracionamentos sucessivos dos 

numerosos produtos, a quantidade a ser utilizada na indústria petroqu{mica equivale a 

uma pequena porcentagem (menos de 1, 4% segundo Chardonnet) do co.njunto dos produtos 

fornecidos pela refinação do Óleo bruto. Um bom exemplo são os complexos petrol{f~ 

ros caracterlsticos da economia norte-americana, nas regiões em que se encontram as 

bacias petrol{feras. 

Durante a Segunda Guerra, o Brasil, não podendo importar deriv~ 

dos de petróleo e dispondo de uma capacidade de refino mlnimo,, (dispunha de três pequ~ 

nas refinarias particulares: duas no Rio Grande do Sul . e uma em são Paulo, cuja capaci 

dade conjunta era a de menos de 3 mil barris por dia), passou por grandes düiculdades, 

principalmente no setor industrial e no de transporte,, tendo ocorrido racionamentos, p~ 

ralizaçÕes de indústrias etc. • Finda a guerra, foi constru{da na Bahia, junto aos cam 

pos de produção de Mataripe, a Refinaria Landulpho Alves, com a pequena capacidade 

de 2.500 barris por. dia. 

O Conselho Nacional . de PeirÓleo decidira, já em 1948, construir 

uma refinaria que atendesse à demanda do pa{s. Foi autorizada a abertura de crédito 

especial para a aquisição de equipamento no exterior, sendo aproveitadas, para êsse fim, 

as divisas que o Brasil acumulara no per{odo da guerra. Quando, em 1949, foi concedi 

do o crédito de 1 .bilhão de cruzeiros velhos para construir a unidade - que desde logo 

ficou sendo conhecida como "Refinaria de 45 mil barris" - para ampliar Mataripe e 

adquirir navios petroleiros (origem da Frota Nacional de Petroleiros), já estavam em 

andamento, encomendados pelo CNP à firmas especializadas norte-americanas, proje 

tos e orçamentos para equipamento e montagem ( 1). O projeto geral foi feito pela fir 

ma norte-americana Hidrocarbon Research Inc. 

A comissão nomeada pelo CNP, feito um estudo econômico, pro 

pÔs que a Refinaria se localizasse no Rio de Janeiro (então Distrito Federal). Con:t'udb , 

o Conselho de Segurança Nacional, por "razões de segurança nacional" ( oflcio n9 537, 

de 12 de setembro de 1949), não concordou com a escolha e optou pela Baixada Santista. 

Ainda em 1949 foi assinada a primeira escritura do terreno situado ao pé da serra de 

(1) Os dados sÔbre a origem histórica da Refinaria foram colhidos nos decretos publica 
dos em relatórios do CNP e em artigos do Eng. Eno Theodoro Wanke, publicados na 
Revista Petrobrás. 
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Cubatão e que inclui tôda a encosta - e em 1950 constitu{da a "Comissão da Refina 

ria de Petróleo de Cubatão" (1). 

Foi portanto em virtude de uma decisão de n{vel pol{tico,, com ba 

se em razões de ordem estratégica, porém, como tudo leva a crer, atendendo ao empe 

r.ho manifestado por grupos econômicos de são Paulo,, que se deu a implantação dêsse c~ 

i ossal conjunto industrial na raiz da serra. Resta saber se,, em não havendo esta or 

dem de fatôres, a área em apreço teria evoluido no sentido de um processo de industria 

lização. Provàvelmente não, porém trata-se evidentemente de uma pergunta que pe!_ 

manecerá sem resposta. Mas é indubitável que. a implantação da Refinaria,, com o 

enorme investimento que significou e no :r1tmo acelerado em que se deu, traduziu-se 

por modificações violentas no espaço e na sua organização em função de um fato nÔvo 

que é a grande indústria. Teve um papel decisivo, acarretando em tôrno de si o apar! 
. , 

cimento de novas unidades, fruto de iniciativas privadas; .num processo ja francamente 

definido de integração industrial. 

Além das razões de o~dem estratégica é preciso considerar que a 

localização da Refinaria situou-a a uma distância relativamente pequena do grande ce.!!_ 

tro consumidor de um lado e, de outro, mais perto ainda do pÔrto de Santos de onde já 

partia um Oleoduto(Cap. 3). 

Criada a PETROBRÁS em 1953, como sociedade de economia mis 

ta que dispõe sÔbre a pol{tica nacional do petróleo e define as atribuições do Conselho 

Nacional de Petróleo, a Refinaria em construção em Cubatão passou a integrar o seu P! 
trimÔnio ( 2). 

Ú> Conforme consta do relatório do CNP referente ao ano de 1949, haviam sido assina 
das no dia 30 de dezembro daquele ano as escrituras de compra, pela importância de 
11.003.672,, 70 cruzeiros velhos, de duas grandes áreas. Ficou para ser resolvida em 
1 ~50 a aquisição .fias á ... reas menores, compreendidas no terreno escolhido pela f omi! 
sao de Lo_calizaçao. Este abrange uma parte plana,, com cerca de 1.300.000 m , para 
localizaçao dos tanques de armazenamento, das unidades de processamento e das · de 
pendências da Refinaria,, e outra, na encosta da serra, destinada a constituir extensã 
faixa de proteção contra desmoronamentos e de segurança das instalações. Em 1950, 
foram adquiridas, diretamente de vários proprietários, inclusive da Prefeitura de 
Cubatão e da City of Santos Improvem'ents Co. Ltd., diversas áreas, no valor total de 
7 .848.018,48 cruzeiros velhos. Como surgissem dificuldades ... na compra de alguns 
imóveis com as benfeitorias nelas existentes, resolveu o Governo Federal promover 
a desapr<2priação dos .!llesmos, tendo sido adquiridos 68 imóveis com as respectivas 
construçoes· e plantaçoes, pelo valor total de 532.067,,90 cruzeiros velhos. 

(2) A mesma lei CU:le criou a PETROBRÁS estabelece no seu artigo 19 que constituem mo 
nopÓlio da Uniao: ·r -A pesquisa e a lavra das jazidas de petróleo e outros hidrocar 
buretos flu{dos e gases raros existentes no território nacional; II - A refinação do pe 
trÓleo nacional ou estrangeiro; III - O transporte mar!timo do petróleo bruto de or1 
gero nacional ou d~ de.rivados de petróleo produzidos no pa{s, e bem como o transpor 
te por meio de condutos de petróleo bruto e seus derivados, assim como gases raros 
de qualquer origem. 



A 1!1'11(' nn ini1 ·i o da 1 · 011~1ru1:üo: oc 11pa urna ún·a plana junto ú raiz da Sl' rra . 

A Hl'BC já Pm l"uncionaml'nto. No l"uudo Ps tá a Yila operária da Light. 
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Caracter!sticas da R PBC 

Projetada para processar 45 mil barris por dia (capacidade nomi 

nal), a RPBC começou a produzir em 1955 (ano em que processou 12.981 barris). Foi 

sendo progressivamente ampliada e em fins de 1969 a sua capacidade de refino era de 

115.000 barris (1). 

O conjunto industrial ocupa uma área de 1.785.000 m2 e, embora 

sua atividade bás.ica seja a transformação do petróleo bruto, sucedem-se os processos 

nas diferentes unidades, originando um grande número de produtos. As unidades podem 

ser reunidas em 3 grupos: 

1 - A Refinaria propriamente, que além das unidades básicas de destilação direta, é 
constitu{da de mais de dez outras unidades destinadas,. respectivamente, ao process! 

mento da nafta, recuperação do G.L:P., do eteno, do propeno, produção de solven 

tes (solvente de borracha, hexano e água raz), tratamento de querosene, tratamento 

de gasolina e adição de chumbo, tetraetila e corantes de gasolina; e ainda as unid! 
. . ' ' - , 

cfes recentemente inauguradas de prefraéionamebto (destinada a produçao de arom! 

ticos), reforma catalítica, extração de aromáticos e a de pirÓlise de etano e nafta. 

2 - Fábrica de Asfalto que funciona independentemente, processando petróleo especial 

para a obtenção de vários tipos de asfalto. 

3 - Departamento Petroqu!mico, que corresponde à antiga Fábrica de Fertilizantes. A 

partir de 1969 foi desligado da RPBC e passou a fazer parte da PETROQUISA, torna!! 

do-se, portanto, uma subsidiária da RPBC. t constituído pelas seguintes unidades: 

Unidade de Amônia, Unidade de Acido N{trico, Unidade de Nitrato de Amônia e Uni 

dade de Nitrocálcio. 

A Refioaria teve, desde o início, um significado econômico muito 
- # - , importante nao so para a regiao como para todo o pais. Estava-se na fase em que era 

grande o ritmo de crescimento industrial do pa{s e cada vez maior a quantidade de div..! 

sas dispendidas no exterior com a compra de derivados de petróleo. O CNP empenhou

se numa batalha de várias frentes: A lavra e a pesquisa, o refino e o transporte. En 

quanto na lavra e na pesquisa, visando a auto- sificiência de produção, ainda se está lo!! 

ge de atingir a meta, no que concerne ao refino e ao transporte, pràticamente alcançou

se a auto-sufici.ência. A Refinaria foi equipada de modo a processar tipos1: de petróleo 

(1) As ampliações têm sido projetadas por técnicos brasileiros na sua maioria e procB 
ra-se utilizar o máximo de equipamento nacional. 



Vista tirada ela baixa l'ncosta em direção ao canal do estuário. Em primeiro plano estão as instalações industriais ela HPtinaria 
e os seus depósitos. A margem direita do rio Cubatão rica o aglomerado urbano, seguido pela vasta área pantanosa que Repara 

a cidadl' do braço de mar quC' conduz a Piaçaguera (COSJPA). No fundo. á direita , vê-se Santos 
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conhecidos como venezuelano e árabe, afim de atender às necessidades imediatas de 

combustlveis, principalmente os mais leves, como gasolina, querosene, Óleo diesel e 

por fim o Óleo combustlvel para indústria. Com o incremento da produção do cru bai! 

no foi necessário, por fôrça da política nacional de petróleo, transformar parte de suas 

instalações, de modo a poder utilizar, progressivamente, uma quantidade maior de p~ 

trÓleo baiano, (Fig. 6/1), já que êste apresenta características diversas daquêles para 

as quais a Refinaria fÔra constru{da. Inicialmente era misturaqo ao venezuelano e. ao 
, , , 
arabe ate que se chegou ao ponto de poder processa-:-lo puro. Graças a estas modific! 

ções nos equipamentos de processo, adquiriu maior versatilidade para uso de outras va 

riedades de petróleo, de acÔrdo com as conveniências de mercado. 

Em 1957 foi feita a adaptação técnica que permitiu à Refinaria re 

ceber, armazenar e processar Óleo baiano puro. Nesse mesmo ano refinou 67, 5% · da 

produção dos campos petrol{feros da Bahia o que correspondia a 16, 6% do total qge pr~ 

cessava. 'TÔdas estas adaptações foram contudo extremamente gravosas. Entre outras 

coisas ocorreram obstruções na tubulação de 18" do Oleoduto e, · em conseqUência, a n~ 

cessidade de utilizar, por ali:!um tempo, o transporte ferroviário, muito mais caro que 

o tubular, · tendo a Refinaria arcado com a diferença de frete. Além disso houve cong.!:_ 

lamento do Óleo dentro dos vagões e dificuldade: em colocar no mercado fora da área de - , , , -
Sao Paulo o oleo combustivel parafmico. Por essa razao, tiveram que armazenar o 

produto em navios tanques, especialmente fr~tados, como também tiveram que exportar 

êste Óleo combustível parafínico - que não era consumido no pa{s - tendo que impo_!: 

tar, em .troca, outro tipo de Óleo. Esta situação prolongou-se até estarem ·-~ superados 
~ ~ , 

os problemas de colocaçao e transporte do oleo combustivel de elevado ponto de fluidez, 

problemas êstes que só foram resolvidos quando a Refinaria financiou equipamentos de 

aquecimento para a Cia. Docas, para a EFSJ e para as companhias distribuidoras. . O 

principal fator a lim\tar a possibilidade de recebimento e processamento do petróleo 
. - ' , baiano continua sendo. a capacidade de absorçao do mercado de oleo combustivel de alto 

ponto de fluidez (o maior consumidor é a são Paulo Light para uso na Usina Termelétri 

ca ele Piratininga) •. 

Embora a produção vá ser estudada no Cap{tulo 6, é oportuno lem 
..... . t ' - - -brar, no ambito dos aspectos fundamentais que, qúanto a produçao, tambem a Refinaria 

- . , - # ... 

recebe orientaçao direta dos orgaos competentes, isto e, produz de acordo com a de 

manda qe prod':1tos fundamentais no país e não de acÔrdo com seus interêsses comerei 
, -· , . ais. No que concerne aos produtos basicos, atende uma determinada regfaa. do pais, 

que o próprio CNP chama de "Centro-Sul". Não obstante, alguns dos derivados · menos 

comuns são distribuidos pràticamente para todo o pa{s, enquanto não são produzidos por 

unidades situadas mais próximo. Quando, por exemplo, em fins de 1956, a lei do "im 

pÔsto Único" desinteressou as emprêsas particulares na produção de gasolina - trans~o! 
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.mada em produto menqs nobre do que o querosene e o diesel - resultando disso uma de 

ficiência no abastecimento dos mercados,, o CNP decidiu que a RPBC produzisse a qua!! 

tidade necessária para atender a demanda,, em detrimento do diesel e do querosene,, te!! 

do para isso que modificar suas previsões de operação. Evidentemente,, tÔdas essas 

modifi~çÕes,, feitas para ir de encontro à uma p:Ol{tica de interêsse nacional,, têm repre 

sentado u·m sacrifício,, do ponto de vista dos interêsses imediatos da Refinaria. Além di~ 

so,, retratam a sua posição de uma unidade dentro de uma emprêsa que é a PETROBRÁS., 

a cuja cúpula está subordinada e dentro da qual,, do ponto de vista industrial,, relaciona

se principalmente com a Região de Produção e com a FRONAPE. 

Por outro lado,, como indústria de base,, a Refinaria teve uma sig 

nificação econômica para todo o processo de industrialização do pais, na medida em que 

além de fornecer os derivados para serem usados como fonte de energia, teve um efeito 

multiplicador, pois deu margem à implantação de- inúmeras outras indústrias, que utili 

zam êsses mesmos derivados como matéria-prima. A oportunidade aberta ao fornec_! 

mento de equipamento especializado,, o qual, cada vez em maior quantidade, foi sendo en 

comendado à indústria nacional,, mobilizou importantes indústrias do pafs,, principalmen 

te de são Paulo, num a:utên'fico desenvolvimento em cadeia. 

QUADRO 5/111 - NÚMEROS ÍNDICES DA EVOLUÇÃO DO PROCESSAMENTO* 

Ano Índice Ano Índice 

1955 · 100 1962 298 

1956 167 1963 306 

1957 185 1964 303 

1958 206 1965 293 

1959 233 1966 310 

1960 260 1967 315 

1961 291 1968 322 

Fonte: -Relatórios anuais da RPBC 

*Exclusive o petróleo "Boscan" (para asfalto). 

Em 1962 já se haviam esgotado as modificações no equipamento, 

capazes de aumentar a capacidade de refino e começou a construção de quatro novas uni 

dades visando a produção de gasolina. No quadro 5/III nota-se que a partir dos anos de 

1962/3 a razão evolutiva deixa de aumentar não acompanhando mais a demanda dos mer 

cados consumidores. 
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Em 1968 foi ·aprovado o Plano Básico de Modernização da RPBC, 

envolvendo modificações no processamento que permitirão uma integração entre as · à.t~ 
. - . . ' , ais e as futuras instalaçoes, necessarias para fazer face a crescente demanda da area 

"' , -geo-economica abrangida pela Refinaria. Esta demanda, alem da modernizaçao da Re 

finaria existente, d~terminou os estudos que iriam levar:à construção da Refinaria do 

Planalto,e:> próximo à Campinas. 

Ocorrem fatos semelhantes com a Fábrica de Asfalto, que funci~ 

na como uma pequena refinaria isolada, recebendo um tipo especlfico de petróleo ven! 

zuelano - o Boscan - que é transportado do cais por vagões-tanques. Teve que ate_!! 

der sozinha, por alguns anos, ao consumo do pala todo, sendo obrigada a produzir ac_! 

ma de sua capacidade nominal, principalmente porque, graças ao Fundo Rodoviário, al_! 

mentado pelo ImpÔsto ÍJnico de Combustfveis e Derivados de Petróleo, o ritmo de cons 

trução de estradas no pa{s vinha se acelerando sobremaneira (1). 

, ... 
A magnitude dos planos rodoviarios governamentais e o conseque.!!_ 

te aumento da demanda levou a que se cons~rufsse uma nova fábrica de asfalto no Norde~ 

te. Enquanto esta ·não ficou pronta a REDUC teve que suplementar Cubatão com uma 

produção de emergência, primeiro para o NE e depois para a Região Centro-Sul. t ve!: 

dade que a partir de 1963, houve, em virtude de uma situação de crise econômica, uma 

queda da demanda. Mesmo assim a Fábrica de Asfa1.tó teve que manter um ritmo de 

processamento acima de sua capacidade nominal, para atender à demanda regional. Esta 
' A - - -consome praticamente toda a produçao de Cubatao e ainda, em muitas ocasioes, tem que 

recorrer à REDUC (o que importa num frete mais caro para os distribuidores), obriga_!! 

do a um regi~e de cotas que ainda perdurava em 1967, apesar do aumento de sua capac_! 

dade de produção para 680 T. D. o. • t preciso esclarecer. que êste regime restritivo 

varia de ano para ano, conforme as programações governamentais no que concerne à p~ 
vimentação de estradas. 

(1) Uma unidade da Refinaria Duque de Caxias foi adaptada para produzir asf'1to ( 150 
mil toneladas por ano) e já em 1966 foram concluídas duas outras fábricas de asfalto: 
uma em Fortaleza e outra em Madre de Deus {Bahia), esta Última integrada na Refi 
naria Landulpho Alves (cada uma com capacidade para 90 mil toneladas anuais). -
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À REFINARIA SEGUIBAM-SE INDÚSTRIAS PETROQUfMICAS 

Alguns produtos derivados do craqueamento do petróleo constitu 

em matéria-prima fundamental para uma quantidade de indústrias qu!micas. comumente 

chamadas de indústrias petroqu!micas. Consiste na transformação da nafta (fração m! 

dia da refinação do petróleo). de gases naturais. de gases liquefeitos de petróleo. de g!_ 

ses residuais de refinaria e de resíduos de refinação de petróleo. numa série de deriva 

dos intermediários básicos - propileno. tolueno. acetileno. octagenol. benzeno e ou 

tros mais - que. por sua vez, servem de matérias-primas para inúmeros produtos co 

mo fertilizantes, detergentes, solventes. tintas, tecidos. fibras e borrachas sintéticas, 

asfalto, explosivos etc. 

Os processos variam de acÔrdo com a matéria-prima dispon!vel: 

a indústria petroquímica japonêsa, como aliás a maior parte da européia, utiliza essen 

cialmente a nafta; já os EUA ricos em jazidas de gás natural, com elevado teor de 

hidrocarbonatos pesados. baseiam sua tecnologia no uso dês se: gás (1). Muito rec'ente 

mente estão sendo desenvolvidos, na Alemanha, processos através dos quais chega-se 

às matérias-primas para a indústria petroqu!mica diretamente do Óleo cru. 

O gás natural existente no Recôncavo Baiano possui elevado teor 

de metano, fator que tem dificultado a sua utilização; a produção de nafta no pa{s é pe 

quena. voltadas que estão as refinarias para a produção de derivados de primeira nece~ 

sidade para o consumo. Quanto aos gases residuais. a principal produtora é a RPBC, 

que os té'm utilizado na sua própria fábrica de amôn~a, como também os .tem fornecido à 

indústrias situadas na Baixada. 

A Refinaria de Cuba tão foi, no Brasil, a pioneira das indústrias 

petroquímicas ao construir a Fábrica de Amônia e Fertilizantes, na qual aproveitava os 

gases residuais das unidades de refinação para fabricação de pequena quantidade de . ni 

trato de amÔnio e de nitrocálcio, a produção sendo limitada pela quantidade de gás resi 

dual dispon!vel (2). Porém, dada a pequena capacidade da Refinaria de produzir maté 

( 1) "Nos Estados Unidos1 atualrqente, apenas 40% do etil~no pr~v~m das re,finarias, eE_ 
quantQ que 50o/q_provem do gas na,tural e 10% das fraçoes medias do petroleo. Europa 
e Japao,_que nao ?ispunham de gas natural, passaram a obter o etileno da nafta, na 
proporçao de 80% . (O Dirigente Industrial, setembro de 1969). 

(2) As perspectivas atuais se apresentam bem diferentes, já tendo sido desenvolvidas tec 
1 - A -nologias para o aproveitamento do gas natural da zona de produçao do Reconcavo e 

também diretamente do cru. Está em fase final de construção uma fábrica de uréia 
(Camaçari) da PETROQUISA, a partir do gás natural. 



-136-

rias-primas petroqufmicas básicas,, a sua fábrica. embora pioneira,, não cresceu. Numa 

segunda etapa,, passou a produzir 20 toneladas diárias de etileno. para atender,, em Pª!: 

te,, às unidades de estireno, polietileno e cloreto de vinila,, que se instalaram em suas 

cercanias. A primeira unidade a surgir foi: a de metanol da Alba,, seguida pela Compa 

nhia Brasileira de Estireno,, pela unidade de polietileno LD da Union Carbide e pela f! 
brica de negro de fumo da COPEBRÁS (respectivamente nos anos de 1956,, 1957,, 1958 e 

1958) (1). 

O setor petroqu{mico é um dos mais dinâmicos da economia mo 

derna e leva a modificações profundas em tôda a atividade industrial,, pela enorme intl~ 

ência que tem na substituição de produtos tradicionais por similares sintéticos. Tem 

efeitos germinativos ascendentes e descendentes e embora o seu elevado grau de autom! 

tização faça com que crie relativamente poucos emprêgos diretos. influi decisivamente 

na criação de novas unidades da indústria qu{mica. Estas,, por sua vez, passam a util_! 

zar os seus produtos como matéria-prima e, portanto, seus efeitos multiplicadores far

se-ão sentir quer sob a forma de emprêgos. como sob a forma de investimento. t por 

demais conhecido o . rápido crescimento. do consumo de materiais plásticos de todo tipo, 

que estão sendo usados. com vantagens de preço e de qualidade, em lugar de madeira, 

tecido, vidro, couro, artefatos de cimento e metais. Sendo os plásticos. na sua mai~ 

ria, derivados das matérias-primas produzidas .por indústrias petroqufmicas, o aumento 
·.·- - . da produçao e do consumo sao decorrentes dos grandes avanços tecnologicos recentes da 

referida indústria. O seu desenvolvimento deu-se durante a Segunda Guerra,graças aos 

excedentes de matérias-primas derivadas da explorAção e refinação do petróleo ( gases 

naturais e residuais>. que levaram a novas tecnologias, para melhor absorção dêsses 

excedentes. A demanda de matéria-prima logo ultrapassou a capacidade de fornecime.!!_ 

to das refinarias e novas tecnologias foram criadas, baseadas no uso da nafta. 

O nível de desenvolvimento da indústria petroquímica de um país, 

pode ser medido pela sua produção de etileno. Em 1968 a produção de alguns países,, 

em toneladas, era a seguinte: 

EU4 
Japao 
Alemanha Ocidental 
Inglaterra 
França 
Itália 

7. 500 mil 
2. 200 mil 
1.400mil 
1. 200 mil 

900 mil 
500 mil 

(1) Em 1962 começou a funcionar a Refinaria Duque de Caxias do Rio de Janeiro e, junto 
a ela; em 1967, a unidade de butadieno, segunda petroquímica da PETROBRÁS. 
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O consumo "per capita" do Brasil é muito baixo. Em 1964 o consu 

mo kg/hab. de alguns pafses era o seguinte: 

EUA 13, 48 Venezuela 1, 79 
Alemanha 9, 77· Chile 1, 30 
Holanda 8, 22 Ar,gentina 1, 26 
Reino Unido 7, 94 Mexico 1, 01 
Japão 7, 51 Brasil o, 74 
França 7, 37 Colômbia o, 50 
Itália 6, 00 

A indÚstria petroquímica apresenta certas peculiaridades que é 

importante analisar antes que se entre em considerações sÔbre a sua presença no Brasil 

de modo geral, e na Baixada, em particular. 't um dos ramos industriais cuja tecnolo 

gia mais ràpidamente se altera com o avanço científico. Em poucos anos, os procedi 

mentos técnicos devem ser completamente renovados para que a indústria se mantenha 

dentro de padrões avançados, pois os processos, do ponto de vista industrial, tornam-se 

obsoletos em pouco tempo. Constitue, com a indústria eletrônica - cuja tecnologia é 

a que se renova ma.is ràpidamente no mundo moderno - os dois ramos industriais mais 

sensíveis ao progresso cientlfico. Sua segunda característica, importante do ponto de 

vista dêste trabalho, é a dimensão do empreendimento para a indústria petroquímica.; é 

fundamental que seja dimensionada de forma a atender aos padrões de uma "economia de 

escala", ou seja, que possa manter a produtividade necessária para que seja rentável 

quando comparada com outras (1). Em outras palavras, deve ser um empreendimento 

grande e que se modernize constantemente, de modo a acompanhar a renovação tecnolÓ 

gica dos países desenvolvidos. Ora, para que um empreendimento seja grande são ne 

cessários grandes capitais, o que não é fácil obter no Brasil, como em geral não é fácil 

obter nos pa!ses em desenvolvimento, onde a capacidade de investir é baixa. Um grande 

empreendimento, além disso, pressupõe uma grande produção e o mercado brasileiro, 

além de restrito, é de baixo poder aquisitivo. Ademais, coloca-se de imediato o pr~ 

blema da concorrência com os produtos importados dos países desenvolvidos, onde a ·tec 

nologia apurada leva à grande produção e à redução dos prêços. são êsses alguns dos 

problemas fundamentais que encontrou a indústria petroquímica para se instalar no Bra 

sil: o de capitais está sendo enfrentado pela associa~ção de grupos financeiros, dos quais, 

em geral, faz parte também a PETROQUISA; o de mercado está se baseando no desen 

(1) Para que se tenha tima idéia de tamanho: por volta de 1950 eram consideradas como 
granqes unidades as que produziam 15 mil tonf,ano de etileno; em 1958 a dimensão 
economica passou a ser de 50 mil e em 1968 ja era de 200 mil. 
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volvimento do pafs e na substituição de produtos importados; a produção de insumos a 

baixo custo, de modo a que possam concorrer com os importados. 

Fazendo um ligeiro retrospect9, convém lembrar que a R PBG-vo] 

tada essencialmente para o abastecimento do mercado nacional, nos produtos diretameE 

te requeridos pelo mesmo (gasolina, Óleo, GL P )- não tem podi.do atender o incipiente 

parque industrial petroqu{mico em sub-produtos provenientes do petróleo, como etileno, 

propileno, hidrocarbonetos aromáticos, amônia,, etc. ( 1). Ocorreu então que as indÚ~ 
, - -trias petroqu1micas que se instalaram em Cubatao, pretendendo basear sua produçao 

em fornecimentos da Refinaria, tiveram que limitar a sua expansão e dimensionar-se 

em função da possibilidade de obter insumos no pâ{s ou no estrangeiro ou, em certos. C! 
sos, fazer adaptações técnicas para utilizar matérias-primas não derivadas de petróleo. 

com evidente preju{zo da competição tecno~Ógica e do custo • . O exemplo que e.m Cubatão 

mais chama a atenção é a utilização do álcool et:Õ.ico, de origem agro-industrial.,,para o~ 

tenção do etileno e do propileno pela Union Carbide e pela Estireno (2). 

A partir de 1964,, quando foi criado o GEIQUIM (3), as iniciativas 

no setor qu{mico passaram a ser fortemente amparadas pelo Estado. Decretos datados 

de 1965 fixaram as bases e diretrizes para a expansão da indústria petroqufmica, definj 

ram os produtos e sub-produtos sujeitos ao monopólio da produção por parte da PETRº 

BRÁS e institufram os estfmulos para o desenvolvimento da indústria qu{mica (cuja apJJ 

cação seria coordenada pelo GEIQUIM). Em 1966,, outro decreto estabeleceu que "as 

matérias-primas para a indústria petroqu{mica, inclusive o petróleo bruto, gás natural 

e Óleo de xisto, seus derivados e sub-produtos ficam isentos de quaisquer tributos e t! 

xas federais, estaduais e municipais". Em 1967, eliminado o monopólio estatal no que 

(1) Segundo dados apresentados pelo IPEA no Plano Decenal de Desenvolvimento EconÔmi 
co e Social,, em 1976,, 100% da demanda_de etileno e 87% da de benzeno serão satisfe1 
tas pelos projetos da Petroquímica Uniao e o da Union Carbide (A Indústria Qu{micã 
Brasileira, 1968). 

(2) C9mo ocorre com todos os progutos agrícolas no Brasil, a cana está sujeita a vari~ 
çoes de preço,, devidas a ocorrencias locais, como o clima,_ e internacionais, como 
quando da sa{da de Cuba do ,!!lercado acidenta.! e a .conseqUente .subida do preço do pro 
duto. No entretanto,, isto nao significa,, em termos nacionais e dentro de uma pol{il 
ca de cunho protecionista, que nao seja interessante utilizar um produto de origem 
agro-industrial. que esteja em excesso no mercado,, embora sem condições de concor 
rer com preços internacionais. · -

(3) Grupo Executivo da Indústria Qu{mica que faz parte da Comissão de Desenvolvimento 
Industrial, jun!o ao Ministério da Indústria e Comércio, com a final.idade de coorde 
nar a ampliaçao de estfmulos governamentais, visando o amparo e o desenvolvimeritõ 
da indústria qu{mica brasileira. 
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concerne aos produtos químicos básicos. foi criada a PETROQUISA ( PETROBRÁS Qu{ 

mica S. A.). na realidade uma subsidiária da PETROBRÁS. destinada ;a operar no setor 
, - -petroqu1mico. estipular as condiçoes para a sua expansao e com poderes para se asso 

ciar. mesmo minoritàriamente. a emprêsas privadas. A PETROBRÁS obrigou-se. 

apoiada pelo CNP. a garantir às indústrias petroquímicas que se instalassem no pa{s ~ 

com projeto aprovado pelo GEIQUIM e portanto considerado de interêsse econômico pa 

ra o desenvolvimento do setor - o fornecimento de nafta. de sua produção ou importa 

da. a prêços de mercado internacional. 

Ocorreram portanto duas modificações fundamentais na orienta 

ção da pol{tica nacional. que deram origem à escalada da indústria petroquímica: a aber 

tura da petroqu{mica à iniciativa privada. cabendo à PETROBRÁS uma função supletiva 

e a criação da PETROQUISA - sociedade de capital misto - da qual fazem parte tan 

to a PETROBRÁS como emprêsas privadas. 

Como resultado dessa política. vários empreendimentos foram 

acionados. Far-se-á referência às quatro maiores unidades petroquímicas básicas que 

estão sendo implantadas até o momento atuál: Petroquímica União. situada em Capuava 

(município de Mauá. vizinho a Santo André). junto à Refinaria União. cujas atividades es 

tão previstas para 1971 ( 1); Union Carbide. cuja ampliação envolve a instalação de um 

vasto conjunto; Ultrafértil. voltada especialmente para a fabricação de produtos petro 

químicos básicos para fertilizantes. ambas em Cubatão; por Último. a PETROBRÁS C!:. 

maçari. na Bahia. Êsses 4 projetos representam um investimento superior a 200 mi 

(1) A Petroquímica União resulta da associação em 1968. de 4 grupos: Petroquisa (Petro 
brás) com 25% dos capitais; Refinaria e Exportação de Petróleo União (grupo Capua 
va) com 2520; Cia. são Fernando (grupo Moreira Salles) com 25%; Cia. Brasileira de 
Participaçao (grupo Peri Iguel - Monteiro Aranha) com 15%. Conta ainda com a par 
ticipaçao do International Finance Co. (Banco Mur_:!dial), que se responsabilizou por 
10% do capital. Obteve financiamento de 46 milhoes de dólares (42 do CIAVE, grupo 
francês e 2 do In_vestba~). ·Representa. até o moment9 atual, um investimento gl~ 
bal d~ 72.5 milhoes de dolares. O projeto. a construçao e a tecnologia a serem usa 
dos sao de origem francesa. -

Por enquanto trata-se do maior empreendimento petroquÍmico da Améri 
ca Latina. Está sendo construído em Capuava, município de Mauá (ABC Paulista),nu 
ma área de mais de 400 mil m2. Êsse enorme complexo industrial é uma verdadei , , ' . , -ra central petroqu1mica.A que operara a base de nafta e produzira. quando em plena 
capacidade (até 1975). cerca de 700 mil toneladas de produtos petroqu{micos de base 
(matérias-primas intermediárias). entre as quais etileno. propileno. benzeno. tolue 
no e xileno, destinados à indústrias químicas e que serão. na sua totalidade. consum1 
dos pelo mercado brasileiro, segundo estudos de mercado realizados pela emprêsa.-
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lhÕes de dólares. Além dêsses há· diversas unidades em implantação, em .expansão e 

em projeto, situadas sobretudo na Bahia e algumas no Rio de Janeiro, em geral entros! 

das com as unidades de refinação de petróleo, ou com a área de produção de Óleo cru. 

nêsses quatro gigantescos conjuntos industriais, dois, como já foi 

dito, acham-se situados em Cubatão: a Union Carbide e a Ultrafértil, ambos inaugur! 

dos em meados de 1970. 

A Union Carbide do Brasil é subsidiária da Union Carbide Pan 

American Ltda., que é o setor sul-americano da Union Carbide americana. Começou 

suas atividades ·rio Brasil em 1948, como firma importadora e distribuidora dos prod~ 

tos químicos e sintéticos e de pilhas procedentes dos Estados Unidos. Em 1958 inaugur! 

va sua fábrica de polietileno (1) de Cubatão, utilizando como matéria-prima o eteno (e!! 

leno) proveniente da RPBC, através de um gasduto, especialmente construído~ Não tendo 

a Refinaria · capacidade de acompanhar a demanda da Union Carbide em eteno e, na impo~ 

sibilidade de importar - tendo em vista os dispositivos legais decorrentes do monop~ 

lio do petróleo e dos derivados - a fábrica passou a produzir a matéria-prima de que 

necessitava a partii- de álcool et:Õ.ico, por um processo de desidratação catalítica, em 

unidades especiais. O álcool consumido é transportado em caminhões-tanques, proven_! 

ente, ,na sua maior parte, das áreas produtoras do Estado de são Paulo. 

O grande passo foi dado a partir do momento em que, com a form! 

ção da.PETROQUISA, a PETROBRÁS garantiu às emprêsas consumidoras o fornecime!! 

to da nafta de sua produção ou, em caso desta ser insuficiente, de importaç~o. Foi o Pº.!! 
to de partida para uma enorme ampliação, devidamente aprovada pelo CNP e pelo GEI 

QUIM, que transformou a fábrica no primeiro complexo petroquÍmico a funcionar . no 

país,. de onde saem produtos básicos para uma infinidade de atividades industriais. Repre 

sentou \1m investimento da ordem de 65 milhões de dólares (20,6 milhões conseguidos ju_!! 

to ao Export and Import Bank dos EU A, 15 milhões de dólares proporcionados pela Un_! 

on Carbide Co • e o restante levantado pela própria Union Carbide brasileira). Foram 

feitas grandes obras, tendo sido ocupada, nessa ampliação, área de mais de 180 mil m~. 

As novas instalações contam com equipamento em grande parte nacional ( 60 a 65%, ª! 
gundo dados do projeto) e seu funcionamento é totalmente eletrônico. Usa como matéria-

(1) O polietileno destina-se à fabricação de empalagens (sacos plásticos), brinquédos, 
fios, cabos e condutores elétricos,, tubulaçoes, artigos dqmésticos, filmes e um sem 
número de outros produtos ligados aos mais variados setores da indústria e da agri 
cul~ra. -
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prima a nafta e, além da produção· do eteno necessário para a unidade já existente de p~ 

lietileno e para a nova, passou a produzir também, grandes quantidades de acetileno, 

benzeno e cloreto de vinila ( 1). 

Com o funcionamento dessas novas unidades de craqueamento, do 

ponto de vista industrial, considera-se que passou a constituir um complexo petroqu{m_! 

co (2), na medida em que são unidades de fabricação que partem de produtos (matéria

prima) considerados primários dentro da indústria petroqu{mica, e na medida em que 

realiza uma integração de tipo vertical, ao produzir derivados básicos intermediários, 

dos quais havia carência no mercado nacional e que são requeridos por um grande núm~ 

ro de fábricas de produtos acabados (plásticos PVC, fibras de orlon e de nylon, sol ven 

tes, fungicidas, inseticidas, fios e cabos elétricos, tubulações, embalagens, brinquedos, 

detergentes, produtos farmacêuticos, adesivos .. etc.). ~ertamente novas fábricas s~ 

rão montadas para aproveitar êsses produtos intermediários, confirmando o que já par!: 

ce bastante claro, isto é, o carater dinâmico, multiplicador, que caracteriza as indÚs 

trias de base em geral e a indústria petroquímica, em particular. Também se abrem 

perspectivas de exportação para a área da ALALC, na medida em que unidades congên!: 

res não forem montadas em outros países sul-americanos. 

Para o abastecimento em matéria-prima - nafta importada - foi 

constru{do um Óleoduto com 13. 270 metros de extensão e capacidade inicial de transpor 

tar 328 mil toneladas por ano. Começa no pÔrto de Santos e acaba junto à fábrica de 

Cubatão, onde um terminal de produtos químicos recebe a nafta e outros produtos quÍmi 

cos especiais em geral ainda não fabricados no pa{s que são importado.s à granel e co 

mercializados pela empr~sa. 

O segundo complexo petroqu{mico da Baixada é a mtrafértil. Não 

menos gigantesco do que o da Union Carbide, está especfficamente voltado para o setor 

de fertilizantes, razão pela qual será abordado junto junto ao item relacionado com os 

adubos. 

(1) O eteno ou etileno para produzir polietileno; o acetileno para produzir cloreto de vi 
nila; o etileno - benzeno para produzir vinil - benzeno ( monômero de estireno) que é o 
poliestireno; finalmente, o cloreto de vinila para produzir PVC. 

(2) O complexo industrial, como é considerado pelos geógrafos, envolve aspectos mais 
globais, conforme foi discutido no Capftulo 4. 
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Fazendo um levantamento dos projetos aprovados pelo GEIQUIM, 

procurou-se concluir sÔbre as tendências de instalação das indústrias petroqu{micas no 

pa{s. Do total dos projetos aprovados de 1965 a julho de 1968, no montante de NCr$ 

998.543,51, Cubatão absorveu 32,3%, numa posição de vanguarda que ràpidamente iria 

perder, como se pode verificar pela observação da distribuição dos projetos, conforme 

se apresentou em 1969: 

Cuba tão .......................................... 19, 7% 

Bahia (Camaçari, Salvador, Aratu e Feira) • • • • • • • • • • • • 25, 2% 

Campinas ( PaulÍnia) • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • . . • . • • 11, Oo/o 

Santo André e Mauá ............................... 
Outros ........................................... 

19, 0% 

24, 1% 

Existem portanto, já definidos no país, pelo menos dois grandes 
, - .... # 

centros petroqu1micos: Cubatao - Capuava e R econcavo, onde se concentrara a prod~ 

ção da matéria-prima. Os núcleos de Capuava (Mauá) e o de Cubatão produzirão mat~ 

ria-prima .a partir de nafta, fornecida pela PETROBRÁS (1). Constituem, os dois ju!!_ 

tos, o pÓlo petroquÍmico de São Paulo. Operacionalmente se divide em duas partes pe.!:. 

tencentes a duas emprêsas distintas: uma situada no Planalto - a Petroquímica União 

e outra na Baixada - a Union Carbide - • Até que ponto, sob o prisma de uma p~ 

lítica nacional de petróleo, foi esta uma boa solução é evide.ntemente uma pergunta vâli 

da, mas que deve ser respondida por economistas e por qu{micos. 

Na Bahia, já estavam aprovados e mesmo em construção várias 

unidades petroquímicas, quando o próprio Govêrno da Estado da Bahia passou a envidar 

o máximo de seus esforços para conseguir desenvol v·er um forte setor petroquímica no 

Recôncavo. Promoveu estudos de viabilidade, com base em novas tecnologias, que PªE. 
tem diretamente do cru para a produção de insumos petroquímicas básicos, sem preju_i 

zo do aproveitamento do gás natural da região. Além disso, efetuou levantamentos das 

possibilidades do mercado regional e nacional de absorver sua produção. Êsses estudos 

levaram a uma total reformulação do problema e, em meados de 1970, já estava definida 

(1) Foi feito um contrato, l?ºr um per{oç!o de 10 anos, pelo qua} a nafta será importada e 
fornecida pela Petrobras, em Cubatao e em Capuava, a preços equivalentes aos do 
mercado interriacional, até gue a própria RPBC possa fornecê-la, quando estiverem 
prontas as grandes ampliaçoes que estao fazendo, com a finalidade espec{fica de for 
necer nafta às indústrias petroqu{micas de base. -
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como meta, aprovada em princ{pio· pelo GEIQUIM, a implantação de uma central petr!?_ 

qu{mica (responsável pela produção de aromáticos e Óleofinas). Em outras palavras, o 

govêrno da União concordou com a criação de um segundo polo:: pétro,qú{niico, a instalar

se na Bahia. Pelos estudos realizados, as vantagens decorrentes da presença local da 

matéria-prima superam de muito a distância do grande mercado, em têrmos . de custo 

real. A matéria-prima local e sua posição favorecem a utilização ampla do transporte 

mar{timo em super graneleiros e o fácil atendimento de todos os portos do pa{s e do e~ 

trangeiro. t grande a importância regional dêsse pólo petroqu{mico, que terá certa 

mente, nos estados do Nordeste, um efeito multiplicador de indústrias, correspondente 

ao da Petroqu{mica União e ao da Union Carbide, em são Paulo. 

Pelo exposto constata-se que, apesar de se acharem em Cubatão 

os primeiros empreendim.ehtos do setor, apesar da Union Carbide ter a{ montado um 

complexo de matéria-prima básica, apesar das ampliaç~~s da Alba, . da Estireno e da 

implantação da Ultrafértil, o complexo petroqu{mico de Capuava é muito maior que o 

eonjunto de Cubatão, como também tende a sê-lo, num futuro próximo, o da Bahia. Aos 

olhos do leigo há uma evidente contradição entre a idéia de economia de escala e a mult_! 

plicação dos empreendimentos. 

Na verdade é uma luta árdua que se reflete constantemente não só 

nos noticiários dos jornais - pela necessidade das emprêsas de promoverem seus pr!?_ 

jetos ,- de instalação ou de ampliação - como também nos bastidores polfticos, à . bu~ 

ca da aprovação dos mesmos e de concessões de vantagens e de privilégios pelos Órgãos 

governamentais competentes. 

Mais uma grande indústria petroquímica está se instalando na Bai 

xada, a Dow Chemical, emprêsa norte-americana. 

Ocupa uma vasta área de cêrca de 25 alqueires, localizada na ilha 

de Santo Amaro, logo à entrada do Estuário Santista. Estão projetadas quatro fábricas 

integradas e as duas primeiras já estão em construção (Propenasa, em que a Dow é ma 

joritária e a Dow . Produtos Qu{micos Limitada que é a própria Dow Chemical). Dispõe 

de grandes reservas de terreno, pois prevê, para o futuro, ampliações e integrações da 

própria emprêsa ou resultados de associações. Também está em construção um term_! 

nal mar{timo que deverá receber, dentro em pouco, produtos importados a granel os 

quais depois de formulados e embalados, serão comercializados. Êste terminal . " tera, 

segundo o projeto, uma importante participação no fluxo de matéria-prima, na medida 

b , d " ~ , em que rece era pro utos provenientes do polo petroqu1mico da Bahia, como tambem il!!, 

portados do estrangeiro. 

Destinam-se as filbricas já previstas à produção de Óxido de pro 

peno, polipropileno glicol e látecis de estireno butadieno poliuretano. As principais Ql!_ 
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térias-primas necessárias são: propeno, Óxido de eteno, cloro e cal. As duas prime_! 

ras deverão vir da RPBC ou da Petroquímica União; o cloro, da Carbocloro ou de Ala 

goas, onde está sendo projetada uma grande unidade eletroquímica ou ainda da Cia. Quj 

mica do Recôncavo; a cal será comprada ou fabricada por êl.es próprios a partir de con 

chas marínhas. 

Dependem, para entrarem em funcionamento, de dois problemas 

fundamentais, ainda não solucionados: o primeiro é o término das obras da estrada 

Cubatão-Guarujá, via pela qual irão receber matéria-prima da RPBC e da Petroquímica 

União, e o segundo é a disponibilidade de cloro, que depende da ampliação da Carbocl~ 

ro (Cubatão) ou de importação. O início da produção .está previsto para 1972, com o fu!!. 

cionamento das duas primeiras fábricas. Quando em plena atividade, sua capacidade de 

produção anual será a seguinte: 14 mil toneladas de polipropileno glicol; 16 mil de Óxi 

do de propeno; 3.500 de látecis de estirenoglicois; 20 mil de solventes clorados; 8 mil 

de tetracloreto de carbono; 8 mil de tricloretileno e 4 mil de percloretileno. · 

A Dow, escolhendo ur!la área afastada do atual centro industrial, v_! 

sou antes de mais nada a vinculação estreita com o transporte marítimo. A longo prazo 

pretende uma integração com as indústrias químicas e petroquímicas projetadas ou em 

instalação no Nordeste (algumas, · segundo consta, ligadas ao mesmo grupo econômico), 

constituindo-se num fator de integração inter-regiOnal. 

FERTILIZANTES 

Pela sua importância na Baixada, parece conveniente tratar dos 

fertilizantes petroquÍmicos aí produzidos. Antes porém, para a boa compreensão do 

problema, necessário se torna ter uma idéia de conjunto dêsse setor industrial. SÓ se 

rao considerados os macro-nutrientes, isto é, os produtos químicos compostos de nitro 

gênio, potássio e fósforo. 

Está claro que os fertilizantes, assim como a mecanizaçao, cons 

tituem a melhor forma de aumentar a produção e a produtividade agrícola. Segundo da 

dos da FAO (Agricultura e IndustrialisaciÓn, 1967), entre os anos de 1945/46 e 1964/65, 

o consumo mundial de fertilizantes aumentou mais de cinco vêzes. Êsse aumento foi mui 

to maior nos países em desenvolvimento, em que o consumo é muito mais baixo, do que 

nos países desenvolvidos, que já haviam chegado a um nível elevado de mecanizaçao e 

adubação. 

A maioria das indústrias que presta serviços à agricultura local_! 

za-se nqs países desenvolvidos, o que pode ser verificado pelo exame do quadro 5/IV, que 
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destaca o déficit em fertilizantes que caracteriza a produção dos pa{ses em desenvolvi 

mento. Produzem menos da metade dos adubos químicos comerciais que consomem. 

QUADRO 5/IV - CONSUMO E PRODUÇÃO DE FERTILIZANTES COMERCIAIS 

Europa Ocidental 

Eur~pa Or. e URSS 

América do Norte 

Oceania 

Japão 

Países desenv. 

América Latina 
b,c 

Extremo Oriente 

Oriente Próximo 

África 

Países em desenv. 

Total Mundial 

Consumo 

1945/46 195~55 1964/65 Increm. 

1954/55 

1964/65 

Milhões 

3, 2 

o, 8 

2, 7 

o, 4 

o, 1 
-
7, 2 

o, 2 

-
-

o, 1 

o, 3 

7, 5 

de Toneladas 

6, 3 12, 9 

4, 1 8,4 

6, 1 10, 7 

o, 7 1, 4 

1, 1 1, 8 
- -

18, 3 35, 2 

o, 5 1, 6ª 

o, 5 2, o 
o, 2 o, 6 

o, 3 o, 6ª 

1, 5 4, 8 

19, 8 40, o 

% 

105 

105 

75 

100 

64 

92 

220ª 

300. 

200 

200ª 

220 

102 

Produção 

1964/65 

Superavit 

ou 

Déficit 

Milhões de Toneladas 

11, 4 

13, 8 

12, 1 

1, 2 

2, o 

39, 9 

0,7ª 

o, 7 

o, 5 

o 4ª 
' 

2, 3 

42, 2 

- 1, 5 

+ 4, 8 

+ 1, 4 

- o, 2 

+o, 2 

+ 4, 7 

- o 9ª ' 
- 1, 3 

- o, 1 

- o 2ª , 

- 2, 5 

+ 2, 2 

a - 1963/64. 
, -b - Exclu1do o Japao. c - excluída a China Continental 

Fonte: FAO, 1967 

O Brasil depende de importações para satisfazer sua demanda . de 

fertilizantes, assim como a de matérias-primas para a produção dos mesmos. Desde 

1967 todo fertilizante nitrogenado e potássico, assim como fosfato em pedra para fins 

de matéria-prima, foram isentos de taxas alfandegárias. Em 1966 importou-se mais 

de 90% dos fertilizantes nitrogenados, 60% dos' fosfatados, todos os fertilizantes potássi 

cos, 2/3 do fosfato em pedra e todo o enxÔfre (CIAP, 1969). Grande parte dessa impo.!:. 

tação é feita pelo pÔrto de Santos. 

As indústrias de fertilizantes dependem de uma estrutura industri 

al pré-exiatente, assim como da presença de grandes capitais e, embora a FAO indique 

que se trata de um setor industrial que apresenta condições próprias para ~mpreendi 

ment~s de cooperação regional entre os países em desenvolvimento, nada ocorre nês~e 
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sentido, pelo menos na América Latina. Não resta dúvida de que a crescente demanda 

nêsses pa{ses tende a justificar o estabelecimento de indústrias nacionais, viáveis do 

ponto de vista econômico, isto é, em condições de competir com os produtos import! 

dos; ou então, que sejam devidamente protegidas por leis especiais já que, do ponto de 

vista nacional, além da simples relação capital - produto da emprêsa, deve ser consid~ 

rada a relação entre o capital investido e o aumento da produção agr{cola, isto é, que f! 

bricas de fertilizantes são emprêsas de interêsse vital para o crescimento do setor pr_! 

mário. Também têm que ser eonsiderados fatôres de ordem político-econômico que ju! 

tificam uma política protecionista. 

Não é possível abordar o problema de fertilizantes num trabalho 

de cunho geografico, sem, pelo menos, levantar a discussão em tôrno de duas questões 

que parecem fundamentais. Um dos aspectos é sÔbre o que representa para a economia 

agr{cola o uso de fertilizantes, já que do ponto de vista puramente técnico, ou seja, da 

produtividade agr{cola, é indiscut{vel o papel dos nutrientes. Aliás, a sua utilização, 

como de modo geral a de técnicas modernas de financiamento, produção, armazenagem 

e distribuição, constituem a fórmula univer·sal de aumentar os recursos agrícolas, de . 

modo a fazer frente ao aumento populacional e à fome do mundo. No Brasil também é 
essa uma das formas de enfrentar o enorme déficit da produção agrícola, assim como de , 

aumentar a renda da população rural. Esta afirmação não pode entretanto ser feita 

sem ser acompanhada de uma observação fundamental: o aumento rápido da produtivid! 

de agrícola representa enorme perigo se não fÔr acompanhada de uma reformulação de 

tÔda a estrutura agrária nacional. Sem essa reestruturação - essencial para garantir . 

trabalho aos homens do campo - pode-se provocar um desenraizamento de grande parte 

da mão-de-obra agrícola atualmente ocupada nas formas tradicionais e atrasadas de cu.!. 

tura, o que traria conseqUências muito graves para o pa{s. As atividades urbanas e fun 

damentalmente a industrial não sendo capazes, no ritm·o atual, de absorver sequer uma 

pequena parcela desta população, é insofismável que é no próprio campo que o homem 

terá que encontrar condições de trabalho, como garantia primordial para uma estabilid! 

de social. 

O segundo aspecto, que também só será indicado, refere-se à ev_! 

dente opção que foi feita, nos primórdios da implantação dês se setor industrial, pela f~ 
brica:ção predominante de nutrientes nitrogenados, produzidos a partir de nafta e de nu . 

trientes fosfÓricos, fabricados com base na importação de fosforita e de enxÔfre. Fol 

em função dêsses fatos, ou seja, da produção da RPBC e da importação, que se deu a l~ 
calização no litoral do grande complexo de fertilizantes da Ultrafértil. Essa opção tem 

sido muito discutida e contestada. A alternativa, na prática, traduziu-se pela implant! 

ção de fábricas de nitrogenados a partir de gás natural e pelo desenvolvimento . de técni 
cas novas de aproveitamento dos fosfatos nacionais. 
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No Brasil é muito baixo o Índice de consumo per capita de fertili 

zantes, como é muito baixo o consumo por hectare cultivado (1). Isso se deve a uma 

série de fatôres como: falta de conhecimentos técnico-agronômicos e de uma política 

de preços mínimos que estimulem o uso de adubos; falta de crédito, dificuldade1 e custo 

do transporte e preço elevado. Êste é conseqUência da falta de uma indústria integrada 

que parta da produção de insumos básicos e chegue até à produção de adubos formulados. 

Não obstante vários estudos demonstraram que, no Brasil, os adubos, em relação aos 

principais produtos agrícolas, têm-se mantido mais ou menos constantes no que diz re~ 

peito aos seus preços. Um estudo feito em 1968 pelo Conselho Nacional de Economia i!!_ 

dicou que apenas 5% dos agricultores brasileiros. usam fertilizantes quÍmicos(CIAP,1969). 

É uma situação que está mudando com rapidez, i?raças ao crescimento espetacular que 

está tendo o setor petroquÍmico básico, principalmente com a implantação do grande 

conjunto da illtrafértil , ~ (voltado para a produção de nitrato de amônia, fosfato ·de amônia 

a partir de amônia, ácido fosfórico e ácido sulfúrico) e da fábrica de uréia de Camaçari 

(Bahia). 

Diferentes estudos apresentam levantamentos sÔbre a demanda 

prasileira de fertilizantes, e a sua projeção, baseada nos dados do consumo verificado 

nos Últimos anos, relacionados com.- o crescimento demográfico, a demanda de alime!!_ 

tos e o processo de urbanização que conduz à mudanças técnicas na atividade agrícola. 

Alguns dados serão apresentados com a finalidade de melhor enquadrar o papel da indÚ~ 

tria de fertilizantes na economia brasileira (2). Fica patente, desde logo, que o merc~ 

do brasileiro está em expansão nos Últimos três a quatro anos, o que se deve não só à 
consciência dos empresários do seu interêsse em aumentar a produtividade das . cultu 

ras, como também pelo trabalho de promoção e de esclarecimento que está sendo leva 

do a efeito pelas emprêsas fornecedoras de produtos básicos como adubos, como ainda 

pela expansão e penetração dos sistemas de crédito agrícola. 

(1) O pa{s consome 8 a 10 kg de fertilizantes por hectare (área agrj.culturável, inclusive 
pastagens), serido que a regiao considerada "de influência do porto de Santos" cons~ 
m_e 45 kg/ha. Este dado de 45 kg/ha parece exagerado; Ol!tras fontes indicam para 
Sao Paulo ·o consumo de 30kro'ha, porém, infelizmente, nao foi possível precisar a da 
ta dêste dadp. · -

(2) Diferem as vêzes um pouco os dados do Sindicato da Indústria de Adubos e Colas do 
Estado de São Paulo, do Departamento Econômico do BNDE ("Mercado Brasileiro de 
Fertilizantes, t:95o/1970"), da ANDA (Associação Nacional para Difusão de Adubos),os 
projetos da Ultrafertil apresentados ao GEI~UIM e os estudos "A Indústria Química 
Brasileira" (1968) e "Novos Aspectos da Industria Química Brasileira" (1969). 



-148-

Está sendo posta em prática uma pol{tica de crédito rural. Atinge, 

na atual conjuntura, apenas uma elite. Contudo a análise deste aspecto já seria entrar 

em problemas de geografia agrária. Do ponto de vista do consumo de fertilizantes o 

efeito do crédito rural foi imediato, como se pode observar pelos dados posteriores à 
instituição, em 1966, da FUNFÉRTIL ( 1) que é um fundo de crédito rural voltado especj 

ficamente para a compra de fertilizantes. Trata-se de um instrumento econômico que 

promove o desenvolvimento da agricultura, principalmente quando aliado a uma pol{tica 

de prêços para produtos agr{colas e a uma promoção por parte das indústrias para incr~ 

mentar o uso de adubos. 

PRODUÇÃO, IMPORTAÇÃO E CONSUMO 
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Fonte: Dado1 do Slnd. do lnd .. dt Adubo~ 

t Colot ·da E. S. P. 

A produção e o consumo de adubos 

A produção brasileira, a import~ 

e o consumo aparente dos nutrientes básicos 

agrupados (NPK) e ainda a participação relat_! 

va da produção brasileira no consumo, são 

apresentados no Quadro 5/V e na Figura 5/2. 

Fi. 5/2 

(1) Fundo de Est{mulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Minerais que 
opera em conjunto com_ o Banco Central, recebendo recursos do GEBCA (Grupo Exe 
cutiyo da Racional.izaçao da Cafeicultura). Encarrega-se da absorçao, por parte do 
governo, de uma parcela do custo do produto, mediante subsídios de valor correspon 
dente às despesas de juros e comissões. ~-
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QUADRO 5/v - Produção, importação e consumo aparente de fertilizantes no Brasil (em 

toneladas de nutrientes) 

Ano Produção de Importação de Consumo apa Porcentag~m 
de NPK de NPK rente de NPK da produçao 

brasileira 

1959 96916 124436 221352 44% 

1960 103420 195314 298734 35% 

1961 95995 151182 247177 39% 

1962 99269 137606 236875 41% 

1963 112063 201982 314045 35% 

1964 108182 147242 255424 42% 

1965 97323 193075 . . 290398 34% 

1966 90489 190630 281119 32% 

1967 116837 328088 444925 26% 

1968 131774 469937 601711 22% 

Fonte: ANDA (Associação Nacional para Difusão de Adubos) segundo dados do Sindicato 
, . -

da Industria de Adubos e Colas do Estado de Sao Paulo. 

Pelo exame desta tabela torna-se evidente que o aumento da prod.!:!_ 

ção de adubos foi muito pequeno se comparado com o aumento das importações. Estas 

crescera.m em função do forte aumento da demanda. Os dados refletem a política dos 
1poderes públicos: o aumento do consumo em 1967 é fruto da criação da FUNFtRTIL.As 

importações foram sempre muito facilitadas enquanto, só recentemente, a produção e~ 

tá sendo favorecida por estímulos e vantagens capazes de levar a uma auto-suficiência. 

Entretanto, no caso da produ_ção de nutrientes, coloca-se o importante problema da ºE. 
ção de que nutrientes pr~duz.ir, a partir de que matéria-prima e onde produzir. As fábr_! 

1cas de Cubatão representam a opção pelo uso da nafta1 e, dada a escassez da nafta nacio 

nal, pela importada. Além de seu papel pioneiro, Cubatão passou a ter, com o funciona 

mento da Ultrafértil, em 1970, uma participação das mais importantes, em têrmos de 

quantidade. A propósito, parece interessante analisar, embora de forma superficial, a 

situação do consumo e da produção de adubos e as perspectivas futuras. 

t muito diferente no pa{s o uso de adubos nitrogenados, fosfatados 

ou potássicos. Os fosfatados são os mais usados, seguidos dos potássicos (Quadro 5/vl}. 

Os nitrogenados são os de menor uso até agora, embora a situação tenda a mudar com 

as novas fábricas, principalmente com a Ultrafértil, que está promovendo intensamente 

o seu uso. Até 1968, o consumo brasileiro fazia-se essencialmente com base . em maté 
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rias-primas importadas, como os quadros 5/VII e 5/VIII bem expressam. 

QUADRO 5/VI - Estrutura relativa do consumo de nutrientes básicos no Brasil 

Anos N. P205 K20 Anos N. P205 K20 

1959 1, o 2, 64 1, 27 1964 1, o 2, 66 1, 37 

1960 1, o 1, 97 1, 64 1965 1, o 1, 70 1, 41 

1961 1, o 2, 08 1, 27 1966 1, o. 1, 64 1, 31 

1962 1, o 2, 31 1, 34 1967 1, o 1, 98 1, 32 

1963 1, o 2, 40 1, 41 1968 1, o 1, 88 1, 26 

Fonte: "A Indústria Química Brasileira", 1968. 

Nos anos de 1967 e 1968 o consumo aparente nacional apresentou o 

seguinte crescimento: 

QUADRO 5/VII - Aumento da produção, importação e consumo, de nutrientes de 1967 . 

a 1968 (em porcentagem) 

Produção Importaçao Consumo 
% % % 

Nitrogenados 17, 8 4T,4 ~:rn, 6 

Fosfatados 12, 4 57, 5 35,5 

Potássicos - 34, 6 34,6 

Total no pa{s 12, 8 43, 2 35, 2 

QUADRO 5fVIII - Participação relativa da produção brasileira de nutrientes básicos na 

formação do consumo aparente nacional 1 

Ano N (o/o) P205 (%) K
2
o· (%) Total.o/o 

1959 24 72 o 44 
1960 21 70 o 35 
1961 29 70 o 39 
1962 26 73 o 41 
1963 20 63 o 35 
1964 14 75 o 42 
1965 20 69 o 34 
1966 9 72 o 32 
1967 8 53 o 26 
1968 6 45 o 22 

Fonte: ANDA 
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Num interessante estudo feito pela Revista FIR - PV, de junho de 

1969 e analisado no trabalho "Novos Aspectos da Indústria Química Brasileira" (1969), 

é feita uma comparação entre a evolução dos custos CIF, em dólares e em cruzeiros, 

do adubo importado, o preço de venda em cruzeiros ao agricultor e o preço de venda em 

cruzeiros dos produtos agr{colas. Chegou-se às seguintes conclusões: entre os anos de 

1948 e 1968, o custo em dólares decresceu 47%, o cust o em cruzeiros aumentou 9.011 %, 

a taxa cambial aumentou 16.850%, o preço de venda do adubo ao agricultor aumentou 

9.512% e o dos produtos agrlcolas 10.807%. Donde se depreende que o agricultor com 

pra o adubo, em têrmos de valor real, mais barato do que comprova há alguns anos, p~ 

réin os prêços dos produtos agr{colas sofreram uma queda quando comparados com - a 

evolução da taxa cambial, verificando-se portanto um gradativo empobrecimento do agri 

cultor. (1). 

Ocorre que o uso dos fertilizantes é· essencialmente saz~nal e ve 

rifica-se no hemisfério sul em época oposta ao hemisfério norte. No outono e inverno 

europeu e norte-americano (principalmente), as fábricas estão com excedentes estoca 

dos e, pressionado~ pelas circunstâncias, isto é, pelo dimensionamento de suas unida 

des - já que as despesas fixas não mudam se a produção cair - oferecem prêços extr!:_ 

mamente vantajosos e muito abaixo do valor no mercado. Existe proteção tarifária P.!_ 

ra a inc!ustria nacional de fosfatados. Para os nitrogenados, até há pouco, como a pro 

(1). Dados que confirmam essas conclusões foram apresentados na Revista ,& Adubos, n9 
17 de 1969. 

QUADRO 5/D{-. 

Custo. dos Custo. doa Preço de ven Preço de ven Taxa de Índice g!:_ 
Per lodos adubos em adubos em da das mistü da dos fcrodu câmbio ral dos 

Santos (US$) Santos (Cr$) ras de adubos tos agr colas pr~os . 

1948/52 100 100 100 100 100 100 

1953/57 79 145 155 217 185 217 

1958162 56 487 539 688 874 678 

1963/67 69 5388 5544 5651 9087 651:6 

1968/ 53 9111 9612 10907 16950 13950 
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dução nacional era insignificante. não havia necessidade de proteção alfandegária e o 

abastecimento das necessidades da agricultura brasileira eram satisfeitos mediante im 

portaçao. Para não elevar os prêços dos produtos da lavoura, o produto importado não 

era onerado com tarifas maiores. Foi diante dessa situação que se constituiu o grupo 

lltrafértil, resultado de uma associação com a Phillips. grande emprêsa comercializa 

dora de amônia, que apresentou um projeto de importação em grande escala. mistura e 

comercialização de adubos. 

Levada pelo govêrno a industrializar o produto., o seu interêsse 

voltou-se para uma garantia de prêços da nafta, matéria-prima a ser utilizada. A obte!!_ 

ção de tarifas especiais é vital para o seu êxito. o que constitui, uma terrf vel contrac!.! 

ção diante da possibilidade de importar amônia, obtida a partir de gás natural, pela m~ 

tade do preço. E, o que é mais grave. entrará em produção (ainda êste ano) a fábrica 

de fertilizantes de Camaçari (Conjunto Petroqu{mico da Bahia), subsidiária da PETRQ 

BRÁS, cuja capacidade prevista é de 250 mil toneladas de uréia por ano (fertilizante n_! 

trogenado sólido), cujo consumo estará vinculado ao mercado das regiões Centro e Sul e 

que usará como matéria-prima o gás natural de Mataripe recebido através de tubula 

çÕes. Além disso, já se encontra no GEIQUIM um outro grande projeto(Qrúpo Quimbr~ 

sil, Pasquin, Fertisul e PETROQUISA). interessado na produção, no Recôncavo, tam 

bém, de 300 mil toneladas por ano de amônia. a partir de gás natural. Situadas estas f! 

bricas no litoral brasileiro, sua fácil conecção com os demais portos do pa{s constitui 

um sério; entrave para a grande emprêsa de fertilizantes da Baixada. 

O problema do consumo e da demanda de adubos coloca-se, no Br! 

sil. de maneira muito diferente, conforme a região e conforme o produto. A desiguald! 

de de consumo é enorme segundo a região, como pode ser depreendido do Qua'c:lro 5/X. 

Também tem variado quanto ao tipo de fertilizante (Quadro 5/VII). O conhecimento do 

funcionamento do mercado influiu, decisivamente para a Ultrafértil na .escolha de sua 
~ -area de açao. 

QUADRO 5/X - Consumo de fertilizantes no Brasil, por regiões (toneladas) 

Nutrientes Região % de origem Re'giÃà % d~. origem· Regiaa . % ãe o.rigém 
Norte nacional Centro nacional Sul nacional 

Nitrogênio 

1959 3394 - 35230 32. o 
1 

6401 -
1960 4950 - 53257 25, o 6528 0;2 
1961 3031 o, 7 47379 29. o 6400 1. 2 
1962 4159 - 40730 33. o 6047 1, 4 
1963 5911 - 51578 25, o 7723 1. 3 
1964 5220 - 39631 18. o 5957 o, 9 
1965 3781 - J30478 24, o 6310 º· 9 1966 7578 - 56340 11, o 7217 º· 2 1967 10700 - 82505 9. o 13177 º· 5 1968 12401 - 110871 8, 3 21049 -



Fósforo 

1959 13276 94:, o 67960 81, o 37615 
1960 13058 88, o 75720 82, o 38915 
1961 11117 79, o 84181 78, o 23065 
1962 11203 72, o 86711 82, o 19605 
1963 10273 62, o 110622 73, o 35923 
1964 10923 78, o 96007 82, o 28122 
1965 9738 7·2, o 84974 78, o 25385 
1966 11139 75, o 86139 78, o 19198 
1967 12841 51, o 137213 65, o 54553 
1968 13738 32, 2 190317 56, 6 69039 

Potássio 

1959 -' 4635 - 43957 - 8849 
1960 5755 - 87494 - 13059 
1961 5532 - 56842 - 9630 
1962 5892 - 54088 - 8467 
1963 8308 - 71430 - 12277 
1964 8884 - 54391 - 8709 
1965 13057 - 80816 - 11271 
1966 9630 - 76995 - 11110 
1967 8467 -· 102277 - 17642 
1968 12277 - 138695 - 33313 

NPK 

1959 21305 58, 7 . 147147 44,9 52900 
1960 23763 48, 1 216471 34, 9 58500 
1961 19680 44.,'9 188402 41, 9 39095 
1962 21254 37,8 181502 46, 5 34119 
1963 24429 28, 6 233630 40, 2 55923 
1964 42788 31, 3 190029 45, 3 42788 
1965 42966 :21.., '8 226268 35, 8 42966 
1966 37518 21, 4 215474 35, 6 37518 
1967 . 85372 13, 6 321995 39, 7 85372 
1968 123401 8, 3 439883 26, 5 123401 

Fonte: Sindicato das Indústrias de Adubos e Colas do Estado de São Paulo. 
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As regiões referidas no quadro 5/x e na Fig. 5/3 baseiam-se na 

área servida pelos vários portos. A Região Norte vai do Amazonas até a Bahia e está 

centralizada no Recife. A Região Centro, que compreende os estados do Espírito Santo, 

Goiás, Rio de Janeiro, Guanabara, Minas Gerais, Paraná e são Paulo, está centralizada 

em S"antos. A Região Sul, formada por Santa Catarina e Rio Grande do Sul, está centra 

lizada no Rio Grande e em PÔrto Alegre. 

mo sendo: 

O consumo relativo das três regiões é apresentado pela ANDA co 

Norte 7, 0% 

Centro 68, 5% 

Sul 24, 5% 

Considerando o pa{s como um todo, verifica-se que em números 

Índices (dados da ANDA), o aumento do consumo entre 1962 e 1969 apresentou-se da se 

guinte forma: 

Nitrogênio - o consumo cresceu de 100 para 316 

Fósforo - o consumo cresceu de 100 para 241 

Potássio - o consumo cresceu de 100 para 288 

Tomando-se um outro ponto de vista, que seria o do consumo de 

fertilizantes por culturas, verifica-se que corresponde a somente 4% do fertilizante ne 

cessário, segundo estudos feitos em 1964 e resumidós no quadro 5/xI. 

QUADRO .5/xI - ESTIMATIVA DE CONSUMO EM 1964 E CONSUMO RECOMENDADO 

POR CULTURA (1. 000 t. m. de adubos) 

Cultura Consumo atual Consumo recomendado Atual como 

N P205 K20 NPK N P205 K20 NPK 
% da reco 

mendada-

Cana de 
~ 

12,7 33,8 20,9 67,4 91,2 121,6 91,2 304.0 açucar 22.,2 
Café 10,2 27,0 17,4 54,6 609,9 406,6 609,9 1626,4 3,4 
Algodão 5,1 13,5 10.4 29.0 263,5 338,8 255,9 828,2 3,5 
Arroz 3,0 10,8 3,5 17,3 125,5 250.9 188,2 564,6 3,1 
Milho 2,5 10.8 1,4 14,7 729,5 810,6 607,9 2148,0 0,7 
Trigo 2p 6,8 ~- 2,8 11,6 22,0 55.0 14,7 91,7 12,6 
Vegetais 2,5 6,8 2,0 11,3 13,4 22,3 13,4 49,1 23,0 
Batatas 1,8 5,4 2.0 9,2 8,3 16,7 12,5 37,5 24,5 
cít ricas 1,8 4,0 2,8 8,6 10,3 6,9 10,3 27,5 31,3 
Tabaco 1,5 4,1 2,0 7,6 10.0 35,l 25,0 70,1 10,8 
Bananas 1,5 4,1 1,4 7,0 22,8 13,7 34,2 70,7 9,9 
Amendoim 0,3 2,7 0,3 3,3 12,9 30,1 17,2 60,2 5,.5 
CÔco 0,.5 0,2 0,7 1,4 3,4 3,4 5,9 12,7 11,0 
F~ijão 0,1 0,2 - 0,3 25,0 78,3 25,0 128,3 0,2 
Mandioca 0,1 Oi2 - 0,3 42,9 103,0 103,0 248,9 0,1 
Outros 5,0 4,1 1,9 10.0 27,4 37,4 29,2 94P 10,6 

TOTAL 50,8 135,1 69,6 255.5 2042.A 2359,6 2047.6 6449,6 4,0 

Fonte: El Uso de Fertilizantes en Brasil (Mimeograph), U. N. Economic Commission 
for Latin America, Junho de 1967. 
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t fácil constatar o aumento da demanda verificada nos Últimos 

anos e a sua projeção para o futuro, isto é, a estimativa provável das futuras necessida 
-des. Apesar de variarem muito, conforme as fontes, os dados a que se chega sao sufi 

cientes para incentivar a instalação de numerosas indústrias. 

Segundo a Secretaria da Agricultura do Estado de são Paulo (CIAP, 

1969), o aumento para 1970 seria ao n{vel de 1955/1960: 21% para o N, 9, 1% · para o 

P 
2
o

5 
e 11, 8% para o K

2
0. O crescimento subseqUente para 1975, teria lugar ao nlvel 

uniforme de 15% ao ano. Assim, em 1975 o consumo seria de: 

- 377. 000 t. m. 

- 372. 000 t. m. 

- 352. 000 t. m. 

-1101. 000 t. m. 

Foi: a partir dêsses estudos de mercado que as emprêsas industri 

àis, principalmente ;as que pressupõem importação de insumos básicos, procuraram çle 

finir, através de estudos de mercado, a sua localização e a sua área de ação. 

No que concerne à opção do tipo de fábrica a ser instalada, isto é, 

do tipo de nutrientes a ser fabricado e a partir de qual matéria-prima, faz-se necessá 

rio mencionar os recursos disponfveis, principalmente dadas a importância que para e.! 

sa indústria tem o f~tor localização. Como muito bem resumiu Cardoso ("A indústria 

de fertilizantes do Brasil", 1969): "Sendo os fertilizantes produtos de baixa densidade 

de valor, seja de baixo preço por unidade de pêso, incide extraordinàriamente sÔbre 

êles o custo do transporte. Por isso a tendência, rnoderna é a obtenção de produtos fi 

nais ou intermediários da máxima concentração, tão próximo quanto poss{vel das jazi 

das de fosfato, de potassa, de gás natural e de enxÔfre. Os dois primeiros contêm n~ 

trientes, enquanto o gás natural é fonte de hidrogênio para fixação do nitrogênio atmosf é 
rico e o enxÔfre ainda é a principal matéria-prima dos processos para solubilização dos 

fosfatos naturais. Outra tendência · é o máximo aproveitamento da economia de escala, 

para redução dos custos, já que modernos meios de transporte permitem também a dis 

tribuiçâo de produtos intermediádos concentrados como, por exemplo, a amônia anidra 

e o ácido fosfórico". 

As matérias-primas dispon{veis e a sua industrialização 

Para uma melhor colocação do problema relativo. às fábricas de 

fertilizantes, convém fazer um levantamento sucinto da importância de cada uma das 

matérias-primas, do ponto de vista das disponibilidades nacionais, da situação da expl~ 

ração, e da industrialização das mesmas. 
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Quanto ao nitrogênio. a principal fonte do nitrogênio dos fertiliza.!! 

tes é o ar atmosférico. sendo que a sua fixação é feita com o hidrogênio proveniente do 

gás natural. do gás de refinaria. de destilados líquidos de petróleo e de gazes de coqu~ 

ria. A amônia mais barata no mercado internacional é a proveniente de jazidas de gás 

natural, que está sendo recebida pelos pa{ses consumidores, refrigerada e liquefeita. a 

menos de 40 dólares por tonelada CIF. A partir de amônia. são obtidos outros fertili 

zantes (nitrato de amônia, sulfato de amÔnio. fosfato de amônia e uréia). 

quando derivado de nafta, chega a custar o dÔbro do preço. 

O produto. 

A produção brasileira de fertilizantes nitrogenados em 1968 cor 

respondia a pouco mais de 6% do consumo nacional. Provinha em pequena quantidade da 

utilização de gases de siderurgias (Usiminas e CSN. as quais juntas. produzem 3.500 t~ 

neladas de amônia por ano) e de gases de refinarias (Fábrica de Fertilizantes da PETRQ 

BRÁS. situada em Cubatão. atual PETROQUISA, com capacidade de produzir 27. 000 t~ 

neladas por ano de amônia). 

Em 1970 entrou em funcionamento a Ultrafértil (Cubatão), com ca 

pacidade de produzir .120. 000 toneladas por ano de nitrogênio (450 toneladas por dia) a 

partir de nafta. 

Em Camaçari (Bahia), está pràticamente pronta uma unidade da 

Petroquisa,de uréia , a partir de amônia, cuja capacidade inicial será de 250 mil tonel! 

das por ano de uréia. Utiliza. como matéria-.prima,, o gás natural do Recôncavo Baiano. 

Parte da produção será usada para fertilizantes, tendo provàvelmente como destino os 

mercados da ·chamada Região Centro, e parte será usada como matéria-prima para in 

dÚstrias petroquímicas, em instalação no Recôncavo. Outras iniciativas já estão se de 

finindo em outras regiões do pa{s. 

Quanto ao fósforo, a produção nacional cobre 45% do consumo 

( 1968), segundo dados do Sindicato de Adubos e Colas do Estado de São Paulo. 

Os fosfatos provêm de jazidas de minério cuja concentração varia 

enormemente, Os mais ricos, com baixo teor em ferro e alumínio. podem apresentar 

quantidades de P 2o5 superiores a 30% e são abundantes no GÔlfo do México e norte da 

África. são empregados diretamente como adubos ou transformados em ácido fosfÓri 

co. Quanto maior a concentração (fosfato de amônia e super-fosfato triplo), mais bar! 

to se torna o transporte, da{ ser comum a comercialização pelas regiões produtoras do 

ácido fosfórico e a sua transformação em fertilizantes já nas regiões consumidoras. 

No Brasil há importantes jazidas de fosfato, porém a concentra 

ção geralmente obtida é baixa (super-fosfato sin:iples com 20% de P 2o
5

), não podendo 
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concorrer com o produto mais concentrado de importação, a não ser graças ao sistema 

de proteção tarifária em vigor. A tendência atual da indústria, mesmo no Brasil, é de 

passar a fabricar produtos de teor mais elevado. 

As reservas de minério mais importantes são as de Olinda (:per 

nambuco), Jacupiranga e Juquiá (São Paulo) e Araxá (Minas). Os fosfatos de Olinda re 

sultam de depósitos marinhos e eram explorados por uma in~Ústria, a "Fosforita de 

Olinda S • .N!. Contudo, dificuldades de mineração .e de transporte fizeram com que o 

seu preço não fÔsse compensador e, inclusive, levaram a emprêsa a encerrar suas ati 

vidades. 

Outros depósitos existem (São Paulo, Minas, Maranhão),muito m~ 

nos importantes. e ligados a empreendimentos menores. Em Araxá há grandes depÓs_! 

tos de apatita ignea que já estão sendo explorados pela CAMIG (Companhia Agr{cola de 

M_inas Gerais) e um grupo japonês (Mitsui) já está operando em Poços de Caldas. várias 

outras emprêsas estão. desenvolvendo projetos para .esta área e, entre elas, estão grupos 

importantes como · Quimbrasil e Itaú. 

· O melhor aproveitamento das jazidas do pa{s envolve problemas 
,. - ' - ' , de ordem tecnica e a aplicaçao de. processos de concentraçao adequados as caracter1s~ 

cas locais, (1)' pois as fábricas baseadas em tecnologias de aproveitamento peculiares 

às características da matéria-prima importada, vinculam-se, irremediàvelmente, a e~ 

tas fontes estrangeiras de rochas fosfatadas, com preju{zo da exploração dos minérios 

locais. 

A atual produção nacional de fertilizantes fosfatados (566. 515 ton~ 

ladas em 1968) decorre só em parte da exploração dessas jazidas, sendo significativa a 

importação de minérios estrangeiros. A maior parte da produção brasileira é de supeE_ 

fosfatos simples (20% de P 2o5), sendo pequena a produção de super-fosfato concentrado 

(com 30% de P 2o5). 

As maiores indústrias existentes são a COPEBRAS de Cubatão, 

que opera com minério importado - para o qual obteve vantagens tarifárias - e fabrica 

super-fosfato concentrado; a Ser.rana, que possui em Jacupiranga uma fábrica de benefi 

ciamento, e por enquanto está produzindo adubo de baixo teor. Em Araxá são produz_! 

dos termo-fosfatos, também de baixo teor. 

Estão em andamento ~ovos empreendimentos, voltados de prefe 
A - - , 

rencia para a produçao de fertilizantes mais concentrados. Em Cubatao, alem da COPE 

BRAS, já está funcionando a Ultrafértil, que vem de iniciar a produção de fosfato de 

(1) Algumas inovações já existem no pa{s, podendo representar um importante avanço, 
quer para concentração dos depósitos de Araxá como os de são Paulo~ 
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amÔnio. Em Mauá, a FERTICAP (Fertilizantes Capuava s. A.), que produz super-fosf~ 

to simples,, está instalando uma unidade de super-triplo (matéria-p:r;ima importada) e, 

em Jacupiranga, a Serrana (subsidiária da Quimbrasil) está efetuando uma ampliação 

que aumentará a sua produção em mais de 80 mil toneladas por ano (1). 

Quanto à potassa, por enquanto não há produção nacional. O BNDE 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico), financia pesquisas em Carmópolis (Se_!: 

gipe), onde f~ram localizadas pela PETROBRÁS, em 1963, ocorrências de sais potáss_! 

cos. Continuam as buscas na esperança de encontrar camadas de silvinita, em condi 

çÕes de exploração. Dependendo dessas condições, grupos industriais já estão se inte 

ressando em empreendimentos que deverão se localizar junto às minas (2). 

Apesar de na bibliografia consultada terem sido encontradas proj.!: 

çÕes sÔbre o consumo aparente de fertilizantes no Brasil - da F AO, do EPEA, do Mini~ 

tério da Agricultura, da ANDA - os dados são tão variados que não pareceu sequer · i.!!_ 

teressante a sua reprodução. É certo que, para atender a esta demanda, a produção n!_ 

cional terá que aumentar a um ritmo acelerado, ou recorrer-se-á com intensidade à if!!_ 

portação. Na verdade, comà :bem esclarece o agrônomo Fernando Cardoso, trata-se de 
- ,, A I' A 

uma opçao polltico - economica, ja que os fertilizantes existem em abundancia no merc!_ 

do internacional e a prêços de grande concorrência. A implantação da indústria naci~ 

nal, além do necessário subvencionamento, terá que levar em conta, de um lado, os r.!: 

ais interê:sses do pa{s no que concerne à escolha de matérias-primas e, . de outro, em 

penhar-se no desenvolvimento de tecnologias próprias, adéquadas ao aproveitamento 

dos produtos nacionais. Depende também, muito diretamente, do fornecimento abunda!!_ 

te e barato de energia elétrica, razão pela ·qual regiões · ricas em~ minérios e com disp~ 

( 1) O próximo funcionamento do complexo de Jacupiranga, da Quimbrasil (Química Indus 
trial Brasileira S. A.), que é a maior produtora nacional de super-fosfato normal, ; 
de grande importância para o aumento da produção de fertilizantes no pa{s. Corres 
ponde, no campo dos fosfatados, ao que a Ultrafértil realiza no campo dos nitrogenã 
dos. -

( 2) Embora a existência de potássio em Sergipe tenha sido descoberta por volta de 1941 
só depois de_localizado~ grandes depósitos pela PETROBRÁS, é que se pensou em i~ 
dustrializaçao. O governo de Sergipe ·propôs, sem êxito, a formação de uma socie 
dade de economia mista, constituída da SUDENE, PETROBRÁS e Oovêrno do Estado-: 
A Companhia Nacional de Álcalis manifestou em várias ocasiões o seu empenho em 
orientar e promover as pesquisas de potássio ~m Sergipe, com pat"ticipa·çaq -da PE 
T~OBR;\S e Departamento Nacional da Produçao Mineral. Grup9si.nternacionais tam 
bem estao interessados no aproveitamento dessas reservas. -
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nibilidade de energia têm condições especialmente favoráveis (Araxá e Poços em Minas, 

recebendo energia de Três Marias e Maranhão, podendo usufruir do grande excedente da 

Usina de Boa Esperança). 

Os fertilizantes na Baixada 

Na Baixada é grande a presença dos fertilizantes. Santos é o 

maior pÔrto de adubos do pa{s (mais de 70% do produto importado). Os cargueiros que 
- ' ... trazem o produto a granel sao os atuais responsaveis pelos congestionamentos do_ porto. 

... ' -Estes, e verdade, sao muito; menores do que os anteriores, embora os problemas de 

descarga se façam sentir com agude·za, pois se concentram-em .per{odos curtos; Leva 

ram à construção de um terminal para desembarque de fertilizantes, o cais da Concei 

Çãozinha (não deve ser confundido com o cais da Ultrafértil, situado na Ilha do Cardos<?)• 

Foi na Baixada, exata~ ente em Cubatão, que se iniciou a indÚ~ 
tria moderna de nutrientes do pa{s. Como já · foi visto, operam a{ três fábricas de fert_! 

Hzantes: . a PETROQUISA, a COPEBRAS e a Ultrafértil e foi esta a razão pela qual p~ 

receu necessário uma colocação global, embora sumária do problema. 

Também no que concerne aos fertilizantes, a Refinaria de Cubatão 

foi pioneira na fabricação de adubos químicos. Já o seu projeto inicial previa o aprovei 

tamente dos gases residuais, como matéria-prima para a indústria qu{mica. Desde logo 

recebeu o nome de Fábrica de Fertilizantes de Cubatão, sendo em seguida incorporada 
, A , # , , 

a PETROBR S. Visava atender a industria qu1mica nacional e a demanda crescente de 

fertilizantes nitrogenados, propondo-se a fabricar amônia que é a matéria-prima a Pª!: 

tir da qual é produzido o ácido nftrico, o nitrato de amônio e o nitrocálcio. _ tste Último, 

destinado ao consumo direto, é um produto granulado que, depois de protegido contra a 

aglutina·ção pela umidade com uma camada de pÓ, é ensacado e dessa forma comerciali 

zado. 

Em 1958 começou a funcionar como unidade autônoma, mas já no 

ano seguinte foi incorporada à estrutura da Refinaria, constituindo o Departamento Pe 

troqu{mico até 1969, quando foi desligada, passando a chamar-se PETROQUISA. A Refi 

naria fornece à Fábrica de Fertilizantes um gás residual de onde se obtém o hidrogênio, 

enquanto o nitrogênio é obtido do ar atmosférico. A amônia é a sfntese de uma mistura 

em várias etapas do hidrogênio ao nitrogênio. A capacidade de produção da Fábrica de 

Fertilizantes é de 100 toneladas diárias de amônia l{quida anidr_a, sendo que parte é ven 

dida e parte é utilizada na produção de ácido nítrico, nitrato de amÔnio e nitrocálci.o. A 



-160-

produção de ácido nítrico é em parte vendida e em parte utilizada na fabricação de nitr! 

to de amÔnio e nitrocálcio. Parte do nitrato de amÔnio é produzido granulado e parte é 
adicionado, por processos especiais, ao calcário dolomÍtico pulverizado (1), constituin 

do o fertilizante nitrocálcio. 

Observa-se uma grande variação na produção de amônia, como na 

de nitrocálcio, que é devida tanto a problemas de comercialização como a problemas 

operacionais de descontinuidade no suprimen 

to de matéria-prima - gases de refinaria e 

calcário. - (Fig. 5/4). 

Segundo dados do_, .e!!_. 

tão Departamento PetroquÍmico, em 1968 es . -
tava prevista uma demanda nacional de nitr~ 

gênio em tôrno de 133. 200 toneladas que, em 

t~rmos de amônia, representa 164" 000 ton~ 
ladas. Dessa demanda, Cubatão satisfazia 

entre 29, 3 e 36, 4% até 1966. Uma pequena 

quantidade de nitrogênio provinha_ do sulfato 

de amônia da Usiminas e da Companhia Sid~ 

rÚrgica Nacional e o resto era importado. 

A COPEBRAS foi outra 

fábrica da Baixada que se voltou para a pr~ 
- . .... 

duçao de adubos fosfatados, porem, nesse C! 

so, com base na importação de matérias-pri 

mas do estrangeiro. Pertence aos grupos 

norte-americanos, Columbia Carbon > Pana 

má Trade e está instalada desde 1960. Dedi 

cou-se, por muito tempo, exclusivamente à 
fabricação de negro de fumo, cujo mercado é 
limitado. Procurou diversificar sua · linha 

de produção voltando-se para o setor de fer 

tilizantes, produto cuja demanda está . em 

constante ampliação. Começou a montagem 

de seu Complexo de Fertilizantes com a ins 
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Fig. 5/4 

( 1) O calcário origina-se das proximidades da cidade de são Pa.~.ro e é trllnsportado, em 
geral, por ferrovia. Os maiores fornecedores do Estado sao: Rio Claro, Limeira, 
P!racicaba, Itapetininga, Conchas, TaquaJ, Pereiras etc. (dados do Sindicato da ln 
dustria de Adubos e Colas do Estado de Sao Paulo). 
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talação de uma unidade de ácido sulfúrico - Fábrica de Acido Sulfúrico em 1966 - logo 

seguida pela Fábrica de Superfosfato e pela Fábrica de Acido Fosfórico. Como plano de 

expansão, está prevista a instalação de uma fábrica de tr{poli-fosfato, que é um deter 

gente (trifosfato de sódio polimerizado), projeto cuja execução estava na dependência do 

pleno funcionamento da Fábrica de Acido Fosfórico. 

O Complexo de Fertilizantes utiliza fundamentalmente três prod~ 

tos: fosforita, importada da FlÓrida nos EUA (100 a 120 hlil toneladas/ano); enxÔfre, 

importado também dos ET,JA, pois a produção brasileira é muito pequena (cêrca de 20 

mil toneladas/ano); e ácido clor{drico (cêrca de 60 mil toneladas/ano), que vem da Car 

bocloro, na prqpria Baixada e da Elcloro, situada em Ribeirão Pires. Tratam-se, por 

tanto, de unidades que se baseiam na importação da matéria-prima pelo pÔrto de Santos, 

de onde o produto, desembarcado a granel, é transportado em caminhões para a fábrica • 

. Apenas o ácido clor{drico de Ribeirão Pires vem por ferrovia. 

A Fábrica de Superfosfatos (fertilizantes) instalou-se em 1966, 

com capacidade de produzir 80 mil toneladas/ano e já foi ampliada para 200 mil tonela 

das/ ano. Vende dois tipos de superfosfatos: com 20% de P205 solúvel e com 30% de 

P205 solúvel. Atende, quase que exclusivamente, o mercado de são Paulo e a sua fre 

guesia é constitu{da por fábricas de adubos, comerciantes e cooperativas que contam 

com industrialização própria. 

O Complexo da Ultrafértil 

O maior empreendimento de fertilizantes da Baixada é a Ultrafér 

til. O grupo brasileiro da Ultra Gás associou-se à Phillips Petroleum Company, grande 

companhia petrol{fera norte-americana e maior distribuidora de amônia para a agricul 

tura no mundo. De início pretenderam importar amônia anidra e organizar a sua distr_! 

buição no mercado brasileiro. Mas oGovêrno:Federal condicionou a apr.,ovação do proj~ 

to à fabricação de amônia anidra no Brasil. Constituiu-se a Ultrafértil, que é, atual 

mente, 'o maior empreendimento de fertilizantes do pa{s. Está voltado para a produção 

de amônia em grande escala. 

O projeto aprovado pelo GEIQUIM em 1966, foi beneficiado por 

uma lei que autorizava o .govêrno brasil e ire;> a dar aval aos empréstimos concedidos p~ 

la USAID, dentro do programa da Aliança para o Progre~so, no valor de 14. 800 mil dÓ 

lares. O total do investimento· foi de 82 milhÕes de dólares. 

O projeto que justifica a instalação da Ultrafértil considerando - , , 
que a Regiao Centro Sul e a que mais consome no pais e que, no entanto, o consumo apa 
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rente de NPK nesta região foi, em 1966, de 269. 204 toneladas métricas, que equivalem 

a menos de 8% das suaa necessidades ideais - concluiu que se tratava de um mercado 

potencial espetacular. O estudo de mercado referido, depois de definida a Região Cen 

tro Sul como a de maior mercado, identificou o Estado de são Paulo como responsável 

por 58% do consumo nacional aparente. Consumiu 215. 363 toneladas métricas em 1966, 

o que equivale a 16, 2% do mercado potencial. O estudo considera o mercado potencial 

como sendo de 1. 330. 669 toneladas, maior portanto que Ç> previsto pela Secretaria da 

Agricultura. 

Prosseguindo por êste caminho e ainda considerando a infra-estru 

tura ferroviária os pesquisadores da lltrafértil chegaram à definição de suas áreas ºP!: 
racionais (no Cap. 6 é estudada a comercialização), de seu consumo aparente atual e do 

mercado potencial que representa. 

Um resumo dêsses levantamentos de dados da pesquisa de merca 

do é apresentado no quadro 5/XII. 

QUADRO 5/xII - CONSUMO DE NUTRIENTES - 1966 

Brasil Região Cen Est~do Áreas operacionais 
tro-Sul S. Paulo da lltrafértil 

Consumo aparente 
de NPK (ton. ) 370649 269204 215363 222389 

Participação no 
cons. aparente bra 
sileiro. (%) - 100% 72, 6% 58% 60% 

Mercado potencial 
(ton) 6092952 3577838 1330669 1285172 

Participação no 
mercado potencial 
bras. (%) 100% 58, 7% 21, 8% 2l;.1 % 

Relação entre co.!!_ 
sumo aparente e 
mercado potencial 6, 1% 7, 5% 16, 2% 17, 3% 

(%) 

Consumo de nutri 
entes por hectare 
de terra cultivada 10, 5 

(kg/ha.) 
16, 1 40, o 44, 5 

Fonte: Projeto illtrafértil 1968. 

Além de emprêsa industrial, a illtrafértil volta grande parte do 

seu interêsse à comercialização de fertilizantes. Já no seu primeiro ano de existência 

(1967), começou sua atividade comercial e, enquanto o complexo industrial estava ellJ 
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construção, dedicou-se à comercialização intensa de produtos por ela importados, de mo 

do a fazer um reconhecimento aprofundado do mercado existente e de promover a sua 

ampliação. Nada melhor do que reproduzir o teito onde a emprêsa expõe seus objet_! 

vos: "S. A., cujo objetiré o desenvolvimento da produção, industrialização e comércio 

de fertilizantes e produtos similares, de corretivos de solo, das matérias-primas para 

os mesmos, bem como de produtos agrícolas, a importação e exportação relacionadas 

com essas atividades; a compra e administração de propr\edades agrícolas para aplica 

ção dos produtos citados, a venda, arrendamento e empréstimo de máquinas e equip!_ 

mentos destinados à exploração da agricultura; a prestação de servicos técnicos desti 

nados ao aprimoramento de práticas agrícolas". 

Baseou sua implantação num minucioso levantamento das caracte 

r!sticas e deficiências do mercado brasileiro e nas possibilidades de promovê-lo, com 

base no que vem sendo feito nos países desenvolvidos. 

Como já se viu, o grande consumo dos países adiantados em ferti 

lizantes básicos (NPK) permite uma redução de prêços, graças à instalação de fábricas 

de grande capacidade e ao desenvolvimento dé novas técnicas, tanto na produção dos fer 

tilizantes como na aplicação dos mesmos. 

Orientou o seu planejamento no sentido da produção de adubos gra 

nulados, altamente concentrados, na aplicação da amônia anidra diretamente ao solo, c~ 

mo fertilizante, assim como em técnicas altamente mecanizadas de aplicação, de modo 

a permitir o uso simultáneo de adubos defensivos e sementes. Parte do princípio de que, 

quanto maior fÔr a concentração de nutrientes e menor a de matérias inertes, menor se 

rá o custo para o agricultor. 

Baseada no enorme déficit da produção nacional (quadro 5/V), em 

relação ao consumo aparente, e no baixíssimo consumo por área cultivada (1), conside 

rou que se tratava de um importante mercado potencial que justificava, do ponto de vista 

econômico, um empreendimento de grandes proporções. 

(1) Consumo de fertilizantes em. algnns países - kg/ha. 

Brasil 10 kg/ha. 
EUA 30 kg/ha. 
Itália 50 kg/ha. 
França 100 kg/ha. 
Rep. Dem. Alemã 200 kg/ha. 
Japão 300 kg/ha. 
Holanda 450 kg/ha. 
N. Zelândia 500 kg/ha. 
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Feitos os projetos das fábricas por emprêsas de engenharia no_!: 

te-americanas no ano de ·1967, as obras foram começadas ainda no mesmo ano. A prod~ 

ção de amônia anidra teve in!cio em 1970. 

O conjunto de fábricas instaladas em Piaçaguera ( munic{pio de 

Cubatão, no vale do rio Mogi), verdadeiro complexo de fertilizantes, é constitu{do por 

sete fábricas integradas e pelo pÔrto, que tem 160 m. de cais e permite o acostamento 

de navios de até 23. 000 toneladas (Cap. 2). 

A capacidade de produção das fábricas é a seguinte: 

1 - Fábrica de amônia anidra: 

2 - Fábrica de ácido n{trico: 

3 . - Fábrica de soluções de nitrato de amônia: 

4 - Fábrica de nitrato de amônia em grânulos: 

5 - Fábrica de ácido sulfúrico: 

6 - Fábrica de ácido fosfórico: 

7 - Fábrica de fosfato de diamÔnio: 

450 ton. /dia 

570 ton. /dia 

690 ton. /dia 

625 ton. /dia 

650 ton. /dia 

230 ton. /dia 

480 ton. /dia 

As principais matérias-primas a serem utilizadas são: nafta, e!! 

xÔfre, rocha fosfatada e caolim. nê~ses, a nafta, o enxÔfre e a rocha fosfatada serão 

importados. O consumo será de 330 m3 por dia de nafta, 218 toneladas/dia de enxÔfre 

e 840 toneladas/ dia de rocha fosfatada. 't portanto uma indústria localizada junto ao l_! 

toral em função de facilidades de importação, razão pela qual foi constru{do o terminal 

da ilha do Cardoso onde são desembarcadas as ma-férias-primas: a nafta é transportada 

por tubulação até o interior da fábrica e os outros produtos, desembarcados a granel, 

são levados em caminhões-tanque. Como facilidades fundamentais para o seu êxito, d~ 

vem também ser consideradas aquelas concedidas pelos poderes públicos para as mat! 

rias-primas importadas, quer. para a prbdµÇão de nitrogenados como para a de fosfat! 

dos ( 1) pois, em caso contrári<;>, não poderia ·competir com o produto importado o 

seu preço real sendo mais de duas vêzes maior - nem com o produto fabricado . a partir 

de gás natural. 

(1) Convém lembrar que a produção da COPEBRÃS de fosfatados se baseia numa impo! 
tação que goza de tarifas especiais. 
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Serão produzidos intermediàriam~nte: amônia, ácido ni'trico, so 

luçôes de nitrato de amÔnio, ácido sulfúrico e ácido fosfórico. Três dos produtos fabri 

cactos destinam-se ao consumidor: amônia anidra com 82, 2% de nitrogênio, nitrato de 
""" ..... ..... """ , . ' amonio em granulos e fosfato de amonio em granulos. Outros produtos necessar1os as 

misturas de fertilizantes são comprados no mercado e principalmente importados. 

Da fabricação de ácido fosfórico (atuação do ácido sulfúrico sôbre 

a rocha fosfatada importada) resulta uma quantidade enor~e de gêsso que e-sfá sendo 

acumulado e que poss!velmente servirá de base a uma fábrica de cimento. 

Os fertilizantes são entregues ao consumo sob a forma de granul~ 

dos. Cada grânulo contém um determinado nutriente, protegido, se necessário, por um 

material anti-higroscópico como o caolim. são recebidos isolados e a granel pelos mi~ 

turadores e misturados conforme formulações concernentes às necessidades dó solo e 

da cultu~a (ver cap. de comercialização). Aos macronutrientes primários (nitrogênio, 

.fósforo e potássio) .apresentados sob a forma de N, ·P 2o5 e K20 são muitas vêzes adicio 

nados macronutrientes secundários e micronutrientes e ainda inseticidas, herbic.idas etc. 

A matéria"."prima básica para a IBtrafértil é a nafta, a partir da 

qual é obtida a amônia ( slntese do hidrogênio da nafta com o nitrogênio do ar). A amônia 

anidra, segundo dados técnicos da illtrafértil, com 82, 2% .em pêso de nitrogênio · assimi 

lável, é o produto de maior concentração de nutriente N. A amônia constitui o produto 

fundamental da IBtrafértil, empenhada em ampliar o mercado dêsse nutriente, que se 

destina à aplicação direta ao solo (l). 

Produzirá N e P 2o5 na proporção de 2 : 1. Entretanto, a prática 

do consumo no pa{s consagrou a fórmula 1 : 2, razão pela qual a emprêsa terá que adqui 

rir no mercado e importar fertilizantes fosfatados - sob a forma de superfosfato tri 

plo - para atender à sua própria rêde de distribuição e aos comerciantes em geral de 

acÔrdo com os hábitos do mercado. Considerando que o superfosfato triplo é obtido pe 

la ação do ácido fosfórico sôbre rocha fosfatada (fluoropatita, fosforita etc. ), a sua pr~ 

dução ocorre, em geral, junto ou_ perto das minas. A mtrafértil não dispondo de mi 

nas, o produto será importado, já que para operar com rocha fosfatada tle Araxá, de Po 

ços de Caldas ou de qualquer outra jazida do planalto, seriam necessários dois trânsi 

tos pela serra (da matéria-prima e do produto acabado). 

( 1) A amônia anidra copstitui uma matéria-pr:.ima intermediária de uso industrial muito 
. amplo: . refrigeraçao industria!, fabricaçao de resinas (fibras têxteis, i>lásticos, ade 

sivos, papel, tintas), fabricaçao de áeido nítrico, que, por sua vez, e matéria-prl' . 
ma para outra série de indústrias (explosivos, borracha, fibras têxteis, papel etc.>:-
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Apresentada a problemática da indústria de fe rtilizantes no pa{s e 

constatada a sua pres ença importa nte na Baixada, cabe observar que das três fábricas 

a{ l ocal iz&das, a penas a primeira, a antiga Fábrica de Fertilizantes da PETROBRÁS, t~ 

ve um s e ntido de integração, isto é, resultou de condições objetivas de localizaçã o. As 

duas outras, COPEBRAS e Ultrafértil, constituem unidades vincul adas à importação, da1 

te r em se afastado das áreas de consumo e se aproximado do s fluxos de abastecim ento 

em matérias-primas . Seu futuro depende do rumo e do i mp
1
ulso que orienta rern a s pe~ 

quisa s e o apr ov eitamento dos recursos naturais existentes . As unidades da Baixa da 

são poderosas financeiramente, avançadas do po nto de vista técnico, porém e11frenta ni 

problemas graves : abastecimento em matérias -primas ; c:)mpetição nos prê ços da s m~ 

té rias-pr i mas que ut il izam com o dos produtos intermediários i mportados; transporte 

pa r a o pl analto, quer pela falta de estradas~ como pela inadequação dos vagõe s . Todos 

êsses , e outros ma is~ são pr oblemas que precisam ser superados para que as fábricas 

instala das possam se afirmar como grandes indústrias que são. 

O conjunto industrial da Ultrafértil: o desvio ferroviário, os grandes depósitos e, na parte central, 
as sete fábricas que constituem o complexo. 
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UMA INDÚSTRIA QUÍMICA: A CARBOCLORO 

A Única indústria química da Baixada que não é do setor petroqu_í 

mico é a Carbocloro, voltada para a transformação do sal em cloro (gasoso e líquido), 

ácido clorídrico, cloreto de alumínio, hidrogênio e soda cáustica líquida (solução a 50%). 

Recebe matéria-prima do Nordeste 'Pelo pÔrto de Santós. A sua l~ 

calização está vinculada qe um lado ao pÔrto (matéria-prima) e de outro à ·proximidade 

do mercado. Seus produtos precisam de caminhões-tanques especiais para serem tran~ 

portados, 

Pode-se dizer que a transformação do cloreto de sódio é a base 

principal do desenvolvimento do setor químico. Aliás de modo geral, o desenvolvimento 

industrial está vinculado à produção de soda cáustica e de barrilha como também aos d~ 

rivados de cloro, na medida em que constitue matérias-primas da mais ampla utiliz!_ 

ção, a ponto da produção de soda cáustica ser às vêzes utilizada como um dos Índices de 

industrialização ( 1 )·. 

De um ponto de vista objetivo, o ideal seria que indústrias do tipo 

da Carbocloro se localizassem junto à matéria-prima, e neste caso o lugar de eleição 

seria o Nordeste. Fatôres diversos trouxeram as várias indústrias dêsse setor para o 

sul do país: a disponibilidade de energia foi um fator primordial; a proximidade do meE_ 

cado, fator da maior importância, pois os produtos finais se apresentando em estado lÍ 

quido e gasoso (produzem soda cáustica a 50% de concentração), o transporte é necess! 

riamente feito em caminhões especiais, o que limita bastante a área de atendimento, Ser 

ve os mercados de são Paulo, Rio de Janeiro, sul de Minas e norte do Paraná. Para o 

transpo:vte a grandes distâncias seria necessário produzir soda cáustica sólida como fa 

zem as grandes companhias internacionais e como a Carbocloro pretende fazer, futura 

mente. Fator não menos importante a explicar a localização no Sudeste dessa e de ou 

tras indústrias que usam o sal do Nordeste (Rio Grande do Norte principalmente, porém 

também Ceará e Maranhão), foram as vantagens tarifárias que, até há pouco tempo, g~ 

zavam nas emprêsas marítimas governamentais (Loide Brasileiro): subsídio ao trans 

( 1) Foi com a Cia. Nacional de Alcalis, emprêsa estatal situada perto de Cabo Frio, na 
zona salineira do Estado do Rio que começou, em 1960, a produção nacional de car 
bonato de cálcio. SÓ posteriormente que iriam ser instaladas as indústrias de soda 
cáustica de são Paulo, já numa preocupação _direta de substituir as importações de so 
da cáustica. Nos primeiros anos o cloro nao era comercializado por falta de merca 
do porém em pouco tempo passou a ser totalmente absorvido pela indústria nacionaC 
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porte de sal da região produtora do Rio Grande do Norte (Macau e Areia Branca). 

o sal constitue uma das principais cargas da navegação de cabot! 

gem - de 40 a 50% - e os prêços especiais que pagava até há pouco, constituiam uma 

das causas das dificuldades financeiras das companhias de navegação nacionais. A ten 

dência de se chegar a prêços mais realistas no transporte marítimo, levou a que se pr~ 

curasse racionalizar o embarque do produto e principalmente o desembarque em Santos, 
. ' pois, apesar do transporte ser barato, o sal tinha seu preço muito aumentado pelos pr~ 

blemas decorrentes da espera e das dificuldades no desembarque em Santos ( 1 ). Está 

previsto que, num futuro próximo, o desembarque da sal se fará no cais da Conceiçãoz_!. 

nha, especializado em granéis sólidos e quando estiver pronta a Estrada Bertioga-Cub! 

tão os caminhões virão diretamente do terminal de granéis para a Carbocloro, abando 

nando a Via Anchieta, já saturada. 

A Carbocloro é uma emprêsa da qual fazem parte vários grupos, 

havendo predomínio de capital norte-americano. A maior parte de seu equipamento é 
de origem italiana. 

Começou a produzir em 1964 e foi a primei r a indústria instalada 

depois da Refinaria não vinculada a ela; porém, como indicam os projetos e m a r1Jamen 

to e algumas das expansões já em realização, a tendência é que se transforme também 

numa indústria petroquímica, ao passar a fazer, como está previsto, PVC, cuja prod.!:!_ 

ção depende de duas matérias-primas essenciais: o etileno que receberia das indústrias 

petroquímicas básicas e o cloro, de sua própria fabricação; (aliás, a Eletrocloro de Ri 

beirão Pires, na EFSJ, teve a mesma evolução e já está fabricando PVC). Por outro la 

do, associ~u-se à Petroquímica União (Capuava) e à Eletrocloro (Ribeirão Pires) e con~ 

tituiram juntas a Companhia Paulista de MonÔmero de Vinila, que vai usar como maté 

ria-prima o etileno da Petroquímica União e o cloro da Carbocloro • . Também com a Pe 

troqnÍmica União constituiu a BRASIVIL (Companhia Brasileira de Resinas Vin:Ô.icas) que 

se instalará ao lado da Petroquímica União e que vai produzir plásticos, a partir do m~ 
... 

no mero. 

. Enquanto isto sua atividade se resume na transformação da mat~ 

ria-prima pela eletrólise da salmoura de cloreto de sódio. Procede-se, inicialmente, à 
saturação da salmoura e a seguir é feito um tratamento químico para eliminação das il!!_ 

purezas e só depois é levada à célula eletrolítica. Da eletrólise obtem-.se cloro, soda e 

hidrogênio (2). 

( 1) Face a estes fatos, e ainda às grandes jazidas de salgeina existentes.. em Sergipe, 
J. , • ' , possivelmente novas industrias a base de sal sejam atraidas para o Nordeste. 

( 2) O cloro (gás) é em parte liquefeito e vendido líquido e em parte é utilizado na fabrica 
ção de ácido clor{drico (fabricado pela síntese do cloro-gas com o hidrogênio~ A soda 
cáustica é vendida em solução a 50% e o hidrogênio é vendido engarrafado em cilin 
dros de ferro. 
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Porém, além da expansão para o setor petroqu{mico, outras estão 

em andamento: duas fábricas resultantes de associações com grupos diferentes estão 

sendo construídas dentro da área da Carbocloro, num franco processo de integração: a 

Engeclor e a Clorogil (que fará pentacloro fenol). A própria Carbocloro está pensando 

em fazer gás clorídrico., que resulta da queima do hidrogênio com cloro e., · neste caso., 

poderá atrair muitas indústrias químicas e farmacêuticas. É indubitável., portanto, que 

as matérias-primas intermediárias produzidas pela Carbocloro interessam., sobremanei 

ra., aos mais variados setôres da indústria química: consta que e Bayer pretende rece 
- , . -

ber cloro por tubulaçao; a firma francesa Klliman esta realizando estudos sobre produ 

tos a partir do cloro. Sem falar nas fábricas de Cubatão que já estão vinculadas à Car 

bocloro: a COPEBRAS, por exemplo, recebe 25 mil toneladas de ácido clorídrico., por 

ano., para fazer adubos; a Estireno recebe cloreto de alumínio e outras recebem prod~ 

tos em menor quantidade. 

Em meados de 1969 a produção nacional de soda correspondia a 

cêrca de 50% do consumo nacional • . De acÔrdo com a legislação vigente nêsse momento., 

o consumidor brasileiro de uma tonelada tem direito a importar uma quantia igual., sem 

pagamento de tarifas (quando a produção brasileira era menor a relação era de 75 para 

100). 

Nos primeiros anos a fábrica só produzia soda e eliminava o elo 

ro. Atualmente., a produção de cloro é insuficiente para abastecer o mercado que cres 

ceu muito graças à demanda decorrente da industrialização., pois seu consumo está dire 

tamente ligado às fábricas de papel., plásticos etc • É um produto dificilmente importa 

do, por ser corrosivo e asfixiante; na realidade ocorre que sendo um produto do mais 

intenso emprêgo industrial não há excedentes no mercado mundial. Quanto à · soda., o 

maior problema da comercialização são as oscilações de preços, em fi.mç,ão de~ pressões 

exercidas pelos grandes truste internacionais: quando sobra soda cáustica no mercado 

mundial o produto sofre grandes baixas de preço e pressiona a importação, ocorrendo o 

oposto quando ruí falta. 

A Carbocloro., considerando a importância do mercado e as vias 

de acesso existentes, está cogitando de realizar uma grande expansão que se traduzirá 

pela construção de uma nova fábrica, possivelmente na região de Campinas (1). 

(1) Conta para o escoamento da sua produção com as grandes fábricas de papel existen 
tes em Valinhos e em Mogi., com as indústrias de alumínio de Minas, com as indÚã 
trias de Sorocaba e outras mais., situadas em direção ao sul do país. · 
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UMA SIDERURGIA INTEGRADA A COSIPA 

A COSIPA representa uma fase recente dos complexos siderÚrg! 

cos. Voltada que está para a proximidade do mercado e pretendendo utiliz~r, ao máxi_ 

mo, o transporte por mar, não se baseia na proximidade do minério de ferro ou do ca.!:. 

vão, como os numerosos complexos do Velho Mundo, onde o minério de ferro de baixo 
' , 

teor aproxima as usinas das jazidas para evitar o transporte de grandes tonelagens in!!_ 

teis. Nas regiões em que o teor das jazidas é mais elevado, já -se justifica o transpo.!:. 

te do minério como é o caso dos Grandes Lagos americanos. 

A Companhia Siderúrgica Paulista - Usina José Bonifácio de An 

drada e Silva - juntamente com a Refinaria constituem as indústrias básicas da Baixada. 

A grande dificuldade que se tem ao apresentar a COSIPA num trabalho é conseguir fugir 

ª . um estudo monográfico. Aliás, a mesma dificuldade apresentou-se em relação à Reª

naria. Diante da importância dessas emprêsas para a região e para o pa{s e em face 

da quantidade de material acumulado a respeito das mesmas, é diffcil um enfoque que 

não seja descritivo. Esta explicação pareceu necessária para justificar porque, apesar 

da enorme importância de um estudo monográfico, procurou-se, mantendo a diretriz do 

presente trabalho, abordar apenas os aspectos mais amplos, ou seja, os de implantação, 

dos · fluxos de matéria-prima e, de modo geral, os problemas particulares da COSIPA 

em face dos problemas gerais da siderurgia no Brasil. 

O seu papel· como itidÚstria integrada 

Nunca é demais lembrar o papel das indústrias básicas no desen 

volvimento de uma região ou de uma nação. O aço representa, no que concerne ao de 

senvolvimento, um bem de produção fundamental, capaz de influir, decisivamente, no 

processo de industrialização. Estudos geográficos e econômicos, ao procurarem me_!! 

surar o subdesenvolvimento, freqUentemente correlacionam a renda per capita e o cons~ 

mo do aço por habitante/ano, verificando-se, em regra, uma estreita correspondência 

entre os dados. Os EUA, em 1968, consumiam 735 kg de aço por habitante, enquanto o 

Brasil consumia 49 kg_ Embora o Brasil seja o maior produtor da América Latina, s~ 

guido pelo México e Argentina, o seu consumo por habitante, neste ano de 1968, foi inf.!: 

rior ao da Venezuela, Arf!entina, Chile e México, que consumiram, 

135, 92, 79 e 74 ~g. 
respectivamente, 
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Esta correlação é mais acentuada nas primeiras fases da indus 

trialização, quando a necessidade de substituir importações e de equipar faz com que o 

aumento. do consumo do aço ocorra mais ràpidamente. Uma vez atingido um grau eleva 

do de industrialização, ou seja, estando já o equipamento num certo n{vel, o aumento da 

renda per capita passa a se verificar em ritmo mais acelerado do que o do . consumo do 

aço. Os gráficos da Figura 5/5 reproduzidos de um artigo do Eng. Lopes Leão ( 1970) re 

tratam esta situação. 

CONSUMO DE AÇO E RENDA NACIONAL (1966) 
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Fig. 5/5 

Fonte: Lopes Leão. Revista do. Instituto de Engenharia, janeiro de 1970. 

Dificuldades financeiras 

-Problemas de ordem finaneeira atormentaram a empresa desde 

os seus primórdios. Aliás, a insuficiência financeira condicionou as suas transform!_ 

ções como emprêsa. Concebida em 1951, constituiu-se como emprêsa privada dois 

anos depois. Afim de· garantir o seu prosseguimento, o Govêrno do Estado, em 1956, 

subscreveu ações participando como acionista minoritário. Nêste {nterim, foram feitatõ 

sondagens nos terrenos de Piaçaguera e realizados estudos de viabilidade econômica e 

de rentabilidade. Logo ficou patente que o prosseguimento das obras recém iniciadas 

(1960) dependia de um amparo financeiro mais rigoroso e já em 1961.o Govêrno Federal, 
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através do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE) tornou-se acionista 

majoritário, com 58% das ações, passando, portanto, a ser responsável pelo empreendJ. 

mente. Atualmente o BNDE possue 98, 6% das ações da COSIPA, embora esta continue 

a ser, jurídicamente, uma emprêsa privada (1). 

Uma simples comparação entre o cronograma que orientou a cons 

trução da usina e o andamento efetivo dos trabalhos retrata as dificuldades por que pas 
' -

ou. Prevista para produzir na fase inicial, que seria em 1965, 500 mil toneladas de li!!_ 

gotes de aço, . e logo a seguir 800 mil, a sua produção em 1969 ainda era de 550.206 ton! 

ladas de lingotes de aço (2). A capacidade final da usina, com todo o projeto executa 

do, seria de 3 milhÕes de toneladas de lingotes. 

Os anos de construção,, 1960/1965,, foram marcados, nacional e in 

ternacionalmente, por fatos que influ{ram poderosamente no sentido de aumentar as dif_! 

Suldades de uma emprêsa gigantesca como esta. Internacionalmente foram ·anos de re 

tração no mercado mundial de aço e portanto de pressão para importar. Nacionalmente, 

foram os anos de maior inflação da vida brasileira e diante das altas sucessivas nos cu! 

tos de materiais (decorrentes de elevações da taxa cambial) e nos salários, tÔdas as pr! 

visões de custo das obras foram de longe ultrapassadas. Os orçamentos feitos em 1960 

passaram a corresponder a uma pequena parcela dos investimentos posteriores. Em 

1969 o plano de expansão estava orçado em mais de oitenta e oito milhões de dólares (37 

bilhões e 231 milhÕes de cruzeiros). 

Os relatórios da emprêsa desfiam as dificuldades enormes, do 

que se chamou, genericamente,, de "insuficiência financeira": dificuldades diante do 

cumprimento das d{vidas internas com fornecedores e com Órgãos federais e dificulda 

des perante os credores estrangeiros,, quer no que se refere à aquisição de equipamento 

como quanto aos contratos de assistência técnica, inspeção de equipamento etc. (Relat~ 

rio Anual, 1963). 

( 1) As instalações industriais e o terreno em que está localizada a companhia estão hipo 
tecados ou gravados com penhor industrial ao acionista majoritário - BNDE - em gã 
rantia de avais, empréstimos e financiamentos concedidos por aquele Banco (Relato 
rio · da Diretoria,, 1969). -

( 2) Embora estiyesse previsto o seu !nÍcio com apenafl 500 mil toneladas, logo seria fei 
ta a ampliaçao para 800 mil. O onus financeiro desse aumento fo i estimado iniciaT 
ment~ em 4% do investimento feito, já que o equipamento existente faria face à am 
pliaçao; passou a ser calculado em 7% e mais tarde em 13, 5% (B:elatÔrio da Direto 
ria, abril de 1966). Novos aumentos verificar-se-iam nos anos S•eguintes. 



COSIP A: a coqueria . CO Sl I' A: 11111 a lto-rorno 

C OSIP A: Jiugotarnento de aço na aciaria. C OSIP A: o laminador desbastador. 
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Da laminação à intekração 

Visando abreviar o perfodo não produtivo,, o cronograma das 

obras estabeleceu um esquema segundo o qual a primeira unidade a ser acabada seria a 

Laminação. Realmente, em fins de 1963,, começou a funcionar a primeira . unidade de 

produção da usina - a Laminação - utilizando de inlcio placas e depois lingotes,, adqu..!_ 

ridos _ principalmente da Usiminas e secundàriamente da Oompé.nhia Siderúrgica Nacional, 

pois ainda não produzia o seu próprio aço. Durante quase dois anos,, só funcionou a l!_ 

minação. Os lingotes eram transformados em chapas grossas e finas,, destinadas esse.!!_ 

cialmente à indústria automobilfstica (chapas finas e bobinas a quente,, até 1, 50 m de la.!: 

gura) e à indústria naval, de calderaria e de reservatórios (chapas gros~as,, até 2, 45 m 

de largura). Dêsse modo a emprêsa pÔs-se desde logo em contato com o mercado co.!!_ 

sumidor, suprindo-o de produtos que antes eram importados: laminados, cuja largura 

· varia entre 1500 e 2500mm. Em 1964 começou a funcionar o laminador de bobinas a 

frio. 

Nos dois anos em que · a Única unidade pronta era a laminação, a 

produção foi limitada pela quantidade de aço que a U siminas (placas) e a CSN (lingotes) 

podiam fornecer, quantidade es.sa muito inferior à capacidade da laminação (1). 

Numa segunda etapa,, em 1965, com a montagem do Alto Forno,, a 

Aciaria a Oxigênio, a Coqueria,, a Fábrica de OXigênio,, a Fundição e a Fábrica de Refra 
. -

tários,, a emprêsa passou a produzir o seu próprio coque metalúrgico ( 2) sua própria g.!! 

sa e seu próprio aço,, tornando-se, portanto,, uma usina integrada. Passou a executar 

tÔdas as fases da produção, partindo do manuseio do minério e do carvão e chegando ao 

produto acabado,, que na verdade constitui matéria: -prima: intermediária. , utilizada, 
, ,, "" . - . , por industrias metalurgicas e mecamcas. Com a entrada em operaçao da usrna de Srn 

ter em 1969, ·foi possfyel uma utilização mais racional das matérias-primas,, graças ao 

aproveitamento dos minérios finos. 

(1) No ano de 1970,, já contando com um mercado mais estável,, a Companhia fez contra 
tos de compra de lingotes no Japão,, para laminá-los em Piaçaguera. -

(2) A produção de coque - todos os tipos incluídos (coque de alto forno e moinha de co 
que) - evoluiu do seguinte modo: 

1965 · 4 959 toneladas (in{cio de produção) 
1966 293 881 li 

1967 348 727 li 

1968 357 651 li 
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A integração é essencial a um complexo siderúrgico. porque sua 

produção é muito pesada. mas de baixo valor unitário. Ê importante a possibilidade de 

efetuar as diferentes fases de operação. com um mfnimo de deslocamento. Também do 

ponto de vista técnico o encadeamento das operações permite uma grande economia. 

A partir da integração! foi possfvel avançar progressivamente . no 

sentido de uma maior produtividade e também no sentido pe uma diversificação. A dive~ 
sificação corresponde às solicitações do mercado e faz-se quanto à variação das dimen 

sões (larguras e espessuras especiais) e quanto à diferenciação dos tipos de aço (1), o 

que envolve técnicas especiais. 

Em 1968 os equipamentos e instalações já em funcionamento eram 

os seguintes (Dias de Souza, 1968) : (Fig. 5/5a): 

- Pátio de matérias-primas, com capacidade para manipu!ar até 4 mil_hÕes de toneladas 
de matérias-primas por ano (corresponde a uma produçao de 1 milhao de toneladas de 
aço em lingotes). Equipado para receber, beneficiar, armazenar e movimentar min~ 
rio de ferro, _çalcário e outras matérias-primas. _ 
Pátio de carvao, equipado para receber, beneficiar, arm!lzenar e movimentar carvao. 

- €oqueria, com duas baterias d~ 31 células de carboni~açao, cada uma. 
- Alto-Forno, com 8, 53 m de diametro de cadinh2. Tres pre-aquecedores de ar(co.\i)ers). 
- Aciaria, equipada com dois conversores a oxigenio do sistema LD, de 75 toneladas de 

capacidade nominal cada um. 
- Laminaç_ão de produtos plat,losJ que compreende os conjuntos da laminação primária, 

laminaçao a quente e laminaçao a frio. · 
- CalcinaçãoJ equipada com forno rotativo, para fornecer cal usada como fundente. 
- Sinterizaçao, para aproveitar finos de minério. 
- Usina de subprodutos,_ ... 
- Sistema de distribuiçao de gases combustfveis, incluindo um gasometro de 125 mil m3 

para gás de alto-forno, e outro de 10 mil m3, para gás de coqueria. 
- Máquina· de lingotar ferro gusa. 
- Fábrica de refratários, para conversores da aciaria. 
~ Fábric~ de oxigênio. 
- Fundiçao. , . 
:-.. Estaçao geradora termeletrica. 
- Utilidades., sistemas de energia elétrica, água., drenagem., esgôto., vapor., Óleo com 

bustfvel. ar comprimido etc. _ 
- Laboratórios., oficinas, almoxarifados., administraçao. 

( 1) Entre outros está fornecendo aços para estampagem extra-profunda às indústrias au 
tomobil{sticas e de aparelhos eletro-domésticos. Forneceu as chapas com que fo 
ram feitos os tubos para o Oleoduto são Sebastião-Cubatão. Essas chapas., com quã 

· se dois metros· de largura e com menos de lOmm de espessura foram feitas com um 
tipo_de aço ainda não fabricado no _Brasil. ~tualme}lte está com o encargo da fabr..!, 
caçao dos tubos para o Oleoduto Sao Sebastiao-Paulmea. 
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O sítio e o seu apr9veitamento 

A usina ocupa uma área de quase cinco milhÕes de metros quadr! 

dos, localizada entre os contrafortes da Serra do Mar, a leste, o Largo do Caneú que é 
o prolongamento do estuário de Santos e as grandes extensões de mangue, situadas, pri!!_ 

cipalmente a oeste. 

são terrenos pantanosos, cuja ocupação para o fim a que se dest_! 

naram envolveu milhares de demorados e dispendiosos estaqueamentos, movimentação 

de terras, desmontes e atêrros. O morro da Tapera, situado dentro da área da COS_! 

PA, foi em parte escavado (grande parte em rocha viva) para fornecer material para os 

atêrros. 

Além do estaqueamento, os lugares que se destinam a receber 

grandes tonelagens, como por exemplo, o pátio de minérios, recebeu uma camada de 

10 m de atêrro. Em outras áreas, como na de sinterização, procedeu-se à substituição 

do solo existente por um outro de melhor qualidade (1). 

(1) 
- # fl A ..... 

Nao e de conhecimento EUblico o quanto esses estaqueamentos e aterros representa 
ram de investimentos nao previstos inicialmente. Consta, sem que tenha sido possi 
vel confirmar, que êsses grandes investimentos não previstos influenciaram as agen 
cias internacionais de financiamento no sentido de que se definissem previamente as 
características dos terrenos destinados a empreendimentos importantes. O atraso de 
corrente dessas obras l?rovàvelmente influiu (ao lado da crise econômica nacional) na 
dificuldade que a empresa_ está tendo em ultrapassar o ''break-even-point",, ou seja, 
elevar o nível das operaçoes acima do ponto de equilíbrio. 



Vista aérea de Piaçaguera, tirada em direção da Serra do Mar. Em primeiro plano está a bacia de evolução e o ca is da COSIPA (o da Ult ra1értil apar0cc em !ase 
de construção). Segue-se o conjunto da COSIPA. Ao fundo aparece a área da Ultraiértil. À esq uerda o bairro operário de Vila Parisi. 
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Ocupa uma área situada no fundo do estuário de Santos, prevendo

se desde o infcio a possibilidade da instalação de um terminal marftimo para recebimeE_ 

to de matérias-primas e embarque de produtos acabados. Da{ ser a COSIPA sempre C! 

racterizada como uma siderurgia marltima, havendo mesmo uma constante preocupação 

de equipará-la às siderurgias do Japão. Embora sua implantação junto a um braço de 

mar favoreça esta imagem, não parece que esta seja suficiente para defini-la como tal 

e o assunto é passível de discussão. Até 1969, quando fbi inaugurado o Terminal da CQ 

SIPA, a usina, embora situada junto a um braço de mar, pràticamente voltava as costas 

ao mesmo. O cais foi construido depois de tôdas as dificUldades materiais devidas às 

caracterlsticas físicas dêsse canal e as dificuldades pollticas decorrentes de interêsses 

de terceiros, que impediram por um tempo e em seguida dificultaram o pleno aproveit! 

mento de uma ligação com o mar. E por alguns anos persistiu esta situação absurda de 

um complexo siderúrgico, dito marltimo, situado j\lnto a um braço de mar e rião· se ser 

vindo dêle. 

A situação .• , mudou, como já foi visto no Cap{tulo 2, a agora a 

COSIPA já se voltou parcialmente para o mar na sua comunicação com as matérias-pr_! 

mas. Mas esta comunicação ainda não se processou plenamente. Essas limitações f! 
zem com que pareça forçado o~ pelo menos prematuro considerá-la uma siderurgia m! 

rltima. Prematuro porque não se trata de uma proi;>osição estática; a COSIPA têm con 

diçÕes de evoluir,, ou melhor de se transformar no sentido de tornar-se uma siderurgia 

marítima, mas por enquanto não o é, na medida em que a sua vida de relações faz-se 

primordialmente por via terrestre e apenas secundàriamente por via marltima. Mesmo 

que se confirme a tendência atual de receber minérios finos da Companhia Vale do Rio 

Doce e, portanto, pelo cais da emprêsa, a longo prazo, isto é, com pleno funcionamen· 

to do terminal, as limitações do canal impedem que tenha o ritmo e a intensidade de 

aproveitamento que caracterizam os modernos cais de minérios. O máximo que poderá 

receber serão navios de 25 mil toneladas. Numa época em que estão se impondo os su 
A * , A 

per graneleiros e a tendencia e construi-los cada vez maiores, o porto da COSIPA, co 

mo de resto o pÔrto de Santos,, estarão em pouco tempo superados. Contudo, por en 

quanto, o uso do "pier" já significou um grande avanço em relação à situação de . há um 

ou dofs anos, quando_ o pÔrto da usina estava pràticamente bloqueado. o desligamento 

completo dos compromissos com a Cia. Docas pode significar mais um passo adiante. 

A situação e a organização das relações . 

Os fluxos de suas r .elações estão voltados com muito maior inten 

sidade para o continente,, onde, através do funil EFSJ (Cap. 3), estabelece conexão cQm 
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as fontes da matéria-prima e com os mercados consumidores. Quanto à matéria-pri 

ma, a EFSJ liga-se à Estrada de Ferro Central do Brasil a qual, via Barra do Pira{, di 

rige-se ao "quadrilátero ferr{fero de Minas Gerais", onde a emprêsa de são Paulo tem 

suas jazidas de minério de ferro (vale do Paraopeba). Esta mesma EFSJ liga-se no Pl!_ 

nalto à Estrada de Ferro Sorocabana, que traz o calcário necessá~io como fundente da 

reg-ião de Sorocaba (também de jazidas pertencentes à usina). Com o mercado, já oco!'.. 

re um desdobramento do funil: embora a ferrovia tambétn participe do fluxo baixada

planalto, são em geral s.omente as indústrias que dispõem de r~mal ferroviário que a 

utilizam, pois as demais, as situadas principalmente no Grande são Paulo, preferem, d! 

do o curto trajeto, o transporte por rodovia, o que equivale a dizer o transporte de Pº!'.. 

ta a porta. 

Poderá um dia a COSIPA tornar-se uma siderurgia marltima no 

sentido em que o . são as italianas, as japonesas e outras mais? Será isto posslvel di 

ante das limitações do canal de Santos e da impossibilidade de sua evolução para rece 

ber grandes navios graneleiros? Tudo indica que as suas relações com o planalto -nao 

se limitem, no futq.ro, às relações de mercado e que continuem os fluxos de minério de 

ferro do plahalto para a baixada, por via férrea. Até :1970, todos os estudos feitos no 

sentido de trazer minério de ferro do vale do Rio Doce não demonstraram ser econÔmi 

cos, pois cada manipulação portuária (e são necessárias duas~ uma no Espírito Santo e 

outra em Santos ou em Piaçaguera) correspondia ao preço de algumas centenas de quil~ 

metros de transporte ferroviário. Com o funcionamento do terminal tudo indica que a 

tendência é utilizar ao máximo o cais, estando em andamento acordos para o recebimen 

to de minério da Companhia Vale do Rio Doce. 

Satisfeitas as condições de ordem geral - disponibilidade de área, 

abundância de água, de energia elétrica e facilidade na obtenção de mão-de-obra - ~pode

se considerar que são os problemas ligados ao transporte, tanto das matérias-primas 

como dos produtos acabados, que constituem os fatôres essenciais da localizjl.ção de 

uma siderurgia. 

Quanto às matérias-primas é preciso levar em conta as enormes 

tonelagens de minério, de combustlvel redutor e de fundentes a serem transportadas a 

granel. Para cada tonelada de aço são necessários: 

Matéria-prima Toneladas % 

Minério de ferro 
Carvão nacional 

••••••••••••••••••• 
•••••••••••••••••••• 

Carvão estrangeiro ••••••.••••••.••• 
Calcário .•....•.....••.....•. -. ....• 
Outros ••.•..•.••.•....••..•.....•. 

Total •••••••••••• 

1, 752 
o, 398 
o, 929 
o, 447 
o, 164 

3, 690 

• ••••••••••••••••••••••• 
• ••••••••••••••••••••••• 
•••••••••••••••••••••••• 
•••••••••••••••••••••••• 
•••••••••••••••••••••••• 

47, 47 
10, 78 
25, 15 
12, 11 
4,47 

• •••.•••••.••.••••••.•• • 100. 00 
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Para considerar a adequação da implantação. em função da reuni 

ão dessas quantidades de matérias-primas,, é preciso partir __ de uma análise de custo. 

em função,, evidentemente, não só de distâncias como do tipo de infra-estrutura existen 

te e a ser usada. 

O preço da distribuição dos produtos acabados é muito mais elev! 

do por tonelada e só um estudo comparativo do custo do transporte da matéi:ia-prima 

com o da distribuição do produto acabado é que permite a fixação de um ponto de vista. 

Não cabe uma análise da evolução das condições de localização 

das siderurgias através os tempos. É suficiente consignar o que é do conhecimento g!:_ 

ral,, que há usinas que buscam a proximidade do minério,, outras a do combustível e que 

outras ainda são atraídas,, de preferência,, pela proximidade dos mercados. As situações 

· intermediárias,, são decorrentes de facilidades de transporte. 

Verifica-se no mundo moderno a tendência à utilização,, cada vez 

maior,, do transporte por água do minério e do carvão,, que permite o carregamento de 

grandes tonelagens; os Grandes Lagos acolhem. do lado dos EUA como do lado do Can! 

dá. numerosas usinas que se beneficiam do transporte em embarcações. Grandes usinas 

integradas instalaram-se, recentemente, na costa leste dos Estados Unidos, nas terras.: 

baixas do Mar do Norte (Alemanha,, Bélgica e Holanda) e também na inglaterra. 

Mais acentuada do que em qualquer outro lugar,, é esta a tendên 

eia na Itália e no Japão. Nesses dois países são escassas as disponibilidades de miné 

rio e de combustível e sua próspera siderurgia baseia-se,, em grande parte. em maté 

ria-prima. importada, por via marítima, em grandes navios graneleiros. 

No Japão,, desde 1953,, multiplicam-se as ''usinas na água", de ci 

elo integral, construídas em terrenos ganhos às partes mais interioranas das bafas e 

-~ce~s{~eis a gr~nde~ ~a~ios.· Nos EUA e na Europa,, também é evidente a ''litoralizaçãd' 

(Bienfait, 1963) das siderurgias,, acompanhando a escola japonesa. 

Já antes da guerra havia sido constru{da uma primeira siderurgia 

mar{Úma,, em terreno ganho ao mar . (Hirohata),, que depende totalmente da importação. 

Depois da Segunda Guerra, acabado o Império Japonês, · ficou e!_ 

posta a pobreza do pa{s em minérios e combustíveis e deu-se a procura definitiva do l_! 

toral, isto é,, do relacionamento estreito com o exterior. Sucederam-se as usinas cone 

tru{das em terrenos ganhos ao mar. Até 1950 era cr{tica a situação: muitas usinas es 

tavam fechadas, outras trabalhando com capacidade reduzida. A retomada e o grande 

desenvolvimento deram-se,, diretamente, em função do conflito coreano. Dependem,, atua_! 

mente, em quase 50%,, de minério importado e em poucos anos tornaram-se dos maiores 
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importadores do mundo. Quanto ao carvão para coque, dependem igualmente do exteri 

or; importam também grandes quantidades de sucata. Parà fazer face a esta carência, 

desenvolveram técnicas, principalmente de sinterização aglomerada, que permitem 

grande economia de matéria-prima fazendo com que seja excepcional o rendimento jap~ 

nês (1). 

Verificou-se, portanto, no Japão, um triunfo da siderurgia mar{t_! 

ma, em função, primordialmente, das vantagens no pre~o do frete; recebe graneleiros 

de g-rande porte, vindos dos lug-ares mais distantes do mundo. De tal forma cr"istalizou -

se esta tendência, que no Japão já é comum uma integração da siderurgia com o trans 

porte de produtos para as usinas e as granàes companhias têm os seus próprios navios 

· mineiros. No caso japonês estas razões expostas vieram associar-se à carência de e~. 

paço e portanto à necessidade de criar novas e vastas áreas,· conquistando-as ao mar. 

Para receber êsses enormes graneleiros, as · usinas litorâneas 

procuram desenvolver as melhores condições de acesso e de rapidez nas operações de 

descarga. Alguns dêsses portos estão sendo ampliados para receber graneleiros com 

capacidade que varia de 45 mil até 250 mil toneladas e muito maiores ainda~ 

Os problemas de localização das principais usinas do país já são 

bastante conhecidos dos geógrafos e seria ocioso tornar a fazer o seu exame, de modo 

que serão feitas apenas observações só'bre a COSIPA. 

A usina de Piaçaguera veio atender à reivindicação de são Paulo 

de produzir seu próprio aço para abastecer o vasto mercado de que dispunha. Portanto, 

foi o meréado o objetivo primordial. Cogitou-se na sua implantação no planalto, mais 

precisamente em Mogi das Cruzes, junto à Estradi;l de Ferro Central do Brasil. Feita a 

análise das alternativas por uma firma especializada, optou-se por uma área na Baix! 
A · # A -

da, perto da EFSJ. Este estudo so considerou o porto em funçao do recebimento do caE_ 

vão mineral, nacional e importado, prevendo o uso da ferrovia para o ferro (2). 

(1) Em 1946 para produzir uma tonelada de gusa usavam 1567 kg de coque, e em 1962 
eram necessários apenas 539 kg. · 

( 2) Cons!a que a_ localização da siderúrgica paulista junto ao mar visava_ a utiliz~ção do 
carvao de lenha do vale do Ribeira, traz!do por barcaças de navegaçao fluvial e de 
cabotagem e, a do minério, do grande porto especializado que estaya previsto para 
Angra dos Reis. As duas premissas foram abandonadas. A decisao recente de le 
var avante a construção do terminal de Sepetiba revive parte da idéia inicial. 



-182-

Construída a COSIPA, até muito recentemente, manteve-se, com 

base em levantamentos de preços, essa orientação de só receber pelo pÔrto o carvão e 

de transportar o minério por via férrea. Considerando que o minério constitui em pêso 

cêrca 'de 50% da matéria prima utilizada e que o produto acabado em condições normais, 

destina-se, na sua quase totalidade, para o planalto, parece falso considerar a COSIPA 

uma siderurgia marítima, no sentido das unidades da Itália ou do Japão. 

Necessidade de expandir para sobreviver 

A usina só passará a ser rentável quando fÔr realizada a expansão 

prevista desde o infcio das obras. 

t conceito moderrio que a racionalização da indústria do aço só é 
possível com a presença de grandes estabelecimentos, o que tem levado à formação de 

consórcios de grandes dimensões financeira_s, técnicas ou de produção, que vão desde os 

acordos de cooperaÇão às fusões totais. Foi um processo n{tido nos EUA e depois na 

Europa, em países, como a Alemanha e a França, de velha tradição no setor e, mais r.!: 

centemente, no Japão, onde além das fusões houve a implantação de novas grandes un_!. 

dades. Na França o processo deu-se com muita nitidez, em conseqUência dos acordos 

que levaram à criação da Comunidade Européia do Carvão e do Aço e, em seguida, do 

Mercado Comum Europeu: muitas usinas pequenas e médias foram eliminadas e outras 

fundiram-se, chegando-se, dêsse modo, ao objetivo de aumentar aprodutividade . das uni 
- , A 

dades e a produçao do pais. Um exemplo recente de acordo foi descrito na revista "B~ 

nas" (21/3/1966): quatro companhias alemãs fizeram um acÔrdc:>_ de produção visando urna 

especialização para aumento da produtividade, através de um máximo aproveitamento 

das instalações - enviam as encomendas que recebem a um escritório central que as 

distribui conforme o programa de laminação de cada uma. O acÔrdo foi aprovado pela 

Comunidade Européia do Carvão e do Aço, a qual reconheceu que, embora. ferisse o pri!!_. 

cÍpio da livre competição, constitu{a uma contribuição à produtividade. 

Já em 1967, tendo em vista uma maior produtividade, a COSIPA 

empenhava-se junto aos Órgãos competentes, na ampliação de sua capacidade para um 

milhão de toneladas de lingotes de aço por ano e, eventualmente, para 1. 400 mil tonel! 

das. Nos dois casos haveria necessidade de construir um novo alto-forno, considerado 

pelos técnicos da emprêsa especialmente importante, pois permitiria fazer face à par! 

da de um déles para substituição do revestimento refratário, sem que fÔsse afetada a 

aciaria (que trabalha com ferro gusa l{quido). 
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Entretanto, êsses planos não tiveram continuidade, em vista da de 

cisão do Govêrno de encarar globalmente as siderurgias em que possu{a o contrÔle acio 

nário, de modo a fazer frente às suas dificuldades e necessidades. Convém lembrar que . 
o Govêrno é responsável pela produção da maior parte do aço brasileiro, o que corre~ 

ponde ao esquema clássico dos pa{ses em desenvolvimento, nas quais os grandes empr~ 

endimentos da indústria de base - principalmente aquêles como a siderurgia, que _ exi 
- - . , 

gem inversoes de alto custo, que permanecem por um per1odo relativamente prolongado 

imobilizadas - constitu.em iniciativas governamentais. Na maioria dos . pa{ses latino

americanos, como também na fndia, as siderurgias resultam de empreendimentos em 

grande parte estatais em virtude dessa escassez de capital privado. 

O Ministério da Indústria e Comércio encarregou-se da elabor~ 

ção de um plano conjunto para tÔda a indústria siderúrgica de capital estatal,· a exemplo 

do que fÔra feito na Itália depois da Segunda Guerra, em que o "holding" FINSIDER

ITALSIDER foi responsável pela reconstrução e pelo enorme avanço da siderurgia ital_i 

ana. -O ponto de partida foi o levantamento encomendado pelo govêrno brasileiro à e~ 

prêsa norte-americana Booz Allen Hamilton International (1966), que contou com o fi 

nanciamento do BIRD (Banco Mundial). A avaliação das possibilidades de crescimento 

do setor foram muito pessimistas quanto ao consumo interno e quanto à exportação, e as 

recomendações que fizeram significavam um corte substância1 nos projetos de expansão 

existentes. 

Em abril de 1967, foi constitu{do o Grupo Consultivo da Indústria 

Siderúrgica, com a finalidade de elaborar um "Programa de expansão, para o atendimen 

to do mercado nacional, referente ao per{odo de 1967 a 1971, distribuído pelas usinas 

existentes, bem como a previsão do programa provável para o quinquênio subseqUente, 

inclusive se fÔr o caso, com a indicação de novas usinas. 

Feito um estudo pormenorizado do setor siderúrgico e das proj~ 

çÕes da demanda com base no crescimento anual do produto interno bruto e do grau de 

indust~ialização, concluiu que o desenvolvimento da indústria siderúrgica nacional vinha 

se fazendo de forma muita lenta, de modo que a demanda do aço iria esbarrar muito em 

breve num n{vel de produção insuficiente, levando ao aumento das importações, que con~ 

tituem enorme sobrecarga para o balanço de pagamento do pa{s. 
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Fonte: Lopes Leão - Revista do Instituto de Engenharia, jan. /1970 

Com base nêste estudo, foi apresentado, no início de 1968, o "Pl! 

no Siderúrgico Nacional" que indicou ampliações a serem feitas para que o desenvolvi 

mento da indústria siderúrgica se processasse de modo harmonioso, disciplinado e ca 

paz de ga:rahtir o suprimento do mercado nacional. Para êste fim, tomou como base a , 

taxa de crescimento da demanda, calculada em 10% por ano, o que corresponde ao cre~ 

cimento da economia nacional na base de 6% ao ano. No caso do crescimento econômico 

acelerar-se ou se a produção não aumentar de forma correspondente, ter-se-á que i~ 

portar. Já o relatório da emprêsa norte-americana considerou três níveis de demanda: 

crescimento da taxa a 8% ao ano, que considerou como conservadora; de 8, 5% como a 

mais provável e de 10% por ano, corno otimista (QUADRO 5/XIIU. 
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QUADRO 5/xIII - PREVISÃO DA DEMANDA DE AÇO ( 1. 000 toneladas) 

Segundo Relatório Booz Allen Segundo Plano Siderúrgico Nacional 

Ano Mfnima 
. , 

Provavel Máxima Procura Capac. produção Oferta 

1968 4058 4155 4210 4211 4622 4160 

1969 4388 4550 4635 4634 4622 4160 

1970 4742 4979 5111 5097 4927 4435 

1971 5075 5355 5583 5616 5803 5223 

1972 5440 5760 6114 6159 7203 6483 

1973 5836 6221 6745 6808 7203 6483 

1974 6402 6768 7461 7457 8003 7203 

1975 6949 7328 8211 8226 9053 8148 

1976 9008 10253 9228 

1977 9887 11533 10358 

Outras organismos previram crescimento em ritmo mais aceler~ 

do. A CEPAL previu para 1975 uma demanda de 10. 6 milhÕes de toneladas e o BNDE 

previu 10, 8 contra os 7, 4 do Relatório Allen e os 8, 2 do Plano Siderúrgico. 

As importações de produtos de aço caracterizando-se, nos Últimos 

anos, por um aumento progressivo, em detrimento de nossa balança comercial e do b~ 

lanço de pagamento,, torna-se evidente que a expansão é vital para o aço. As usinas têm 

que se equipar qualitativa e quantitativamente para aumentar o n{vel da produção e ate.!!. 

der essa d~manda - considerando como superadas as crises econômicas de 1964/65 e a 

de 1967 - pois a produção de aço não se improvisa, tem que ser planejada a prazo r~ 

lativamente longo e, se não houver um incremento substancial da produção, será infalÍ 

vel a importação. 

De certa forma os levantamentos feitos e as proposições constitu 

em um planejamento setorial, que de um lado revigora o processo de substituição das 

import8:ções e de outro cria condições para a exportação de produtos siderúrgicos. A e~ 

portação tem que se basear em dois fatôres: prêços competitivos, que .só podem resul 

tar de uma indústria com boas caracterfsticas de produtividade e éle rentabilidade, e est{ 

mulos governamentais, como isenção de impostos, taxas de câmbio favoráveis etc. 

Pelo consenso geral, se não forem acelerados os planos de expan 

são das siderurgias nacionais, milito em breve, tendo em vista a demanda, o pa{s terá 

necessidade de importar grandes tonelagens de aço e, na impossibilidade de fazê-lo, e~ 

tará comprometido o próprio processo de desenvolvimento. Por outro lado, existe o pe 

rigo de fazer cálculos muito otimistas, pois o investimento unitário na indústria siderúr 
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gica,, levando-se em conta a infra-estrutura, é de.aproximadamente 400 dólares por t~ 

nelada, razão pela qual a capacidade ociosa que tem ocorrido nos Últimos anos fica tão 
-cara para a naçao (Silva Pinto, 1969). 

A ampliação da capacidade de produção das usinas é considerada 

"a alternativa mais econômica, em têrmos de investimento por tonelada acrescida de 

PRODUÇAO BRASILEIRA DE AÇO EM LINGOTE 

DESTACADAS AS GRANDES SIDERURGIAS ESTATAIS 
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Nacional de 1.220 para 1.550 mil toneladas/ ano (1). 

aço em lingote; ••• o máximo ren 

dimento na estrutura das usinas 

existentes; ••• o propósito de m_! 
nimizar o investimento necessá 

rio para determinado acréscimo 

de capacidade, de forma a cond~ 

zir cada usina à dimensão que 

possa propiciar a eficiência op~ 

racional Ótima" (Lopes Leão, 

1969). 

O estudo proclamou 

a necessidade de expandir a pr~ 

dução de lingotes das usinas do 

Govêrno em 1.500 mil toneladas: 

numa primeira fase, duplicar a 

capaCidade produtiva da COSIPA 

e da Usiminas,, que só poderão 

atingir rentabilidade a partir de 

um milhão de toneladas anuais e 

expandir a CSN. A COSIPA Pª! 
saria de 615 mil para um milhão 

de toneladas de lingotes por ano; 

a Usiminas de 650 mil para lAOO 

mil e a Companhia Siderúrgica 

Na Figura 5/7 pode ser observada 

a produção dessas companhias de propriedade do Govêrno. Pretende-se chegar, em 1975, 

à produção de 9 milhões de toneladas .. ou seja, pràticamente dobrar a produção brasile_! 

(1) A prioridade dada à Usiminas e à COSIPA,, em detrimento de Volta Redonda, é um 
dos pontos do BelatÓrio Booz Allen e do Plano Siderúrgico Nacional que foi objeto de 
maiores objeçoes e controvérsias. 
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ra. Visa-se não sàmente o aumento da produção como orientar as ampliações de modo 

que os investimentos sejam os menores poss{veis e a rentabilidade a maior poss{vel. 

Foi criado o CONSIDER (Conselho Consultivo da Siderurgia), um 
organismo centralizador, que orienta a polftica siderúrgica dessas emprêsas e, para 

complementá-lo, foi organizada, no ano segninte,, a BRASSIDER {Emprêsas Brasileiras 

Siderúrgicas), emprêsa "holding", que passou a reunir as companhias do Govêrno - CO 

SIPA, Volta Redonda, Usiminas., Acesita e Ferro e Aço de Vitória - e a se encarregar 

da realização da pol{tica siderúrgica, exercendo, portanto, funções de Órgão executivo . 

Estas cinco usinas, das quais três são integradas, respondem por 65% da produção n~ 
cional de lingotes; em 1968, sendo o total brasileiro 4~ 4 milhões de toneladas, a sua 

produção foi de 2, 9 milhões. Esta concentração da capacidade de produção em pequeno 

número de usinas, tôdas relativamente recentes e com po~sibilidade de ampliação, é f~ 

tor positivo, pois está clara a tendência da moderna siderurgia para desenvolver unid~ 

des de grande porte, com capacidade de produzir de 3 a 4 milhões de toneladas de ling~ 

tes e até muito mais, a exemplo do que vem sendo feito no Japão e EUA. E ampliar é 
sempre mais econômico do que criar unidad~s novas ou modernizar unidades obsoletas. 

t atribuição da BRASSIDER a obtenção, nos setores governamen 

tal e privado, de recursos necessários e a sua distribuição entre as emprêsas. Contudo, 

não tem participação na administração interna das mesmas. Segundo explicação do g~ 

neral Macedo Soares. quandoMinistro da Indústria e do Comércio, " ••• devido à sua fu!!_ 

ção de "holding" estaria afastada das tarefas e responsabilidades de operação das emprj 

sas produtoras de aço a ela filiadas e deverá, portanto. ter ingerências na sua admini~ 

tração interna. Em vêz disso, na sua qualidade de acionista,, ou de finanCiS:dora das 

mencionadas sociedades, deverá ocupar-se precipuamente do entrosamento das respecti 

vas direções, a fim de obter a articulação que se faz indispensável para a preparação e 

a execução dos programas siderúrgicos a elas afetos, tanto no que respeita à elabora 

ção dos respectivos projetos e às questões de seleção de técnicas e de política econÔm_!. 

ca aí impl{citas, como ainda no que tange ao contrÔle econômico e financeiro de sua exe 

cução" .. 

Convém lembrar que a situação financeira das emprêsas difere 

muito: a CSN, por exemplo, tem sido atendida pelo Tesouro Nacional sob a forma de to 

macia de ações, inclusive para aumento de capital e reforço de capital de giro. Já a CO 

SIPA tem g-randes débitos com o Banco do Brasil e com o BNDE, o mesmo acontecendo 

com outras. Os administradores da emprêsa de São Paulo reivindicam a padronização 
- """' ,, -da posiçao de todas. transformando os debitas em açoes novas. mediante aumento do ca 

pital social (Lopes Leão. 1969 a). 
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Com a unificação de orientação das siderurgias. pela qual é re! 

ponsável a CONSIDER. os problemas passaram a ser encarados como um todo. quer no 

que concerne ao apoio material e nesse sentido já se verificou uma reforrriulaçao do 

apoio financeiro do BNDE. para que possam chegar a um equilfurio financeiro quer no 

plano técnico. onde a integração das linhas de produção pode contribuir para o êxito dos 

planos de expansão. 

Por decisão do CONSIDER. o Plano de Expansão da Usina de Pia 

çaguera. aprovado e já ~m andamento. consiste, bàsicamente. na ampliação dos equip~ 

mentos e instalações já em produção. possibilitando passar para a produção de 1 milhão 

de toneladas anuais de lingotes de aço. quantia a ser atingida em 1972. A segunda parte 

da expansão. que seria executada no quinquênio 1973/1977. levaria poss!velmente a us_! 

na até a produção de 3 milhÕes de ~oneladas. Dentro do princ{pio de que as usinas dev~ 

riam ter uma linha de produção, na medida do possfvel. especializada, visando com isso 

o máximo rendimento. a COSIPA e~taria voltada para os produtos planos não revestidos (1) 

Apesar de todos êsses projetos de um desenvolvimento global do 

setor. na realidade. continuaram as iniciativas e ·acordos unilaterais. embora obedecendo 

ao Plano Siderúrgico Nacional: Segundo o Relatório da Diretoria de 1969.o BNDE concedeu, 

sob a forma de empréstimo. os recursos necessários para a execução parcial do plano. 

Os equipamentos que estão sendo adquiridos são financiados pelo mesmo consórcio de 

bancos franceses que prestou colaboração nas compras iniciais da emprêsa. A CSN em 

1969 teve aprovado o seu projeto de expansão da capacidade nominal para 1.600 mil tone 

ladas por ano e. para a execução do mesmo, obteve financiamento do Eximbank (o projeto 

global prevê a expansão para 2.500 mil toneladas). A Usiminas está em pleno processo de 

expansão,~óm base num financiamento japonês de48 milhÕes de dólares e o equivalente a 

51 milhões de dólares. em cruzeiros. que o BNDE destinou à compra de equipamentos no 
, 

pais. Confirmando essa tendência de adiar o enfoque conjunto das fina.!! 

ças das três grandes emprêsas. em meados de 1970, os jornais anunciaram que a BRA.ê_ 

SIDER fÔra vetada pelos ministérios do Planejamento, da Indústria e Comércio e das M_! 

nas e Energia por julgarem -na prematura diante das dificuldades financeiras que minam 

as side.rÚrgicas brasileiras. Quer isto se confirme ou não. faz-se claro que, apesar de 

já definidas as tendências da política siderúrgica e dos planos de expansão, as decisões 

e mesmo os planejamentos globais não têm oferecido suficiente garantia de continuidade. 

(1) Segundo o Eng. Lopes Leão (1970) "essa recomendação deverá ser reexaminada. pois 
os produj:os revestidos são con ... siderados mais, "nobres"• ... menos ipfluenciado~ pela 
concorrencia internacional e tem alcançado mveis de preços favoraveis". razao pela 
qual não convém à COSIPA ficar restrita aos não revestidos. 
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' -Impecilhos a expansao 

A super-produção mundial faz com que os pa{ses industrializados, 

dotados de alta capacidade produtiva no setor siderúrgico.. procurem escoar seus exc~ 

dentes baixando o preço. -Praticam uma política de "dumping" para atenuar a crise de 

sua indústria siderúrgica. O Japão e os países do Mercado Comum colocam seus prod~ 

tos na América Latina a prêços às vêzes 50% inferiores aos dos seus mercados internos 

("Banas, ago./1969). O preço do aço brasileiro não é competitivo no mercado intern~ 

cional e as exportações feitas entre 1965 e 1968 foram para enfrentar a retração do me_!: 

cado interno, diante da impossibilidade de _estocar a produção e para fazer face às pre~ 

sões financeiras. A exportação do aço nessas circunstâncias é visivelmente uma solu 

ção de desespêro. 

Quanto à possibilidade de exportar para a América Latina, a situa 

ção também não é favorável, uma vez que os páÍses em vias de desenvolvimento tjo con 

tinente estão, da mesma forma que o Brasil, empenhados em implantar seus próprios Pª.! 
ques siderúrgicos. Tanto .o Brasil como os demais países latino-americanos t~m defici 

ência em perfilados e capacidade_ ociosa em produtos planos. Um exemplo recente, not_i 

ciado pelos jornais, ocorreu em 1968 por ocasião das negociações entre o Brasil e a A~ 

gentina para importação de trigo: o Brasil pretendeu trocar o trigo argentino por prod~ 

tos siderúrgicos brasileiros, ao que se opuseram os interêsses industriais argentinos, 

tendo o acÔrdo sido concluído na base da Argentina adquirir lingotes de aço brasileiro e 

.o Brasil, ~m troca, receber tubos e arames argentinos. Apesar dêsse caso, é indiscutj 

vel que o Bra~il, no que concerne a produtos siderúrgicos planos, tem condições de s~ 

prir, em parte, o mercado da ALALC. Dependerá da medida em que realmente se ~ 

zer a integração econômica da América Latina pois, por enquanto, a Argentina, que é o 

grande mercado externo potencial de produtos siderúrgicos, recebe mais de 50% do aço 

de que necessita do Mercado Comum Europeu. 

Ainda em 1967 persistiu, ao contrário das previsões, a demanda 

reduzida, o que equivale ao reconhecimento de uma situação de estagnação econômica. 

Contudo, a reação do mercado interno depois de 1968 e o ritmo de aumento do consumo 

aparente justificam plenamente o Plano de Expansão da COSIPA; quer porque favorece 

o estabelecimento de uma economia de escala, quer porque as siderurgias, pela eua e~ 

racter{stica de indústria de base, estão na origem de qualquer atividade industrial e a 

sua capacidade de produção tem que acompanhar de perto a evolução da demanda, sob pe 

na de que se tenha de importar o produto nos próximos anos. As recentes leis de estfmu 

lo à exportação, ou seja a isenção de impostos, favoreceram o produto brasileiro no 

mercado internacional e permitem transações comerciais em condições bem diferentes 

das que foram feitas nos primeiros anos de funcionamento da usina, infelizes do ponto de 

vista financeiro. 
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Convém destacar o papel preponderante dos investimentos pÚbl_! 

cos para a retomada da demanda dos produtos siderúrgicos: importâncfa da indústria de 

construção naval, construção civil (ativada pelo BNH), renovação do material ferrovi_! 

rio. Na verdade, fora do setor estatal, no qual devem ser destacadas também as gra~ 

des obras hidrelétricas, apenas a indústria automobil{stica apresenta-se como grande 

consumidora e, mais recentemente, a petroqu{mica. 

A colocação da produção no mercado interno é fundamental para o 

pa{s, principalmente em face do baixo consumo per capita. O ritmo de desenvolvimen 

to industrial está diretamente relacionado com êsse consumo e é sob êsse aspecto que 

as dificuldades se acumulam. Elas decorrem da não existência de uma economia de es 

cala nas usinas, da falta de uma infra-estrutura de transporte racional, da dificuldade 

de competir com produtos importados, pois, sendo a produção mundial de aço maior que 

a procura, o mercado é extremamante competitivo. Tanto é verdade, que o Brasil tém 

importado nos Últimos anos uma média de 300 mil toneladas de laminados, o que vem a 

ser uma quantia superior ao que tem exportado (Dados do Instituto Brasileiro de Sideru! 

gia) (1). Produzindo a COSIPA aços antes não fabricados no pa{s (indústria automobilfs 

tica, de auto-peças etc.), a sua participação no mercado interno tem sido, antes de mais 

nada, no sentido da substituição de produtos importados. 

Ao colocar a questão do custo de produção do aço brasileiro e de 

sua capacidade de competição no mercado internacional, convém lembrar qu~, como 

ocorre aliás com tôda atividade industrial do pa{s, uma forte sobrecarga de caráter trJ 

butário onera a produção nas suas relações com o mercado interno. Se a esta se acres 

centam ainda os encargos financeiros decorrentes de investimentos realizados sem capj 

tal próprio e, portanto, baseados em empréstimos e que êstes empréstimos, efetuados 

em período de forte inflação, são excessivamente caros, fica configurada a razão das 

principais deficuldades da indústria siderúrgica brasileira. Os impostos e as despesas 

financeiras são mais elevados do que em qualquer outro pa{s, como pode ser observado 

pelo quadro seguinte: 

( 1) Não foram analisados os aços de liga e os aços especia~ (de alta liga), apesar de sua 
grande importancia no que concerne ao valor da produçao, no conjunto da siderurgia 
nacional, porque fugiri~ ao esquema do trabalho. Cabe porém _a observação de que 
boa parte das im:eortaço~s de laminados, indicados pelo IBS, sao çqnstitu{dos por 
aços de construçao mecanica. 
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QUADRO 5/xIV - 'STRUTURA DO CUSTO DA PRODUÇAO DE AÇO(em porcentagem) 

Descrição Brasil-1965 Europa Estados Unidos Brasil-1968 
(antes do ICM) 

M~térias-primas 31 44 37 23 
Mao-de-obra 10 18 35 15 
Outros custos 22 17 14 17 
Administração 
e ··veridas 10 7 5 8 
Depreciação 7 5 5 5 

Subtotal I 80 91 96 68 

Despesas finan. 11 4 1 15 
Impostos 9 5 3 17 

Subtotal II 20 9 4 32 

Custo total 100 100 . 100 100 

Fonte: IBS 

O eng. Amaro Lanari Júnior - diretor da Usiminas - em "O Custo 

do Aço no Brasil" ( 1967),, concluiu que, não fÔssem os impostos,, juros e depreciações· 

que pesam sÔbre as usina·s nacionais,, elas dariam mais lucro do que as siderurgias dos 

EUA. Para fazer aço no Brasil,, consideradas apenas as despesas operacionais,, gasta-. 

se US$ 89,96 por tonelada,, enquanto uma usina de igual tamanho gasta nos Estados Un_! 

dos US$ 105,95 por tonelada. Porém as despesas financeiras são no Brasil de US$ 60,,89 

por tonelada, contra apenas US$ 9,87 nos EUA. são dados que falam por si só. 
, - .... 

Por outro lado, a pohtica governamental de contençao de preços, 

fixados em nl.Vel excessivamente baixo,, tem impedido,, nos Últimos anos, que seja cobra 

do o justo valor da produção. Mesmo comparando com os outros setores industriais,, o 

siderúrgico tem arcado com uma parcela maior do Ônus, como se pode observar muito 

bem pela Figura 5/8. 
- - A , A 

Comparaçao das variaçoes dos preços do aço com mdice economico representativo. 
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Fonte: Lopes Leão. Revista do Instituto de Engenharia, jan. / 1970. 
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De tudo o que foi exposto, faz-se claro que a siderurgia mundial 

enfrenta uma crise decorrente do excesso de produção - favorecida pela desenvolvimen 

to tecnológico que levou a uma maior produtividade e pela criação de usinas enormes - e 

da grande concorrência no comércio de exportação, favorecida pelos prêços baixos dos 

fretes marítimos (Lanari Júnior, 1967). 

Não poderia esta crise deixar de repercutir na siderurgia brasilei 

ra, onde o prêço do aço vem sendo controlado dràsticamente desde 1965, enquanto os 

prêços de custo vêm aumentando. Configura-se para as emprêsas uma situação defic_! 

tária, que na COSIPA como também na Usiminas é agravada pelos custos dos investi 

mentas da implantação. Mesmo as emprêsas mais antigas, como a CSN e as emprêsas 

privadas, têm sofrido as conseqUências da compressão de prêços, agravada pela elev!_ 

da taxa de juros vigentes no mercado de capitais. A transcrição do editorial do Boletim 

IBS, de junho de 1969, resume bem a situação e serve de conclusão aos comentários até 

agora feitos: 

"A despeito de várias afirmaç.Ões otimistas veiculadas ultimamen 
te pela imprensa sôbre a siderurgia nacional, · o fato é que tanto os empresários domo os 
técnicos do Govêrno que atuam no setor ainda se mostram gravemente preocupados com 
sua situação atual e, principalmente, com suas perspectivas para o futuro. 

_ Os primeiros meses_ dêste ano revelam q'.le a produção continua 
em expansao. A média mensal de produçao, até maio.t. alcançou 398 mil toneladas de 
aço em lingotes, superando em cêrca_ de J 7% a produçao de igual período do ano pass~do. 
A manter-se o ritmo atual de produçao, e de se es12erar volume global de 4. 8 milhoes 
de toneladas ao fim do ano corrente, a cuja produçao equivale uma taxa de utilização da 
ordem de 94% da capacidade atual mente instalada. 

Entretanto, atrás dessa fachada de progressoJ encontra-se a reali 
dade de uma crise financeira sem precedentes, para a qual ainda nao se estabeleceu so 
luç,ão definit"!va. As causa_s dessa crise já fpram suficientemente d!agnosticadas pelo 
p:roprio Governo: contençao forçada dos preços dos pro_dutos siderurgicos, em propor 
çao muito maior que a dos custos dos fatores de produçao; duplicaçao da carga tributa 
ria sóbre o faturam ento d_as emprêsas; d_emanda instável e retraída de 19A64 a 196'í, 
agravada por forte pressao das impor1_açoes, favo:recidas pelos baixos preços do merca 
do internacional e pela drástica reduçao da proteçao aduaneira ao aço nacional. -

As emprêsas particulares do setor, com raras exce.ções, não pu 
deram enfrentar seus déficits crescentes e entraram em crise de liqui~ez, que gerou uffi" 
processo de decomposiçao financeira extremamente rápido. As empresas estatais nao 
escapara'm a êsse processo. A Única diferença é que estas puderam contar com o res 
paldo do Tesouro Nacional para cobertura de seus déficits operacionais e de suas neces 
sidades de capital de giro. 

_ Os reajuêtes de prêços q,ue vêm seQdo concedidos desde f everei:ro 
de 1968, nao tiveram gutra...funçao nem outro merito, _se nao o de freiar a deterioraçao 
sistematica da relaçao preç_o-custo do aço, mas estao muito longe de compensar os pre 
juízos ~ofrid2s pelas empresas do setor nos quatro anos anteriores e assegurar-lhes 
evoluçao autonoma e sadia. 

O nível de inversões no setor tem sido extremamente reduzido, o 
que é de suma gravidade, se se levar em conta qu_e a elevada relação capital-produto e 
a longa maturaçao dos projetos de investimento sao características da indústria siderÚr 
gica, a_ qual já,se aproxima, perigosamente, do limite de sua capacidade instalada d~ 
produçao. Alem disso, o pequeno investimento efetuado nos dois Últimos anos tem sidÔ, 
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quase todo. coberto por recursos do Tesouro Nacional. Af.'. emprêsas. particulares e es 
tatais. não t~m conseguido gerar - nem. com raras exceções. captar - recursos para 
novas inversoes. 

_ Face ao exposto. o Gov~rno te:r:_á forçosamente de ~nfrentar alg!!_ 
mas opçoes fundamentais. A principal. delas e a opçao entre a estatizaçao gradual. po 
rém. inexorável e definitiv ... a do setor ou o estabelecimento de condições que permitam o 
desenvolvimento das empresas de capital privado. O temor generalizado no meio side 
rÚrgico é o de que. se o Govêrno hesitar e tardar em tomar uma decisão. a crise poderã 
evoluir tão ràpidamente e de tal forma que não permitirá às emprêsas particulares con 

.. , - .... .... -
tr1bu1rem para a soluçao,. transferindo ao Governo a responsabilidade e os onus corres 
pondentes dos preju{zos acumulados". 

A crise profunda da siderurgia brasileira explica que ainda não se 

tenham organizado na Baixada emprêsas visando o ap:roveitamento dos produtos oferec_!. 

dos. Os grandes estaleiros já haviam se localizado em áreas distantes e. com o funci~ 

namento do terminal. passaram a receber o produto acabado diretamente de Piaçaguera. 

A proximidade de uma grande siderurgia é a situação ideal das indústrias que utilizam 

chapas grossas e. n.êsse caso. além das indústrias navais. estariam também caldeira 

rias. fábricas de tubos. fábricas de cimento de alto forno. etc. Por enquanto. a Única 

integração efetuada com a COSIPA. fora do âmbito da própria emprêsa. foi a Fábrica de 

Cimento Santa Rita. Pode-se ainda registrar a venda para as indústrias qu{micas da r~ 

gião de subprodutos da coqueria: benzol. xilol. toluol. alcatrões. sulfato de amÔnio. 

águas amoniacais. etc. 

A ESCÓRIA DA COSIPA t MATtRIA-PRIMA PARA UMA FÁBRICA DE CIMENTO 

A CIMERITA - Cimento Santa Rita - já é fruto de um processo 

de integração vertical. com a indústria siderúrgica local. 

Trata-se de uma emprêsa com larga experiência no setor de ci 

menta. pois pertence a um grupo italiano que possui cinco fábricas do ramo. em diféren 

tes cidades da Itália. Investiu no Brasil. a partir de 1951. quando instalou. em Itapevi. 

no km 40 da Estrada de Ferro Sorocabana. uma fábrica de cimento portland. cuja fase 

de produção começou em 1957. 

Tendo em vista a sua expansão. interessou-se pela escória dos a_!_ 
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tos-fornos da COSIPA, cujo aproveitamento ainda não estava previsto. (1). A escória de 

alto-forno (2) constitui 60% da matéria-prima necessária para a fabricação dêsse tipo 

de cimento, da{ a emprêsa ter optado pela instalação da fábrica -~ .aí Jr.:ea próxima à CO 

SIPA. O seu significado é importante pois, além de permitir um aproveitamento mais 

satisfatório dos res{duos industriais, do ponto de vista da conservação dos recursos n~ 

turais, poupa as reservas existentes, ainda mais que o calcário não se distribui unifor , 
memente no pais. 

Nasceu de entendimentos diretos e prévios com a siderúrgica, p~ 

ra garantia da qualidade do material a ser fornecido e continuidade do fornecimento. Por 

fÔrça de contrato, a COSIPA deve entregar à CIMERCTA 12 mil toneladas de escória por 

mês, o que equivale, ·pràticamente, à sua produção total. 

A implantação de fábricas de cimento está sempre na dependência 

da presença próxima de jazidas ricas em calcário, não comportando êsse tipo de indÚ~ 

tria o transporte da matéria-prima a grandes distâncias. No caso do cimento de alto

forno a proximidade é ainda mais imperiosa~ considerando que a escória tem cêrca de 

20% de umidade e o seu transporte à distância seria um fator de encarecimento. Portan 

to, a disponibilidade da matéria--prima, associada à facilidade na obtenção de energia 

(3) foram fatôres determinantes na implantação em Cubatão. Não menos importante foi 

o fator mercado, pois a produção destina-se essencialmente, à própria Baixada e ainda 

(1) O cimento portland de alto-forno vem sendo, desde o com~ço do século, normalmente 
produzido junto às grandes siderurgias do mundo, das quais depende totalmente. No 
Brasil começou a ser fabricado em 1952, com o aproveitamento do material do alto
forno de Volta Redonda pela Cia. de Cimento Vale do Paraiba (Cimento Tupi), locali 
zada na vizinha cidade de Barra Mansa. -

( 2) A escória é a nata que flutua acima do ferro gusa em estado l{quido e é constitu{da 
por .elementos mineralógicos presentes na matéria-prima (minério, coque e funden 
tes) que não se dissolveram. É extra{da do alto-forno antes das corridas de gusa: 
Sai em estado l{quido e, se resfriada lentamente ao ar1 solidifica em forma de pe 
dras de tamanho variável, sendo conhecida como "escoria bruta". Esta é muito usa 
d~ ~a construção de estradas próximas às siderú;gia;;. apesar da britagem dessa e~ 
cor1a, extremamente dura, ser cara. Quando, a sa1da do alto-forno e resfriada 
bruscamente com jatos de água e correntes de ar, solidifica em forma de· uma areia 
grossa de baixo conteúdo de cal (caracterfstica do clinquer portland) é conhecida co 
mo "escória granulada de alto-forno". 

( 3) Na fábrica~ de Cuba tão os gastos e.r;p energia correspondeq?., . segundo informações 
orais, a cerca de 10% do custo do produto e ainda 1, 5% sao gastos em Óleo combust{ 
vel, queimado no secador. 
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à área vizinha do ABCD. ambas não dispondo de fornecedores locais ( 1). O preço CIF 

Santos é mais baixo para o produto vindo de Cubatão do que para o produto que vem de 

Itapevi ( 2). TÔda a produção é escoada por via rodoviária. a preço FOB fábrica, e. em 

geral. levada pelas companhias transportadoras diretamente para os canteiros de obras. 

Garantida a matéria-prima, as indústrias de cimento procuram se 

instalar o mais próximo poss{vel dos consumidores, buscando o binômio matéria-prima

mercado. O crescimento dêsse setor industrial faz-se. comumente, por um processo 

de integração horizontal.· isto é. uma simples multiplicação de fábricas, voltadas, cada 

uma delas, para o abastecimento de uma área, já que o cimento, pelo seu baixo custo 

em relação ao pêso. não pode arcar com os Ônus de transporte à distância e muito m e 

nos com baldeações. 

Existem nos pa{s trinta fábricas de cimento, distribuídas por 15 

unidades da Federação. Segundo informações apresentadas por Silva Pinto (Geologia e 

Metalur1tia, n9 30, 1969), a produção brasileira, que era de menos de 13 mil toneladas 

em 1926, foi de 7 milhÕes em 1968, ating-ind~ pràticamente a auto-suficiência. "As faor_!. 

cas brasileiras aind·a são de pequeno e médio porte. não apresentando portanto econo 

mia de escala" ••• "prevê-se que a demanda de cimento em 1975 deverá estar entre 11 

milhões de toneladas e 13 milhões e setecentas mil toneladas (relacionando o consumo 

per capita e o {ndice do produto real per capita), o que indica, descontando os projetos 

em andamento, que a indústria quase que deverá dobrar sua atual capacidade instalada 

para continuar assegurando ao país auto-suficiência cimenteira". A indústria de·cim.ento 

ê um setor que, no Brasil. está em maÕs de iniciativa privada e tem acompanhado a d~ 
manda. ~pesar do grande investimento necessário para instalar uma fábrica de cimen 

to, o mesmo se paga em relativamente pouco tempo (dois anos, segundo Silva Pinto, 

1969). Qualquer descompasso entre a produção e o aumento da demanda causado por 

um aceleramento de obras públicas, como por exemplo usinas hidrelétricas ou o Plano 

Nacional de Habitação. pode obrigar a importação do produto, como ocorreu nos Últi 

mos anos, ou o seu transporte a partir de outros Estados (3). 

Para instalar a nova fábrica foi comprada uma área de 105 588m2. 

porém o projeto foi implantado em apenas 34 408 m2, dos quais 3 989 m2 são de área 

(1) Embora a emprêsa não tivesse feito pesquisa de mercado, avaliou o consumo da Bai 
xada entre 260 e 400 mil sacas por mês. Considerando que a produção da fábrica e 
de 300 mil sacas por mês e que tem interêsse em colocar parte da produção no ABC, 
não cobre a demanda da Baixada. Quando a ampliação que está em andamento em Ita 
pevi estiver pronta. a proporção destinada à Baixada será maior. -

(2) A fábrica de Itapevi utiliza caléario de jazidas situadas nas cercanias1 porém. como 
estas são deficientes em carbonato de cálcio, ruí um desperdfcio que e compensado no· 
preço do transporte, pois serve, essencialmente, ao mercado· da capital 

(3) A Região Norte é responsável por 13% do consumo; a Região Centro por 81 % (Minas 
Gerais, Esp{rito Santo, Rio de Janeiro, Guanabara, são Pauló, Paraná, Mato Grosso ·e 
Goiás); a Região Sul por 6% (Santa Catarina e Rio Grande do Sul). 
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construída. Em se tratando de um terreno de mangue, tiveram que estaqueá-lo e ate_!: 

rá-lo (com terra comprada a um vizinho, proprietário de morro). O projeto foi feito 

por técnicos da própria emprêsa e os equipamentos (moinho, separador, filtro eletrost! 

tico) em grande parte importados dos Estados Unidos, onde obtiveram financiamentos va!?_ 

tajosos por parte dos fabricantes. Os equipamentos acessórios foram fornecidos pela 

indústria nacional (secador de escória, máquinas transportadoras, equipamentos elétri 

cos, seção de ensacagem etc.) 

A produção da fábrica é de 15 mil toneladas/ dia, o que equivale a 

300 mil sacas por mês. Foi dimensionada de acÔrdo com a atual capacidade da COSIPA 

em fornecer matéria-prima e qualquer projeto de expansão deverá estar vinculado à ex 

pansão da COSIPA. Aliás, à CIMERITA interessa essa possibilidade de expansao pois, 

segundo os técnicos, os investimentos mais onerosos já foram feitos. 

O cimento fabricado em Cubatão (portland de alto forno) partindo 

de matéria-prima düerente, obedece a uma tecnologia também diferente, da qual deco_!: 

re um produto com características próprias: além de ter tôdas as propriedades dos e..!_ 

mentos portland comuns, possui algumas particularidades que o tornam indicàdo para . 

obras especiais, como obras marítimas, barragens e obras subterrâneas, por ter uma 

evolução de resistência muito superior ao cimento portland e também por resistir bem 

a ataques químicos e ter um calor de hidratação mais baixo, o que faz com que tenha 

menos problemas de rachaduras, principalmente em se tratando de grandes blocos de 

concreto. 't especialmente resistente ao ataque de~águas agressivas, ao contrário. das 

estruturas feitas de cimento portland comum, que podem ser danificadas e até destru! 

das quando em contato com águas agressivas (obras marítimas, barragens), pois, como 

o elemento que sofre o ataque das águas agressivas é o hidrato de carbono, o concreto é 
"" - .... , 

mais resistente a esse tipo de agressao quanto menor for o conteudo de cal (1). 

( 1) Segundo dados fornecidos pela CIMERITA "a escória de alto-forno tem cêrca de 20% 
a menos de cal que o clinquer portland e, desenvolvendo atividade pozolâmica, tem 
ainda a propriedade de absorver o cal liberado no processo de hidratação do clin 
quer, formando compostos estáveis e insolúveis e portanto imunes à ação das águaã 
agressivas". 
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Além da escória granulada de alto-forno, utiliza como matéria

prima o clinquer portland e o gêsso (1). A escória (50 a 60% do total da matéria-pr_! 

ma) vem de caminhão da COSIPA, distante 2, 5 km (companhias - particulares encarre 

gam-se dêsse transporte). O clinquer portland é utilizado na proporção de 37 a 47% e 

provém da Fábrica de Cimento Itapevi de onde vem por caminhões. O transporte dêsse 

produto será muito favorecido com a extensão dos trilhos da Estrada de Ferro Sorocaba 

na de Santos até Piaçaguera, que permitirá o uso da via férrea, de fábrica para fábrica. 

O gêsso constitui apenas 3% do total da matéria-prima. Procede de jazidõ;s situadas no 

NE e o seu transporte é feito por rodovia, utilizando, em geral, frete de retÔrno de c~ 

minhÕes, procedentes de todo o sul do Brasil, que levam produtos manufaturados para o 

Nordeste ( 2). 

(1) As proporções de clinquer e de escória variam conforme a quantidade da matéria
prima, visando sempre manter constantes as caracter{sticas do cimento. O clinquer 
é um produto sinterizado, constituindo matéria-prima intermediária na fabricação 
de cimento. 

(2) AAUltrafêrtil, quando em funcionamento
1 

"terá, como refugo, enormes quantidades de 
gesso. A CIMERITA coe-itou em utiliza-lo, empregando uma tecnologia nova. Fabri 
car-se-ia clinquer no propr~o local, a partir do sulfato de cálcio da Ultrafértil ( em 
vez de.usar o cárbonato de cálcio de Itapevi), porém considerou-se o empreendimen 
to arriscado. -
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OS GRANDES FLUXOS DA BAIXADA 

Uma indústria jamais é um fato isolado: sua existência depende 

de um conjunto de fatôres que podem estar relacionados com espaços próximos ou dia 

tantes. A variedade e a complexidade dessas relações é tanto maior quanto mais evo 
, -lu1do o processo social. Estas relaçoes que se .estabelecem, podem ser representadas 

do ponto de vista geográfico, pelos fluxos, . quer se refiram êstes à matéria-prima:, à 
energia, à água, quer à inão-de-obra, aos capitais, ao mercado etc. Em se tratando 

- # # A nao de uma industria, mas de uma area industrializada, esses variados flµxos atingem 

o máximo de complexidade, mormente quando se referem não a um Único aspecto, po 

rém ao conjunto. Turnovsky (Aspectos da Geografia das Indústrias no Rio de Janeiro. 

1969), falando sÔbre a indústria da Guanabara. diz que "O. ponto de referência dêsses flE 

xos. no caso em estudo é a fábrica. para onde convergem a matéria-prima e os servi 

ços industriais, como abastecimento de · água. gás .e energia elétrica, dentro de um movi 

mento centr{peto. mas em contrapartida surgem movimentos centrffugos envolvendo a 
. . , . . . . 

mercadoria produzida e o escoamento de res1duos. O contato humano e pendular, com 

entrada e sa{da do pessoal ocupado. da mesma forma que os serviços de comunicação (te 

lefone, correio)". 

Os geógrafos cada vez mais se empenham no conhecimento dos flu 

xos. pois a partir dêles chega-se não só à distinção de regiões econômicas, como se 

identifica. dentro das regiões e entre elas. a intensidade das relações. 

Num estudo de fluxos feito por Fany Davidovich ( A Experiência 

dos Estudos de Fluxos ••• 1968) a sua importância foi ressaltada: "Os fluxos e seu arca 

bouço material, que são as estradas, os meios de transporte e comunicações. represe!!. 

tam um dos elementos essen~iais da estruturação do espaço. Através das conexões que 

se estabelecem entre as áreas de um determinado território ou das relações que se de 

senvolvem dentro de uma mesma unid~de, reconhecem-se formas e graus diversos de 

integração econômica e social e diferentes padrões de organização do espaço". 

A autora distingue a atuação dos fluxos como elemento de conexão 

e como elemento de caracterização de estruturas espaciais. "O grau de complementarid!_ 
. - . , -

de depende das condiçoes de demanda e suprimento das areas em comunicaçao, variando 

no espaço e no tempo. Por sua vez, o raio de alcance de um fluxo material subordina

se aos custos de transporte~ relacionando .. se ao tempo de percurso, às condições técni 

cas de infra-estrutura, a problemas de frete e pol{tica de prêços. a nfvel de produto ou 

de unidade de espaço. A complementaridade e a distância condicionam-se, ainda, àº!. 
tureza do elemento que se acha em circulação. Estabelecem-se, assim. diversos tipos 
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e intensidades de relações entre as áreas, que no espaço se manifestam em influências 

sÔbre a localização concentrada ou dispersa de atividades, e sÔbre a estrutura regional!' 

Completando esta conceituação, cabe destacar o papel das diretrizes que condicionam 

em grande parte as decisões referidas. Na verdàde, luÍ um tipo de relações que têm irp_ 

portância básica até mesmo para compreender a natureza das demais. são as que int! 

ressam à distribuição dos centros de decisão, à área de ação e às direções dessas dec_! 

sões e que permitem a distinção não só de regiões econômicas, mas também de sua natu 

reza e hierarquia. 

Consideradas as premissas apontadas, houve a preocupação de ef ! 

tuar um levantamento tão minucioso quanto possível dos fluxos relativos às atividades i.!!_ 

dustriais da Baixada Santista. ~ excusado acrescentar seu significado no âmbito dos o~ 

jetivos do presente estudo. Esbarrou-se contudo em dificuldades de todo tipo, o que 

aliás ocorre comumente nos estudos dêste gênero: procura-se levantar dados finance_! 

ros que nem sempre as emprêsas concordam em divulgar, ou dados que não são habitu~ 

mente do · interêsse das emprêsas e portanto sequer arquivados. Em vista dêsses fatos, 

fêz-se a apresentação de alguns fluxos pardais os quais, pela sua importância, ajudam 

a compreender o mecanismo das relações na Baixada. Convém ressaltar que os anos 

de 1968, · 1969 e principalmente 1970 estão presenciando modificações vitais na estrut~ 

ra dos fluxos, decorren+,,. 0 r:le mudanças em 'andamento, fruto de decisões interessando 

programas de expansão, reaparelhamento, enriquecimento de infra-estrutura assim co 

mo instalação de novas fábricas. 

A IMPORTÂNCIA DOS FLUXOS DE CAPITAIS 

As indústrias de Cubatão constituem o resultado da iniciativa de 

algumas das mais poderosas emprêsas que operam no país, particularmente se conside 

radas sob o ponto de vista financeiro. 

Tal fato pode ser verificado, por exemplo, através dos elementos 

fornecidos pelo periódico "Dirigente Industrial", de outubro de 1968, segundo dados do 

Centro de Análises de Conjuntura Econômica (Fundação Getúlio Vargas). Das grandes 

emprêsas que operam na Baixada, somente a Costa Moniz não se inclui entre as quinhe.!!_ 

tas maiores sociedades anônimas do Brasil. A Ultrafértil não consta por ser posterior 

e a COSIPA foi excluída, provàvelmente por não satisfazer um dos requisitos para in~l~ · 
são, que é a apresentação de lucro. Para chegar à classificação, começou-se por eliaj 

nar as emprêsas que não apresentaram lucro no exerclcio de 1967. Em seguida, a ord! 

nação foi feita levando-se em consideração o valor do patrimônio líquido e o lucro o'Q't! 
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do (em caso de empate foi classificada a emprêsa de maior lucro). 

Os dados do quadro que se segue ilustram bem as potencialidades 

das emprêsas que operam na Baixada. 

QUADRO 6/1 - Posição das emprêsas que possuem fábricas em Cubatão dentro das qui 

nhentas maiores sociedades anônimas do Brasil, segundo dados de 1967. 

Emprêsa 

PETROBRÁS 

Light Serviços de Eletricidade 

Union Carbide 

Alba Indústrias Qulmicas * 

Cimento Santa Rita* 

Brasileira de Estireno 

COPEBRÁS 

Carbocloro 

Santista de Papel 

*Dados de 1966 

Fonte: "O Dirigente Industrial", outubro 1968 

Classificação 

1 

2 

45 

182 

219 

222 
278 

381 

453 

Os dados de capital apresentados pelo "Brasil Financeiro 1970" 

da EditÔra Banas, . dizendo respeito às novecentas grandes emprêsas do pa{s, permitem 

igualmente situar aquelas cujos interêsses estão voltados para Cubatão. 

QUADRO 6/II - Capital das emprêsas que possuem fábricas em Cubatão - 1969 -

Emprêsa 

Alba S. A. Indústria Qu{mj.ca 
Carbocloro S. A. Ind. Química 
Comp. Petroqu{mica Brasileira (COPEBRÁS) 
Comp • . Brasileira de Estireno 
Union Carbide do Brasil S. A. Ind. Com. 
illtrafértil S.A. Ind. Com .. de Fertilizantes 
PETROBRÁS - Petróleo Brasileiro S. A. 
Companhia Siderúrgica Paulista 
Cimento Santa Rita S. A. 
Companhia Santista de Papel - Fabril 
Light Serviços de Eletricidade S. A. 
PETROQUISA - Petrobrás Qu{mica S. A. 
Costa Moniz Comércio e Indústria s. A.* 

Sede 

SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
SP 
GB 
Cub. 
SP 
SP 
SP 
GB 
SP 

Capital Nominal 

14, 3 (Cr$ milhões) 
25, 9 
30, o 
30, 7 

133~ o 
108, o 

2. 546, 4 
514, 8 
40,6 
17, 3 

1. 485, 7 
250,0 

1, 2 

*A Costa Moniz ...foi acrescentada, pois não consta da relação que inclui as novecentas 
maiores empresas do Brasil. 

Fonte: Brasil Financeiro 1970, EditÔra Banas. 
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Nessas .emprêsas a presença do Govêrno é dominante. Aliás, os 

dados apresentados pelo "Brasil Financeiro" indicam que das vinte e três maiores em 

prêsas brasileiras, o Govêrno tem participação majorit.ária em dezoito, sendo que o c.!_ 

pital destas corresponde a 83% do total alcançado pelas vinte e três. Segundo a publica 

ção citada, as grandes companhias do Govêrno "atuam na infra-estrutura de energia el_! 

trica, .. transportes, comunicações e nos setores industriais básicos, nomeadamente a s_! 

derurgia, onde se exigem altos investimentos e normalmente se oferecem poucas col!!_ 

pensaçÕes. Tudo isso sem considerar a sua atuação no financiamento de atividades b! 

sicas, através do BNDE e do Banco Nacional de Habitação". Infelizmente falharam os 

esforços feitos no sentido de obter o capital das unidades instaladas na BaiXada, de modo 

que as observações se referem às emprêsas como um todo. 

Cubatâ.o retrata a· situação do pa{s no que .. concerne aos capitais: 

as emprêsas são estatais ou subsidiárias de sociedades est~angeiras. "t fácil concluir 

que isto decorre do pouco capital de que dispõe a iniciativa particular. 

Na impossibilidade de analisar o capital das unidades da Baixada 

é interessante .observar a sua origem, não só ?arque destaca de onde vieram os cap_! 

tais, como também porque indica para onde vão os benef{cios do empreendimento e ain 

-da de onde emana o poder de decisão. 

QUADRO 6/III - A origem do capital das fábricas de Cubatão 

Iniciativas locais 

Iniciativas governamentais 
(predom{nio) 

Iniciativas estrangeiras 
(predom{nio) 

Iniciativas nacionais (privadas) 

Iniciativas mistas com predom{ 
nio de capital nacional -

' Numero 

o 

2 

8 

2 

o 

RPBC e COSIPA 

COPEBRAS, Light e Ultrafértil 
CIMERITA, Union Carbide, Al 
ba, Carbocloro, Estireno · 

Costa Moniz e Fabril 

% 

o 

17, o 

66, o 

17, o 

o 

A partir dêsses dados pode-se reafirmar que Ctibatão propriame.!!_ 

te., do ponto de vista empresarial, não participa de nenhuma decisão. Os poderes de dec_! 

são mais atuantes na vida dêsse centro são o capital estrangeiro., que detém o contrÔle 

das emprêsas mais dinâmicas, e o capital estatal., responsável pelos dois gigantes da 

Baixada, ambos, embora por motivos diferentes (Cap. 5), com problemas sérios de re!!_ 

tabilidade. A maioria absoluta das emprêsas tem sua sede social em são Paulo(Quadro 
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6/II), onde se encontra e delibera não só a cúpula das emprêsas como os Órgãos adminis 

trativos; em geral são emprêsas que têm mÚltiplos estabelecimentos ( Alba, Union Car 

bide, CIMERITA, PETROBRÁS, Estireno, Fabril) e os de Cubatão não foram os primei 

ros. 
Excetuando a RPBC, vinculada à PETROBRÁS na Guanabara, e a 

COSIPA que transferiu recentemente sua àede de são Paul.o para Cubatão - com a inten 

são deliberada de estreitar os v!ncul.os com a Baixada - depreende-se, analisando . a 

composição das demais erl}prêsas, que seus conselhos de administração são influencia 

dos por diretrizes que emanam de centros localizados nos Estados Unidos, Itália, Cana 

dá, Alemanha e outros pa{ses, onde se acham as sedes das emprêsas pertencentes aos 

sócios majoritários. Dêsses centros emanam outros fluxos tão ou mais importantes 

que o capital, que são representados pelo avanço tecnológico, ou seja pelo "know how", 

pelo_ crédito, pelo controle de setores .do comércio internacional, enfim, por tudo o que 

representa a capacidade do "terciário superior". Muitos geógrafos, ao analisar êsses 

conjuntos de fluxos, observam que a organização espacial dêsse poder de decisão e dos 

fluxos de decisão no mundo atual constituem a manüestação mais clara do imperialismo 

moderno. 

Quanto à importância dessas unidades fabris, já na introdução dês - , . \ - . 
te_ trabalho foram destacados nao so o seu valor de vendas em relaçao ao do Estado, co 

mo os dados do valor da produção média por estabelecimento. Pela mão-de-obra foi · 

poss!vel depreender o seu alto nível de equipamento e de produtividade, que logicamente 

decorre de um alto potencial de capital. Apesar de tôdas essas observações que aca 

bam de ser feitas sente-se a todo momento o papel e a influência da Metrópole Paulista 

na como geradora dos empreendimentos, consumidora dos produtos e reserva de mão- . 

de-obra dirigente, centro de relações por excelência. 

Não são ·indústrias que nasceram pequenas e depois cresceram. 

Constituem, com exceção das antigas, empreendiment~s grandes e modernos, baseados 

em ~ecnologias modernas. Os capitais· est~angeiros foram atra{dos pela oportunidade 

de ingressar - em geral com atividade pioneira no pa{s - num gênero de indústria que 

já desen~olviam com êxito em seus pa{ses de origem (1). A Refinaria, .fruto de um mo 

nopÓlio estatal, buscando a proximidade do mercado consumidor, deu..inÍcio ao processo, 

(1) As datas de início de produção das emprêsas estudadas fora·m as seguintes: Costa 
·Moniz, 1912; Fabril, 1918; Light, 1926; Alba, 1954; RPBC, 1955; Estireno, 1957· 
Union Carbide e COPEBRAS, 1958; COSIPA, 1963; Carbocloro, 1964; CIMERITA

1 

1968; mtrafértil, 1970. , 
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atraindo indústrias qu{micas e petroqu{micas. Contava-se com um rápido desenvolvi 

~ento da infra-estrutura de circulação e de· serviços. Na.r..ealidade êsse desenvolvime!!_ 

to foi lento e as indústrias tiveram que improvisar e criar suas próprias condições de 

funcionamento: estender linhas de alta tensão, captar águas dos rios e de nascentes, r! 

solver o problema dos detritos industriais - aliás o problema continua insolúvel com 

grande preju{zo para a área - construir seus próprios terminais mar{timos, oleodutos 

e gasdutos, estender trilhos de estrada de ferro, construir trechos de estrada, transpo_!: 

tar seu pessoal dos centrot3 maiores da Baixada para a fábrica e vice-versa. 

Apesar de tudo isso, a ampliação constante das indústrias analisa 

das atesta um certo processo de capitalização capaz de gerar parte desses investime!!_ 

tos. Mas o que ficou patente foi sobretudo a valorização no plano da politica econômica 

governamental dêsses empreendimentos de base, valorização esta que se expressa atr.!_ 

vês de est{mulos fiscais, concessão de empréstimos e de avais e mesmo diretamente 

através de um pro~ecionismo fiscal e alfandegário. 

OS FLUXOS DE MATtRIA- PRIMA 

Apesar da importância dos fluxos internos que se processam na 

própria região Sudeste, a Baixada Santista representa o ponto de convergência dos mai~ 

res fluxos .que ocorrem no pa{s, é verdade que em grande parte provenientes do próprio 

Sudeste (mi~érios, carvão, calcário), mas também de outras regiões do ·pa{s e do ext~ 

rior. Pode-se interpretar que isto se dê em função do pÔrto de Santos, porta de entrada 

principal de todo o Sudeste, região mais habitada e mais industrializada do pa{s. Contu 

do, deixando-se de lado esta constatação, que é perfeitamente real, o centro industrial 

de Cubatão representa, êle próprio, um foco para onde convergem provàvelmente os 

maiores (em distância e em freqUência).fluxos de produtos primários que ocorrem no 

Brasil, provenientes tanto do planalto como do mar. 

Cubatão, que é por excelência um centro produtor êie matériaa-pr_.! 

mas intermediárias, tem, do ponto de vista da matéria-prima básica, a caracter{stica 

de receber de fora a totalidade dos produtos brutos de que necessita para realizar as 

transformações industriais. Tratando-se de indústrias de base, grandes consumidoras 

de matéria-prima, os fluxos necessários para abastecê-Ias são de tal ·forma importa!!_ 
... ... . 

tes, que em torno deles gira uma boa parte da problematica do· centro industrial. Quanto 

aos demais fatôres: é Óbvia a proximidade dos centros financeiros e do mercado, como 

·é evidente a facilidade de obter mão-de-obra. Esta, apesar de exigir fluxos bastante 
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longos. êl.es são simples do ponto de vista da circulação. como ficou claro pelo estudo 

da mão-de-opra local (Cap{tulo 7). 

Quanto aos. fluxos .. de matéria-prima. poucos serão os centros in 

dustriais em que seja tão discutida. defendida ou contestada. a validade e principalmen 

te a vantagem dos tipos de fluxos estabelecidos para garantirem o seu funcionamento. Re 

almente. discute-se se a Refinaria deveria ser na Baixada ou no Planalto. já que o me~ 

mo oleoduto que traz o Óleo até Cubatão e que leva os derivados para o Planalto poderia 

transportar o Óleo; discutia-se a localização junto a um pÔrto. com as dificuldades já 

conhecidas e. realmente. para enfrentar uma situação cr{tica foi criada uma infra-es 

trutura que deu lugar aos novos fluxos são Sebastião - Cubatão. Discute-se apaixonad~ 

mente a validade do percurso dos fluxos de minério de ferro e de calcário por ferrovia. 

Discute-se o fluxo do sal do Nordeste para o pÔrto de Santos e da{ por rodovia para a 

Carbocloro. sugerindo-se que ~ata tenha sido montada em bases artificiais. E não m~ 

nos apaixonadamente está na. ordem do dia a discussão sÔbre o fluxo da nafta - proceden 

te do estrangeiro até pelo menos a ampliação da Refinaria - para o complexo de fertili 

zantes e para a Union Carbide. 

Para garantir às fábricas os insumos que necessita. constituiram

se fluxos importantes pelo que representam em distância e em intensidade. Sem preten 

der chegar ao ideal de poder avaliá-los quantitativamente. procurou-se. não sem grande 

dificuldade. chegar a dados a respeito dos produtos mais importantes, no que concerne 

ao volume. Não foi feita a avaliaÇão quanto ao valor. 

Não há em Cubatão matérias-primas brutas. com exceção da água 

( 1) e do ar ,que constituem de certa forma matérias-primas. Todos os insumos que são 

(1) A água. fator de máxima importância para as indústrias a{localizadas é fàcilmente 
obtida na própria região. As indústrias. para atender às suas necessidades. captam 
ág}las de várias origens. pois. copforme a final.idade. pode ... m aprove_itar a água ja. p~ 
lu1da dos rios ou necessitam de agul!l pura. A unica empresa que nao depende de agua 
abundante é a CIMERITA. cujo processo industrial baseia-se exatamente na secagem 
da escória. 

O rio Cubatão tem que ser citado em primeiro lugar: suas águas 
come9am sendo usadas pela Fabril. que fica mais à montante; em seguida recebe t~ 
da a agua que. descendo do planalto. movimenta as turbinas da Light. para depois per 
correr a área da Refinaria. onde é amplamente aproveitado. Depois. é a vez da Estl 
reno usar águas do rio Cubatão. TÔdas essas indústrias não sé se baseiam nessas 
águas para o seu processo iAndustrial. como delas se servem para o despêjo das águas 
u~adas. o que faz com que este e os demais rios sejatp completamente _polu{dos. Tam 
bem a Carbocloro. a COSIPA e a COPEBRÃS captam agua do rio Cubatao. Outro cur 
so importante de que se servem as indústrias é o Mogi Mirim. principal abastecedor 
da COSIPA. Esta indústria é cortac!_a pelo rio Mogi. que por sua vez é interligado 
por um canal artificial ao rio Cubatao. de onde é captada a água para consumo da usi 
n!• Também a Ultraf értil dê.I.e se serve e à sua montante ficarão. no futuro. instala 
çoes da Bayer. Outros rios menores. assim como mananciais. q_ue aparecem junto ã 
escarpa. abastecem às demais fábricas: as águas do rio Pereque são usadas pela M 
ba e pela Union Carbide. o córrego Cachoeira pela COPEBRÃS e outros mais. 
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de Cubatão já passaram por transformações industriais. constituindo matérias-primas 

intermediárias. 

Embora não se possa falar num Único processo de verticalização 

industrial, é fácil notar que a maioria das emprêsas, ou melhor, as do setor qu{mico e 

petroqu{mico apresentam inter-dependência industrial total ou parcial, decorrente, em 

alguns casos, de integração e, em outros, da atração, que normalmente ocorre entre i!!_ 

dÚstrias afins. 

PRODUTOS PROVENIENTES DO EXTERIOR 

Petróleo - Pelo volume de petróleo processado anualmente na Re 

finaria, tem-se a freqUência e a intensidade dêsse fluxo (Fig. 6/1), ao qual tem _que ser 

acrescentado ainda o volume de petróleo Boscan, usado na Unidade de Asfalto. O volu 

me de Óleo processado é consequência direta da capacidade do equipamento e das condi 
- fl , . - A -

çoes tecnicas, uma vez que o mercado esta em expansao e absorve toda a produçao. As 

grandes variações decorrem de modificações dêsse equipamento e as oscilações meno 

res dependem do tipo de petróleo importado, de paradas não previstas e de quedas na d~ 

manda, como as que ocoi ... c.ni.rn nos anos de 1964 e 1965. 

Havendo queda na demanda, a Refinaria diminui a quantidade de 

petróleo a ser refinado, pois a sua capacidade de armazenamento é pequena, como ta~ 

bém é pequena a da rêde de distribuidoras. A alteração na programação é poss{vel, já 
que esta é feita mensalmente e a produção acompanha a demanda. Como se observa pela 

importação feita pelo pÔrto de Santos (Fig. 3/9), à medida que aumentava a capacid~de 

da Refinaria, diminu{a e até desaparecia a importação de produtos refinados. O consumo 

que vinha aumentando nos Últimos dois anos, à razão de mais ou menos 8% ao ano, de 

1967 para 1968 aumentou de 16%, obrigando a recomeçar a importação de gasolina. ti; 
uma consequência direta do número de ve{culos em circulação e das rodovias abertas e 

pavimen1adas recentemente. 

A procedência do petróleo refinado na RPBC tem variado muito. 

Quem efetua as transações comerciais e realiza a compra é o Setor de Suprimento da 

PETROBRÁS, localizado no Rio de Janeiro. Faz a concorrência, levando em conta as 

caracter{sticas do Óleo em função do equipamento de que dispõe cada Unidade da PETRQ 

BRÁS e, secundàriamente, em função de interêsses pol{tico-comerciais. Tem-se verifi 

cado no mercado mundial uma queda dos prêços do petróleo e a PETROBRÁS, evidente 

mente, procura os fornecedores que apresentem prêços mais vantajosos. Em 1955 paga 

va 2, 80 dQlares por barril importado e, em 1966, pagou o preço médio de 1, 96. Inicial 
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mente comprava quantidades maiores da Venezuela mas, a partir de 1967• vem aumen 

tando o consumo de petróleo do Oriente Médio (Kuwait, Irã, Iraque). Todo o petróleo 

Boscan vem da Venezuela, o que é um condicionamento de ordem técnica. A importação 

de petróleo Boscan aumenta na proporção em que aumenta a · produção de asfalto, porém 

constitui,· globalmente, uma parcela bastante inexpressiva do volume de petróleo proces 

sado. 

Na Figura 6/2 está re·presentado o. petróleo processado, segundo a 

origem, desde o in{cio da refinação. Com o transporte sendo feíto por grandes petr~ 

leiros, o fator distâpcia a percorrer passa a influir muito menos. Nos dois Últimos anos 

que antecederam a esta .pesquisa (1967 e 1968), o Oriente Médio ofereceu melhores. prê 

ços, em decorrência das dificuldades surgidas com a crise pol{tica e do encarecimento 

do transporte pela necessidade de usar a rota do fndico, em virtilde do fechamento do 

Canal de Suez. As grandes companhias petrolfferas disputam àrduamente o mercado, 

oferecendo vantagens e descontos (1). O petróleo-russo foi comprado de 1961 a 1967. 

(1) A Standard Oi:l domina o mercado venezuelano, enquanto a Shell, a Texaco e a Dutch•' 
· têm maior influência no Oriente Médio. 
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Contudo, não somente a sua refinação envolve problemas de ordem técnica, como tam 

bém razões de ordem político-financeira fazem com que o Govêrno brasileiro negocie 

de preferência com países não socialistas, onde.conta com· maibres dtsponibilidades cam 

biais. O petróleo russo é embarcado no mar Negro e segue pelo Mediterrâneo para o 

Atlântico. 

illtimamente o Brasil tem comprado pequenas quantidades de Óleo 

da Nigéria e também da Argentina (ano de 1968). Em 1969 começaram entendimentos 

para compra de Óleo cru da Bolívia. Os estudos que ainda estão se desenvolvendo em 

nível técnico são muito importantes para êste país, preocupado que está em encontrar 

compradores depois da nacionalização das refinarias da "Bolivian Gulf Oil Company". 

Apesar do petróleo ter sempre representado para o país uma gran 

de sangria em divisas, em catorze anos de funcionamento o refino proporcionou a libera 

ção de divisas da ordem . de 2 bilhões e 105 milhões de dólares, segundo _declarações do 

presidente da emprêsa (setembro de 1969). A política de prêços da emprêsa consiste 

em oferecer ao consumidor os produtos a preços comparáveis aos de outros países; · no 
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entanto os preços reais dos produtos são superiores aos do mercado internacional. o que 

a emprêsa considera normal numa economia subdesenvolvida. 

A PETROBRÁS é proprietária de meios de transporte: através a 

FRONAPE (Frota Nacional de Petroleiros) incumbe-se do transporte da matéria-prima 

de que necessita, tendo o monopólio do transporte marltimo de cabotagem. A Refinaria 

paga os fretes marítimos decorrentes do transporte de Óleo cru ou de produtos refinados 

para outras regiões ( 1). 

O Óleo. até recentemente. era desembarcado em Santos nos cais 

da Cia. Docas e seguia. por oleoduto da mesma companhia. até a junção com o Oleoduto 

da EFSJ (Cap{tulos 2 e 3). Os navios petroleiros modernos, que se caracterizam por 

uma capacidade de transporte cada vez maior (de 100 mil a ._300 mil dwt), viam-se imp~ 

didos de entrar no canal de Santos, onde o limite máximo, com maré média ou grande é 

de 45 mil dwt (2). Os super petroleiros, devido à pequena profundidade da barra, 

eram obrigados a realizar a operação al{vio, que consiste em transferir, ao largo.- sua 

carga ou parte dela para navios-tanques de m~nor porte. a:l.mantidos para êsse fim. E,!!. 

tas e outras razões-ligadas à morosidade na construção de um terminal e em geral às 

dificuldades com a Cia. Docas e ainda à impossibilidade, dentro dos planos de expansão 

previstos para o pÔrto de Santos (dragagem do canal para 13 metros de profundidade) de 

acompanhar o desenvolvimento da indústria naval na utilização de super carqueiros de 

petróleo - levaram a PETROBRÁS a se decidir pela construção do Terminal de são Seba.!!_ 

tião. 

(1) A FRONAPE é o maior complexo de transporte mar{timo da América do Sul e repre 
senta .cêrca de 80% do total da atividade de transwrte ma.rÍtimo do Brasil. Sua cria 
ção data de 1950, anterior portanto. à PETROBRÁS; em 1953 passou.para a sua ju 
risdição. Atualmente conta com trinta e um navios e uma capacidade de carga de 
quase 800 mil toneladas. in2lui dois super petr~leiros, recentemente adquiridos. de 
115 mil toneladas cada. Tem encomendados tres navios em estaleiros iugoslàvos e 
três em estaleiros nacionais; , O! tlUéi aumentat"á'.!:Sua 'eapabidaá1é 'de ·cà1'gtt 'pat°li'-1 ·m1lh&o 
de toneladas. 

(2) "Com u!ll canal dra~ado para 13 metros de profundidade_ e po~ssu_i~-d~ l!I_n . ..!lfrel _ll}_édio 
de mares de O, 7 2 m, Santos apresenta, entao, permissaõ teo-rica para entrada de na 
vios de 45 mil dwt (calado de 11, 43 metros), de 60 mil dwt (calado de 12,36 metros} 

· ria maré mécha e de 84 mil dwt (calado de 14 metros) na maré alt~.. já que êste fato, 
referido ªº· i&i'o hd:drõg:BIÍiiioo·dar.iB: ·•o canà! de at;esso uma Ji~dftin didâtleh:fot:ts~·i-2 m-e 
troa" (Araújo Filho, 1969). -
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Carvão - O carvão importado pela COSIPA para ser transforma 

do em coque é proveniente dos Estados Unidos e da Alemanha, em maiores quantidades 

o americano. Em 1969 foram importadas 313 467 toneladas de carvão metalúrgico 

(20, 42% da mat~ria-prima adquirida pela companhia nesse ano) que constituem 60% do 

carvão usado na fabricação de coque, pois por fôrça de lei 40% deve ser de procedência 

nacional. É transportado em carqueiros com quatro a cinco porões, cuja ordem de gra!!_ 

deza varia em tôrno de 20 mil dwt. Até o funcionamento do cais da COSIPA, o carvão 

era retirado dos porões em guindastes e ·jogado em. vagões da éstrada de ferro; na ausên 
' 

eia dêstes, .o que ocorria com •certa freqUência, era acumulado no chão e depois levado 

para Piaçaguera de caminhão. Muito recentemente os cargueiros de até 25 mil tonel! 

das passaram a percorrer o canal de 8 km e a descarregar no Terminal. Quando todo 

equipamento do cais estiver funcionando, o produto irá diretamente do navio para a co 

queria, por meio de correias transportadoras. 

Nafta - Não se dispõe de dados completos sÔbre a importaçào da 

nafta pois os complexos petroqu{micos que vão usar o produto · importado, o da Union Ca!: 

bide ( 1) e o da Ultrafértil, recém entraram em funcionamento. A Ultrafértil prevê a 

_importação de 91 600 toneladas de nafta por ano da região do Caribe. Dois oleodutos f~ 

ram especialmente construídos: um do pÔrto de Santos até a fábrica da Union Carbide 

em Cubatão, numa extensão de pouco mais de 13 km e outro, do Terminal da Ultrafértil 

até a fábrica de amônia, com quase 6 km de extensão. O primeiro terá uma capacidade 

inicial de transportar 328 mil toneladas por ano e o segundo, não dispondo de bombas 

próprias, v~i depender dos navios, cuja capacidade de bombear varia de 350 a 400 tone 

ladas por hora. O oleoduto da Ultrafértil tem duas tubulações: uma de 12" para nafta 

e uma de 6" para amônia. 

Óleo - É grande a importação de Óleo residual para a fabricação 

de negro de' fumo (COPEBRÁS). Inicialmente a usina fornecedora era a Refinaria, p~ 

rém esta deve ter melhorado o refino e por conseguinte a produção de Ól~o residual d! 

cresceu, enquanto a COPEBRÁS aumentou em mais de três vêzes a sua capacidade de 

produção, o que levou à importação, como demonstra o quadro que se segue e que · dá o 

consumo de Óleo pela COPEBRÁS e a procedência do mesmo • 

. (1) A Union Carbide já vem importando certas quantias de nafta desde 1964. 
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QUADRO 6/IV 

Consumo de Óleo 
... 

% Ano 
Procedencia em 

(toneladas) Cuba tão R.-Janeiro Capuá.va Minas Exterior 

1958 18.621 100,0 - - - -
1959 37.952 100,0 - - - -
1960 50.748 87,0 4, 1 - - 8, 9 
1961 49.255 87,0 9, 6 - - 3, 4 
1962 52.193 70,0 13, 8 16, 2 - ·-
1963 52.442 43,0 28, o 20, o - 9, o 
1964 47.937 44,0 29, 1 17, 6 - 9, 3 
1965 41.717 30,0 30, o 8, o - 32, o 
1966 59.628 22,0 37, o 4, 5 1, 4 35, o 
1967 56.165 14,0 5, 5 11, o 6, 6 63, o 
1968 64.697 10,0 o, 7 12, 5 2, 8 74, o 

Fonte: COPEBRAS 

-Em 1969 o consumo de Óleo passou a ser superior a 100 mil tonel!_ 

das. O maior fornecedor no estrangeiro é a Venezuela. Também é comprado com o 

nome de alcatrão na Companhia de Gás do Rió de Janeiro, de antrafen na Companhia Si 

derúrgica Nacional e de creocen na Usiminas. Todos êles são Óleos residuais. O Óleo 

importado vem dos depósitos de Alemoa pelo Oleoduto da Cia. Docas. Em Alemoa a CO 

PEBRAS arrendou um reservatório da Refinada. O Óleo da RPBC, os de outras~ proc~ 

dências nacionais, assim como o de Alemoa são trazidos-de caminhão. Conta receber, a 

partir de 1971, Óleo da Petroquímica União. 

Fosforita "". A importaçao de fosforita - matéria-prima para a 

produção de adubos - começou quando a COPEBRAS iniciou sua Fábrica de Fertiliza_!! 

tes em 1967 (Capítulo 5). A importação nos anos de 1967 e 1968 foi de 46 e 56 mil tone 

ladas respectivamente, procedente da FlÓrida (EUA). Atualmente já está importando de 
, , ... 

100 a 120 mil toneladas. O produto e transportado em graneleiros ate o porto e a pi&.!_ 

tir da{ por rodovia. 

A grande importação de produtos fosfatados caber~ à Ultrafértil, 

que prevê o consum<? de 840 toneladas/dia de rocha fosfatada (equivale a 256 000 tonel!_ 

das por ano). O produto já está sendo desembarcado no Terminal. da ilha do Cardoso (a 

capacidàde de descarga é de 300 toneladas/hora) e da{ levado em semi-reboques tremo 

nha até a armazenagem, na fábrica. Desde 1967 a Ultraf értil vem importando fertili 

zante a granel, principalmente o fosfato de ·diamÔnia e comercializando-os nos seus ·'Ce~ 

tros de serviços agrícolas. Continuará a importar aqueles produtos acabados que não 

estão na sua linha de produção e que fazem parte de seus fertilizantes concentrados ( su 

per fosfato triplo e cloreto de potássio). O produto destinado à comercialização é · ~ev!_ 
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do até a área da fábrica, onde é transferido para vagões da EFSJ ou até Samaritá e a{ 

colocado em va~Ões da Sorocabana. 

· Enxôfre - A importação dêsse produto começou em 1966 quando a 

COPEBRAS fêz a Un'idade de Aço Sulfúrico, para a qual importa cêrca de 20 mil tonela 

das/ano dos EUA, pois é sabido que a produção nacional é muito pequena ( a Refinaria 

União de Capuava é uma das produtoras). O produto vem em graneleiros até o pÔrto, e 

a partir da{ em caminhões: O maior consumidor de enxÔfre da Baixada será certamen 

te a Ultrafértil, que prevê a importação de 74 400 toneladas/ano dos EUA; constitui a 

matéria-prima da sua Fábrica de Acido Sulfúrico. O ácido sulfúrico, por sua vez, ju!!_ 

tamente com a rocha fosfatada, serão usados como matéria-prima na sua Fábrica de Aci . . -
do Fosfórico. A COSIPA tem uma pequena produção de enxÔfre que é vendida ~ para · a 

Ultrafértil. 

Muitos outros produtos são importados, mas em quantidades mu_! 

to menores. . A Alba importa: metanol. sempre que a produção nacional' não é suficiente; 

uréia da Holanda, França e Inglaterra (3 mil toneladas/ano), an{drido ftálico (216 tonel!_ 

das/ano); glicol dos EUA (168 toneladas/ano); álcool fenfur{Lico ( 96 toneladas/ano); e 

outros mais em menores quantidades ou esporàdicamente (dados de 1969). A proporção 

de matérias-primas nacionais e estrangeiras evoluiu, nessa indústria, segundo os dados 

do quadro que se segue: 

QUADRO 6/V Alba Matérias-primas (em toneladas ) 

Ano Nacional Importado 

1958 1.422 1.500 
1959 10.820 2.292 
1960 10.500 1. 507 
1961 13.900 2.100 
1962 13.200 2.200 
1963 14.000 3.950 
1964 15.000 4.800 
1965 15.200 1.100 
1966 15.900 1.850 
1967 16.600 1.607 
1968 17.800 1.960 

Fonte: Alba 

A Carbocloro importa carbonato de bário. A Costa Moniz impo.!: 

ta linho da Bélgica para a fabricação de mangueiras contra incêndio. A Companhia Sa!!_ 

tista de Papel importa, sobretudo da Finlândia, 10 a 15% da celulose que consome ( cêr 

ca de 3 mil toneladas em 1968). 
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No cartograrna da Figura 6/3 foram representados os fluxos das 

matérias-primas estrangeiras: o petróleo representa mais de 4/5 do total. Podem ainda 

ser destacados os produtos que procedem dos EUA: carvão para a siderurgia e rnaté 

rias-primas para as indústrias de fertilizantes. Os fluxos assinalados corno tendo in_! 

ciado em 1970 são constitu{dos, na sua totalidade, por matérias-primas básicas e semi

elaboradas, consumidas pelas indústrias de fertilizantes. 

PRODUTOO PROVENIENTES DO TERRITÓRIO NACIONAL 

Petróleo - Há uma orientação da PETROBRÁS no sentido de que 

se utilize o máximo possível de matéria-prima brasileira. O petróleo baiano começou 

a ser refinado na RPBC em 1956 e a quantidade foi aumentando segundo as possibilid! 

des técnicas de operar com êsse tipo de Óleo. A proporção máxima de petróleo baiano 

que o equipamento da Presidente Bernardes pode utilizar é de 42%. Como se vê pelo gr!_ 

fico da Figura 6/1, desde o ano de 1960 a porc-entagem varia em tôrno de 40%, sendo que 

as quedas acentuadas dos anos de 1964, 1965 e 1966 correspondem às quedas da prod~ 

ção total. O petróleo baiano é embarcado no Terminal Madre de Deus, situado na Bafa 

de Todos os Santos. 

QUADRO 6/VI Processamento de petróleo baiano 
1 

Ano Petróleo baiano % sÔbre total processado % sô'bre a produção da re 
1000 m3 na Refinaria gião de produção da Bahiã 

1956 98 2, 8 15, 2 
1957 1051 26, 7 65, 4 
1958 940 22, 1 31, 2 
1959 1501 31, 2 40, o 
1060 2164 40, 4 47, o 
1961 2117 35, 2 38, 2 
1962 2525 41, 1 47,5 
1963 2614 41, 5 46, o 
1964 2192 35, 1 45, o 
1965 2035 33, 8 37, o 
1966 2465 38, o 36, 6 
1967 2741 * 42, o 35, o 
1968 2258 40, o ? 

Fonte: RPBC 

*petróleo baiano acrescido do sergipano. 

Segundo se depreende da leitura de relatórios da Refinaria, o pr~ 

cessamento do petróleo baiano constituiu, do ponto de vista da rentabilidade, um grande 

,atraso para Cubatão; mas justificou-se pelos elevados interêsses da PETROBRÁS em 
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desenvolver a refinação do Óleo nacional. Ê mais rentável a refinação do petróleo bàia 

no na Refinaria Landulpho Alves (RLAM), que dispõe de instalações voltadas essencial 

mente para a produção de Óleo combust!vel e de parafina (matéria-prima para Óleos l!!_ 

brificantes) e onde a rentabilidade na produção de produtos leves é bem menor. Ê uma 

situação oposta à da R PBC, onde a produção de maiores quantidades de Óleo combust{ 

vel - a partir do petróleo baiano .:.. não é valorizada em relação ao custo da matéria

prima e onde os produtos leves são muito mais rentáveis e amplamente solicitados p~ 

los setores petroqu{micos da Baixada é . dó'Planalto. Outro aspecto que influi na renta~_! 

!idade é o transporte; além da distância a ser percorrida até Cubatão, ainda há o probl~ 

ma de ter que ser aquecido nos percursos feitos em oleoduto, dado o seu alto teor para 

fÍnico. Aliás, êste fato vai dificultar a utilização imediata do petróleo baiano nas reª 

narias de Minas e na do Planalto (.':paul{nia). Muito em breve, quando começar a ser r~ 

finado o petróleo sergipano, a situação será diferente, pois . êste não apresenta elevado 

teor parafínico. 

Minério de ferro - Em 1969 a COSIPA adquiriu 815 863 tonela 

das de minério de ferro, equivalentes a 53, 15% da matéria-prima total que recebeu ne~ 

se ano. Como já foi suficientemente esclarecido em capítulos anteriores (2 e 5), o min! 

rio provém de Minas Gerais, a maior parte do vale do Paraopeba, transportado por 

via férrea. A emprêsa está negociando, em caráter experimental, o minério da Com 

panhia Vale do Rio DÔce (que viria por mar), pois considera que, do ponto de vista técn_i 

co, o minério do vale do Paraopeba é mais aconselhável. 

QUADRO 6/VII 

Ano 

1965 
1966 
1967 
1968 
1969 

Fonte: EFSJ 

Transporte de minério para a COSIPA pela EFSJ 

Do Planalto 

124 336 
548 454 
736 415 
797 998 
740 765 

De Santos 

110 537 

Total 

124 336 
658 991 
736 415 
797 998 
740 765 

Não cabe neste capítulo a discussão já levantada mais de uma vez, 

da propriedade dêste fluxo. O transporte utilizado baseia-se em levantamentos de pr~ 

ço - segundo informações colhidas nos inquéritos realizados - o que evidentemente tor 

na a solução válida ( 1) do ponto de vista da emprêsa. Cabe, no entanto,, uma observa 

(1) Segu9do o Relatório da COSIPA de 1964, o minério trazido do vale do Paraopeba, por 
via ferrea, era de 44% mais barato do que o oriundo de Itabira,que utilizaria ferrovia 
até Vitória e, via marítima, daí até SaQtos. Mudaram os dados com a utilização. dp 
Terminal Marítimo da Ponta do Tubarao e do cais da COSIPA. 
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çãó que envolve problemas de tal complexidade que se torna dif{cil aprofundá-los e que 

resultam de inquéritos e análises feitas junto a EFSJ. O transporte de minério é cons_!, 

derado rentável pela Rêde Ferroviária, porém o cálculo de rentabilidade não envolve i,!! 

vestimentos e depreciação do material. Pode-se dizer que o problema está pràticame.!! 

te colocado em têrmos de interêsse nacional e, nesse caso, mais do que em qualquer o~ 

tro, devem ser abordados os aspectos sob o ponto de vista global, ou seja, das dif eren 

tes emprêsas estatais, sem o que é realmente impossfvel opinar. Qual seria o caminho 

certo do ponto de vista do orçamento global da Nação ou pelo menos dos interêsses das 

emprêsas do Govêrno? 

O minério vem da jazida do Pires, pertencente à COSIPA e situada 

em Congonhas, que responde por aproximadamente 10% do suprimento, e também de 

uma série de minas, situadas entre Conselheiro Lafayete e Belo Horizonte (Fecho do F~ 

nil, Sarzedo, Joaquim Murtinho, Iberetê, Souza Noschese, etc.). Com exceção da mina 

da COSIPA, as demais são pouco mecanizadas (1). 

Foram feitos acÔrdos com a Rêde Ferroviária Federal S. A., para 

o transporte de minério de ferro proveniente do vale do Paraopeba, e o produto emba.!: 

cado nas diferentes estações faz o percurso pela Estrada de Ferro Central do Brasil até 

são Paulo, quando entra em intercâmbio com a EFSJ. Na localidade de Campo Grande, 

no alto da serra, um pouco antes de Paranapiacaba, é feita a operação alfvio, que consi! 

te em limitar a ton_elagem de cada vagão até o máximo de 128 toneladas. A frota de va 

gÕes que vem de Minas encontra vagões vasios à espera: de dois vagões lotados saem 

três. 

Entretanto, .a serra funciona como um gargalo o que limita a sua 

capacidade de transportar minério na descida. Isto faz crer que, a curto prazo, isto é, 

com a atual expansão da emprêsa, o transporte será feito parte por ferrovia e parte por 

via marítima (provàvelmente o minério fino. virá do Vale do Rio DÔce e o grosso do vale 

do Paraopeba). O minério da região do rio DÔce viria pelo Terminal de Tubarão (Esp{ 

rito Santo). Quando constru{do o Terminal de Sepetil:Ja (Estado do Rio), o minério do 

PQl'aopeba tamQém poderá passar a utilizar o transporte misto, ferroviário e mar{timo. 

(1) A Mineração Ferro Manganês S. A., uma subsidiária da COSIPA, encarreg_a-se do 
fornecimento total de calcário e de dolomita e parcial de minério de ferro. E respon 
sável também pela exploração do minério da jazida do Pires e pela compra do produ 
to nas demais fontes de abastecimento. -
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~ ~ 

Quanto ao transporte mar1timo, cabe a esta altura fazer refere~ 

eia, mais uma vez, às limitações do pÔrto de Santos. O cais da COSIPA até há pouco 

só podia receber cargueiros de até 9 mil dwt; a~ora já atracam embarcações com 24 a 

25 mil dwt. são números muito baixos diante da tendência mundial de usar super gran~ 

leiros. Mesmo quando aprofundada a barra do pÔrto pelo Departamento Nacional de PoE_ 

tos e Vias Navegáveis e feita a dragagem interna pela Cia. Docas de Santos para 13,5 m 

de profundidade em águas m{nimas, só será possível o acesso para navios de até 45 mil 

a 50 mil dwt. 

Carvão - O carvão nacional é trazido de Santa Catarina por via 

mar{tima. Em 1969 a emprêsa comprou 151 142 toneladas, o que corresponde a 9, 84% 

da matéria-prima adquirida. Constitui em volume cêrca de 36% do material necessário 

à fabricação do aço. Porém, do ponto de vista do custo, é o {tem individual de maior 

valor, : razão pela qual está sempre na ordem do dia a discussão .em tôrno de sua qualida 

de, origem, transporte etc. Não se pretende neste estudo apresentar os problemas g~ 

néricos do carvão brasileiro, que são aliás bastante conhecidos dos geógrafos nacionais, 

mas apenas recapitular alguns !tens fundamentais que se refletem diretamente no custo 

do aço: há uma obrigatoriedade de consumo de 40% de carvão nacional na mistura enfo!_ 

· nada nas coqtErias das usinas siderúrgicas ( 1 ). Somente as minas de Santa Catarina 

possuem carvão com requisitos indispensáveis à coqueificação para emprêgo em altos

fornos e mesmo êste é de qualidade inferior à do importado. O seu custo é mais eleva 

do do que o do estrangeiro, principalmente devido à baixa rentabilidade dos processos 

de extração utilizados e também ao transporte mais oneroso, quer pela precariedade 

dos sistemas de carregamento. como pela pequena tonelagem dos navios que o pÔrto ca 

tarinense pode receber (máximo de 9, 5 m. de calado); 

( 1) As usinas fiiderúrgicl!S brasileiras consideram unânimamente que a obrigatoriedade 
da utilizaçao do carvao nacional é uma carga excessivamente pesada. Alguns esclare 
cimentos superfici~is para melhor situar a que!'tão: o carvão catarinense é constitui 
do de 50% de carvao metalúrgico, 30% de carvao vapor e 15 a 20% de rejeito pirito 
so. Ao sair das minas, o carvão é levado por estrada de ferro até Capivari onde-; 
depois de lavado e separado o carvão vapor, é vendido para as usinas termoelétricas; 
o rejeito piritoso é abandonado e o carvao metalúrgico retorna de vagão até o pÔrto, 
onde é embarcado, em geral em navios da Cia. Siderúrgica Nacional. O apro_veita 
mento industrial da pirita seria uma das maneiras de baratear o preço do carvao na 
cional. 
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O carvão já está sendo desembarcado em Piaçaguera, onde é feita 

de forma mecanizada a descarga dos navios e a colocação nos silos. Foi êste um avanço 
• 1 A 

de fato pois, ate há pouco tempo, quando o desembarque se fazia no porto de Santos, era 

comum que, na falta de vagões ferroviários em número suficiente, o transporte fÔsse 

por caminhão, serviço feito pelos chamados carreteiros (1), para evitar o pagamento 

de armazenagem. 

Calcário - É enorme a quantidade de caicário utilizada nos altos

fornos (159 367 toneladas em 1969, que correspondem a 10, 38% do volume de matérias

primas), e que levou a COSIPA a fazer levantamentos das áreas prováveis de abastec_! 

menta por meio de estudos geológicos, geofísicos e aero-fotogramétricos. Localizou e a~ 

quiriu uma área com enormes reservas perto de Sorocaba ( em Guapiara e em Salto ae 

Pirapora), que representam, segundo .cálculos feitos, 28 arios de consumo. Prosseguem 

as pesquisas geológicas nessas duas regiões e se os resultados forem positivos, novas 

áreas serão compradas. Estão localizadas a apenas 154 km da Usina (2). 

O produto é embarcado na Estação de Brigadeiro Tobias perto de 

Sorocaba, onde está instalado um silo capaz de armazenar 1 200 toneladas de calcário e 

.que carrega os vagões por gravidade. O calcário usado na Refinaria vem de uma jazida 

situada em Gua~amiranga (SP), pela EFSJ. 

A dolomita de alto-forno vem de Itapeva, Itararé e até de Soroc!_ 

ba pela Estrada de Ferro Sorocabana. Também é comprada na região de Biguá e Caj!_ 

mar, perto ·de Jundia{, e neste caso utiliza a EFSJ. Procura-se eliminar os interme 

diários, mas nem sempre é possível, pois êstes, proprietários de máquinas de benefi 

ciamento, são os melhor· equipados. Em 1969 a COSIPA adquiriu 78 265 · toneladas 

dêsse produto. Também a COSIP A usa a dolomita refratária, que serve para a fabric!_ 

ção de blocos refratários para revestimento dos conversores LD. É trazida em cami 

nhÕes de carreteiros de uma jazida, que pertence à COSIPA, situada em Pirapora do 

Bom J es.us, a 60 km de são Paulo. 

(1) A Transportadora Volta Redonda é a mais importante das firmas de transporte rodo 
viário; é originária, segundo consta, do Rio de Janeiro, mas trabalha junto a tôdaã 
as grandes siderúrgicas do Sudeste. 

( 2) Tanto a U siminas como a CSN recebem calcário de mais de 300 km de distância. 
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O sal é proveniente princiJ:>almente do Rio Grande do Norte, mas 

também do Ceará e Maranhão, trazido por via mar{tima. ~ desembarcado em Santos e, 

a partir da{, como a fábrica consumidora - a Carbocloro - não dispõe de ramal ferr~ 

viário e o percurso é pequeno, convém mais o transporte rodoviário, que é direto. 

Consumo de sal grosso pela Carbocloro 

1964 
1965 
1968 
1967 
1968 

•••••••••••••••• 
•••••••••••••••• 
•••••••••••••••• 
•••••••••••••••• 
•••••••••••••••• 

19 024 
26 440 
36 400 
40 606 
59 530 

toneladas 
" li 

li 

li 

O preço do sal no Brasil é alto e vem aumentando muito. De 1962 

a 1967 o sal passou do Índice 100 a 1 207. Em 1967 custava na região de são Paulo cêr 

ca de US$ 23, 00 a tonelada, enquanto que na Argentina o seu preço é de US$12,00 e, em 

pa{ses em que êsse setor indústrial apresenta maior produtividade, chega a custar US$ 

5, oo. O fator que mais .onera o preço do sal é o custo do transporte, incluindo-se nesse 
" ' . ' item a carga e a descarga: o transporte das salinas as barcaças, o frete das barcaças, 

os fretes e taxas marítimas, despesas com despachos, seguro, quebra e ainda o frete 

de Santos para a indústria representam 75, 6% do preço que o sal custa para as indÚstri 

as segundo dados do Ministério do Planejamento ( A indústria química brasileira, 1968). 

O baixo rendimento das salinas brasileiras, somado ao transporte 

pouco eficientf;l e à eliminação gradativa dos subsídios ao transporte explicam os probl~ 

mas da indústria de eletrólise do aal. 

Para que a indústria torne-se mais econômica, é preciso que 

diminuam os prêços dos insumos e aumente o consumo de cloro: a diminuição do pre 

ço do sal depende de um aumento de produtividade das salinas, possível com a racional_! 

zação da exploração; da diminuição do custo do transporte, possível com o emprêgo de 

graneleiros de maior porte; melhoria ~o equipament,o das instalações de embarque e de 

sembarque; e ainda da diminuição das tarifas de energia elétrica que oneram sobremo 

do a indústria eletroquímica brasileira. O problema do custo do sal, em relação ao cu~ 

to internacional, está sendo enfrentado com uma série de medidas, mas permanece co 

mo um empecilho o preço da energia elétrica • 

Da região de Piracicaba é trazido em caminhões-tanques o álcool 

etilico utilizado na Estireno e na Union Carbide como matéria-prima para a produção 

de eteno. Com a possibilidade de importar nafta, o fluxo de álcool tende a desaparecer. 

A procedência da matéria-prima consumida pela Union Carbide dá uma idéia da impoE_ 

.tância do álcool como matéria-prima, até o início da nova fase, a atual, de importaç~o qe 
nafta. 
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QUADRO 6/VIII 

Ano 

1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 

Etileno (toneladas) 
(da RPBC) 

3 181 
4 376 
3 494 
3 540 
3 664 
3 901 
4 342 

29 555 
? 

Álcool -( 1 000 litros) 
(da r~ião produtora 
de Sao Pawo..) 

6 . . 856 
5 812 

13 724 
2.4 587 
25 859 
30 113 
31 854 
76 575 
54 000 * 

*O dado referente a 1968 foi dado oralmente e carece de exatidão. 

Fonte: Union Carbide 

Tanto a Estireno como a Union Carbide fizeram unidades de eteno 

a partir do álcool. Na ocasião em que foram montados os equipamentos, o preço do ál 

cool no mercado tornava conveniente esta solução: posteriormente, com a sa{da de. Cuba 

do mercado internacional, houve uma grande· elevação de preço e a produção passou a 

ser considerada anti-econômica pela emprêsa, principalmente quando comparada com 

prêços internacionais. Conseguiram do Govêrno licença de importar etilbenzeno (prod.!:!_ 

to obtido na primeira fase àe fabrica~ão, a partir do benzeno e do etileno). O benzeno e 

o ·etileno são usados como matéria-prima na proporção de três pàra um, porém o benz~ 

no é um produto fàcilmente transportável, enquanto o eteno é um gás de difícil transpor

te. 

O clinqu~r é trazido por rodovia de Itapevi até Cubatão. É uma 

matéria-prima intermediária na fabricação de cimento e resulta de um processo de . · ·b~ 

neficiamento do calcário. O transporte dêsse produto será muito favorecido quando os 

trilhos da Estrada de Ferro Sorocabana forem estendidos até Piaçaguera. De 55 a 65 mil 

toneladas de clinquer são trazidas por ano. 

A maior parte da celulose vem de .Limeira, onde a emprêsa Pº! 
sni fábrica, também de Mogi (Champion) e.rde outros lugares. Uma pequena parte vem 

do Paraná (Klabin). O produto de São Paulo vem de caminhão e o do Paraná · por . ferr~ 

via. O quadro 6/IX mostra a procedência porcentual da matéria-prima nos Últimos dois 

anos. 



FLUXOS DE 
MATÉRIAS-PRIMAS NACIONAIS 1968/69 
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E>CCLlJDAS AS SEMI-ELABORADAS DE ORIGEM lDCAL 
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----- INFERIORES A õOOOO TON. 

EM 100000 TON 

~ANIZAOO POR LÉA GQJ)f:NSTEIN E M~RGARIOA ANDRADE 
o 200 400 600 eoo 1000 Km 
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QUADRO CELULOSE PROCEDÊNCIA DA MATtRIA-PRIMA 

Procedência 

São Paulo 
Paraná 
Rio de Janeiro 
Rio Grande do Sul 
Santa Catarina 
Exterior 

1 9 .6 8 

65, 51 % 
10, 51 % 

7, 10 % 
2, 90 % 
1, 38 % 

12, 60 % 
100, 00 % 

TOTAL DE CELULOSE 23 002 toneladas 

Fonte: Companhia Santista de Papel 

1 9 6 9 

67, 85 % 
12, 26 % 

5, 39 % 
2, 67 % 
1, 34 % 

10, 49 % 
100, 00 % 

26 4 7 8 toneladas 

Outros produtos, também originários do território nacional, cujas 

tonelagens são bem menores e não puderam ser precisadas· (algodão, nylon• borracha, 

~Ôuro, gêsso etc.), aparecem na Figura 6/4 onde·, num cartograma, estão apresentados 

os fluxos de matérias-primas nacionais. Além do petróleo, cujo fluxo é superior à so 
ma de todos os demais produtos, cabe destaqar os fluxos de _minério de ferro, de ca; 

vão, de sal. e dos varios produtos provenientes do Estado de São Paulo (calcário, dolomi 

ta, álcool, clinquer, celulose etc.). 

MATtRIAS-PRIMAS DA BAIXADA 

são matérias-primas, que resultam de uma primeira transfot:m! 

ção industrial, processada nas diferentes fábricas de Cubatão. Não serão referidas aqu! 

las que resultam de um: processo de verticalização dentro de uma mesma emprêsa,como 

ocorre por exemplo na Ultraf~rtil, onde sete fábricas pràticamente se entrosam; ou na 

Union Carbide, ou na COSIPA que, como usina integrada, pressupõe a presença de fl~ 

xos internos; óu mesmo na Fábrica de. Fertilizantes, que se baseia nos gases residuais 

da Refinaria para produzir amônia. 

Convém destacar que alguns dêsses fluxos constitúem a própria 

razão da criação da fábrica, ou seja deram margem à verticalização. O processo .no C! 
so da Refinaria não se cristalizou por dois motivos: seguindo-orientação do Conselho 

N~çional de·'i:>etrÓleo, dedicou-se à produção de derivados de consumo imediato e ta~ 

bém o seu ritmo de ampliação não acompanhou o das indústrias petroqu{micas interess!_ · 

das em receber matérias-primas intermediárias. Entre os casos de verticalização p~ 

de-·se considerar o Óleo residual que justificou a fabricação de negro de fumo pela COP~ 

BRAS; o eteno que deu origem à Estireno e à Union Carbide; a escória, à CIMERITA. 
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Os fluxos importantes, ou pelo menos aquél.es que são constantes, 

aparecem na Figura 6/5, em que se procurou fixar o movimento de matérias-primas 

ocorrido em 1968. Embora não tenha sido posslvel chegar a uma precisão de pormenor, 

a figura permite uma boa caracterização da situação. Cabe esclarecer que, como maté 

ria-prima proveniente de Cubatão, só foram considerados os produtos comprados a ou 

tras emprêsas e não aquél.es que participam de processos de integração dentro de uma 
... 

mesma empresa. 

Vendas .Relações Entre os Indústrias de Cubatão 

Vendo• 

U Li9llt -Vende -•9io poro tSdoa 
. 0 sndntriH de Cullat6o 

~(_ Clnttrito-Vende ciMento poro t&loa 
~ indÚltrloa .ele c1111otllo 

Eacolo 
1 :40.000 

Ore. L. IOldlftltaill 

. oj. . .iondlro 

Fig. 6/5 

Poder-se-ia, resumindo as caracter{sticas gerais dos fluxos, re!_ 

firmar a total inexistência de matérias-primas na área; a dependência em relação às 

importações em que se acham as fábricas e a importância das soluções de natureza e~~ 
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nÔmica para alguns dos principais produtos como petróleo, carvão, nafta, roclia. fàsfàt!_ 

da, adubos, sal .e outros mais. Finalmente, em face das ampliações em andamento,de! 

taca-se o papel cada vez mais importante das matérias-primas intermediárias produzi 

das na Baixada. O seu aproveitamento na própria região permite que se preveja e se pl!_ 

neje um crescimento industrial com base em ampliações das .unidades já existentes, ª! 
sim como um processo de verticalizaçãq que poderá ocorrer quer dentro das emprêsas 

em funcionamento quer a partir de novas unidades, especialmente montadas para o apr~ 

veitamento desses sub-produtos. 

OS PRODUTOS ACABADOS E OS SEUS FLUXOS 

Ao estudar a produção e a comercialização das fábricas já instala 

das no centro industri~l, procurou-se, sempre que possfvel, situar a importância dessa 

produção na Baixada e fora dela. Em muitos casos, há referências a aspectos abord!_ 

dos anteriormente, o que talvez dificwte um ·pouco o entendimento; em outros lugares, 

na preocupação de melhor esclarecer, possfvelmente tenha havido repetições. 

Também as ampliações em curso foram abordadas, assim como 

as possibilidades de novas iniciativas a partir ou não das já existentes. 

PRODUÇÃq, DISTRIBUIÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DOS . PRODUTOS DA RPBC 

A produção da Refinaria resulta de três grandes conjuntos fabris: 

derivados de petróleo, asfaltqs e fertilizantes. Os derivados de petróleo foram reuni 

dos em três grupos: combust:(veis, solventes e produtos petroqulmicos. 

Os combustfveis .compreendem os seguintes produtos: gasolina (c~ 
mum e extra), Óleo diesel, Óleo combustfvel, GLP (gás liquefeito de petróleo, que se 

destina ao consumo direto), gás residpal (matéria-prima para a indústria petroqu{mica) 

e querosene. A partir de 1966 passaram a ser também produzidas pequenas quantid!_ 

des de propano, nafta pesada, querosene para aviação e Óleo n9 4. 

Os solventes são: solvente "TK", solvente para borracha, hexano 

comercial e águarrás mineral. 
, - , 

Os petroqu1micos sao: propeno, eteno e res1duos aromáticos. 
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A .produção de comb~st!veis, porcentualmente, tem variado de 94· 

a 99% conforme o ano, constituindo, portanto, ·a quase totalidade da produção d~ Refin!_ 

ria. A participação dos solventes petroqu!mi~os representa porcentualmente uma parte 

muito pequena. 

A produção dos . derivados ·e~tá expressa na Figura 6/6. Do ponto 

R P BC - PRODUÇÃO OE DERIVADOS OE PETRÓLEO 
(em porcentagem) 

de vista do valor da produção, 

os sol ventes e os produtos pe 

troqu{micos são muito mais 

valorizados. A Refinaria, co 

mo emprêsa estatal, progra 

ma sua produção tendo em vi~ 

ta a demanda do mercado e 

não os produtos de maior ren 

dimento financeiro, enquanto 

que as refinarias particulares 

procuram produzir em mai~ 

res quantidades os produtos 

mais valorizados. O Óleo com 

100" 

?O 

to 

10 

• 
1 

IO i 
1 
IJ 

'º 

'º 

o 
1111 .. 11 11 11 to 11 u 11 •• 11 11 n . M 

Fig: 6/6 

- , .. , • .,i.i ... .... _,., 
• Otltre-

1.Df.L.P, ............ 
D Ótt• C•••ttfttl 

mm, ......... 

Ore· L.111 .... 11111 

· .... Mertr 

, .. ,.: ......... ,,e.e. 

, , 
bushvel, por exemplo, e um 

produto que vem ·. tendo seu 

preço desvalorizado,como m! 

dida de incentivo à indústria. 

·Já com o GLP ocorre o con 

trárto, o seu valor vem aco~ 
,.. 

paµharidoos preços cor+en 

tes. 

troqu{mico (antiga Fábrica de Fertilizantes) 

A produção de P! 

. troqu{micos foi apresentada 

Fig. 5/4. O Departame~to P~ 
passou a constituir a PETROQUISA, porém, 

·como os dados colhidos no decorrer da presente pesquisa referem-se a ' per{odo ante. 

rior, foram apresentados juntamente com os da Refinaria. Porcentualmente é pequena 

a produção de petroquÍmicos e êstes não são constituídos apenas de fertilizantes; o áci . -
do nítrico, a amônia e o nitrato de amônia também são usados como matéria-prima para 

a indústria química, da{ sua produção ser, em geral, ascendente, enquanto que o mesmo 

não ocorre com o nitrocálcio, que encontra grandes problemas de colocação no merca 

do. 
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R P 8 C - PRODUÇÃ() DE A8FAL TO 
-tm m~..,.. 

NttrH C~•icot 
li 

140 

100 

llO 

1&0 

10 

40 

li li 91 

... W ,.e L.G. ,.,.te: Dedo••• 

Fig. 6/7 

A produção de asfalto manteve-se sem 

pre ascendente., (Figur.a 6/7) com exceção dos anos 

de 1963/64, quando a grave crise econômica que o 

pa{s atravessou reduziu dràsticamente todo o setor 

de in:vestimentos. · Normalmente, nos per{odos chuv~ 
sos, ocorre uma queda na demanda que varia entre 

10 e 15%. 

Em tonelagens, a produção da .Refinaria 

no ano de 1968 foi a seguinte: 

derivados de petróleo 

asfaltos 

fertilizantes 

5 440 805 toneladas 

238 067 

114 083 
" 
" 

R p e e ·- PRINCIPAIS CLl'ENTES 

•••• 
1811 

1814 

1983 

1861 

llUI 

iHO 

... 809 

tHI 

t 967 

19H 

19!50 

o 20 so 40 GO 

l em porcentagem) 

60 70 80 10 

Fig •. 6/8 
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m Lltht 

~ Outroa 

Org. L.Goldenateln 

OH. Norlr 
Fonte: Do doa do llPI 

Quanto à distribuição da produção da Refinaria, pode-se _ consid~ 

:rar três tipos de fluxos: os produtos que são entregues aos principais clientes, via 'd~ 
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regra através do · Oleoduto da EFSJ; os produtos que são entregues às indústrias da Bai 

xada; os produtos que, por via rodo~iária, ferroviária ou · marftima, são entregues ao 

consumo (asfalto e fertilizantes). 

Grande parte da produção da Refinaria é encaminhada ao Oleoduto, 

conforme foi descrito no· Cap{tulo 3, onde a Figura 3/9 apresenta as principais· companhi 

as que recebem os derivados e encarregam-se da sua distribuição. Como seria de esp~ 

rar, a Figura 6/8, onde aparecem os maiores clientes, não difere muito da anterior: os - ' . ~ dois maiores sao indubitav.elmente a Esso e a Shell, sendo que a tendencia 

roa meses de 1969 era de que a Shell superasse a Esso, como compradora. 

nos . primei 

As duas 

companhias juntas, respondem, com exceção de alguns anos isolados, por mais de 50% 

do total das vendas. Também se destacam como compradoras a Atlantic e a Texaco. 

R P BC - CLIENTES DE ÓLEO 

~NO 

1987 

1961 

1980, 

1964 

1963 

1981 

1 961 

1980 

11119 

o 

D -
IO 

1110 

911•11 

JHifj Li.gbt 

20 

(em porcentaoem) 

mil Deco11- Serdla 

g;.;~:\·a Panai 

~ Outroa 

, 
COMBUSTIVEL 

Org . L.8olden1tel11 

DH. Nartr 

FOllte: Dodo1 da R P 8 C 

Fig.6/9 

Quanto à Light, a sua aparente instabilidade como cliente é devida a doià fatôres: um re 

al, pois em per{odos em que a pluviosidade é normal, a Usina Termoelétrica de Pirati 
. , . , 

ninga reduz sua atividade e compra menos oleo; outro aparente, que e o seu desaparec_! 

_menta como cliente direto, pois passou a comprar através do Departamento Comercial 

da Refinaria. Realmente, depois de 1965, ·tomou impulso êsse Departamento ( Decom-
- - • 1 ~ Serdi), estando em franca ascençao a sua posiçao como cliente,, o que aparece clar~!Yl~!!. . 

te na Fig. 6/9. Nos primeiros meses de 1969, já se encontrava no quarto lugar entre os 



-228-

compradores. 't uma situação relativamente recente, que corresponde à orientação da 

PETROBRÁS no sentido de investir na distribuição de combusti'veis, principalmente Pº!. 
que já conta com cinco refinarias em funcionamento• 

A comercialização de fertilizantes sempre constituiu um probl! 

ma. O nitrocálcio - produto final - por exemplo, é vendido diretamente ao consumi 

dor e aos intermediários. A venda não tem sequer acompanhado a produção e, no pass! 

do, chegou a ~terferir ne'sta, levando até à paralização, por per{odos intermitentes, do 

conjunto petroqu{mico, apesar de representar uma produção bastante pequena. Em 1968 - . ' ' -
a produçao de nitrocálcio foi de 17 416 toneladas e a produçao total do Departamento Pe 

troqu{mico foi de 114 083 toneladas. 

Até 1963 calculava-se que a capacidade da Fábrica de Fertilizan 

tes era capaz de suprir cêrca de 25%; em média, da demanda nacional de nitrogênio -

fertilizante, po_rém, na realidade, a demanda varia muito, não só com as alterações · sas~ 

nais, co~o com a pol{tica de créditos bancár~os, de modo que ora há déficit, ora exce! 
. - . . . . 

so de produçao. Um exemplo expressivo e a prolongada estiagem de 1962 . - que, som! 

da aos prejuízos .com geadas e à retração econômica e financeira que atingiu, nesse ·. pe 

ri'odo, todos os setores da economia nacional e, em particular, a atividade agri'cola-dü_! 
. - . , 

cultou a comercializaçao das safras e levou a uma nova queda aa produçao em 1964. Ja 

no ano seguinte a demanda ultrapassou a produção e a venda de nitrocâlcio sofreu um 

acréscimo de mais de 140%, permitindo inclusive o escoamento de estoques que estavam 

armazenados nas cooperativas. 

Considerando globalmente as düiculdades dêsse setor enquanto ·~ 

Z(i'ndo parte da Refinaria, dois aspectos podem ser mencionados: de um lado, a conco!. 

rência da·importâçãà, que se faz a prêços e prazos mais convenientes do que aquàes 

que o produto nacional pode oferecer (1), e de outro, o despreparo da Refinaria para f! 

zera distrj.buição do produto, ou seja, a falta de uma rêde comercial adequada (2). Não 

é por acaso que as grandes companhiaà de adubos, a começar pela Ultrafértil, assentam 

sua pro<;tução industrial em gigantescas campanhas promocionais e complexas máquinas 

comerciais. 

(1) A importação torna-se acessi'vel aps lavradores graças ao esquema de financiamento 
do '.'F;undo de Est{mulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Minerais!.!. 
Funfertil. - , . -(2) Com a instalaçao da PETROQUISA esta sendo reformulada a comercializaçao dps fer 
tilizantes. 
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Aliás, o esquema de distribuição de nitrocálcio tem variado muito, 

para fazer face aos problemas da comercialização (Fig. 6/1~). Em 1963, por exemplo, 

50, 3% era entregue a agricultores e entidades de classe e 49, 7% a comerciantes e indus 

triais; já em 1965, as associações receberam 6, 4 ~~. as cooperativas 21, 5%, os agricu_! 

tores 19, 0%, o IBC 37, 1% e os comerciantes 15, 9%. Estas diferenças estão relaciona 

das com a política de venda da emprêsa. são chamados de lavradores individuais os 

proprietários de terra que compram diretamente. Houve tentativas de reunião de agr_! 

cultores para comprar mais barato, porém as cooperativas não concordaram. Atualme.!!_ . 
te não se atendem grupos, daí constar na legenda "agricultores individuais". As assoei~ 

R P BC - NITROCÁLCIO : PRINCIPAIS CLIENTES 

(em porcentagem) 

ltH IH8 18&0 11•1 11'2 180 IH4 IH8 IH8 11'7 1881 

H A1âocl1ff11 ltYrOll D C•••rcl1at11 

rf:lEl c • .,.,.11... - °"'' .. 
Ore. L .• oi.entlelo 

Ou. MOtlf 

,ooto:Oo•H O~,. 1 C 

çÕes rurais compravam muito nos pr_! 

m eiros anos, mas como muitas se tran~ 

formaram em cooperativas, as aquis_! 

ções que figuravam como feitas pelas 

associações passaram a ser das coop~ 

rativas. Mais recentemente, as asso 

ciaçÕes rurais transformaram - s·e em 

sindicatos e êsses não têm direito de 

negociar, 

Poder-se-ia distinguir três 

grupos de compradores: 

A - O comerciante e as coopera!_! 

vas com capacidade de importação. SÓ 

compram quando há paridade de preço 

com o produto importado. 
-B - As cooperativas que nao im 

portam. Têm como fornecedores a PE 

TROBRÂS ou o comerciante importador. 

c - o agricultor quetem como for 

necedor a cooperativa,o comerciante ou 

a PETROBRÁS e a quem o produto é 

vendido mais caro dos que aos 

dois grupos. 

outros 

Os maiores freguêses den 
Fig. 6/lO tre as cooperativas são: Cooperativa 

dos Cafeicultores da Resrião de Garça; dos Cafeicultores da Zona de Mar~ia; dos Cafei 

cultores de Vera Cruz Paulista; Central Ag.ró-Pecuária de Campinas; Regional dos Ca 

feicultores da Alta Mogiana; Agrfcola de Cotia; Agrária dos Cafeicultores de São Paulo. 

O preço acompanha o custo do produto importado. O produto é sempre vendido ensaca 

do. t sabldo que um dos grandes problemas da co~ercialização do adubo é o preço do 
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transporte e há uma preocupação constante em barateá-lo; os grandes comerciantes que 

dispõem de desvio utilizam a ferrovia; as cooperativas agr{colas muitas vêzes aprovei 

tam o frete de retôrno quando o café é trazido para exportação e, neste caso, é feito o 

transporte rodoviário. Quando a própria Refinaria se encarrega do despacho da merca 

do ria para os depósitos das cooperativas, tem dado preferência à ferrovia. 

O asfalto começou a ser produzido no Brasil em 1956 e até 1965 

a RPBC permaneceu como Única fornecedora. Anteriormente importava-se da Venezue . 
la e de Curaçau. A produção aumentou ràpidamente, acompanhando o mercado recém 

criado pela enorme expansão das rodovias nacionais, expansão esta que se deu em vista 

da tributação especialmente criada; o Fundo Rodoviário Nacional, financiado pelo "Im 

pÔsto Único sç}bre Combustfveis e Lubrificantes" (1), criado em 1940. 

No Brasil só as refinarias da PETROBRÁS fabricam asfalto, tôda 

a Região Centro Sul depende de Cubatão e da REDUC, sendo que esta só produz asfalto 

I{quido (de penetração). Não há importação de asfalto, pois a produção tem correspoE._ 

<lido à demanda ( 2).- Ao verificar o constante aumento do petróleo Boscan processado, 

convém lembrar que êste volume corresponde a uma porcentagem muito pequena do total 

de petróleo refinado. · A produção de asfalto da RPBC deverá ser duplicada brevemente, 

pois o equipamento necessário já está em parte instalado. 

A distribuição geográfica dos produtos da Refinaria decorre an 

tes de mais nada da existência ou não de produção nas proximidades e da possibilidade 

de transportá-Ia. O Conselho Nacional de Petróleo fixa áreas de distribuição que são 

modificadas à medida que novas refinarias entram em funcionamento. Porém, na realid! 

de, essas áreas são definidas apenas teoricamente, com um sentido de prioridade, mes 

mo porque a distribuição é feita, via de regra, por emprêsas comerciais que vendem on 

de lhes convém comercialmente. 

( 1) 1" arrecadação ,do "ImpÔsto fJnico" i2-cide sÔb}'e gasolina, gás liquefeito, querosene, 
oleo diesel e oleo combushvel. Desse imposto, arrecadado na PETROBRÁS e nas 
refinarias particulares, 76, 2% destinavam-se ao Fundo Rodoviário NacioAnal, 14, ,4% 
ao aumento de caEital da PETROB_RAS e 9, 4% ao aumento go capital d.,.a Rede Ferroviá 
ria Federal. A última modificaçao ocorrida na distribuiçao do "Imposto Único" datã 
âe 1969, tendo sido fixada do seguinte modo: 8, 0% para a Rêde Ferroviária Federal; 
1, 2% para o aumento de capital da PETROBRÁS; 39, 5% para o Departamento Nacio 
nal de Estradas de Rodagem; 32, 01o para os Estados e o Distrito Federal; 8,0% parã 
os Munic{pios; O, 2% para _o Ministerio de Minas e Energia; e O, 3% para o Departa 
mento Nacional de Produçao Mineral. -

(2) Produzem asfalto, além da RPBC e da REDUC, a RLAM e a fábrica de Asfalto de 
Fortaleza. Segundo o CNP, a demanda em 1968 fài de 640 790 m3 e a produção de 
615 013 m3, a diferença correspondendo talvez a estoques existentes. 



-231-

O preço varia com a distância em que se acha o comprador da 

área produtora; quando, por exemplo, a Refinaria Gabriel Passos de Belo Horizonte co 

meçou a produzir, baixou o preço da gasolina em Minas e o mesmo deverá ocorrer no 

interior de são Paulo, quando a Refinaria do Planalto entrar em ação (1 ). Na verdade, 

o p~eço estabelecido pela PETROBRÁS para os derivados não é um preço real: tendo em 

vista motivos de interêsse para a economia nacional, mantém um preço fictício, equipa 

rado ao preço do produto importado. Além dêsse fato.., que é comum a tÔdas as refina 

rias, outros específicos contribuem para diminuir o lucro da unidade de Cubatão: o pro 

cessamento de produtos menos rentáveis, chamados de menos nobres, para atender ao 

planejamento do CNP; a menor rentabilidade técnica da produção decorrente do uso de 

um equipamento já antigo; a incidê!lcia do preço dos transportes sÔbre o lucro, pois o 

custo da construção dos oleodutos incide sÔbre o petróleo processado. 

Antes .da Gabriel Passos a área de São Paulo abrangia além do 

próprio Estado, o Triângulo Mineiro, Goiás, :norte do Paraná e Mato Grosso; depois, 

Goiás passou a receber derivados da Gabriel Passos. Outro exemplo é dado pelo Rio 

Grande do Sul, que antes da Refinaria Pasqualini era abastecido pela REDUC, por via 
't· mar11ma. 

A instalação de uma nova refinaria depende essencialmente do con 

sumo da área. A Refinaria <lo Planalto, por exemplo, foi conseqHência do aumento do 

consumo da região de são Paulo. A área abastecida por Cubatão vai restringir-se ao 

Grande São Paulo. Cogitou-se em três locali:t.açÕes para a Refinaria do Planalto: Mogi 

das Cruzes (servindo o Vale do Parafua), Sorocaba (atendendo Presidente Prudente,Ouri 

nhos e norte do Paraná) e Campinas (a partir de onde a distribuição far-se-ia por três 

ramais: Bauru, Araraquara e Ribeirão Prêto). Verificou-se, grosso modo, 

Campinas passava mais de 70% do consumo da região atendida por Cubatão e 

optado por Paul{nia. 

que por 

da{ ter-se 

(1) Segundo o J:tecreto;..lei de novembro de 1966 110 CNP proce.fierá à fixação dos prêços 
de real~zaçao dAas refinarias, P!rtindo do preço de realizaçl!o da gasolina automotiva 
A ••• ". 'Os preços da realizaçao dos demais derivados serao fixados com base na se 
gumte escala qe relação., em que a gasolina A é igual a 100, que poderá ser alteradã 
por deliberaçao do CNP, se assim se fizer necessário em virtude das condições do 
mercado interno e da conjuntura interna da economia nacional 11 

Gás liquefeito de petróleo 105 
Gasolina B 118 
Querosene 135 
Óleo Diesel · 100 
Ôleo Combustível 72 
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A Refinaria dispunha dos dados de vendas de derivados por unida 

des da Federação ( 1 ). A apresentação nos gráficos 6/11 dessa distribuição geografica 

das vendas foi feita obedecendo ao seguinte agrupamento: 1 - Regiões Norte e Nordeste; 

2 - Regiões Leste e Cen~ro-Oeste; 3 - Região Sul exceto São Paulo; 4 - São Paulo; 5 -

exterior. 
Quanto aos combustíveis (Fig. 11 a) por exemplo, o aumento da ven 

da na região de são Paulo não é devido à diminuição de consumo em outras áreas e sim 

à presença de unidades noyas: . foi o que ocorreu nas Regiões Leste e Centro Oeste e na 

Região Sul, respectivamente, graças ao fornecimento da Gabriel Passos e da Pasqualini. 

E°>CPORTAÇÃO - BOM_BEAMENTO DA R ,p, e.e. PAR A A 1 LHA BARNABÉ 

MIL METROS cJ•1cos 
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Fig. 6/12 

Os combustíveis que se destinam ao Planalto utilizam o Oleoduto da EFSJ. Apenas uma 

pequena parcela é exportada ( 2), sendo nêste caso bombeada da Refinaria para a ilha 

Barnabé' (Fig. 6/12) e da{ para outras áreas do pais. Atualmente a exportação está cir 

cunscrita a alguns produtos, fabricados, em especial, pela Refinaria de Cubatão. 

(1) A distribuição geográfica refere-se apenas às regiões para as quais o produtg foi ven 
. dido diretamente pela Refinaria, ignorando, . portanto, possíveis redistribuiçoes. -

( 2) t considerada como exportação tÔda mercadoria que sai pelo pÔrto, não implicando 
necessàriamente em vendas para o exterior. 
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No que conce~ne a produtos petroqulmicos, são Paulo é de longe o 

maior consumidor. Nota-se porém a tendência de aumento em outras áreas, princ.'pal 

mente na Região Leste e Centro-Oeste. Em 1960 são Paulo absorvia mais de 90% di:ia 

vendas e em 1967 pouco mais de 80%. 

O Estado de são Paulo é o grande consumidor do asfalto prodm:ido 

pel a Refinaria, porém o produto é distribu{do para tôdas as regiões, notadamente L este 

e Cent ro-Oeste, porque a REDUC só produz asfalto de penetração. As vendas de asfalto 

(Fig . 11 e), como a de combust!veis têm variado em função das fontes de abastecime to. 

O Norte e o Nordeste, que compravam de Cubatão, passaram a ser abastecidos pela Fá 
brica de Asfalto de Fortaleza (PETROBRÁS). 

PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO GE.oGRÁFICA DOS PRODUTOS DA COSIPA 

A capacidade nominal .de produção da COSIPA é de 512 mil tonela 

das de lingotes de aço ao ano. Quando esta capacidade é ultrapassada, ·significa que f~ 

ram utilizados produtos intermediários de outras emprêsas ou do estoque. 

A grande retração que se verificou na produção e no consumo do 

aço nos anos de 1964/ 65 foi conseqUência direta das medidas tomadas pelas autoridades 

governamentais para interromper o processo inflacionário. Conforme considerações já 
apresentadas (Cap. 5), as medidas que visavam reduzir o crescimento do nível geral 

de prêços tiveram como conseqliência a redução do crescimento da demanda. A reação 

processou~se em cadeia: a redução da venda dos bens de consumo duráveis a repercutiu 

até na venda de produtos siderúrgicos. 

Foi esfa a situação .em que 

a COSIPA encontrou o mercado siderúrgico ao ... 

iniciar suas atividades e principalmente quando 

entrou em plena produção; as dificuldades . que 

enfrentou e os compromissos de ordem comerei 

al e financeira a que foi levada continuam a pe 

sar na s ua estrutura. Iniciada a produção em 

1964/ 65 (Figura 6/13), configurada a dificuldade 

em colocá-la no mercado interno, o setor de ven 

das voltou-se para o mercado externo. A Fig~ra 

6/14, Venda de l aminados planos, testemunha ê~ 

se esfôrço de exportação que, do ponto de vista 

financeiro, foi um péssimo negócio (Cap{tulo 5), 

mas que, do ponto de vista da produção, garantiu 

... 
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• ... 
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•• .. 

Co1ipo - Vtndoa em Ton11091m 
( lnclutlvt placo1) 

.... .... . .. , .... 
LO. 

Fig. 6/13 

c::J Ntrca"o IAlar•o 

- Ntrcodo 1!1ttrae 

Po•t• • Co1lp1 



-235-

a continuidade. Para reduzir a produção de aço, teria sido necessário reduzir também 

a produção de ferro gusa e, segundo os metalurgistas isso nã~ é aconselhável, por r.!_ - , . -zoes de ordem tecn1ca, para 

um alto-forno nôvo. Foram 

COSIPA - Venda de Laminados Planos estabelecidos · negocios es 

sencialmente com os pa{ses 

da ALALC e também com 

AHO 

QUAIHIDAOI 

AHO 

QUAllTIOADI 

o ... , .... 
lIJH1 &ueuhr• 

-1t. 1 . •• lul 

'''° 
..... 
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lll .012 Te11 . 

os EUA e Japão: o primeiro 

comprou laminados e o se 

gunc.lo lingotes de gusa. Ap~ 

sar da exportação, que na 

verdade foi uma solução de 

sacrif{cio pois os prêços op_ 

1117 

a11. 111 r ... 

m Outret 

1§§3 AlelC 

rm:ra ........ Unt..tOI 

11161 

21J.4tl Tu. 

tidos eram inf er-iores ao 

custo, a COSIPA foi obriga 

da a reduzir sua produção •. 

Em vista da política 

governamental de estabilid~_ 

de de prêços, a emprêsa, no 

decorrer do ano de 1966, 

não elevou o preço de seus 

produtos. Quanto à export!_ 

ção, esta era feita .na base 

da concorrência internacio 

nal. Em 1967 continuou re 

duzida a atividade industrial 

do pa{s, verificando-se uma 

conseqUente queda no consu 
Fig. G/'14 mo de produtos siderúrg! 

cos. Parece oportuno transcrever um trecho do Relatório da COSiPA referente ao exer 
. , ... • .í· .i .~- - - . .... . . s.. ' .. .... . • ' . •• • • . • •. ~ ;. . ' .. . • . ... .. . -· . - • .. -

c1cio de 1967: "A COOIPA começou o ano de 1967 em regime de produçao decrescente. 

De uma produção mensal de 46 mil toneladas de lingotes em outubro de 1966, a Usina de 

cresceu progressivamente para 17 mil toneladas em março de 1967. Uma reação _do mer 

cado teve in{cio ainda no primeiro trimestre de 1967, justificando um aumento de prod.!:!_ 

ção a partir de abril. Mesmo assim a recuperação deu-se lentamente de modo que só 

em agôsto de 1967 a produção da Usina pÔde chegar novamente a 41 mil toneladas men 

sais". Apesar da recuperação havida no segundo semestre, no ano de 1967 a produção 

foi menor do que em 1966# o mesmo ocorrendo aliás com a produção brasileira de aço: 

em 1966 a produção nacional foi de 3 745 mil e em 1967 foi de 3 664 mil toneladas lingo 

tes. 
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Em 1968, tendo havido uma ligeira melhora na conjuntura econÔm_! 

co-financeira do pa{s, também as vendas da .COSIPA passaram a manter um ritmo mais 

satisfatório. Além disso, os reajustes de prêços autorizados respectivamente no com~ 

ço de 1967 (20%) e no decorrer de 1968 (32%) beneficiaram as siderurgias do pa{s, embo 

ra o preço do aço não tenha acompanhado o aumento dos prêços em geral (Índices da Fun 

dação GetÚlio Vargas). 

A crise da indústria do aço que envolveu as siderurgias de todo o 

mundo no decorrer de alguns anos regrediu e, em 1968, houve uma retomada na produ 

ção, nos preços (aumento de 100% para chapas grossas e de 67% para chapas finas a fr io 

no Mercado Comum Europeu) e nos negócios de aço. No mercado brasileiro também 

houve µma considerável melhoria, porém os aumentos em porcentag-em foram menores 

do que os verüicados no mercado europeu (50 e 49%, respectivamente). Considerando

se o valor do cruzeiro nÔvo e·m relação ao valor do dólar, .ocorreu na realidade uma re 

dução dos preços, da ordem de 7 e d~ 6, 8%, respectivamente (Relatório, 1970). 

Os cartogramas da Figura 6/15 mostram a evolução da distribui 

ção regional das vendas. Embora o preço base de venda varie nas três grandes usinas 

estatais, o produto chega a seu destino com o mesmo igualado. De acÔrdo com ~ BNDE 

foi feito um estudo da localização das três em função do mercado e a partir desse est~ 

do estabelece:ram-se descontos maiores ou menores conforme a distância, isto é, as dü~ 
renças de preço saõ compensadas no frete. · Não é de estranhar, portanto, que a maior 

parte das vendas se concentre em são Paulo, o que aliás é do interêsse da emprêsa. 

Foi feito· junto ao Departamentp de Vendas um levantamento dos freguêses,munic{pio por 
\ 

munfo{pio, nos anos de 1967 e 1968, que está apresentado na Figura 6/16. Êsse cartogra 

ma é bem elucidativo quanto à presença de indústrias metalúrgicas no Estado: além do 

Grande são Paulo são freguêses importantes munic{pios como Limeira, Piracicaba.; Sal 

to, Ribeirão Prêto e Taubaté. 

Quanto à distribuição setorial das vendas, o gráfico da Fig. 6/17 é 
suficientemente expressivo: mostra a importância progressiva da emprêsa junto ao s~ 
tor aufomobil{stico, de caldeiraria e de tubos, responsável que é pela produção de cha 

pas antes importadas. 

-"Os produtos acabados da COSIPA, via de regra, sao enviados ao 

Planalto por rodovia. A exportação de produtos acabados foi muito beneficiada pelo Ter 

minal, já tendo se verüicado um decréscimo de 9% no custo FOB de laminados exportá 

veis (Relatório da Diretoria, Exercício de 1969). 
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COSIPA - MERCADO INTERNO 
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(§3 O•troo 

PRODUÇÃO E COMERCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS DA ULTRAFtRTIL 

Apesar da Ultrafêrtil estar apenas começando a produzir, convém 

apresentar, com algum pormenor, as peculiaridades de sua produção e principalmente 

dos fluxos dela decorrentes, pois êstes são perfeitamente previsfveis em face do minu 

cioso estudo de mercado realizado pela emprêsa e, principalmente, pela infra-estrutura 

de comercialização que foi implantada durante a fase de obras. 

A Ultrafértil entrou no mercado como importadora e distribuidora 

de adubos e dessa forma está criando e expandindo seu mercado. · Com ·a fábrica em fu!!_ 

cionamento, pretende substituir, junto aos freguêses, uma parte do produto importado pe 

lo de sua fabricação e continuar a importar e a distribuir produtos que não fabrica • . 
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O complexo da Ultrafértil foi inaugurado em junho de 1970. Qua.!!_ 

do estiver em pleno funcionamento sua produção atingirá 400 mil toneladas/ ano, o que 

permitirá que a produção de fertilizantes do país aumente em 50%. Essa produção, já 

iniciada, está distribuída pelas sete fábricas integradas que compõem o conjunto, cuja 

capacidade de produção foi descrita no Capítulo 5. Essas sete fábricas podem ser co.!!_ 

sideradas como dois conjuntos: um destinado à produção de amônia e sua transformação 

em ácido nítrico, nitrato de amÔnio e fosfato diamÔnio; outro para produção de ácido 

fosfórico e sua transformação em superfosfato de diamÔnio. 

Os produtos finais são: amônia anidra, nitrato de amÔnio em solu 

ção e granulado e fosfato .de amÔnio. Se a produção dos mesmos não puder ser absorvi 

da pelo mercado de fertilizantes, poderão ser comercializados os produtos interme.di~ 

rios que constituem matéria-prima para indústrias químicas, principalmente a amônia e 

o nitrato de amÔnio. 

Uma vez constituída, a tntrafértil iniciou sua atividade comercial. 

Realizou estudos sÔbre o consumo de NPK e sóbre as necessidades ideais, isto quanto ao 

país, a Região Centro Sul e o Estado de são Paulo. Definiu as suas áreas operacionais e 

o mercado potenCial que elas representam (1). Com base na distribuição regional das 

culturas, nas necessidades de nutrientes e na infra-estrutura de circulação e bancária 

existentes, determinou a localização dos centros de serviços agrícolas que seriam os 
postos de distribuição de fertilizantes e de assistência aos agricultores. Para cada ce.!!_ 

tro foi determinada a sua zona de influência, Figura 6/18, cujo conjunto estende por todo o 

MATO GROSSO 

A R A N 
o 

G E R A • 

... 

. • 

Área de Ação dos Centros de 
· Serviços Agrícolas da Ultrafértil 

- Juio~e •• 1••• -
~ - ,, .. , .. ,. ,., .... . 

---Ll•lle .. 4.H ...... .. ~l.A . 

•••••• •ee •e r= ,.. ... - ·-·-·---Fi CJ.6/18 

( 1) Segundo a Ultraférti~ (P:oj~to l968) o mercado potencial brasileiro_de fertilizantes (pa 
ra as 1 O culturas prrnc1pa1s) e de 6 09_? 952 toneladas; o da Re~iao Centro Sul é de 
3 577 838 toneladas; o <io Estado de Sao Paulo é de 1 330 669 toneladas e o das áreas 
operacionais da Ultraf értil é de 1 285 17 2 toneladas. O Último dado baseia-se na área 
cultivada em 1967 e os outros na de 1966. 
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Estado de São Paulo, norte do Paraná, sul de Minas, Triângulo Mineiro e Rio de Janei 

ro, Os catorze primeiros centros, que constam do mapa são: Araçatuba, Assis, Avaré, 

Bebedouro, Casa Branca, Igarapava, Itapetininga, JaÚ, Mar:Ô.ia, Pindamonhangaba, Ri 

beirão Prêto, Sumaré, Votuporanga e Londrina. Fora êsses há ainda os numerosos 

"postos de serviço", pràticamente depósitos, com pequenos estoques, vinculados aos ce!!_ 

tros. Segundo a própria emprêsa "o âmbito de cada centro foi determinado pela relação 

entre o custo dos fertilizantes aplicados ao solo e os valôres das colheitas adicionais re 

sultantes dessas aplicações". Havendo capacidade ociosa, poderão ser abastecidas l~ 

vouras fora dessa área - 'consideradas como mercado marginal - porém é uma solu 

ção anti-econômica, onerada pelo duplo transporte, que não poderá ser mantida por mui 

to tempo. 

Os centros farão fornecimentos aos consumidores finais, isto 

aos agricultores e aos intermediários. Êstes poderão ser .ou comerciantes e, nêsse ca 

so, compram produtos acabados ou ainda industriais que compram matérias-primas pa 

ra beneficiá-las. O benef{cio pode ser uma ~imples mistura mecânica como pode envol - , 
ver uma transformaçao qu1mica. 

A comercialização nos centros obedece aos mais avançados princj 

pios do moderno "marketing". São dirigidos por agrônomos (a Ultrafértil emprega 130 

agrônomos) e dotados de equipamentos para mistura e ensacamento de granulados. Além 

de orientarem os agricultores e de venderem os fertilizantes, vendem também fungic_!_ 

das, herbicidas e outros produtos de uso corrente na lavoura. Prestam serviços vari~ 

dos, ·inclusive análise de laboratório, transporte e aplicação dos produtos. A assistên 

eia técnica ao agricultor é feita gratuitamente. 

Começando a funcionar com produtos importados e procurando ven 

dê-los aos lavradores, seu grande esfôrço consiste em modificar ràpidamente a ~ental_!_ 
dade dos agricultores e habituá-los ao consumo de nutrientes granulados, tendo em vista, 

evidentemente, o aprofundamento do mercado, de modo a garantir a absorção da prod~ 

ção de seu complexo integrado. A Ultrafértil, voltada para a produção de fertilizantes 

nitrogenados, está promovendo a modificação dos hábitos de consumo de nutrientes; o 

mercado consome atualmente menos nitrogênio do que os demais produtos e a emprêsa 

pretende conduzi-lo à relação que é habitual nos EUA, Holanda e Japão. Pressupõe-se 

que a modificação far-se-á aproximadamente como indica a seguinte tabela: 

QUADRO 6/x - Relação N - P - K 

Ano N · P205 K20 

1968 1, o 2, o 1, 5 
1969 1, o 1, 8 1, 4 
1970 1, o 1, 6 1, 3 
1971 1, o 1, 4 1, 2 
1972 1, o 1, 2 1, o 
1973 1, o 1, o 1, o 
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A Ultrafértil é produtora de N e de P 2o5, na proporção de 2:1. Os 
- .... - # 

fertilizantes fosfatados que abastecerao a rede de distribuiçao propria e os misturado 

res de granulados serão importados ou adquiridos no mercado interno. Portanto, a V.!_ 
trafértil continuará a importar e a comercializar fertilizantes - o superfbsfato triplo -

que não fabrica. 

A capacidade de comercialização dos centros será de menos da 

metade da produção final do complexo, portanto, a comercialização será igualmente fei 

ta por terceiros. A Ultrafértil propõe-se a seguinte meta para a distribuição de sua 

produção: 

Centro de s ·erviços 

Complexo de Cubatão 
{ 

Lavradores 
Revendedores 
Indústria 

22, o 
29, o 
49, o 

A apresentação de seus produtos em forma granulada, segundo e~ 

clarecem os técnicos da Ultrafértil, está vinculada à escolha do processo de distribui 

ção: consiste no transporte a granel, armazenagem, manuseio, mistura mecânica e apl_i 

cação de granulados · de elevado teor de nutrientes. A mistura é feita pelos revendedo 

res, de acÔrdo com as fórmulas requeridas. Não se recomenda o armazenamento de 

misturas, elas são feitas em função das necessidades específicas de cada solo. 

A localização dos centros de serviços foi visivelmente feita em 

função da rêde ferroviária a qual, distribuída em leque, converge para. são Paulo e daí 

para Santos. Um dos problemas cruciais da Ultrafértil é vencer o funil da serra. Sem 

pre que possível o transporte dos materiais (importação e produção) deverá ser feito 

por estrada de ferro em vagÕes-tremonha cobertos ("hopper-cars"), de propriedade das 

ferrovias, pois seria excessivamente cara a manutenção de uma frota própria de vagões. 

Pela sua importância, o aspecto transporte foi abordado isoladamente no Capítulo 5, 

quando do estudo da Ultrafértil. Apenas, para inseri-lo na distribuição da produção, se 

rão lembrados alguns pontos essenciais: vai utilizar os serviços de oito ferrovias; as 

duas principais são, evidentemente, as que chegam à Baixada. Para os fluxos que se d_! 

rigem à. capital e aos seis centros servidos por bitola larga, o abastecimento far-se-á 

sem maiores problemas pela EFSJ. Para os oito centros de bitola estreita, que se se_!: 

virão da Sorocabana, será forçosamente utilizado o transporte rodoviário, de Piaçaguera 

até Samaritá na raiz da serra~ ou ent~o o produto subirá pela bitola larga da EFSJ e fa 

rá o transbordo para a Sorocabana em São Paulo (1). 

(1) A capacidade de tração da EFSJ na serra é atualmente de 128 toneladas por vagão; 
quando estiver pronto o sistema de cremalheira a capacidade será de 500 toneladas. 
A capacidade de tração da Sorocabana é de 1 200 toneladas. 
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Foram feitos acÔrdos de frete e os fluxos pareciam definidos, p~ 

lo menos até que estivesse pronto o prolongamento dos trilhos da Sorocabana até o leito 

da Santos-Jundia{: do Terminal para a fábrica e da{ até a ferrovia. Porém, graves pro 

blemas, ainda não solucionados. estão surgindo com a Sorocabana: o transporte de fer 

tilizantes é considerado deficitário. devido ao desgaste do equipamento. 

A PRODUÇÃO E OS FLUXOS DAS DEMAIS INDÚSTRIAS 

Quanto às demais indústrias da Baixada, a sua produção e o fluxo 

que delas decorre será apresentado resumidamente. 

ALBA - t uma indústria petroqu.:(mica composta de três fábricas 

integradas. Uma delas é a Fábrica de Metanol, produzido a partir de Óleo combust{vel. 

O projeto de expansão da Alba prevê a utilização de nafta como matéria-prima, em vez 

de Óleo combust{vel. 

O metanol é a matéria-prima usada na FábriCa de Formol. O for 

mol, por sua vez. é a matéria-primá para a Fábrica de Resinas Sintéticas. Os diferen 

tes tipos de resina produzidos são vendidos para indústrias de plásticos, compensados, 

madeiras aglomeradas etc. Além disso, parte do metanol e úo formol são vendidos p~ 

ra serem industrializados alhu.res. 

Nos Últimos dois anos a produção da Alba. em toneladas, foi a s~ 

guinte, segundo a Associação Brasileira da Indústria Química e de Produtos Derivados. 

Ano Ãlcool m et:Ô.ico Formol (formalde{do) Resinas 
(ton.) (ton. ) (ton.) 

1968 9 687 20 748 4 800 
1969 9 250 22 800 5 390 

A distribuição da produção faz-se aproximadamente da seguinte 

forma: 70% para Sã<? Paulo. 10% para o Paraná, 10% para o Rio de Janeiro. e 10% para 

outros Estados. Nos 70% de são Paulo está inclu{da a carga sêca que ~ transferida de 

Cubatão para o depósito de são Paulo e da{ redistribu{da. Já a carga líquida sai sempre 

em caminhões tanques, diretamente para o cliente. 

A maior parte da produção (cêrca de 95%) é vendida como maté 

ria-prima para indústrias e transportada por rodovia. 

CARBOCLORO - t uma indústria qu{mica que produz cloro (gás): 

parte é liquefeita por abaixamento de temperatura e vendido liquido e parte é utilizada 

na fabricação de ácido clor{drico, fabricado pela sfntese do cloro gasoso com o hidrogê 

nio. Produz hidrogênio, que é vendido engarrafado e soda cáustica. 
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QUADRO 6/xl PRODUÇÃO DA CARBOCLORO EM TONELADAS 

Ano Soda* 
(base 100%) 

1964 10 809 
1965 16 688 
1966 22 442 
1967 24 991 
1968 36 486 
1969 :34 115 

*A soda é vendida a 50% 

Fonte: Carbocloro 

Acido clor{drico Cloro Hidrogênio 
(32%) líquido comprimido 

8 533 133 
10 901 1 776 
14 361 6 541 
18 846 7 920 1, 82 
36 510 16 317 20, 9 
35 957 17 620 

Cloreto 
de alumínio 

13 
172 
358 

TÔda a produção é transportada em caminhões-tanques, sendo o 

serviço feito por transportadores autônomos, por conta do cliente (as vendas são feitas 

FOB). 

COPEBRAS - Começou em 1958 como fábrica de negro de fumo. 

Durante dez anos foi Única no mercado brasileiro, usufruindo as vantagens de um verd! 

deiro monopólio (1). A capacidade nacional de produção cobre as necessidades do me!. 

cacto, dando inclusive margem à exportação. SÓ se importa, em pequenas quantidades, 

tipos especiais de negro de fumo. 

A COPEBRAS é uma conseqUência direta do desenvolvimento da 

indústria automobilfstica e em particular da indústria de pneumáticos. A iniciativa co.!!_ 

be a firmas norte-americanas (Columbia Carbon, Celamise e outras) que importaram 

equipamentos já usados, o que criou . muitas dificuldades no in{cio. 

Procurando diversificar, voltou-se para o setor de fertilizantes, 

montou uma unidade de ácido sulfúrico (1966) e logo em seguida mais duas: uma de s~ 

perfosfato e outra de ácido fo_sfÓrico. Está em projeto a Fábrica de trÍpoli - fosfato (d~ 

tergente). É constitu{da por dois conjuntos: a Fábrica de Negro de Fumo e o Complexo 

de Fertilizantes. 

QUADRO 6/XII Produção (em toneladas) 

Ano Negro qe fumo Acido sulfúrico Superfosfato Super-trinta . Acido fosfórico 

1958 5 456 - - ( superfosfato -
1959 11 120 - - enriquecido -
1960 15 732 - - c/ ácido fos- -
1961 16 993 - - fÓrico) -
1962 19 690 - - - -
1963 23 882 - - - -
1964 23 441 - - - -
1965 22 637 - - - -
1966 30 719 15 442 - - -
1967 30 687 44 179 79.973 557 556 
1968 34 901 45 993 46 075 48 845 8 831 
1969 31 000 59 500 - - 9 500 

Fonte: COPEBRÁS 

(1) Desde 1968 instalou-se, em Aratu, na Bahia, a CCC (Companhia de Carbonos 
dais), que recebe matéria-prima da Refinaria Landulpho Alves. 

Colai 
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Quase tÔda a produção de negro de fumo destina-se às fábricas de 

pneumáticos. 95% é colocado em São Paulo e Guanabara. 2% no Norte e Nordeste - pois 

êste mercado foi conquistado pela CCC - e o restante no Rio de Janeiro e no Rio Gra!!_ 

de do Sul. para a fabricação de solas de sapatos. 50% da produção de ácido sulfúrico é 
consumida internamente. Do restante, 30% é vendido à COSIPA e 70% no Estado de são 

Paulo. Às vêzes, vende um pouco para' o Rio Grande do Sul. 

O superfosfato é vendido exclusivamente em são Paulo ( mais de 

99%); um _ou outro caminhão vai para o norte do Paraná. Vende dois tipos de superfo~ 

fato: com 20% de P 2o5 solúvel e com 30% de P 2o5 solúvel. Os clientes são fábricas e 

comerciantes de adubos, assim como cooperativas. 

O transporte de negro de fumo é feito em caminhão, em sacos de 

papel ou a granel; o do ácido sulfúrico em carros-tanques e o do superfosfato em cami 

nhão (85%) e por ferrovia (15%). 

UNION CARBIDE - A~é 1970 sua produção era essencialmente de 

polietileno, cuja distribuição vem sendo feita unicamente por estrada de rodagem~ 

QUADRO 6/xIII 

Ano 1 Toneladas/ ano de polietileno 

1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 

Fonte: Dados da Union Carbide 

4 727 
5 660 
6 602 

10 352 
11 352 
14 302 
15 581 
21 600 
23 000 

O complexo inaugurado em julho de 1970, está equipado para produ 

zir: pplietileno ••••••••••••••••••••• 62 300 toneladas/ ano 
acetileno • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 36 300 toneladas/ ano 
benzeno ••••••••••••••••••••••• 18 600 toneladas/ano 
etileno •••••••••••••••••••••••• 128 000 toneladas/ ano 
cloreto de vinila •••••••••••• , •• 70 500 toneladas/ ano 

COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTIRENO - Foi das primeiras 

fábricas que, atra{da pela Refinaria, procurou a Baixada. 

Transforma o benzeno e o etileno que recebe da Refinaria em esti 

reno. O benzeno é trazido em caminhões e o eteno em tubulações (gasduto) que ligam a 
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Refinaria à Estireno. Na insuficiência do fornecimento de eteno, usou durante muito 

tempo, o álcool como matéria-prima e depois passou a importar etil benzeno. 

A produção de estireno corresponde à m et a de da demanda nacio 

nal: i 7 500 toneladas de estireno e 865 toneladas de tol ueno em 1968. Em 1969 a prod~ 

ção foi de 16 937 toneladas de estireno e de 943 toneladas de tolueno. A quase totalidade 

dessa produção tem sido vendida no Grande são Paulo. Os maiores freguêses -sao a 

Plásticos Koppers, que é acionista da fábrica, e a Bakol, ambas fabricantes de polies~ 

reno e que absorvem 90% da produção atual. Os 10% restantes são vendidos a pequenos 

' fab~icantes de poliester (Guaratinguetá, Rio Grande do Sul e Grande são Paulo). 

Uma das unidades da PETROQUISA que fabrica borracha sintética 

junto à Refinaria Duque de Caxias, usando 25% de estireno e 75 % de butadieno, tornou-se 

acionista da Estireno e passará a receber grandes quantida.des de · maté·ri-a,.-p.ri~a de 

Cubatão, depois que estiver pronta a ampliação que está curso. Estão sendo feitos exp~ 

rimentos para transportar o estireno por via mar{tima, a partir do cais da Ultrafértil 

ou o da COSIPA, diretamente para o Terminal da REDUC, onde a PETROQUISA dispõe 

de tubulação. O produto será levado até PiaÇaguera em caminhão, pois no oleoduto po 

<leria haver contaminação com outros produtos. 

A ampliação prevê a produção de 60 mil toneladas/ ano de estireno, 

sendo que 20% irá para o Rio de Janeiro e os restantes 80% serão provàvelmente consu 

midos no ABC (fábricas de poliestireno e de poliester). 

CIMERITA - A produção da fábrica é de 300 mil sacos por mês, 

o que equivale a 180 mil toneladas/ano. 

Foi localizada na Baixada para atender o mercado local. O inquér_! 

to junto a esta fábrica, tendo sido feito em meados de 1969.t nos primeiros meses de fu.!!_ 

cionamento, revelou a seguinte tendência no fluxo da produção: 10% dirigindo-se para são 

Paulo, 40% para o ABC e 50 % ficando na Baixada. A mercador.ia vem sendo transportada 

por rodovia, a preço FOB. A tendência é que aumente a proporção de cimento a ficar na 

Baixada. 

FÁBRICA SANTISTA DE PAPEL - A relação abqixo dá idéia do 

crescimento da fábrica. 

QUADRO 6/x IV 

Ano Produção em toneladas/ano 

1932 
1938 
1942 
1.947 
1952 
1957 
1962 
1966 
1967 
1968 
1969 

3 232 
8 098 
6 089 
5 237 
7 156 
9 436 

11 396 
17 144 
18 510 
21 895 
24 895 Fonte: Fábrica Santista de Papel 
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A produção é absorvida principalmente pelos mercados de são 

Paulo e Rio de Janeiro; a distribuição é feita por uma transportadora de Cubatão, diret~ 

mente aos destinatários. A venda é feita no escritório de são Paulo. 

O quadro abaixo dá a distribuição geográfica da produção de papel 

nos dois Últimos anos. 

QUADRO 6/xV 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA PRODUÇÃO DA FÁBRICA DE PAPEL (em %) 

Destino 

São Paulo 
Guanabara 
Rio Grande do Sul 
Paraná 
Pernambuco 
Rio de Janeiro 
Bahia 
Minas Gerais 
Santa Catarina 
Distrito Federal 
Goiás 
Ceará 
Mato Grosso 
Sergipe 
Amazonas 
Ala~oas 
E sp1rito Santo 
Pará 
Rio Grande do Norte 

1968 

61, 99 
20, 99 
4,40 
1, 99 
4,55 
1, 38 
2, 26 
1, 16 
o, 29 
o, 65 
o., 10 

o, 08 
o, 06 
o, 09 
o, 01 

1969 

54,55 
33, 24 

3, 04 
2, 47 
1, 75 
1, 27 
1, d2 
o, 80 
0,66 
o, 42 
o, 39 
o, 16 
o, 08 
o, 07 
0,03 
o, 02 
o, 01 
o, 01 
o, 01 

COSTA MONIZ - A produção é constitui'da :p·rin·çipalme·nte por 

mangueiras, correias e couros para fÔrro. TÔda ela é transferida para são Paulo, onde 

a matriz - uma loja situada na Rua Florêncio de Abreu (conhecida pelas lojas de ferr~ 

menta e de equipamento industrial) - faz a comercialização. A transferência é feita em 

caminhões da própria matriz. Os maiores mercados são Rio de Janeiro . e são Paulo. t 
interessante observar que a Única emprêsa que se encarrega do transporte de sua produ 
- ~ çao e exatamente a menor. 

LIGHT - Tendo sido a Light já abordada como emprêsa no Capi'tu 

lo 5, agora serão apenas .definidos os fluxos de sua produção dentro da própria Baixada. 

A fonte geradora de energia está lá, em Cubatão, porém são as 

emprêsas que se encarregam, via de regra, da extensão das linhas de alta tensão até as 

áreas industriais. 

Ao se falar na indústria na Baixada é sempre referida, como fator 

de maior importância, a presença da fonte de energia elétrica,. Na realidade, pouca va!!_ 
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tagem decorre dessa proximidade para as emprêsas, pois as tarifas não diferem das do 

Planalto. Convém lembrar q~e esta é uma situação atual, pois além da presença da Us_! 

na, a grande vantagem que a sua proximidade proporcionou em anos passados foi a g! 

rantia de continuidade do fornecimento em períodos de crise. 

Segundo dados do IBGE,· em 1966, sendo de 26,5 bilhões kWh o CO,!! 

sumo de energia elétrica no Brasil, cabia a são Paulo 46,2% dêsse consumo. A particip_!. 

ção do consumo industrial no total brasileiro é de 51,3%. 

Ano 

1960 

1966 

Brasil 

Consumo per capita 

263 kWh/hab. 

316 kWh/hab. 

São Paulo 

Consumo per capita 

619 kWh/hab. 

788 kWh/hab. 

Na área servida pela Light o consumo industrial foi responsável 

por 54,33% do total. Um dos setores que mais está aumentando o consumo de energia é o 

qu{mico, onde alguns tipos de indústrias, principalmente a de cloro e de soda cáustica, 

baseando sua produção na eletrólise do cloret~ de sódio, são grandes consumidoras de 

energia. Segundo dados colhidos junto às emprêsas (A indústria qu{mica brasileira 1966 

o custo da energia elétrica na formação dos custos industriais das indústrias eletroquJ 

.micas, em 1968, variava entre 27 e 36,5% do total. O preço da energia elétrica no país 

é muito caro, a ponto de diminuir as possibilidades de crescimento industrial em certos 

setores, e está nesse caso a eletroquímica. (1). 

' .... Em 1968, segundo levantamentos feitos junto as empresas, o CO,!! 

sumo de energia recebido da Light foi o seguinte, em kWh: 

QIADRO 6/X°VI 

Emprêsas 

Fabril 
Costa Moniz 
RPBC 
Alba 
Ca:rbocloro 
l.Jnion Cai"bide 
COPEBRÁS 
Estireno 
COSIPA 
CIMERITA 

Energia Light/kWh 

24 000 000 
240 000 

90 524 000 (2) 
21 000 000 (1969) 

136 560 000 
38 605 000 (1966) 
23 000 000 

3 210 600 
140 850 000 

10 800 000 

Energia própria 

3 000 000 . 

59 543 000 

100 788 000 

( 1) Tarifas de energia elétrica vigentes em diversos pa{ses, em US$ /mil kWh. 

Noruega • • • • • • • • • • • • • • • 3, 1 O Ghana • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2, 60 
França • • • • • • • • • • • • • • • • 3, 50 Austrália • • • • • • • • • • • • • • • 4, 50 
EUA • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4,20 a 4,50 Brasil* • • • • • • • • • • • • • • • • • 9, 53 (Light) 
Índia • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4, 20 a 3, 70 

Fonte: "A ind. química bras'! 1968. 
* Con.s_iderada a tariffi média pon~erada, paga pela indústria eletroqu{mica sediada na 

reg1ao do Grande Sao Paulo (ate maio de 1968), convertida em dólares, à taxa · de 
US$ 1.,00/NCr$ 3,22. 

(2) Os dados ?e 1968 ainda incluem a Fábric~ de Fertilizantes, responsável pelo consu 
mo da maior parte da energia comprada a Light. 
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A partir da Light os dados obtidos sÔbre o · consumo de energia el~ 

trica são os seguintes: 

QUADRO 6/xVII 

Ano 

1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 

Fonte: Light 

CONSUMO DE ENERGIA ELtTRICA EM kWh 

Cubatão (cidade) 

18 643 938 
23 235 972 
2~ 587 930 
20 978 048 
24 132 517 
29 144 124 
35 127 259 
44 132 753 
45 329 162 
36 672 425 
35 846 659 
39 187 798 
46 434 301 
50 356 384 
56 ' 699 875 
78 446 236 

Cubatão (industrial) 

162 575 018 
154 610 231 
167 064 010 
192 253 647 
251 465 913 
335 591 616 
395 195 553 
404 204 120 
557 115 274 
605 537 965 

Excluindo as fábricas antigas e a Light, as fábricas da Baixada po 

deriam ser agrupadas em pelo menos duas gerações: a geração da Refinaria e a ger!_ 

ção da década de 60, que inclui a COSIPA, a Ultrafértil e a CIMEIHTA. Com a década 

de 70 está começando uma nova fase, . que embora não implique, no mais das vêzes, no 

aparecimento de novas emprêsas, envolve desdobramentos e ªl!lPliaçÕes de tal monta 

das fábricas já em funcionamento que, no que concerne a investimentos, volume e valor 

de pr·odução, as perspectivas são de um crescimento considerável. 

Foi feito um levantamento da produção, em volume, para o ano àe 

1968, que é apresentado no QUADRO 6/xVIII). No mesmo quadro foram acrescentados os 

dados obtidos sÔbre ampliações em andamento ou previstas para os próximos anos. Ês 

ses dados,. juntamente com os do quadro seguinte (6/xIX) , permitem concluir sÔbre a 

importância do crescimento industrial que está ocorrendo no presente momento, na área 

em estudo. 

QUADRO 6/XVIII 

Emprêsa 

Fabril 
Costa Moniz 
Alba 
Carbocloro 
Union Carbide 
Estirerio . 
COPEBRÁS 
CIMERITA 
RPBC 
COSIPA 
Ul traf értil 

Produção em 1968 

toneladas/ano 

21 213 
651 

29 723 
89 313 
23 000 
16 000 

184 645 
180 000 

5 792 955 
419 116 

Ampliações feitas e/ ou em 
andamento p/ produzir 

toneladas J ano 

± 32 500 

? 
? 

315 700 
60 000 
' ? 

depende da COSIPA 
"1" 8 300 OOff 

1 000 000 
400 000 
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O trabalho já citado "Novos Aspectos da Indústria Química Bras_! 

leira" ( 1969) apresenta a relação dos projetos aprovados pelo GEIQUIM até meados de 
A , . - A 

1969. Dele foram extra1dos os projetos correspondentes a Cubatao. Esses dados perm_! 

tem avaliar em valÔres, a grandeza dos investimentos que estão sendo feitos.Já no Cap_f 

tulo 4, na parte referente às indústrias petroquímicas, foi abordada a importância dos 

projetos de Cubatão em relação aos demais do país. 

QUADRO 6/xD{ 

Projetos. aprovados pelo GEIQUIM (novos e de ampliação) 

Ano Emprêsa Linha de produçao Investimento 
NCr$1.000 

1965 COPEBRÃS ácido sulfúrico, ácido fosfórico su 
perfosfato simples e triplo 9.653, 10 

Union Carbide polietileno 5.000.00 

1966 Union Carbide etileno, benzeno, acetileno, p"olietileno 80. 700,00 

Ultraf értil amônia, fertilizantes, ácido nítrico 142.900,00 

COPEBRÂS trÍpol:i, fosfato de sódio 2.500,00 

1967 UniOn Carbide cloretq de vinJl.à, monômero 13.998,40 
Engeclor .cloreto de amonio 715,20 

1968 Carbocloro hidrÓxico de sódio e cloro 10.715,00 

Estireno estireno 30.330.00 

1969 Carbocloro hidrÓxico de sódio 39.944,00 

Total em Cubatão ........................................ 336.455, 70 

Se ·ª êsses valÔres da indústria química forem acrescentados .os da 

"Estimativa: Orçamentária do Plano de Expansão da COSIPA'~ devidamente homologados 

pela Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil (CACEX), num total de US$ 

88.856.500,00 (Relatório da Diretoria, Exercício de 1969), que equivalem a NCr$ 

37 .230.873,50 e também os da. Refinaria calculados como sendo da ordem de NCr$ 

250.000.000,00, pode-se avaliar a magnitude dêsse parque industrial. 

E não para aí. O caráter dinâmico das indústrias de base e part_! 

cularmepte das petroquímicas, responde de imediato à presença de excedentes vendáveis 

de matérias-primas intermediárias. Num Apêndice ao Estudo SÔbre a Viabilidade de um 

Distrito Industrial em Santos (GPI, 1969), foi feito o inventário dos produtos intermedi! 

rios que estarão dispon{veis após" as grandes ampliações ora em curso, e sugeridas as 

oportunidades industriais que oferecem. Antes da expansão que caracteriza a fase at~ 

al não se podia fazer sentir qualquer efeito germinativo, pois as indústrias não t~nham 

possibilidades de oferecer matérias-primas. Novos projetos petroquÍmicos podem ag~ 

ra vir a se: interessar por localizar-se junto ao centro industrial - quer nas áreas ai.!!_ 

da disponíveis de Cubatão ou na ilha de Santo Amaro, quer em lotes do Distrito Industrial 
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de Santos - com base nos produtos intermediários oferecidos principalmente pelo com 

plexo da Union Carbide e secundàriamente pela Refinaria. Ou então pode, no caso da 

Union Carbide, reforçar-se o processo de integração vertical, dentro da própria emprê 

sa. nos moldes. aliás. do que ocorre com a Union Carbide norte-americana. 

várias são as matérias-primas cuja disponibilidS:de pode ser pre 

vista. A Union Carbide com eteno. propeno e acetileno pode dar margem à unidades fa 

bricadoras de Óxido de eteno. Óxido de propeno. cloreto de vinila (VCM) e policloreto de 

vinila (PVC); a Refinaria c'om benzeno, tolueno e xileno. A coqueria da COSIPA ampl_! 

ando-se. pode dar lugar. como ocorre em outras partes do mundo, ao aproveitamento de 

seus subprodutos em unidades carboqu{micas: gás de coqueria, benzeno. naftaleno e ·ou 

tros mais. A COPEBRÁS disporá de ácido fosfórico, matéria-prima necessária para a 

produção de tr{poli fosfato de sódio, detergente cµ3a fabric_a_ção está sendo cogitada pela 

própria emprêsa; o negro de fumo. também de sua fabricação. poderá estimular a pre 

sença de indústrias de pneumáticos. que aproveitariam o recebimento. por via marltima. 

de borracha natural e sintética. No Cap{tulo 5. ao estudar o complexo da Ultrafértil, já 

se fêz referência à presença do gêsso (sulfato de cálcio) em enormes quantidades. como 

subproduto da fabricação do ácido fosfórico: dará margem, certamente, à fabricação de 

cimento e. como decorrência. à recuperação do ácido sulfúrico que havia sido utilizado 

no ataque à rocha fosfatada, para a produção do ácido fosfórico. A impraticabilidade do 

transporte do gêsso. associada à carência de ácido sulfúrico no pa{s asseguram, pràtic~ 

mente, a concretização dêsses projetos na própria Baixada. Finalmente, a COSIPA po 

derá ver aproveitadas. na própria região. uma parte da sua produção, como ocorre, ali 

ás, junto a tÔdas as grandes siderurgias do mundo, principalmente naqueles setores em 

que o volume da matéria-prima é importante quarido comparado ao volume da transfor 

mação industrial: indústrias de cimento (já existente). de construções metálicas, navais, 

de calderarias, de tubiµações e outras mais. 

Como inovação é sugerida a possibilidade da instalação de uma uni 

dade redutora de cobre. que operaria a partir de concentrados de minério de cobr·e, de 

sembarcados pelo pÔrto e que apresentaria, ademais, a vantagem de obter. a partir de 

um subp~oduto, o ácido sulfúrico, produto amplamente consumido em Cubatão. 

Por tudo o que foi exposto até agora parece transparecer que as ~ 

dÚstrias da Baixada podem ser caracterizadas como sendo exclusivamente unidades téc 

nicas de produção. A comercialização, em regra; é feita em são Paulo, onde tÔdas as 

emprêsas. sem exceção. tem o seu departamentode vendas. o que decorre de dois fatos: 

a dificuldade de comunicação telefônica e a presença na capital da alta administração das 

emprêsas. das cúpulas das quais fazem parte os departamentos financeiros e comerei 

ais. 
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A Refinaria entrega grande parte da sua produção às companhias 

distribuidoras; nos Últimos anos passou também a participar diretamente dessa distr_! 

buição a qual, como é do conhecimento geral, é altamente rendosa. A Ultrafértil abaste 

ce os centros de serviços agrfcolas. A COSIPA vende diretamente ao consumidor como 

também vende a comerciantes. Os freguêses das petroqu{micas são em geral indústrias. 

são poucas as firmas que têm depósitos fora da fábrica. A Alba é 

uma exceção (tem depósito em são Paulo para os produtos secos) e a Costa Moniz trans 

fere tÔda a sua produção para a matriz, onde é comercializada. 

Duas importantes fábricas da Baixada importam e comercializam 

produtos: a Ultrafértil e a Union Carbide. A primeira importando e transferindo para 

os seus centros e postos tipos de fertilizantes que não produz e a segunda importando a 

granel ( em geral da Union Carbide americana) e recebendo por oleoduto éteres, aminas, 

glicÓis, cetonas, plastificantes, álcoo1s superiores e outros produtos qu{micos espec_! 

ais, solicitados pela indústria qu{mica1brasileira e ainda não produzidos no pa{s. Tam 

bém a Dow (no Guarujá) está equipando seu terminal para receber produtos a serem co 

mercializados. 

Em resumo pode-se dizer que: 1 - a Baixada não possui mercado 

próprio e é {nfima a parte de produtos acabados a{ absorvida; a Única emprêsa que visa 

especificamente o mercado local é a fábrica de cimento (CIMERITA), tÔdas as demais 

têm os seus fluxos voltados para são Paulo e da{ para a região geoeconômica comandada 

. por êsse grande centro; 2 - a maior parte da produção é enviada para são Paulo, princ_! 

palmente pa.ra o Grande São Paulo (Figura 6/19). 

A exportação ainda é muito incipiente, embora,com as ampliações 

em curso, fale-se muito nessa possibilidade. Ocorre com os produtos petroqu{micos o 

mesmo que ocorre com os siderúrgicos: · os pa{ses da ALALC que seriam freguêses n~ 

turais, também estão em geral iniciando seu parque petroqu{mico e, o que é mais grave, 

frequentemente a fábrica pertence ao mesmo grupo proprietário da fábrica brasileira. 

Além da~ exportações já mencionadas da COSIPA, foi possível tomar conhecimento de p~ 

quenas exportações feitas pela Alba para o Uruguai em 1964 (1). Também a COPEBRÁS 

fêz algumas exportações esporádicas em 1968. Parecem portanto.pe~uenas as possibil_! 

dades nesse setor, na medida em que os países desenvolvidos têm as indústrias de base 

(1) A prppria Borden, maior acionista da Alba, tem fábrica de metanol e de formo! na 
Argentina e na Venezuela. 
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superdesenvolvidas e que os países da América Latina, em condições de iniciar um " pr~ 

cesso de industrialização. também estão partindo para a instalação de indústrias de ba 

se. 

Por outro lado, embora a produção das emprêsas nunca tenha dei 

xado de crescer, êsse aumento não se faz em grandes saltos. pelo contrário. A Refina 

ria está'amarrada" aos seus equipamentos já ultrapassados (quando comparados com r~ 

finarias modernas) e só dentro de alguns anos. com o funcionamento das novas unidades 

ora em construção é que poderá crescer. 

As petroquímicas dela dependendo diretamente. tiveram que lim_! 

tar sua expansão às possibilidades de fornecimento por parte da Refinaria, ou então fa 

zer adaptações do equipamento para usar outras matérias-primas (caso do álcool) ou ai!!_ 

da obter licenças de importação. 

A COSIPA. bloqueada por dificuldades financeiras e pela retração 

do mercado, viu-se impossibilitada de cumprir seu cronograma. 

Quanto à produção da Light, também esta não subiu muito. O se 

tor em que a Li ght mais cresce é o de distribuição. pois a emprêsa detém o monopólio 

da distribuição de energia em vasta área do Brasil Sudeste. Nesta época, em que os 

maiores investimentos da poupança nacional voltam-se para o setor energia. a Light. 

por fôrça de contrato. recebe e distribui a energia gerada por emprêsas estatais na 

área melhor servida por hidrelétricas do país. Auferindo vantagens tão colossais como 

intermediária. é lógico que se retraia como emprêsa industrial. 

A situação está mudando, novas perspectivas aparecem, em vista 

das ampliações. algumas delas vultosas, que estão sendo feitas pela maioria das gra.!!_ 

des indústrias. Novamente foi o fator decisão política que impulsionou êsse avanço. 

Aliás. numa economia controlada tão de perto pelos poderes públicos. onde a particip~ 

ção das emprêsas do Govêrno Federal e setor pÚblico no total da formação bruta de cap_! 
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tal fixo. foi de 51% entre 1960 e 1965 (Werneck, 1969) (1), e que, além do mais, sao res 

ponsáveis diretos por tôdas as decisões de política econômica, não poderia ser de outra 

forma. E está-se diante da decisão de ampliar e modernizar a Refinaria; de criar a 

PETROQUISA; de garantir o fornecimento de nafta e com isto permitir o deslanche das 

fábricas petroqu{micas; diante da decisão de enfrentar, em parte embora, os privil~ 

gios da Cia. Docas e concretizar a construção e o uso dos terminais das emprêsas e os 

do pÔrto; e diante, ao que tudo indica, de um inlcio de compreensão dos problemas sid~ 

rúrgicos e da sua importância para o pa{s. 

( 1) No artigo "As atividades empresariais do Govêrno Federal no Brasil", publicado na 
Revista Brasileira de Economia, ano 23, número 3, 1969, o economista Arnaldo de 
Oliveira Werneck apresentou a seguinte evolução da participação das emprêsas do Go 
vêrno Federal e ·setor 'pÚblico no total da formação bruta de capital fixo: -

Setor J?Úblico ... 
Empresas do Governo Federal 
Setor privado 

1947/1953 

25% 
3% 

72% 

1954/1959 

28% 
7% 

65% 

1960/1965 

34% 
17% 
49% 

A recente publicação "Anuário Banas, Brasil 1970", destaca o n{ti 
do deslocamento de recursos para a área estatal. Segundo Banas as comoanhias soo 
contrôl.e acionário do Govêrno constituíam 62, 4% no ano de 1969 e dessas; 28, 4% são 
companhias do setor industrial. 
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A MÃO DE OBRA INDUSTRIAL DE CUBATÃO - UMA CONCENTRAÇÃO DE EMPR$:GOS 

Por tudo que foi visto, depreende-se que Cubatão é um lugar de - .... - , , . 
concentraçao ~e empregos industriais. A mao-de-obra que a1 se encontra e resultado 

de fatôres econômicos que transbordam dos fatos que interessam exclusivamente à Bai 

:xada. O estudo da sua origem poderia servir de base a um outro estudo, que conduzisse 

a outras regiões do pa{s e a outras real.idades econômicas, que per~itiram a evasão de 

uma tão numerosa fÔrça de trabalho. Embora o assunto fuja ao âmbito do tema propos 

to, fica a constatação de que Cubatão exemplifica uma área de concentração de pessoas 

vindas de outras áreas, as mais diversas, numa demonstração dos rearranjos que contj 

nuamente se processam na distribuição demográfica do pa{s. O fluxo dominante faz-se 

a partir das zonas mais subdesenvolvidas, ou em crise, e~ direção àquelas que, graças 

ao seu dinamismo econômico, mantêm uma razoável capacidade de absorção. 

Do ponto de vista espacial, a evolução industrial levou a que uma 

área relativamente pequena oferecesse, por se tratar de uma concentração de produção, 
um número relativamente grande de emprêgos, e de tipos de emprêgos, desde os de po~ 

ca qualificação até os da mais alta especialização. 

Esta evolução industrial levou também é:I. modificações nos tipos 

de emprêgos. As primeiras indústrias (Fabril e Costa Moniz) ocupavam um número re 

!ativamente elevado de pessoas, com pouca qualificação. A partir das obras da Light 

e princi~mente das da Refinaria, o esquema foi o mesmo para tÔdas as fábricas: gran 

de número de pessoas sendo empregadas na fase inicial de obras e o aproveitamento po~ 

terior de unia parte dêsse pessoal, os que demonstraram mais capacidade, num proce~ 

so de seleção dos que têm condições de se qualificar e de ascender. Até que ponto o di 

namismo da área permite que continuem a ser criados novos emprêgos de modo a apr~ - , . veitar a mao-de-obra dispon1vel? Em que medida o seu reaproveitamento faz,;e na pro 

pria Baixada? são perguntas importantes, que infelizmente ficarão sem resposta, pois 

envolveriam um tipo de pesquisa por inquérito direto, que não foi utilizado. 

Esta verdadeira escola de quadros foi possfvel dada a dificuldade 

de encontrar operários qualificados, dificuldade que era maior há quinze e dez anos 

atrás. Em mais de uma entrevista com responsáveis por departamentos de pessoal - , . 
transpareceu a seguinte situaçao: operarios que ascenderam, que aprenderam profis 

sões, que muitas vêzes ocupam cargos de chefia e na fase atual já estão sofrendo concor 

rência de uma geração. mais nova, de pessoal formado em escolas técnicas, que em seis 

meses aprende o que os outros levaram anos. · -E já está ocorrendo, com certa freqliên 
. -

eia, que os q~e se sentem ultrapassados profissionalmente procurem voltar para os 

seus lugares de origem, Nordeste principalmente, onde passam a ocupar posições de l:{ 
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derança, ou então fazem acÔrdos com as fábricas e vão ocupar cargos em firmas pequ! 

nas, fora da Baixada, que não têm os mesmos critérios de produtividade. 

Aliás, no Brasil, onde em diferentes lugares tem-se repetido e! 

sa instalação quase que abrupta de uma atividade econômica, o aproveit~mento de uma 

mão-de-obra potencial, não qualificada., já se tornou comum. De certa forma é uma C! 
racter!stica de pa{s subdesenvolvido, em que o sub-emprêgo existente faz com que seI!!_ 

pre seja grande a demanda de trabalho. A resposta que essa mão-de-obra potencial dá 

a unia oportunidade de tr~balho é imediata e traduz-se por uma grande afluência de ge!!_ 

te, procedente dos lugares mais variados. Foi o que ocorreu em Cubatão já na fase hi!! 

tórica da instalação das grandes indústrias e continua a ac_ontecer nos dias de hoje, co 

mo bem ilustra uma entrevista feita com o gerente de uma grande emyreiteira de obras. 

Considera que os trabalhadores empregados nas obras de Cubatão constituem uma PºP!! 
lação essencialmente flutuante~ Especializaram-se em trabalhar com firmas empreite_! 

> - -ras e em qualquer lugar do pais; sao chamados de'peoes de trecho" porque acompanharr 

·o trecho da obra, embora a famÍl.ia permaneça radicada em Cubatão ou em outro lugar. 

Costuma-se dizer que tomam conhecimento da nova obra pela "rádio peão". Quando a 

~irma empreiteira ganha a concorrência, já no dia seguinte aparecem operários ofere 

cendo seus serviços sem que nunca seja preciso dar anúncio. Dêsse pessoal flutuante, 

tanto fazem parte pessoas ~adicadas em Cubatão como em qualquer outro lugar. ~ de se 

notar que os que moram na cidade também se deslocam para qualquer outro ponto do 

país em que haja trabalho. são pessoas que aceitam qualquer serviço e pelo tempo que 

fÔr requerido; freqUentemente só permanecem empregados de seis a oito meses por ano 

e nêsse caso também se encontram muitos operários especializados que preferem as em 

preiteiras pelos maiores salários obtidos com as horas extras. 

Dessas observações iniciais depreende-se que no centro industrial 

de Cubatão podem ser distinguidos dois tipos de mão-de-obra industrial: o fixo, ligado 

às emprêsas. cujo número va~ia muito pouco, e o flutuante, ligado às firmas empreitei 

ras locais e de fora, cujo número varia enormemente em função da . importância das 

obras. 

Do pessoal fixo foi feito um levantamento direto e total que envo_! 
~ , . - . 

veu todas as grandes fabricas de Cubatao em funcionamento em 1969 (1). O levantamen 

to foi o mais completo possível, com pesquisa de origem, local de residência, escolar! 

( 1) A pesquisa de pessoal foi feita com a ajuda de alunos do Curso de Orientação para 
Pesquisa do Departamento de qeografia da Faculdade de Filosofia Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de Sao Paulo. Colaboraram principalmente as alunas: San' 
dra Kaba, Denise Miotto e Marilice Brangati. 



-259-

dade. idade. tempo de serviço, mobilidade, formas de deslocamento, tip9s de emp;rego. , 

Procurou-se fazer o máximo de correlações possfveis visando distinguir relações espa 

ciais que explicassem os fluxos segundo a origem, a escolaridade, a qualificação •. Os da 

dos de qualificação apresentam imprecisões. pois as categorias diferem de uma firma 

para outra e foi dif{cil fazer equiparações. 

De in{cio serão apresentados os dados globais. o que desde logo 

permitirá uma identificação, em grandes linhas, das caracterfsticas da mão-de-obra. 

Em seguida serão feitas Qbservações e apresentados dados e cartogramas por grupos de 

emprêsas pu por emprêsa, tendo como variável fundamental o local de trabalho ou o lo 

cal de residência, ou seja. sempre que possfvel o fator espacial. No caso espec{fico da 

Refinaria, serão apresentados alguns dados isolados. pois a boa vontade e o esp{rito de 

colaboração, demonstrado por parte dos dirigentes e dos funcionários responsáveis (1 ), 

permitiu que fÔsse programado um levantamento especial dos empregados, executado pe 

lo Setor de Processamento de Dados da Unidade. 

Do pessoal flutuante das companhias empreiteiras foi feito um le 

vantamento na Montreal,, no momento uma dâ.s encarregadas das maiores obras da Baixa 

da - a construção da Ultrafértil e a ampliação da Union Carbide - e na Imeel (Engenha 

ria Industrial S. A.). A primeira é uma firma do Rio de Janeiro. de capital nacional, ~ 

a segunda tem sede em são Paulo e é uma firma de capital estr a ngeiro. 

Quanto ao número, a pesquisa envolveu um total de cêrca de 12 

mil pessoas (11 858 precisamente) que, de meados do ano de 1968 a meados do ano de 

1969. estavam empregadas nas grandes fábricas de Cubatão (2). Êsse número tem de 

crescido nos Últimos anos. Calculou-se, com base nos dados da fábricas, que o numero 

em 1965 teria sido de 15 410 pessoas. O Registro Industrial de 1965 do Instituto -Brasi 

leiro de Estat{sticas dá o número de 15 203, bastante aproximado. portanto, do obtido 

através desta pesquisa. t limitado o número dos que trabalham nas pequenas indústrias . 

( 1) A colaboração encontrada na Refinaria foi geral. Pode ser destacada, em especial, 
a ajuda prestada pelo economista José Augusto Souto Maior, pelas muitas vêzes que 
foi solicitado. e pelp analista de sistema Oscar Leme Filho. com quem foi organizado 
o ''lay-out" do cartao IBM, especilamente preparado para o levantamento efetuado. 

(2) Refinaria, COSIPA, Estireno, Alba, Carbocloro, Union Carbide, COPEBRÁS, CIMERI 
TA, Fabril, Costa Moniz e Light. Não foi inclu{da a illtrafértil porque estava em f'ã 
se de obras, ocupando de mil a dois mil. até o máximo de três mil _empregados, vin 
culados às companhias empreiteiras. Para um computo da situaçao em 1970, poder
se-ia acrescentar mais 351 pessoas. que é o total de mão-de-obra previsto para o 
Complexo da Ultrafértil em Piaça1uera. Quanto ao número, em anos anteriores a 
1965, é muito menor quando exlu1dos os empregados que trabalhava m nas obras da 
COSIPA por conta de firmas empreiteiras. 
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Por conseguinte, o pessoal requerido pelas indústrias de Cubatão é pouco numeroso, 

principalmente quando comparado com o capital invertido e com o valor da produção. são 

indústrias altamente equipadas, de alta produtividade, cujo aumento de produção em. g~ 

ral é conseqüência de novos investimentos em equipamentos especializados e produt.ivos, 

que pouco influem na demanda de mão-de'"obra. 

Embora o estudo da população-: tercíaria. fuja ao .tema dêste estudo, 

observou-se, no decorrer da pesquisa, que em Cubatão, também não se verifica um ª!!. 

menta expressivo do terciáFio induzido. Êsse aumento vai se verificar em pontos rel! 

tivamente distantes, situados essencialmente em São Paulo e em Santos. Aliás, trata-se 

de um dos problemas do centro industrial satélite. Evidentemente, cada vez se faz 

mais necessário um terciário que esteja a serviço das emprêsas e da nova população de 

Cubatão. Mas, exatamente por ser um centro industrial satélite e não um centro indu~ 

trial isolado, uma parte importante dêsse terciário localiza·- ·se nas cidades vizinhas. 

Quanto mais diferenciado o nível dêsse terciário, pincipalmente quanto mais vinculado 

aos níveis de decisão, mais freqltente é a sua localização na Metrópole. SÓ o .pessoal 

que exerce funções terciárias mais banais habita Cuba.tão e, assim mesmo, 

regra, pois a proximidade dos outros centros mafores da Baixada · fêz 

tes se transformassem em dormitório. 

- , nao e uma 
... 

com que es 

À medida que as emprêsas se desenvolvem técnicamente ocupam 

menos pessoas. Na COSIPA, por exemplo, há uma constante preocupação em diminuir 

a mão-de-obra e, dessa forma, aumentar a produção aço/homem. De 1964 a 1969 foi 

respectivamente de 9 688, 10 084, 9850, . 7 706, 7168 e de 6 436 o número de empregados~ 

De modo geral, a indústria moderna exige um maior preparo de 

parte de seu pessoal, uma vez que consiste em empreendimentos altamente equipados. O 

pessoal bra:çal tende pràticamente a desaparecer e cresce o número de qualificados e e~ 

pecializados, sem falar no pessoal técnico de nível mais elevado. A tendência é de au 

mehto relativo e absoluto do número de qualificados, isto é, dos que possuem, de modo 

geral, cursos e preparo técnico. Segundo Guglielmo (La Géographie active, 1964)'Quant 

à 1 autom~tisation, elle réduit la place du travai! spécialisé au sens classique du mot et 

renfprce dont la proportion d1 ouvriers qualifiés. Mais sourtout, elle modifie radical é 

ment la nature du travai! et la qualification nouvelle qu' elle requiert n' a rien à voir avec 

11 ancienne~ A 1
1 
habileté de 11 ouvrier qualifié traditionnel se substituent l' attention dana 

les fonctions de surveillance et de contrôle, le respect strict de consignes précises,mais 

aussi la rapidité et la justesse des réactions en cas d1 anomalie .dans le déroulement du 

processus automatique, un sens élevé de la responsabilité et souvent aussi un niveau de 

connaissances, qui tend à estomper la frontiere qui le sépare du technicien". 
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As modificações técnicas das indústrias e seu crescimento levam 

portanto à utilização, cada vez maior, de pessoal de nível mais alto. No caso especÍfico 

de Cubatão, além do grande número de pessoas que normalmente acorrem aos canteiros 

de obras em busca de trabalho - e nêste caso estão os emigrantes procedentes princ_i 

palmente de Minas e do Nordeste - há a considerar a proximidade de Santos. Realmen 

te foi êste um fator importante na instalação do centro industrial: a proximidade de uma 

cidade em que havia mão-de-obra disponível, como de resto há em todo o país, " porem 

uma mão-de-obra já urbanizada, em que o nível de escolaridade é certamente mais el~ 

vado do que em outras regiões. É verdade que, não tendo Santos uma tradição indus 

trial, era difícil, há alguns anos, encontrar pessoal qualificado. Porém, em sendo uma 

cidade das mais progressistas do país, do ponto de vista da participação no processo 

conÔmico, o nível de escolaridade tende contfouamente a melhorar, permitindo que, de 

um lado, aumentem as exigências e .feitas pelo . mercado çle trabalho q'..lanto à escolarJ: 

dade e, de outro, que, uma vez selecionado o pessoal, êste tenha condições / de ser sub 

metido a cursos que o habilitem ao exercício de determinadas funções. Como será ·vis 

to posteriormente, quase tÔdas as indústrias preparam, ou melhor, qualificam seu pr~ 

prio pessoal. 

Conclui-se que, quanto aos emprêgos diretos, o aumento proce~ 

sa-se muito lentamente e, às vêzes, verifica-se até uma queda na demanda total. A 

Union Carbide, por exemplo, . com a grande ampliação que a transformou num complexo 

petroquÍmico, aumentou seu pessoal de 255 para 358 pessoas em 1969, embora na fase 

de obras (a cargo da Montreal) nela trabalhassem mais de mil homens. A Ultrafértil, 

em seu conjunto de sete fábricas, não pretende ultrapassar o número de 351 empreg~ 

dos, apesar de ter chegado a ocupar três mil homens ligados às quatro firmas empreitej_ 

ras encarregadas das obras. Embora não haja condições, no presente trabalho, de dar 

indicações numéricas globais, êsses dados levam a considerar os emprêgos represent~ 

dos pelos serviços mantidos por firmas empreiteiras e de serviços: serviços de manu 

tenção. de instalação, de vigilância, de restauranté, de mão-de-obra braçal e outros 

mais (1). 

(1) Em pelo menos duas fábricas (Carbocloro e Estireno) os empregados menos qualifica 
dos constituem mão-àe-obra alugada. Em Cubatão já funcionam, ao lado das empre1 
teiras de obras, firmas que empreitam mão-de-obra: pagam o salário base e co 
bram encargos sociais e uma ... taxa de administração. várias fábricas contratam ser 
viços de segurança e de vigil_ancia de uma firma. especializada que tem sede em Sao 
Paulo e escritório em Cubatao. Consideram que, trazendo pessoas de fora.garantem 
um serviço mais satisfatório, na medida em que desvinculado de relacionamento~ pe.Ê 
soais. 
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Da máxima importância são, portanto. os empregos indiretos, que 

resultam do caráter altamente dinâmico das indústrias de Cubatão. Nem sempre serão 

'críados na própria Baixada, porém resultam diretamente da s suas atividades industriai& 

cujo poder germinativo é grande, como mais de uma vez foi observado. 

ESTUDO DO PESSOAL FIXO 

Os 'dados de pessoal foram levantados em pesquisa direta, realiza 

da nos anos de 1968/69. Os critérios utilizados foram os seguintes: 

1 - Quanto a origem, os empregados foram agrupados segundo as seguintes categ~ 

rias: estrangeiro e naturalizado; Nordeste e Bahia; Minas Gerais; são Paulo 

(menos Baixada); outros Estados. 

Os estrangeiros foram juntados aos naturalizados porque, como o 

objetivo era conhecer a origem, não fazia diferença se o elemento fÔsse naturalizado ou 

não; o Nordeste foi ·estendido até a Bahia, como aliás já se tornou norma, pois os el~ 

mentos provenientes dessas áreas apresentam características comuns; distinguiu-se M_! 

nas Gerais porque, a partir de pesquisas realizadas anteriormente, já se sabia express_!. 

voo contingente procedente dêsse Estado; em são Paulo foi levantada também a popul! 

ção procedente da Baixada, tendo em vista que um dos objetivos da pesquisa era exata 

mente o àe conhecer a participação da população regional na composição da mão-de

obra; os demais Estados foram agrupados. 

2 - Q~anto à residência, foram destacados os seguintes bairros ou localidades: V_! 

la Parisi; Casqueiro; Vila Fabril; Vila da Light; Cubatão; São Vicente; San 

tos; Vicente de Carvalho e Planalto. 

Considerou-se Vila Parisi por ser um bairro localizado junto a f~ 

bricas novas; começou pràticamente como favela, no tempo das primeiras obras da CQ 

SIPA, e, apesar de ter melhorado nos Últimos anos, ainda permanece um bairró isolado, 

mal equ.ipado e habitado por pessoas de nível salarial baixo; Casqueiro embora bairro 

do município de Cubatão, está mais identificado com Santos de quem é vizinho; Fabril é 
a vila operária da Cia. Santista de Papel, habitada quase que exclusivamente por funci~ 

nários da mesma (as exceções são de parentes de funcionários que trabalham em outras 

emprêsas); Light é a vila operária da referida emprêsa e o caso é semelhante ao ant~ 

rior; como moradores de Cubatão foram colocados todos aquêles que não habitam em n~ 

nhum dêsses bairros do munic{pio que foram destacados. Santos e são Vicente reunem 

pràticam ente as pessoas residentes na ilha de são Vicente; Vicente de Carvalho, antiga 

Itapema, bairro operário da ilha de Santo Amaro (munic{pio de Guarujá),verdadeiro bai_!: 

ro dormitório, fica em frente à Ponta da Praia na ilha de são Vicente e a sua comuniéa 
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ção com Santos é feita por meio de lanchas. Como habitantes do Planalto, foram agrup~ 

dos os moradores da escarpa e acima: Paranapiacaba, Ribeirão Pires, Santo Andr é, 

são Caetano, Mauá, são Paulo e, em alguns casos raros, de outras localidades mais di~ 

tantes. 

3 - Quanto à escolaridade, foram consideradas as seguintes categorias: analfabe 

tos; alfabetizados (só na RPBC); primário; primeiro ciclo; segundo ciclo; su 

perior. 

O Úrrico esclarecimento a fazer é bem conhecido dos pesquisador es 

no assunto: como tendo primário incompleto são classificados todos aquêles que apenas 

sabem assinar o nome. 

de cursos incompletos. 

Aspectos globais 

Para simplificar os gráficos e tabelas suprimiram-se os dados 

A Figura 7/1 apresenta o que se pode considerar o resumo do le 

vantamento da mão-de-obra, quanto à origem, residência e escolaridade. 
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Fig. 7/1 

Quanto à origerp, 47% sao de são Paulo e, dêsses, 28 % da própria 

Baixada. O Nordeste e a Bahia fazem-se representar com 26% e ver-se-á em seguida, 

que em algumas fábricas essa proporção é bem mais elevada. Significativa é também a 

participação dos mineiros na composição dessa mão-de-obra. Sendo só 28% da Baixada, 
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pode-se considerar duas hipóteses: essa população já residia em Cubatão.. o que é po_!! 

co provável, ou, segunda hipótese,, foi atraída pela industrialização. Lamentàvelmente 

não foi feita pesquisa retrospectiva sôbre êsse aspecto. Contudo as obras que se suce 

deram desde as primeiras unidades da Light, seguidas da construção da Via Anchieta.da 

Refinaria e das demais fábricas, .e ainda o enorme crescimento urbano dos bairros de 

Cubatão e dos demais munic{pios, não deixam dúvida sôbre a atração exercida pelo ce!!_ 

tro industrial. O processo de atração não foi necessàriamente direto, muitos quadros 

oriundos de outros Estados teriam sido atraídos por são Paulo e, a partir da{, procur! 

do a Baixada. 

Quanto à residência,, 65% moram na ilha de são Vicente (Santos e 

são Vicente), contra 31 % nos bairros do munic{pio de Cubatão. Êstes dados parecem s~ 

ficientemente expressivos para demonstrar a grande vinculação dessa mão-de-obra com 

os municípios de Santos e de são Vicente. A propósito, convém esclarecer que Santos, 

são Vicente e Cubatão constituem uma conurbação, na qual Santos é a cidade principal, 

que detém os equipamentos de serviços mais elevados e mais diversificados. Cubatão, 

centro recente, apresenta-se subequipado, quando comparado com são Vicente e Santos 

e também subequipado para atender as solicitações de um centro industrial ( 1). Os flu 

xos diários que se estabelecem, num movimento pendular, constituem, juntamente com 

os de matéria-prima, os maiores fatÔres de entrosamento e r;t:;:·e Santos, são Vicente e 

Cubatão, já que os grandes fluxos financeiros e de produtos acabados fazem-se quase 

que exclusivamente com o Planalto. 

A escolaridade,, apesar da dominância absoluta de pessoas de in~ 

trução elementar, demonstra uma proporção de nível secundário que parece bastante el~ 

vada para o padrão corrente no Brasil. Infelizmente, por falta de dados, não foi poss_! 

vel fazer comparações com outras áreas. Posteriormente, quando cada uma das fábr_! 

cas fÔr individualizada, poder-se-á, pela escolaridade distinguir o n!vel de qualificação 

requerido. 

Quanto à origem, segundo as emprêsas pesquisadas (Fig. 7/2), n~o 

há grandes contrastes a ressaltar e as diferenças podem ser fàcilmente observadas. Pr~ 
dominam os procedentes do próprio Estado; seguem-se, em importância, Nordeste e 

Bahia. O número de estrangeiros é relativamente pequeno e constituído, na sua quase 

(1) são situações 9ue tendem a mudar, pelo menos nos setores diretamente vinculados à. 
indústria: o numero de bancos cresce e também os negócios com os mesmos; está 
sendo construído um graQde e moderQO hospital; a Secretaria da Educação está deli 
berando sôbre a instalaçao em Cubatao de uma Faculdade de Engenharia etc. 
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, - . 
totalidade, por pessoas radicadas no pais, pois sao poucas as empresas que ainda co.!!_ 

tratam técnicos no estrangeiro. Tendo sempre em vista e definiç;ào dos fluxos de mão

de-obra, houve um grande empenho em dar pormenores sóbre a procedência, principa..!_ 

mente quanto ao pessoal da própria Baixada, o que permitiria conhecer a participação 

relativa de Cubatão na formação dessa mão-de-obra. Pela Figura 7/3 verifica-se que 

nas duas maiores indÚs 

trias - Refinaria e Side 
, . 

rurgica a provenie!!_ 

eia não difere muito: des 

taca-se a participação 

de Santos e faz-se clara 

a pequena participação 

de Cubatão. Como "Ou 

tros da Baixada" foram 

inclu{dos os munic{pios 

do Litoral ~orte, ligados 

por via marítima, e os 

do Litoral Sul, ligados 

por via mar!tima e f ér 

rea, com o intuito de -. ve 

rificar a intensidade das 

'ligaç_Ões que não se fa 

zem pelo planalto. 
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O local de residência, segundo as emprêsas (Figura 7/4), aprese!!_ 

ta diferenças acentuadas - as fábricas que têm vila operária - Fabril e Light - evide!!_ 

temente alojam seus próprios operários. A Vila Fabril fica contigua à fábrica e tem 

165 casas e ainda 48 quartos nos alojamentos para solteiros. A Vila da Lighttambém ~ 

ca perto da Usina, na raiz da serra. A Refinaria. e as indústrias petroquímicas, que of5: 
- ,, "" , 

recem conduçao gratuita para o seu pessoal, tem um maior numero de pessoas residin 

do em bairros mais distantes (84, 4% dos funcionários da Refinaria moram em Santos e 

são Vicente).' Já a COSIPA, que tem um pessoal numeroso e que não dá conqução, tem 

mais gente morando em lugares mais próximos (64, 1 % moram em Santos e são Vicente). 

A CIMERITA, vizinha ao bairro de Vila Parisi, não oferece condução e emprega muitos 

habitantes dêsse bairro (32, 9% moram em Santos e são Vicente). Na Figura 7/4 a foram 

apresentados os dados agrupados das indústrias petroquímicas e de cimento, de modo a 

que possa ser feito com maior facilidade a comparação c9m o cartograma da Figura 7/2 

(origem segundo a emprêsa) e 7/4 (residência segundo a emprêsa). No conjunto, a ori 

gem do pessoal, respectivamente das petroquímicas e da Refinaria têm uma composição 

mais ou menos aproximada; na COSIPA diminui o número de pessoas nascidas na Baixa 
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da e aumenta o de nordestinos e mineiros. Quanto à residência, com parando os três 

grandes grupos (Refinaria, Petroqu{mica e COSIPA) constata - se que o pessoal da RPBC 
# - ~ . 

habita em maior numero em Santos e Sao Vicente do que o das outras empresas; o local 

de residência do pessoal das petroquím icas corresponde bastante ao da COSIPA. 

PESSOL OCUPADO NAS INDÚSTRIAS PETROQU(MICAS E DE CIMENTO DE CUBATÂO 
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A escolaridade segundo a emprêsa (Figura 7/5) fornece um bom Í.!! 

dice do nfvel requerido por cada uma das atividades industriais. As fábricas antigas (F~ 

bril e Costa Moniz) apresentam níveis mais elementares; na Light e na COSIPA a situ~ 
ção melhora, ambas têm em tôrno de 70% de seu pessoal apenas com instrução primária 

(completa e incompleta). Já a Refinaria e as indústrias petroquímicas têm a primeira 

43, 05% e as segundas 40. 43% com nfv(;;l elementar e os demais empreg·ados com inst~ 

ção secundária e superior. Na Refinaria foram distinguidos os a penas alfabetizados, 

mas, para efeito de comparação com as outras serão considerados como do primário. · 

Em. tÔdas as fábricas, com exceção da COSIPA, o levantamento dos dados concernentes 

ao grau de instrução foi total. Na COSIPA, como o número de empregados durante o p~ 

r{odo de obras era muito grande e o "turn-over" muito acelerado, os dados registrados 

pela emprêsa era[Y.} reduzidos ao mínimo necessário e a escolaridade não const ava . das, 

fichas. SÓ a partir de meados de 1964, estando mais estabilizado o pessoal empregado, 

é que se passou a registrar a escolaridade. Não sendo, por essa razão, poss{vel um l~ 

vantamento completo da escolaridade dos empregados da COSIPA. optou-se por uma amo! 

tragem que constou da verificação do grau de instrução de 1/3 do pessoal que têm êsse 

dado registrado~ num total de 2 241 fichas. 
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Na Refinaria foi possfvel fazer a relação da escolaridade com a 
origem (Figura 7/6): 79, 5% do pessoal de instrução elementar é procedente do Nordeste 

e Bahia; enquanto 29% é de são Paulo. O pessoal de instrução secundária completa (19 

e 29 ciclo) é mais numeroso em são Paulo (64%) e menos numeroso no Nordeste. Já no 

pessoal de nfvel superior não se observam essas grandes diferenças segundo o lugar de 

nascimento, o que vale dizer que os dirigentes provêm, quase que indiferentemente, de 

qualquer região do pa{s. 

RPBC Escolaridade Segundo 

On9e"' 
e:·1tronoe1ro 

N' de 
EmpH911do1 

Mino1 

&3 •1to11etlaat10 EJ Se9u11do Ciclo 

nm Prhaórlo D 5uptr-

E:?.'.] Prh•tiro Ciclo 

Nordute • Bohlo 

161 

Fig-. 7/6 

a Origem 

Siio Poulo 

Outro• 

Êste gráfico é muito bem complementado pelo da Figura 7/22, on 

de está expressa a função exercida segundo a origem: a distribuição pelos grupos fun 

cionais encontra forte correspondência no grau de instrução. 

À procura de relações espaciais entre o local de residência e a 

origem do pessoal, foi elaborado o cartograma representado na Figura 7/7. Os círculos, 

cujo tamanho é proporcional ao número de residentes, estão colocados nos respectivos 

bairros. Transparece a preferência dos nordestinos pelos bairros do munic{pio de 

Cubatão (Cubatão, Casqueiro, Vila Parisi, Fabril) e por Vicente de Carv.alho e a dos .m.! 
neiros por Vila Parisi. Os dois casos são repr~sentativos do pessoal que veio em bU$ 

ca de trabalho nos perfooos das obras e que se fixou nas cercanias das mesmas. Os m_! 
neiros constituem uma emigração mais recente, que data da construção da COSIPA, ?'!· 
zão pela qual se concentram em Vila Parisi, bairro vizinho à siderúrgica. Os nascidos : 

no Estado de são Paulo moram, na sua maioria (cêrc.a de 60%), em Santos e são Vicen' -. 
te. Infelizmente, , nêste caso, não ·foi possfvel, por falha verificada na coleta dos dados~ 

numa das fábricas, distinguir os nascidos na Baixada. 
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Êsse trabalhoso relacionamento do local de r esidência com a ori 

gem foi feito para tôdas as fábricas pesquisadas. Contudo, os exemplos que se seguem, 

da COSIPA e da Refinaria, já parecem bastante elucidativos de casos. particulares. Na 

COSIPA (Figura 7/8) ressalta que os nascidos na Baixada e os estrangeiros preferem m~ 

rar em Santos e são Vicente e quase não moram na Vila Parisi e no Planalto; os nor des 

tinos dividem -se entre Santos e Cubatão, embora a proporção em relação ao total do 

bairro seja muito maior em Cubatão e em Vicente de Carvalho. Os mineiros preferem 

Cubatão e Vila Parisi e os de são Paulo (menos Baixada) moram de preferência em San 

tos, são Vicente e no próprio Planalto. 
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Foi feito o mesmo estudo para a Refinaria. Para melhor compr~ 

endê:i-lo é preciso antes que se . observe a Figura 7/9 em que estão delimitadas as zonas 

residenciais do pessoal .da Refinaria. O estudo do local de residência foi facUitado pelo 

interêsse da Seção de Transporte em estabelecer, expressamente para esta pesquisa, 

zonas residenciais baseadas nos seus serviços. Doze zonas foram definidas por crit~ 

rios de cont,igUidade ~ de qualidade, isto é, foi levado em conta o nível sócio-econômico 

predomi~ante na área (com base em informações e não em pesquisas). Os bairros situa 

dos em Cubatão (Casqueiro e núcleo de Cubatão propriamente), assim como os de Gual'!! 

já (vicente de Carvalho, antiga Itapema, e Guarujá) são essencialmente locais de res_! 

dência operária. Já na ilha de são Vicente distinguem-se diferentes níveis de bairros 

segundo a .proximidade das praias, os tipos de loteamento etc. Os bairros foram agrup~ 

dos da seguinte forma: 

são Vicente - 1. Itararé, Vila Santa Isabel, Centro, Boa Vista e PÔrto. 
2. V!J.a Valença, Vila da Misericórdia, Vila Voturuna, Vila Carmela e Vila 

Sao Jorge. 
3. Jardim Guaçu, Paraíso, Bugre, Vila Cascatinha, Tapera, Vila Melo, Vi 

la Gomes, Catiopam, Parque Bitaru, Guamiun, Vila Margarida, Vila Noi 
sa Senhora do Amparo, Vila Sorocabana, Jardim Nosso Lar e Vila· Jo 
quei Clube. • 
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Fig. 7/9 · 

Santos - 4. Vila ,Caneleira, Jardim Rádio Clube, Areia Branca, Vila Santa Maria, ,Jar 
dim Bom Retiro, Alemoa, Vila Industrial, Chico,, de Paula, SaboÓ, Penha; Va 
longo, Nova Cintra, Jabaquara, Centro, Paqueta e Mercado. -

5. Embaré e parte do Boqueirão. 

6. Ponta da Praia. 

7. Vila Macuco e Vila. Batista. 

B. Gonzaga, parte do Boqueirão, Pompéia, José Menino, Campo Gra!:1dei Ma 
rapé e Vila Matias. 

Guaruja- 9. Vicente de Carvalho • 

. 1 º· 
Cubatão- 11. 

12. 

. ,, 
GuaruJa 

Jardim Casqueiro 

Cuba tão 

Observa - se pela Figura 7/1 O que os nordestinos estão vinculados 

aos bairros proletários: Cubatão, Casqueiro,Vicente de Carvalho e bairros oper·ários 

de são Vicente. A sua ausência dos bairros praianos está estreitamente vincul ada às 

funções que exercem e portanto ao salário recebido. Nos demais bairros há uma distri 

bui.ção bastante equitativa do pessoal segundo a origem, com destaque para a procura 

das praias por parte dos. paulistas (como já foi referido,_ nêste levantamento nao se sep! 

rou o pessoal originário da Baixada). 
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Também nãs indústrias petroqu{micas (Figura 7/11) foi verificada, 

â parte, a residência em relação à origem do pessoal; ficou bem definida, de um lado, 

a preferência dos paulistas por Santos e são Vicente e, de outro, a dos nordestinos por 

Cubat:io, Casqueiro, Vicente de Carvalho e Vila Parisi. Além disso, constata-se que V_!_ 

l~ Parisi é um bairro em que predominam os mineiros. Muitos paulistas moram no Pla 

nalto. 
Em cada bairro verificou-se qual a porcentagem de operários s~ 

gundo os grupos de fábricas (Figura 7/12), tendo em vista marcar a presença de cada el_E 

prêsa ou grupo de emprêsas no espaço organizado. Os operários da COSIP A, muito nu 

merosos, constituem a maioria do pessoal que mora em Cubatão, Vila Parisi, Santos, 

São Vicente, Vicente de Carvalho e o Planalto. O pessoal da Refinaria está especia! 

mente concentrado no bairro do Casqueiro: 62, 8% do pessoal que mora no Casqueiro tr~ 

balha na Refinaria. Êste cartograma complementa a Figura 7/4 em que,· para cada em 

prêsa, é dado o local de residência. 

SÓ as fábr icas antigas - Fabril e Light - ainda mantêm vilas op~ 

rárias. A Costa Moniz também chegou a ter a sua vila, porém a área foi desapropriada 

para a construção da estrada Cubatão - Pedro Taques e a vila que ali funciona, aliás em 

péssimas condições, não foi reconstruída, só restaram umas dez casas. A COSIPA, ma!!_ 

teve, durante· os anos de construção, alojamentos para milhares de empregados. Foi ·p.2_. 

rém progressivamente reduzindo o seu número, até o completo desaparecimento. Da me!! 

ma forma que a Refinaria, mantém diretriz contrária à manutenção de conjuntos reside~ 
. . ~ . c1a1s propr1os. 
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Em função dos locais de residência, existe u m movimento pend~ 

lar do pessoal. Êste não depende, em regra, dos meios de transporte coletivos e3 por 

essa razão, é muito simples, As fábricas antigas (Costa Moniz, Fabril e Light), por te 

rem conjuntos residenciais, e a CIMERITA, muito recente, e com mão-de-obra em boa . 
parte recrutada no bairro vizinho, não se ocupam com o transporte de seu p~ssoal. A 

. , - ..... ' # , 

COSIPA tambem nao oferece esse serviço, provavelmente pelo grande numero de opera 
' -

rios 4ue emprega e, pela sua localização ao lado da Estação de Piaçaguera, que facil ita 

sobremodo a utilização do transporte ferroviário (1). As ·demais empêsas estudadal::i 

(1) A COSIPA coordena e contrata Ônibus especialmente fretados para fazerem o trans 
porte de funcionári~s, segundo horários pré-estabelecidos, porém o funcionário paga 
sua passagem. O onibus é mais caro do gue o trem. Num mês de meados de 1969, 
2 200 empregados compraram passes de onibus e 2 563, passes de trem. Os demai? 
ou moram na vizinhança ou viajam em companhias particulares (só pagam no dia em 
que viajam) ou usam carros particulares. 
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mantêm um serviço de transporte gratuito para os seus empregados, entre as fábricas e 

os bairros de Santos e São Vicente, passando pelos de Cubatão. 

A Refinaria e as indústrias petroqÚimicas empreitam frotas de ÔI!! 
bus a companhias particulares e estas, obedecendo aos horários administrativos e dos 

turnos, buscam e levam o pessoal. t uma medida voltada para a obtenção de uma mão

de-obra de maior categoria, porém não é demais lembrar que a grande automação des 

sas fábricas faz com que essa mão-de-obra seja pouco numerosa em relação ao vulto do 

empreendimento, de modo que a despêsa com o transporte é compensada pela maior qu! 

lificação do pessoal da ilha de São Vicente. 

A idade do pessoal 

A composição etária dêsses 11 858 empregados varia muito, mas, 

como pode ser observado pelos gráficos da Figura 7/13, a maioria tem menos de40 anos· 
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(81, 4%). Comparando os grupos de fábricas, constata-se que só a Light e, em menor 

grau, as antigas, têm uma média mais baixa de jovens. Poucas ocupam menores (só a 

COSIPA e as fábricas antigas). 

Em porcentagem a situação é a seguinte: ( 1) 

QUADRO 7/1 IDADE DA M-Ã.0-DE-OBRA 

Indústrias % com menos de 30 anos 

Antigas 
Light 
RPBC - , 
P etroqu1micas 

54, 5 
24, 8 
26, 9 
53, o 
51, 9 COSIPA 

Quanto à posição nas emprêsas 

segundo a idade só pode ser apresentado o R P B e - Salário 

exemplo da Refinaria (Figura 7/14). Ê muito 

jovem o pessoal que a{ trabalha: 50% tem m~ 

nos de 35 anos e apenas 28% tem mais de 40 

anos. As pessoas cuja idade vai de 32 a 46 

. recebem os salários mais elevados e exer 

cem funções de direção. Deve ser destacado 

o número de engenheiros jovens, cuja idade 

varia entre 22 e 31 anos. O pessoal com fu!!_ 

çÕes de operação é o grupo mais numeroso da 

Refinaria e .é composto, em maior 

por jovens de 22 a 35 anos. 

Mobilidade do pessoal 

, 
numero, 

Outro aspecto pesquisado foi o 

tempo de serviço. Do ponto de vista geográfi 

co consÚtui uma indicação da estabilidade das 

relações espaciais. Para completá-lo teria 

Funçao 

D En9t11llt iro 
-Ttcn1co 
~ Operaçllo 

[11 Ttc. Au1lllor 
~ Nanutt11çla 

~ Aclminiatroç4o 
lIIIJ Str . Gtrait 

% éom menos de 40 anos 

e 

80, 2 
50, 9 
74, 9 
84, 8 
85, 6 
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sido interessante fazer um inquérito do tempo de permanência nos locais de residência, 

pelo menos quanto aos bairros, porém êste não foi feito. t contudo certo· que, em have_!! 

(1) Foi feito o agrupamento de fábricas para simplificar a leitura dos cartogramas: a 
Light, Refinaria e COSIPA foram apresentadas isoladas; nas indústrias antigas in 
cluiu-se a Fabril e a Costa Moniz; nas petroquímicas, qu{micas e de cimento inclu=
iu-se: .Alba, Carbocloro, Union Carbide, Estireno, COPEBRÁS e CIIVIERITA. 
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do mudança, esta se faz no sentido da ascenção social, ou seja, de Vila Parisi para o 

Casqueiro ou para outros bairros de Cubatão e dêsses para Santos e São Vicente. 

De modo geral o "turn - over" é pequeno e m tôdas as fábricas, 

com exceção da Costa Moniz onde a mobilidade é maior. É pouco freqUente a mudança 

de um empregado de uma para outra fábrica na Baixada. Existe mesmo, entre os depar 

tamentos de pessoal das grandes firmaf;, um acÔrdo tácito de não aceitação de pessoa 

que esteja empregada na Baixada. Aliás, ver-se-á, oportunamente, que também quanto 

ao salário há um intercâmJ:.>io de informações entre as fábricas, no sentido de evitar 

uma competição. 

A Figura 7/15 apresenta a mão-de-obra segundo o tempo de servi 

ço, do total do pessoal e por grupos de emprêsas. De certa forma, êsses dados foram 

influenciados pelo costume, em muitas firmas, de fazer acÔrdos com os empregados ª!! 
tes de completarem dez anos de serviço. Não são porém tão numerosos a ponto de fal 

sear os resultados do gráfico. SÓ recentemente, com a instituição do Fundo de Garan 

tia, que êsse procedimento deixou de ser habitual. Cabe lembrar que na Refinaria, nas 

petroqu{micas e na COSIPA, sendo recentes (máximo de 15 anos), é claro que a massa 
- , 

das admissoes tenha se dado neste per1odo. 

O gráfico de admissão demonstra a antiguidade dos atuais empre 

gados, sendo de se notar que a tôda instalação de uma nova fábrica e mesmo a tôda am 

pliação corresponde um ligeiro aumento. 

De modo geral a mobilidade tende a diminuir. Ê grande nos pr_! 

meiros anos de funcionamento de tôdas as fábricas: no per!odo de obras, quando se sue~ 

dem levas de contratados e de despedidos. Cabe lembrar que na década de cinquenta ·a 

participação das firmas empreiteiras era muito menor. Dois outros momentos caracte 

rizam-se por uma maior número de demissões: per!odos de greves, particularmente il!!_ 

portantes em 1962, e a fase que se seguiu à mudança de govêrno em 1964, quando nume 

rosos elementos, ligados às atividades sindicais, foram demitidos. 

Na Refinaria o excelente material fornecido pelo Departamento de 

Pessoal .permitiu que fÔsse feito um estudo meticuloso da mobilidade dos empregados. 

Antes de mais nada é preciso considerar que há dois tipos de "tur.n- over": o interno, que 

consiste na movimentação do pessoal dentro da Unidade, de um grupo funcibnal para,• o~ 

troou de um departamento para outro, visando uma melhor distribuição da mão-de-obra, 

promoções, adequação ao trabalho etc.; e o externo, que consiste na sa{da e entrada 

dos quadros da Unidade. 

- , A relaçao entre os que sa1ram - quer transferidos para outras 

unidades, quer deixando completamente a emprêsa (1) - e o número de empregados no 

(1) Entre 1961 e 1967, dos 631 empregados que deixaram a RPBC, apenas 424 sa{ram de 
finitivamente da emprês·a, os demais foram para outras unidades. Não é considerada 
a mo_vimenta~ão de pessoal contratado por prazo determinado, pois não é esta uma si 
tuaçao especifica dos empregados da Refinaria. -
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Última dia do ano., constitui a taxa anual de ''turn-over", expressa na Figura 7/16. Veri 

fica-se que o número de empregados dispensados., além de baixo, foi .aecrescen.do até 

1966., não havendo, portanto, uma renovação de quadros ( 1). Ocorre., na realidade, que 

a taxa de "turn-over" sendo baixa., os empregados desempenham por muitos anos as 

mesmas tarefas. A partir de 1966, a taxa de ''turn-over" começou a subir novamente., 

dada a orientação da emprêsa de fazer acÔrdos com os 
R p a e - TAXA OE TURN-OVER 

(em porcentooem)- saído- empregados com mais de dez anos de casa., tendo em vii:!. 
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ta manter a produtividade do pessoal., quer evitando o e~ 

velhecimento do homem pa,ra certas funções., quer garan 

tindo uma renovação no conhecimento e na utilização de 

técnicas, o que é perfeitamente poss{vel, considerando 

que a PETROBRÁS ocupa uma posição privilegiada no 

mercado de salários da área de são Paulo. Por outro la 

do., a movimentação de ingresso e de sa{da vem diminuiu 

do fortemente nos Últimos anos, parte devido à sistemáti 

ca de contratar firmas empreiteiras para trabalhos eve~ 

tuais e també~ porque depois de 1966, foram proibidas - ' , as admissoes para atender a polltica de pessoal da em 

prêsa, que visa a diminuição de funcionários (2). 

A maior movimentação faz-se internamente, como · se nota pela ob 

servação dos gráficos da Figura 7/17: a entrada e sa{da da Refinaria é muito menor do 

que a movimentação de um grupo funcional para outro, ou do(que a movimentação inte..!:_ 

departamental. Isto ocorre porque o recrutamento da mão-de-obra para qualquer ca.!: 

go começa internamente. Um edital interno alerta os interessados a se inscreverem pa 

ra o teste e é só quando os candidatos da casa não preenchem as vagas., que se lança 

mão do mercado externo. Os ve{culos externos de convocação são normalmente os jo..!:_ 

nais de Santos e a Gazeta Esportiva de são Paulo. As vagas de inlcio de carreira, são~ 

em geral., preenchidas por pessoas de fora. Na movimentação dentro dos grupo nota • 

se uma tendência do pessoal de passar para serviços de operação - turnos - o que 

acarret~ uma promoção salarial. Nos turnos percebe-se um pagamento adicional de 

20% sôbre o bruto, que corresponde a 26% do total. 

(1) Segundo informações colhidas no Departamento de Pessoal, para uma uniàade do por 
te da Refinaria seria necessária uma taxa da ordem de 8% ao ano, para que os funcio . , -
narios se renovassem num per1odo de dez anos. 

(2) O recrutamento externo, de 1960 a 1968, se processou respectivamente da seg-uinte for 
ma: 238; 180; 39.7; 175; 121; 381; 60; 1 e 1 empregados recrutados. -
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A mobilidade também difere segundo o grupo profissional e o pe 

rÍodo que se atravessa. O Quadro 7/II em que são dadas as taxas de ''turn-over" (sa{da) 

por grupo funcional, reflete diferentes fases da vida da Refinaria. 

QUADRO 7/II "Turn-over" (saída) por grupo funcional (em %) 

Grupo Funcional Taxas Anuais 

1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 

Engenheiros 31,48 30,65 28,13 12,07 13,92 17, 72 22,39 
Técnicos 63,64 37,50 30,00 5,56 8,82 4, 76 10,00 
Pessoal de operaçao 1,.40 . 0,89 ,. ~ .. 38 2, 76 4..45 3,25 5,56 
Pessoal técnico auxiliar 1,56 0,99 3,92 5,.43 4,28 7,46 3,23 
Manutençao _ 0,95 1,19 1,90 1,55 5,02 2,86 3, 13 
Adm inistraçao 13,94 6,57 3,42 13,01 6, 75 5,.49 15,62 
Serviços gerais 27,89 4,26 5,39 17 ,51 8,37 8, 16 8,58 
Serviços gerais 9,09 3,36 3,37 19,10 5,31 6,00 5,49 

Nota: dois diferentes grupos funcionais, recebem a mesma denominação de "serviços 
gerais". 

Fonte: Relatórios da RPBC. 

Alguns exemplos: entre os 

engenheiros e técnicos houve uma diminu_! 

ção gradativa das taxas de "turn -over ", 

pois já não lhes é conveniente transferir

se para outras unidades da emprêsa, visan 

do melhorar de posição; as taxas elevadas 

dos anos de 1962/1963 correspondem ao ir4 

cio do funcionamento da Refinaria Duque 

de Caxias. Em 1967 houve algumas tran..ê_ 

ferências para a Refinaria Gabriel Passos. 

Já o pessoal de serviços gerais apresenta, 

em média, uma taxa elavada, decorrente 

do aproveitamento para funções especial_!. 

zadas dos trabalhadores da área braçal e 

semi-especializada. Note-se que o fluxo, 

nêste caso, é principalmente para o grupo 

encarregado da manutenção. O pessoal ad 
' -

ministrativo desloca-se de preferência, p~ 

ra os grupos de operação e de pessoal té~ 

RPBC TURN - OVER 

No Unldodt - totol 
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Por Grupo Funciono! Em Nivtl Otportomentol 
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Fig-. 7/17 

nico.auxiliar. t comum o ingresso, como auxiliares·de escritório, de pessoas com n{ 

vel ginasial e seu posterior deslocamento para setores operacionais e de manutenção, 

•onde, além de terem maior salário, decorrente das vantagens dos turnos, sentem-se 

mais adaptados. A movimentação do pessoal dos grupos dirigentes não foi obtida, mas, 
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de qualquer forma, seria pouco expressiva, pois não exprime nenhuma situação interna 

da Unidade, reflete motivos ligados à orientação global da emprêsa, como mudanças de 

diretoria ou mudanças políticas no país. 

Aperfeiçoamento do pessoal 

~ grande a preocupação das indústrias em melhorar os seus qu~ 

dros. :ê uma preocupação que se originou da jmpossibilidade de encontrar pessoas qual_! 
ficadas e muito menos pessoas especializadas e que continua, à medida que se renovam 

os quadros e que se ampliam as instalações. Em várias fábricas, principalmente nas 

duas estatais, adota-se orientação no sentido de treinar e de promover, por meio de cu!_ 

sos e de testes. Nos primeiros anos da Refinaria, eram numerosos os funcionários té~ 

nicos contratados no estrangeiro, os quais foram sendo progressivamente substituídos, 

à medida que se formavam quadros nacionais. A Refinaria passou a ser solicitada a 

prestar colaboração sob a forma de fornecimento de material e de treinamento às unida 

des novas da PETROBRÁS que foram sendo criadas e também às indústrias da Baixada 

(COPEBRÁS, Union Carbide) e de outros lugares. 

Na COSIPA foi grande, no início, o ent!'osamento com a Comp~ 

nhia Siderúrgica Nacional, da qual vieram engenheiros, técnicos e também muitos peões, 

trazidos em caminhões que iam especialmente buscá-los em Volta Redonda. Êsses p~ 

Ões, cujo Único documento exigido era a carteira profissional, começavam imediatame.!!_ 

te a trab~lhar e ficavam nos alojamentos da própria emprêsa, que de 1961 a 1964 abrig~ 

vam uma média de sete mil pessoas. A medida que as obras era concluídas, procurava.

se eliminar os chamados peões de obra e os alojamentos, de modo a só manter o pessoal 

necessário ao funcionamento. 

BPBC-TREINAMENTO OE PESSOAL 
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Fig. 7/18 

Na Refinaria há um constante pr~ 

cesso de formação, treinamento e 

aperfeiçoamento de pessoal (Figura 

7/18). Os cursos de segurança i~ 

dustrial são os mais numerosos, p~ 

rêm sempre de curta duração; de 

moram de dois a três dias apenas e 

periodicamente são repetidos. Co 

mo cursos propriamente ditos de 

vem ser considerados os demais. 

As chefias indicam as pessoas que 
-devem fazer os cursos; estes sao 

organizados por uma comissão de 

treinamento composta pelos chefés 

dos setores especializados, de acÔ!_ 
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do com as necessidades de aperfeiçoamento e com o número de pessoa a serem treina 

das! Há cursos de formação, em geral realizados na própria emprêsa em tempo int! 

gral; cursos de aperfeiçoamento, em geral realizados fora e em horário integral ou pá~ 
' -cial; cursos de treinamentQ, ~_que nos últimos anos sao feitos por meio de um convênio 

PETROBRÁS - SENA!; também são enviadas pessoas ao estrangeiro, geralmente eng! 

nheiros. Entre outras coisas, os cursos de aperfeiçoamento de pessoal de n{vel médio 

visam a capacitação de elementos da própria Refinaria para vagas existentes: só quando 

êstes, depoi• de fazerem º· curso; ,não são aprovados nos testes, é que se G:onvocam el! 

mentos de fora. Em Cubatão funciona a Escola Profissional, que está vinculada ao Servi 

ço de Pessoal da Refinaria, porém apenas quanto à assistência financeira. Nasceu de um 

acÔrdo com o SENA! e começou atendendo crianças. Com o desenvolvimento da rêde es 

colar estadual, foi transformada em escola profissional para atender o pessoal não qual_! 

ficado da Refinaria e de outras indústrias da Baixada. 

SÔbre o treinamento do pessoal da COSIPA foi poss{vel êohtar com 

um trabalho feito por uma psicóloga da emprêsa, como contribuição ao XXIV Congresso 

Anual da Associação Brasileira de Metais (Theil, 1969). O trabalho expõe os objetivos 

da emprêsa quanto ao desenvolvimento do seu pessoal, pois o processo de treinamento 

difere conforme a natureza e complexidade do trabalho a ser executado. Chama a aten 

-ção para o fato de que a uma indústria de pa{s subdesenvolvido cabe o papel de agente da 

educação profissional, em virtude da deficiência e das poucas escolas té-cnicas existe!!_ 

tes. Não é por acaso que as indústrias mais esclarecidas comprometem-se com a fo~ 

mação de técnicos através de incentiv"os e estímulos de tôda o-rdem. No dizer da autora: 

"Evidentemente o treinamento industrial básico deverá diminuir como necessidade em 

presaria! dentro de alguns anos, uma vez que o próprio país entra numa mentalidade de 

preparação escolar de técnicos nos diversos níveis, mas no momento, se não houver um 

esfôrço metódico e constante no sentido educativo, a emprêsa sofrerá uma deterioriza 

ção progressiva ••• " ( 1). 

( 1) O SENA! (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) realizou um levantamento 
em 1967, pelo qual verificou a seguinte composição da mão-de-obra das indústrias da 
Baixada Santista: · 

Engenheiros ......••..•....•.•.••••....• 
Técnicos •.•.••..•..................... 
Agentes de mestria ••••••••••••••••••••• 
Qualificados .••...•.......•...•.....•.. 
Semi-qualificados •••••••••••••••••••••• 
Braçais ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Administrativos •••••••••••••••••••••••• 
Menores •..•...........•....•.•...•.•• 

Total •••••••••••••••• 
Fonte: Theil, 1969. 

, 
Numero Porcentagem 

360 • • • . • • • • • • • • • . . • º· 7 
216 ' .. ••••••• .• • . • . • 0,,4 
712 •••••••••••••••• 1,3 

11 063 ••• • ••••••• ••• • • 20,4 
1 7 89 2 • • • • • • • • • • • • • • • • 3 2, 9 
13 594 • • • • • • • • • • • • • • • • 25, o 

9 368 • • • • • • • • • • • • • • . • 17, 2 
1 032 • • • • • • • • • • • • • . • • 2, 1 

54297 •••••••••••••••• 100,,0 

Const~ta-se portanto, um baix{ssimo número de engenheiros e de 

técnicos, em relação aos dos demais profissionais. 
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A COSIPA, partindo do estudo do mercado de mão-de-obra esp~ 

cializada para o setor siderurgíco, procurou treinar o seu próprio quadro • . Dada a carê.!! 

eia de pessoal experimentado, teve que organizar tôda uma infra-estrutura de preparo 

de mão-de-obra e a usina pÔde ser operada com uma maioria de pessoal sem experiê.!!_ 

eia anterior. Voltou-se primeiramente para a especialização de seus empregados de ní 
' -

vel superior (engenheiros), proporcionando-lhes cursos e estágios no exterior e em ou 

tras usinas. Tem ainda realizado cursos de treinamento para cargos de supervisão em 

nível técnico e de mestria, ministrados a grupos de fu~cionários especialmente selecio 

nados. Visando aproveitar o pessoal de obra, quer empregado na COSIPA, quer empr~ 

gado nas firmas empreiteiras, um terceiro grupo, que consiste de candidatos a cargos 

de semi-qualificados, é também submetido a treinamento. 

Ocorre portanto um processo de seleção interna de pessoal, visan 

do adequação funcional e diminuição progressiva do ''turn--0ver". No estudo há pouco r~ 

ferido, um levantamento do pessoal que ocupa atualmente cargos qualificados de ·mestria 

e técnicos, permite verificar o desenvolvimento do pessoal dentro da emprêsa. 

Cargo NÚ mero % dos· que inici!-ram 
na funcao 

Técnicos 228 30, o 
Mestres 449 16, o 
Qualificados I 151 18, o 
Qualificados II 248 10, o 
Qualificados III 568 22, o 
Total 1 644 

CURSOS E TREINAMENTO DO PESSOAL DA COSIPA 

Primário t Modurezo. 

pora Adultoa - 1964-68 

o ....... .. 
UIO .......... 
1200 

IH4 6!1 1111 157 61 

Prooromo 
2100 

de Trtinomento 

1964-1968 

f[[J uniwtreltdrt• 

m:::J T 'cnlco 

~ Mt1trla 

lllllD M-*•"• ... llflce•• 
D &d•lnl1tro~lo 

L•olff•elot• 

'°"'-' Dauo .. C .. i,e 

% dos formados pela 
COSIPA 

70, o 
84, o 
82, o 
90, o 
78, o 

Assim como ocor 

re na Refinaria, é grande o 

"turn-over" interno. A Fi 

gura 7/ 19 e os Quadros 7/III 

e 7/IV refletem a importâ.!!_ 

eia dos cursos realizados e 

do treinamento de pessoal. 

Fig. 7/19 
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QUADRO 7/III Cursos e treinamento do pessoal da COSIPA 

Cursos Número de o.artici:Rantes 
1964 l 1965 1966 1967 1968 Total 

Primário para adulto 1 145 976 662 741 296 3 820 
Madureza gin. li 475 541 397 373 220 2 006 
Total 1 620 1 517 1 059 1 ·114 516 5 826 

QUADRO 7/IV Programa de treinamento 

Cursos 1 1964 1 1965 1 1966 1967 1968 Total 

Ac:!.ministração 13 21 18 226 37 355 
Mao-de-obra qualificada 30 13 71 872 386 1 372 
Mestria 179 88 35 185 150 637 
Técnico 81 20 - 272 60 433 
Universitário - - 25 416 89 530 
Total 303 142 149 1 971 722 3 327 

Estágios de complementação profissional 

T " . ecn1cos ••••••••••••••••••••••••••••• 
Universitários •••••••••••••••••••••••• 

157 - realizados em outras usinas do Brasil 
90 - em outras usinas do Brasil 
34 - no exterior 

Mestria e mão-de-obra especializada 

Fonte: Theil, 1969 
•••• 284 - em outras usinas do Brasil 

A qualificação do pessoal 

No decorrer de tôda a pesquisa procurou-se, com especial atenção, 

identificar os tipos de emprêgos criados com a atividade econômica da área e, a partir 

dessa variável fundamental, que seria a qualificação, tentou-se estabelecer relaÇõe.~ . 

com a origem, com a instrução e com o local de residência. Foi êsse o levantamento 

mais difícil de fazer, dadas as diferenças de critérios usados em cada emprêsa na ela~ 

sificação de seus funcionários. Porisso, não serão apresentados resultados globais e~ 

mesmo nos parciais, foi preciso uma adaptação a fim de chegar a uma padron.ização dos 

dados. 

A Única emprêsa onde não foi possível, por dificuldades técnicas, 

relacionar a qualificação com a origem foi a COSIPA, tendo sido apenas ·feito o levant! 

mento do p~ssoal que ocupa cargo de direção, num total de 164 pessoas. O resultado obt_! 

do quanto à procedência dêstes foi o seguinte: 

Estrangeiro e naturalizado ••••••••••••••••• 
Nordeste e Bahia ••••••••••••••••••••••••• 
Minas Gerais •••••••••••••••••••••••••••• 
São Paulo menos Baixada •••••••••••••••••• 
Bailada ..•..........•.........•..•.... · ... 
Outros Estados •••••••••••••••••••••••••• 

2, 4% 
4,2% 

25, 0% 
34,, 7% 
18, 2% 
15, 2% 

Na Refinaria o estudo foi bastante completo: parte com base nos 

dados constantes .dos relatÓ~ios da emprêsa - pessoal efetivo segundo a atividade - e 

parte, no que tange às correlações, com base no levantamento já mencionado, realizado 
no Setor de Processamento. 
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O pessoal .. segundo a estrutura de emprêgo existente na Refinaria 

desde o início, é apresentado nas Figuras 7/20 e 21. Na primeira está colocado o probl e 

ma do número e os aumentos correspondem sempre a ampliações. No começo da oper~ 

ção, a Unidade compunha-se da Refinaria e da Fábrica de Asfalto; em 1960 houv·e um ª!'.!. 
mento, em virtude da incorporação da Fábrica de Fertilizantes; em 1962 houve altera 

ção do regime de trabalho, com a criação do quinto turno de serviço; em 1965 houve pre 

enchimento das vagas do quadro; depois de 1966 começou uma fase de decréscimo do 

pessoal, devido ao grande número de acÔrdos qu_e vêm sendo feitos com empregados ª.!!. 
tigos .. cujo rendimento baixara ou cujos interêsses voltaram-se para outros setores. Po_!' 

centualmente (Figura 7/21) as variações por grupo funcional, no decorrer dos anos,foram 

pequenas, isto é .. a estrutura manteve-se a mesma, com algumas pequenas dif~renças: a 

redução do número de trabalhadores braçais, em virtude de sua ascenção para serviços 
- - - ' ~ -de operaçao, e a nao substituiçao dos mesmos devido a pohtica de contrataÇao de servi 

ços. É considerada mais econômica essa nova orientação, ·que aliás foi constatada em 

muitas fábricas e já referida anteriormente: emprêsas especializadas encarregam-se de 

serviços de limpeza, transporte, capina dos tanques e diques e outros mais. 

Comparando o número de empregados com o rendimento da Unida 

de, vê-se que a·relação é muito pequena. Aliás, é sabido que o rendimento de uma · reª 

naria resulta fundamentalmente do equipamento de que dispõe .. o qual poderá ser bem ou 

mal aproveitado,, dependendo de fatôres de ordem técnica. Quando, por exemplo, a .Uriid~ 

R P BC - Efetivo do Pessoal - 1956-1968 
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de refina maior quantidade de petróleo baiano, o rendimento cai, mas isso não significa 

que a produtividade do equipamento tenha decrescido. Também não é válida a relação 

entre o pessoal empregado e o lucro, pois êste depende dos produtos fabricados e do seu 

valor relativo no mercado: se a unidade diminufsse a quantidade de Óleo que produz e a~ 

mentasse, por exemplo, a de hexano, metano ou outro produto de maior valQr, teria 

maior rendimento do ponto de vista financeiro, porém não o faz por orientação expressa 

do Conselho Nacional de Petróleo. 

Quanto à .função segundo a origem do pessoal da Refinaria (Figura 
' 

7/22) os dados não puderam ser somados aos das outras emprêsas, porque não estavam 

R P B e· 

Orioem 

E1tranoeiro 

D E n oenticiro 

lS] Técnico 

III] OperaçlÍo 

Função Segundo 

Nordeste 1 Bania 

M_inas 

~ Monutençi5a 

~ Administração 

~ Serviço• Gerais 

l!§lm Técnico Au~iliar 

Fig. 7/22 

a· Origem 

Siio Paulo 

Ou t rot 

Oro · L.Goldt~1tr 
ou. Jandiro . 
Fonte: RP BC 

separados os naseidos na Baixada. Já que iriam constituir um gráfico à parte, as fun 

çÕes foram deixadas sem adaptações. Ressalta que dentre os estrangeiros e os nordes 
. . ~ 

tinos há ,uma elevada porcentagem ligada aos serviços de manutenção; que dentre os no! 

destinos 34% é constitu{da por braçais (serviços gerais); que os paulistas (39,5%) · como 

também os mineiros (32,0%) exercem, preferencialmente, serviços ligados à operação. 

Com exceção da Ultrafértil., que não estava ainda em funcioname!!._ 

to, por ocasião desta pesquisa, as demais fábricas foram agrupadas,(!) pois seria enfad~ 

nha a apresentação individualizada. Como algumas classificam separadamente os oper! 

rios braçais e outras colocam-nos na produção ou na manutenção, conforme a função 

que exercem, decidiu-se pela sua incorporação à manutenção. Haverá casos, infelizme.!!_ 

te não identificados, dos que já estavam incluídos na operação. O pessoal classificado 

como de administração varia muito, pois, conforme o caso, engloba serviços de vigilln 

( 1) Ligth, Costa Moniz, Estireno, Alba, Carbocloro, Union Carbide, COPEBRÁS e CIME· 
RITA. 
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e ia, transporte.11 desenho, almoxarifado, cozinha e out ros mais. Finalmente,, em alguns 

lugares, não são discriminadas com precisão direção e administraçã o . TÔd.as essas dÚ 

vidas certarnénte resultaram em pequenas imprecisões, que ent retanto não invalida m os 

result ados a que se chegou e que estão expressos na Figura 7/23 . 

Somente na Refinaria 

foram obtidos elementos p~ra ide!!_ 

tificar o local de residência segu!!_ 

do a função. A Figura 7/24 demons . -
tra que os técnicos e engenheiros 

moram de preferência em são Vi 

cente e Santos, particularmente 

nas praias. O pessoal de operação 

também prefere a ilha de são Vicen 

te, enquanto o pessoal de manute!!_ 

çã8 e de serviços gerais está con 

c e ntrado nos bairros operários de 

Cubatão e do Guarujá, assim como 

na zona portuária e nos morros de 

Santos. 

Quanto ao salário s~ 

gundo a função, a Figura 7/25 torna 

claro,que, com exceção dos cargos 

de direção, em cada grupo de fun 

çÕes há n{veis diferentes de salá 

rios, embora se possa notar que 

nas funções ligadas à operação, ma 
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- - , . ' nutençao e adm inistraçao, predominam os nive1s medias, enquanto nos serv iço& gerais 

predo.minám-. .os mais pai:.iços • 

.Os nívei's salariais 

A indústr ia de Cqbatão é conhecida pelo seu nível salarial , dos mais 
- , , 

elevados de Sao Paulo e portanto do pais. Contribu1ram fortemente para fo r mar ~ ssa 

imagem a Refinaria e as indústrias petroquímicas que são obrigadas~ por fôrça de l ei e 

dadas as suas características., a acrescentar ao salário base 30% corresponde à pericul_E 

f;! idade e, quando se trata de empregados que trabalham em sistema de turno, isto é"fora 

do horário comercial, mais 20%. Ademais, os empregados contam com as vantagens 

que são normalmente oferecidas nas grandes emprêsas da Baixada: s erviç0 de restau 

rante, em que as refeições custam, em média, 50% de seu valor, s erviços de ass i stêl'.'1 
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eia médica e ainda, em muitos casos, condução gratuita. (Das fábricas modernas, ap~ 

nas a Estireno, vizlnha a Cubatão, não fornece refeições). Explica-se assim que o c~n 
tro-: industrial estudado exerça forte atração como mercado de trabalho sÔbre a popul!_ 

ção de tôda a rel?ião. 

O salário pago na Refinaria e nas indústrias petroquímicas não di 
- , A # # A 

fere muito: nao há acordos de fato entre as fabricas, porem mantem contato verbal e 

as faixas salariais são bastante coincidentes, o que evita a competição salarial. Êsse S!_ 

lário é tido como privilegiado e, no entanto, em se tratando de indústrias altamente equi 

padas e_ de grande produtividade, a despesa com a mão-de-obra, pouco oumerosa no co_!! 

junto, constitui uma pequena parcela do custo do produto. Aliás, tem-se mantido baá 

tante constante a participação da mão-de-obra nos custos gerais da produção. Pelos 

gráficos da Figura 7/26 observa-se que as despesas com a mão-de-obra oscilam entre 

2, 81 % a 5, 0% do total. Teria sido interessante uma comparação com outras refinarias, 

que de preferência não fossem da PETROBRÁSª o que não foi feito dadas as dificuldades 

em obter dados. 

"t bem diferente a situação nas indústrias antigas,, onde as faixas 

salariais sã'o mais baixas. Prevalece o salário mínimo, com acréscimos correspondin· 

tes à qualificação e à antigUidade. Queixam-se da concorrência das fábricas novas e das 
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empreiteiras que atraem a mão-de-obra mais capaz. Quando aparece uma grande obra co 

mo a da IDtrafértil. perdem. de uma só vez. dezenas de operários. Consideram a Via An 

chieta como fronteira, pois tanto a Fabril como a Costa Moni z ficam à direita dessa ro 

dovia. no sentido planalto - baixada; não podendo competir com as indústrias novas, não · 

empregam gente de além fronteira. portanto, só contam com operários inexperientes~ qu-=

ainda precisam ser formados. 

R p BC CUSTOS GERAIS DA PRODUÇÃO 
- em porcentagem -

1958 

IH? 

[Z]l) Moteriaia 

lilmPe111001 

CJ Mot4ria Primo 

IS!0utro1 

Fgnte: R P e e 

Fig. 7f26 
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Quanto à residência e salário do pessoal da Refinari~, a Figura 

7 /27 oferece um resultado correspondente ao já observado na Figura 7/24, isto é, o pe~ 
soal de salário mais elevado mora perto das praias e em são Vicente e o de menor salá 

rio nos morros e zonas portuárias de Santos e ainda em Cubatão e Guarujá. 

8A1 X A D A SAN T 1 STA - Residancia e Salário do Pessoal dg . R.P.B.C. 
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Foi poss1vel obter nas duas grandes empresas - Refinaria e COSI 

PA - as relações salário/funcionário, a~ partir das quais foram feitas as curvas sala 

riais da Figura 7/28. Os dados da Refinaria são de setembro de 1968 e Ós daCOSiPA de 

abril de 1969. Nêsse período não houve alteração no salário mínimo; a dificuldade para 

comparações está no fato de que os dados da Refinaria representam o sálário bruto mais 

os adicionais (periculosidade, insalubridade, turnos, gratificações)e os da COSIPA coE_ 

respondem ao salário base. Ressalvadas essas diferenças e levando-se em conta que 

não cabe a um trabalgo geográfico o estudo econômico da emprêsa,os dactos parecem sig 

nificativos e, com efeito, só foram usados na medida em que ajudam a compreender as 

relações com o espaço e, nêsse caso, as faixas salariais constituem fator explicativo. 
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COSIPA - Salários 
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Na Refinaria ressalta o pequeno número dos que rec~bem salários 

iniciais, a maioria dos funcionários está dentro do que se poderia chamar padrão médio;. 

Feita a curva acumulada dos salários. foram distinguidas as seguintes classes s~lariais: 

Cruzeiros 

260 - 450 
450 - 750 
750 - 1000 

1000 - 1150 
r 150 - 1300 
1 300 - 1500 
acima de 1 500 . 

N9 funcio nários 

215 
850 
980 
570 
255 
195 
196 

Na COSIPA já se verifica uma concentração grande de pessoas 

com padrões mais baixos de salários. 

ção das seguintes classes: 

Cruzeiros 

150 - 250 
250 - 450 
450 - 650 
650 - 950 
950 - 1 250 

1 250 - 1 650 
1 650 - 2 550 

Feita a curva acumulada, ' chegou-se a constata 

N9 funcionários 

178 
2 885 
2 438 

883 
273 

87 
82 

As diferenças observadas nas faixas salariais das diferentes em 

prêsas decorrem dos tipos de indústrias: a siderúrgica ocupa um : grande número de 

pessoas com menor qualificação, enquanto a Refinaria. como também as petroqu{micas, 

apresentando normalmente elevada produtividade da mão-de-obra, comportam nfveis 

mais elev~dos. 

Esta mão-de-obra, certamente de maior possibilidade econômica 

do que o normal dos asalariados da Baixada, transformou o centro industrial num esp~ 

ço privilegiado em relação ao espaço exterior. Apesar das transformações por que tem 

passado o espaço local - Cubatão - e senc:lo êle um típico centro industrial satê1:Lte, su,a. 

participação extravasa a área e influencia a vida de tôda a região - Baixada Santista- c~ 

mo muito bem se pode sentir ao analisar o local de residência da mão-de-obra. 

Contudo, esta situação privilegiada é apenas relativa, como bem 

demonstra um estudo feito no Setor de Pessoal e apr.esentado nos trabalhos sôbre 'b Pes 

soal da Refinaria" dos anos de 1967 e 1968. A Figura 7/29, reproduzindo um e-ráfico do 

estudo acima. apresenta o salário médio real, fruto de uma relação entre o salário m~ 

dio e o custo de vida. O resultado é desalentador: na realidade não há melhoria pois o 

salário real e o defl.acionado constituem linhas quase divergentes. Apesar das fortes qu~ 

das ocorridas nos anos de 1965 e 1966, com o cong-elamento salarial. o poder aquisitivo 

vem sendo mantido, o que certamente constitui uma situação de exceção no pafs. onde, 

no conjunto. ocorre uma diminuição do salário médio real e portanto uma pauperização. 
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Fig. 7/29 
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Completando essas obse!: 

vações sÔbre o salário, o gráfico da Fi 

gura 7/30 mostra a fÔlha de pagamento 

da emprêsa em relação ao lucro e ao f!_ 

turamento da mesma. Confirma, nos 

três planos, o que foi visto no gráfico 

anterior quanto aos salários, isto é, o 

efeito da inflação minando não só os sa 
, ... 

larios como o lucro da empresa ( 1). 

Outras relações que pe_E 

mitem entender a participação do salá 

rio no mecanismo da emprêsa são fei 

tas na Figura 7/31. São dados valiosos, 

que dificilmente seriam obtidos numa 

emprêsa'. que não fÔsse estatal. No grâfi 

co 31· A ·fica bem claro o quanto a fÔlha 

de pagamento representa uma parcela 

insignificante em relação às vendas da 

Refinaria. O máximo foi alcançado no 

ano de 1964, com 4, 25%. _ Em outras P! 

lavras, o pessoal empregado na Refin!_ 

ria representa muito pouco como Ônus 

financeiro. A crise econômica de 1965 

manifestou-se pela contensão salarial, 

~ue baixou essa relação em 'mais de 60% . 

191T 
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(1) Não se entrou no mérito de como foi calculado êsse lucro, apenas utilizaram-se os 
dados oficiais da emprêsa para elaborar a tabela e o gráfico. 



- 296 -
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num ano. Voltou a subir nos anos seguintes, porém sem alcançar a proporção de 1963/~ 

Na Figura 7/31 b. a relação do gráfico anterior foi invertida, o que 
permite considerar o valor da produção por unidade de trabal he . Os dados são aprese! 

tados, no mesmo gráfico. defiacionados ( 1). o que torna possível a comparação de val~ 
res em momentos diferentes com o valor tomado como base. Os anos de 1962. 1963 e 

1964 apresentaram forte queda; em 1965 houve uma pequena ascensão da·s vendas, para 

novamente ~egredirem em 1967, quando comparadas com a fôi.ha. Com os valÔres defl!, 

cionados, verifica-se que a produtividade, ou seja, o rendimento operacional por unida 

de de trabalho subiu em 1964. 

O gráfico ~ da Figura 7/31 apresenta os {ndices do quociente t&hlj 
lucro líquido. isto é. compara o lucro líquido da Unidade com a despesa da fÔlha de PªP
mento. O fndice apresentado é francamente ascendente nos Últimos anos. o que poderia 

sugerir !lm forte aumento da fÔlha de pagamento, porém, na realidade, verificou-se o' 
. , . , . - -oposto, . isto e, . diminuiu o lucro liquido em relaça~ ao volume de vendas. A participaçao 

da fÔlha de pagamento no líquido da Unidade eleva-se constantemente. em decorrência de 

aumentos percentuais maiores nos salários do que nos preços dos derivados. Em 1964, 

com a elevação da incidência percentual do "impÔsto Único sÔbre combustíveis e lubrifi 

( 1) ~ Íric,!ice de venda§ foi d~fl.acionado de acÔrdo com o {ndice da "Conj'Jntura Econômica' 
(orgao da Fundaçao Getúlio Vargas) referente a "preços de combushveis e lubrifican 
tes no 'tacado". O Índice de salár!o (fÔlha de pagamento) foi defl.acionado de acÔrdÕ~ 
com d'rndice do custo de vida em Sao Paulo". da mesma revista. 
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cantes", diminuiu o ritmo de elevação do lucro l{quido. Apesar disso, 

lucro decaiu, nao só em virtude de aumentos na protluçao da Refinaria, 

vido à melhoria dos preços dos derivados. 

a relação fÔlha

como também de 

Pareceu de interêsse relacionar o número de filhos com os demais 

elementos já conhecidos e a Figura 7/32 - Empregaqos e filhos segundo a origem e o sa 

lário - complementa a curva salarial da Refinaria, pois novamente destaca o 
, 

numero 

dos empregados que percebem· salários médios (variando de Cr$ 45·1,oo a Cr$ 1 150,00) e 

como são pouco numerosos .os ,que percebem os salários iniciais (de Cr$ 2ôO,OO a 450,00), 

quando o salário mlnimo vigente por ocasião da pesquisa, era de Cr$ 129,60. 

RPBC Número" de Empregados e Filhos por Origem e Solário 
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QUADRO 7/V - Porcentagem de empregados e de filhos por origem e ~alário 

Salário Estran~eiro Minas Nord.,Bahia Outros são Paulo 

. (Cr$) Empr. Filho Empr. Filho Empr. Filho Empr. Filho Empr. Filho 
--. 

260 ·- 450 5., o 6, o 4,0 5, o 18, o 24, o 7, o 11, o 66, o 54,0 
451 - 750 4., 5 3, o 3., 5 7., o 34., o 51, o 5, o 5., o 53., o 34, o 
751 - 1 000 6., 5 5, o 5, 5 7., o 29, o 42, o 6, o 5, o 53, o 51, o 

1 001 - 1 150 8, o 6, o 6., o 7., o 20. o 27. o 7, o 9,..0 59, o 51, o 
1 151 - 1 300 7., 5 6, o 4, o 4., o 12. o 19., o 8, 5 9, o 68, o 62, o 
1 301 - 1 500 8., o 8., o 5. o 5., o 8, o 8, o 10, o 1?., o 69., o 67, o 
acima de 1 501 10, o 12, o 11. o 14, o 11 .. 5 13., o 18., o 20, o 49, o 41, o 
Fonte: Dados do Setor de'Processamento da Refinaria 

Comparando o número de empregados com o de filhos, constata-~e 

que a porcentagem dos filhos de procedentes de São Paulo é sempre inferior à porcent! 

gem de empregados., principalmente entre as classes salariais menos favorecidas. Os 

nordestinos constituem o grupo que se destaca inversamente., isto é, a porcentagem de ª
lhos é marcadamente mais elevada., principalmente nas categorias salariais mais bai 

xas. Com base nesses dados, foi feito o cálculo do número médio de filhos segundo .· a 

idade., o salário e as .funções exercidas. O resultado a que se chegou levantou muitas d~ 

vidas., pois os empregados de menor salário - o que de modo geral significa nfvel cult~ 

ral inferior - tinham médias menores. Verificou-se porém que o número de funcion~ 

rios jovens., muito dos quais ainda não haviam constitu{do fam:Õ.ia, era elevado nas fa_! 

xas de menor salário., o que não expressava, portanto, uma situaçao real. Contando nov! 

mente com a boa vontade do pessoal do Setor de Processamento, foi refeita a program! 

çâo de modo que se computasse apenas o número de filhos do pessoal casado ( inclusive 

viúvos e d'esquitados). O resultado foi bem diferente e é o que está na tabela 7/N.I. 

QUADRO 7{VI - Média de filhos dos casados (inclusive viúvos e desquitados) 
,. 

Salário ( Cr$) 

260 a 450 
451 a 750 
751 a 1 000 

1 001 a 1 150 
1 151 a 1 300 
1 301 a 1 500 
acima de 1 501 

Média de filhos 

1, 82 
2, 37 
2, 33 
2, 21 
2, 29 
2, 15 
2, 01 

Outros seriam os resultados se fÔsse levado em consideração que 

os empregados mais novos são mais numerosos nas três faixas salariais mais baixas e 

que, muito provàvelmente, ainda terão mais filhos. Êsses fatos pareceram tão evidentes 

que não se julgou necessário refazer a programação para relacionar idade, salár io e n~ 

mero de filhos dos casados (inclusive viúvos e desquitados). Além disso, essas observ! . 

çÕes foram amplamente confirmadas pelo número médio de filhos segundo a função. 
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QUADRO 7/VII - Média de filhos, por função, dos casados (inclusive viúvos e desquita.dos) 

Função . 1 Média de filhos 

Engenheiros 
Técnicos 
Operação 
Técnico auxiliar 
Manutenção 
Administração 
Serviços gerais 
Serviços gerais 

1, 91 
2"' 11 
2, 05 
1, 86 
2, 87 
1, 68 
2, 57 
2, 59 . 

Os !uncionários menos especializados têm mais filhos em média e 

esta decresce na administração e nos cargos técnicos, confirmando a espectativa. 

Quanto ao número de filhos segundo a origem, o dado do qual se 

dispõe é apenas o da prJ.meira programação, isto é, sem separar os funcionário s casa 

dos dos solteiros. Nem porisso o resultado deixa de ser expressivo. 

QUADRO 7 III - Média de filhos por origem 

Origem 

Estrageiro 
Minas Gerais 
Nordeste e Bahia 
Outros 
São Paulo 

Média de filhos 

1, 4 
2, 3 
2, 5 
1, 7 
1, 4 

~----------------------------------------~----------------------------------------~~ 
O número médio de filhos é maior entre os nordestinos, baianos e 

mineiros e menor entre os estrangeiros e paulistas. Portanto, o fator cultural, no senti 

do sociológico, intervém fortemente. 

Em tÔdas as fábricas verificou-se o número de filhos dos casa dos 

(inclusive viúvos, desquitados e amigados) porém outros problemas apareceram. A tÍt.!!_ 

lo de exemplo, muitos departamentos de pessoal só anotam os filhos menores de cator 

ze anos, outros os menores de dezoito anos. É preferível, por isso, apresentar os d~ 

dos por emprêsa e, mesmo assim,, pondo em dúvida a sua precisão. A Fabril a pres enfa 

a média de 2, 6, a Light 2, 9 e as petroquímicas 1, 9, por empregado casado~. Na COSIPA 

a pesquisa não foi feita pela mesma razão já mencionada anteriormente: pessoal numer~ 

soe plu;ralidade de fichas. A emprêsa informou que a média de filhos em 31/12/1968 era 

de 1, 22. Trata-se apenas da média geral, que pouco interêsse oferece.-

Algumas observações sôbre o pessoal flutuante 

Dentre as numerosas firmas empreiteiras que trabalham em Cuba 

tão, algumas aí fixadas com filiais e outras que apenas mantêm canteiro de obras, foi fei 

ta pesquisa em duas. 

A Montreal, emprêsa que tem sede no Rio de Janeiro, é uma. das 

maiores e com frequentes obras na Baixada. Nos anos de 1968/ 69,foi responsável pel~s 
obras de ampliação da Unión Carbide - onde chegou a ter mais de mil homens trabalhan 

do - e uma das responsáveis pela construção da Ultrafértil. 
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Junto às 914 pessoas que estavam contratadas pela Montreal na Ú..!.. 

ti ma fase das obras ·da mtraf értil, foram levantados os dados que se seguem: 

Estrangeiros ••••••••••••••••••••••••• 
Nordeste e Bahia ••••••••••••••••••••• 
Minas Gerais •••••••••••••••••••••••• 
São Paulo •..•.•••.••••••••.••..•.•... 
Baixada •••.•....•••.....••.••...•... 
Outros .............................. 

2, 3 
51, 1 
16, 3 . 
12, 5 

9, 7 
8, 1 

A maioria dessa mão-de-obra, cuja caracterfstica é a falta de es 

tabilidade quanto áo emprêgo e quanto à residência, reside provisória ou definitivamente 

em Cubatão. Porcentualmente, o quadro encontrado foi o seguinte: 

habitam Casqueiro • • • • • • • • • • • • • 2, 4% 
" Cubatão ............... .. 61, 4% 
" Santos • • • • • • • • • • • • • • • • 20, 9o/o 
11 São Vicente • • • • • • • • • • • 12, 5% 
11 Planalto • • • • • • • • • • • • • • • 2, 8 % 

Dos moradores de Cubatão (incluind_o Casqueiro), 89,3% são norde~ 

tinos e mineiros, muito freqttentemente recém vindos ou então fazendo parte daquele co~ 
tingente flutuante que acompanha as obras importantes do pafs. Conforme informações 

orais obtidas na obra, grande parte dos que acusam moradia em Cubatão procedem de V_!: 

la Parisi, isto é, de um bairro próximo e modesto. 

A escolaridade foi extra{da da "Relação 2/3'~ de abril de 1969, ( d~ 

cumento enviado regularmente à Divisão Regional do Trabalho e que contém uma série de 

dados sQhre mão-de-obra) e apresenta um total de 706 pessoae:- com o seguinte grau de · 

instrução: Analfabetos •••••••••••••••••••••••• 
P 

. ~ . 
rimar10 .•••..•..•..••.•....••..•• 

19 Ciclo •....••..••.•..••....••.••. 
29 Ciclo •.....••.............•..•.. 
Superior .•...•......•.•..•.••••..• 

4, 3% 
82, 6% 

9, 5% 
2,4% 
1, 3% 

A outra firma empreiteira pesquisada foi a Imeel- Engenharia ln 

dustrial &A. - que tem sede em são Paulo. Seu escritório na Baixada Santista ficava.~: 
Santos e em 1966 passou para Cubatão. Fornece mão-de-obra para a Refinaria, PETRQ 

QUISA, Oleoduto, Union Carbide e, eventualmente_, para outros. Empregava, em outubro 

de 1969, 103 pessoas que, segundo a origem, se distribuíam da seguinte forma: 

2, 9 estrangeiro 
54, 4 Nordeste 
18, 4 Minas 

6 1 8 São Paulo (menos Baixada) 
1 O, 7 Baixada 

6 1 8 outros Estados 

O número dos que trabalham para as empreiteiras varia de mês a 

mês conforme o andamento das obras. Na Ultrafértil, por exemplo, que era a maior 

obra por ocasião da pesquisa, trabalhavam quatro grandes firmas empreiteiras ( Mon 

treal Engenharia, Montreal Empreendimentos, Cetal e Servix). As quatro juntas cheg~ 

ram a ter 3 mil homens trabalhando: os operários sem qualificação são contratados na 

própria obra, sem que se precise anunciar. Diàriamente apresentam-se mais de dn 

quenta homens, apesar de Já se estar em fase final da obra. Para as profissões mais 
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especializadas, essas firmas anunciam em Santos e são Paulo. A Montreal,, por exem 

plo, informou que, em determinadas fases da obra,, chegou a mandar diàriamente seis 

Ônibus a São Paulo para buscar operários especializados. 

O número de e_µipregados fixos das compan~ias empreiteiras é m{ 

nimo,, contrãtam e despedem segundo os serviços. são porém cada vez mais numero 

sas as que buscam obras' na Baixada. Para só mencionar algumas: Imeel,, Monial (sede 

em Cubatão), Reniva, Itororó (com escritÓrio em Cubatão), Servix,, Nordon, Chicago 

Bridge, Enir, Kimbo e Montreal, trabalhando em sistema de canteiros de obras. 

Esta é a tendência, principalmente pelo tipo de indústria a{ exis 

tente, altamente especializada e requerendo serviços especializados. 
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CONCLUSÃO 

O conjunto analisado é,· na sua quase totalidade, constitu{do por i.!:!_ 

dÚstrias grandes e dinâmicas. Representam uma fase nova da economia do Brasil: não 

são mais simplesmente indústrias de substituição. são, quase tÔdas, indústrias de bens 

de produção, indústrias de matéria-prima, altamente equipadas e empregando pessoal 

relativamente pouco numeroso. são dotadas de forte poder germinativo e portanto capa 

zes de participar ativamente de um processo de crescimento econômico. 

A indústria de Cubatão apresenta características das mais avanç~ 

das no plano da organização do espaço industrial: embora espontâneo, · verifica-se um 

processo de integração horizontal e vertical, que beneficia, sob todos os aspectos, o ce!.~ 

tro industrial. Contudo, por enquanto, dificilmente se poderia falar numa cidade indu~ 

trial e também não se pode falar numa região industrial ou mesmo num desenvolvime.!:!_ 

to industrial regional. Cubatão permanece um centro de produção industrial anexo a 

uma grande região industrializada, fazendo parte de uma área metropolitana, isto é, um 

centro satélite cujos fluxos de relações dentro da própria Baixada, sendo ainda relativa 

mente pequenos, confirmam essa condição. 

Nenhuma decisão parte de Cubatão que nêsse sentido nao goza 

de nenhuma prerrogativa - e sim de são Paulo, do Rio, de Bras:Ô.ia e com freqUência de 

locais no estrangeiro, em que estão as sedes das emprêsas. O fato de perteocerem ern 

boa parte a grupos financeiros e industriais internacionais poderosos, principalmente a 
- Â A #' -

grupos que detem o controle de empresas semelhantes e afins, e um fator de grande 
• - # .... , ..... 

preocupaçao, pois, como e natural, seus pequenos interesses no pais ficam a merce de 

seus grandes interêsses alhures. As próprias fábricas estatais dependem de diretrizes 

políticas e econômicas que deliberam sôbre financiamentos, empréstimos, ampliações 

etc. e que nem sempre favorecem os interêsses industriais específicos das unidades de 

Cuba tão. 

A análise e interpretação dos processos de implantação industrial 

em Cubatão permite perceber nitidamente a falta de um planejamento global, quer do pon 

to de· vista espacial, quer do ponto de vista econômico. A ocupação d~ espaço e a sua o~ 
ganização foram fruto de iniciativas estatais e privadas, sem ligações entre si, a não 

ser quarito à infra-estrutura de transporte. A paisagem, refletindo um dos aspectos da 

falta de planejamento, é marcada pela presença de grandes áreas desocupadas, mantidas 

como reservas pelas emprêsas ou simplesmente destinadas à especulação. Devido às li 

mitações físicas da área disponível, a expansão impõe a conquista de outros espaços p~ 

ra as novas inst~laç·ões industriais, áreas essas em que há necessidade de investir em 

obras de infra-estrutura extremamente onerosas para os poderes públicos e para as . Pr~ -prias empresas. 
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Em face da inexistência de um planejamento global, prevalescem 

os planejamentos locais. EJD consequência das leis municipais em vigor, cada munici 

pio traça o seu plano no papel: Cubatão. Santos e Guarujá já definiram as áreas de seus 

respectivos distritos industriais e São Vicente também pretende fazê-lo. A instalação e 

o funcionamento de todos êles depende de verbas vultosas, necessárias para a criaçao 

de uma infra-estr_utura inexistente ou para a valorização de infra-estruturas incipientes. 

As soluções procuradas por cada um dos municípios da Baixada isoladamente, certame~ 

te não contribuirão para alterar o quadro. É inaceitável, do ponto de vista do geógrafo, 

um .planejamento de tal forma limitado, que nega a todo momento a concepção de espaço 

regional integrado. O mais recente exemplo é o do munic{pio do Guarujá: pràticam ente 

ao mesmo tempo em que se decide por um planejamento territorial que valoriza a função 

turística e que prevê um distrito industrial voltado para indústrias leves, compatíveis 

com essa função, cede à instalação de uma grande fábrica de produtos petroquÍmicos,ern 

vista das enormes vantagens materiais decorrentes dessa instalação, vantag-ens essas 

qu e se afiguraram da maior importância para seu equilÍbrio financeiro. 

Na falta de riquezas locais, a possibilidade de expansão vincula

se, obviamente, a produtos importados ou às matérias-primas intermediárias provenie_E 

tes da própria Baixada. Pode-se portanto dizer que a expansão está na dependência de 

dois fatÔres: 

1 - a capacidade de produção das unidades da Baixada que, como ficou claro no de 

correr dêste estudo, está em franca ampliação; 

2 - os custos dos empreendimentos e a possibilidade de manutenção da capacidade 

de competição, em face dos graves problemas de implantação e dos nao menos 

graves problemas decorrentes das deficiências de circulação. 

No plano econômico, a falta de planejamento igualmente se faz sen 

tir, quer considerando cada setor como um todo, quer nas unidades fabris. A dinâmica 

de caàa unidade ocorre em função de suas ligações com emprêsas maiores ou com pr~ 

blemas de ordem político - econômica, de modo que, muitas vêzes, sente-se a açao de 

fôrças divergentes. 

As duas grandes emprêsas de capital estatal apresentam-se vincu~ 

das, por fôrça de lei, a planejamentos setoriais nacionais. Mas isso não impediu, co 

mo foi amplamento exposto, que constantes modificações de orientação tivessem influen 

ciado a produtividade e a rentabilidade das mesmas. 

A indústria petroquímica, decorrente da Refinaria, marcou passo 

durante anos - tanto a de iniciativa privada como a governamental - enquanto não se d! 

cidia sÔbre o monopólio da utilização de derivados. O deslanche do setor foi retardado 

de muitos anos e, segundo dados da CEPAL ("A Indústria Química Brasileira", 1968), a 

-evolução do Brasil está sendo mais lenta do que a da Argentina e a do México e a sua 



-305-

participação relativa está decrescendo: em 1962 era de 40, 5% da produção latino-ameri 

cana, exclusive a produção chilena de salitre, e baixou para 38, 6% em 1964 (1). Em to 

dos êsses pafses, como também no Brasil, são grandes os interêsses das emprêsas p~ 

troqu{micas estrangeiras, de modo que na ALALC não há uma política definida sôbre a 

integração petroqu{mica. 

A mesma falta de planejamento manifesta-se no que concerne à 

concessão de privilégios, cujo critério nem sempre leva em conta o custo social do em 

preendimento. A compreensão dêsse problema extravasa o âmbito exclusivo da Baixada 

o que exigiu, no decorrer do trabalho, que se fizessem algumas referências globais e 

setores industriais. Veja-se por exemplo o caso da implantação quase que simultânea 

de vários complexos petroqu{micos no pa{s, quando êste é precisamente . um setor em 

que o preço da matéria-prima e a escala do empreendimento são essenciais para a ren 

tabilidade: um na Baixada - a Union Carbide - e outro em Mauá, logo depois da esca~ 

pa da Serra do Mar - a Petroqu{mica União - • ambos baseados em importação de maté 

ria-prima, e ainda o da Bahia. 

Também o colosso da Ultrafértil espelha falta de diretrizes g-1~ 

bais no setor de fertilizantes. As .vantagens que recebeu representam a concessão de 

um quase monopólio na produção de adubos nitrogenados e fosfatados, com repercussão 

imediata e direta na produção de adubos baseados em matéria-prima nacional (2). 

Tudo isso leva à conclusão de que foi grande o desperdício deco~ 

rente da forma espontânea que caracterizou a implantação, repercutindo, certamente, na 

capacidade de competição. Contudo, a fôrça dinamizadora da Metrópole é tão grande, 

que foi capaz de contrariar fatôres considerados dominantes na escolha de um local p~ 

ra a implantação de indústrias, tais como sftio pouco prop{cio, ausência de matérias-pr_! 

mas, distância das fontes de matéria-prima, circulação terrestre inadequada, proximid~ 

de de um pÔrto obsoleto e com capacidade limitada de ampliação. Por outro lado, é pr~. 

ciso considerar que, em se tratando de indústrias com alta produtividade, os fatÔres de 

implantação estão muito mais relacionados com as vantagens decorrentes dos fluxos de 

relações do que com qualquer outro fator de ordem local. Pierre George escreveu re 

centemente que: "Les industries qui ont les plus forts quotients de produit brut par pe~ 

sonne employée sont les plus "mobiles", c'est-á-dire celles dont l 'implantation est la 

plus indifférente à l'égard des contraintes "physiques" au sens large du terme (contrain 

tes du milieu tout entier)" (Les Méthodes de la Géographie, 1970). 

(1) Os dados sendo de 1964, são anteriores ao atual avanço da petroqu{mica nacional. 

(2) Vantagens essas que estão sendo atualmente discutidas e que, se negadas, ameaçarão 
a estrutura da referida indústria. 
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Nas condições atuais é evidente a saturação da Baixada: saturação 

do espaço; saturação do pÔrto. o que conduziu às soluções dos terminais particulares e 

principalmente à instalação do pÔrto de são Sebastião; · saturação das vias de circulação 

terrestre, quer no sentido planalto - baixada, que não comporta um aumento na deman 

da de minério de ferro (1), como no sentido baixada - planalto, onde o enorme volume 

representado pela recém iniciada produção da IBtrafértil vai pÔr em perigo todo o equili 

brio da circulação (2). 

Todos êsses problemas são sérios e mesmo graves e deveriam 

conduzir a um planejamento integral da Baixada, entendendo-se como tal não só a defin_! 

ção de áreas industriais, como a vinculação, sob todos os aspectos, com o pÔrto e com 

as vias de circulação terrestre, baseada num real levantamento da situação, de modo a 

que se chegasse a um entrosamento entre o desenvolvimento urbano, as obras de infra

estrutura e o desenvolvimento industrial. SÓ assim a Baixada poderia continuar a atr~ 

ir indústrias e estas deixariam de fazer o papel de "hóspedes" e passariam a "habitá-ia" 

de fato. Nêsse caso, Cubatão poderia tornar-se um verdadeiro complexo industrial, nos 

moldes dos europeus e dos norte-americanos. Condições existell), dado o crescimento 

germinativo que está se verificando e principalmente diante da possibilidade que muito 

recentemente está se colocando, a de uma integração com o pólo petroqu{mico da Bahia. 

A importância dêsse planejamento conjunto é tanto maior, na me<!!. 

da em que se constata que, apesar da ausência de um planejamento global, apesar dos 

projetos de infra-estrutura alterados e atrasados, o desenvolvimento industrial está oc~ 

rendo e, . com todos os defeitos que apresenta, é um fato. Os distritos industriais são 

uma consequência da realidade do fato industrial. Já se fala na Baixada da importância 

( 1) Estão em estudo projetos para a implantação, no Quadrilátero Ferr{fero de Minas Ge 
rais, de usinas de pré-redução de minério de ferro (ferro-esponja) que poderão dim1 
nuir em 50% o volume da carga transportada. Aliás, o beneficiamento do minériõ 
junt~ às jazidas é uma tendência mundial que está influindo no barat~amento do pr(;?ÇO 
do aço. 

( 2) A Estrada de Ferro Sorocabana, à qual cabe a maior parte da carga ·de fertilizantes 
transportada à granel, já está opondo dificuldades ao transporte desse produto, extre 
mamente corrosivo. Retirou de circulação eleva_çlo número ... de vagões que faz_iam õ 
transporte de fertilizantes a granel, sob a alegaçao de que eles sofriam corrosao, ten 
do sido necessário apelar para a Secretaria dos Transportes do Estado de são PaulÕ 
para evitar o colapso no referido transporte da baixada para o planalto. O acÔrdo é 
difícil, pois os interêsses são opostos: os inwortadores preferem o transporte à gr~ 
nel dos adubos granulados por ser mais economiço; a EFS bate-se pelo transporte 
do produto ensacado. · 
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de um planejamento conjunto dos vários munic{pios. O exemplo acaba de ser dado (Out~ 

bro de 1970) com a criação do Consórcio de Desenvolvimento Integrado do Vale do Par8:f 

ba (CODIVAP), cujo campo de atuação, segundo as n'ot{cfas já divulgadas indicam, será 

ainda bastante limitado. Muito esfôrço terá que ser dispendido para superar as dific ul 

dades criadas pelas leis que favorecem o individualismo municipal. 

Cubatão, centro industrial ligado a uma grande Metrópole, dificil 

mente poderia ser comparado a outros centros industriais do pa{s. Aratu, por exemplo, 

que está se definindo juntamente com Camaçari, como centro industrial de Salvador, di 

fere fundamentalmente quanto à origem, pois é o centro industrial de uma cidade - Salv~ 

dor - que não é dotada, ela própria, de fôrça dinamizadora. Aratu e Camaçari são, do 

ponto de vista econômico, fruto de uma política nacional de incentivos fiscais, que rec~ 

lhe recursos nas áreas mais desenvolvidas do pa{s, portanto o Sudeste. Do ponto de vi~ 

ta espacial, é igualmente grande a diferença: o govêrno da Bahia, encarregou-se de um 

planejamento em que não só se procura organizar a ocupação do solo como promover o 

máximo aproveitamento dos recursos naturais existentes na região. Torna-se dif{cil 

uma comparação, quando se trata de meios regionais completamente diferentes, em que 

atuam fôrças de desenvolvimento também completamente diferentes e,embora os dois s~ 

jam centros satélites, tanto os seus aspectos fundamentais, como os seus problemas 

pouco têm em comum. 

Por fim, cabe observar que Cuba tão, apesar de . ser um centro i~ 

dustrial ligado a uma grande Metrópole, perto da qual s.e situa, tem seus aspectos esp~ 

cÍficos e seus problemas relacionados com um meio regional, o qual conduz a uma real_! 

dade também específica dentro da categoria de centro satélite, vinculado que · está a uma 

economia de país subdesenvolvido. Esta realidade é certamente diferente da de um cen 

tro industrial localizado numa região de economia industrializada e desenvolvida no s eu 

todo. 
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T.Wla do flgu<a 3/4 

MOVIMENTO GUAl DA IMl'OITAÇÃO f fXl'OITAÇÃO PflO PÔRTO DE SANTOS (1000 T .... ladao) 

·-
Movl.,..,10 ct:> p;,10 do Santoo Tr .. 11pottado pela ffS J 

lmportaçÕo 
--- ·--·,--

"""" 
lmportaç.X: lxpottaçÕo Total jlcwa .o Pio- "'do bport..;âo ~cio l..iol 1 'Y., cio 

nalto Total p/ Sontoo iota! Totwl 
IY4U 2 ,., '~:)li 3 806. 1 871 83 ,24 1 "406·- -9o.ll ~ P<> 1 96,111 
1941 2 239 1 547 3 785 1 789" "19,90 1 2IO ti,76 3069 . li.OI 
1942 1 660 1 1"4 2 812 1 '°' 90A2 1 057 9U2 2564 1 91.19 
1943 163 1 220 2a.& 1 "2 95,30 1 ata 17," 2619 91 ,98 
1944 2 548 1 519 4 067 2 233 17.63 1 343 18,40 3 S76 87.92 
1945 2 517 1 536 4 053 2 237 18,91 1 436 93.46 3674 90,63 
1946 2 919 1 907 4126 2 213 71,21 1 745 91 ,51 4 029 13, 47 
1947 3522 1 ~5 5126 2435 61,93 1 454 91.20 3889 75,e6 
1941 3 332 1 642 4974 2089 62,67 1 139 69,38 ) 23 64,19 
1949 3 695 1 505 5199 2 270 61. 41 1 023 67,94 3 292 63,33 
1950 4353 1 356 5 709 2 684 61 ,6' 901 66,39 3 584 62,71 
1951 5 509 1 633 7 143 3 715 67.42 1 025 62,77 .. 740 66.36 
1952 5 805 1 181 6 986 3 993 68,71 738 62,41 .. 731 67,71 
1953 6 064 1 224 7 288 4 461 73 ,56 "194 64,17 5 255 72, 10 
1954 7 055 1 312 8 367 5 129 72.69 871 66,37 6000 71,70 
1955 7 675 1 722 9 398 6 J.40 82,60 1 176 68,26 7 516 79,97 
1956 8 690 2100 10 789 7 220 83,08 1 494 71. ... 8 713 80,75 
1957 1 399 2 413 10812 6 940 82,62 1 695 70,24 8 ó35 "19,86 
1958 8 927 2 237 li 165 7 610 85. 24 1 437 64.22 9 047 81,03 
1959 9 669 2 602 12 271 8 191 84,71 1 697 6',21 9 888 80,57 
1960 10060 2·305 12 36ó 8 355 83,05 1 337 58 ,01 9 ~93 78,38 
1961 I04n 2 "'8 12 925 8 874 84,69 1466 59.81 10 J.40 "19,99 
1962 10639 2136 12 775 8 819 . 82,89 1 487 69 .60 10306 80,67 
1963 10 851 2 413 13 264 a 916 82, 16 1 172 41 .56 10087 76,05 
1964 10 727 1 538 12 265 • 734 81 ,42 916 59 ,52 9650 78,67 
1965 10 259 2 699 12 9!i8 1636 84 ,17 1 726 63,95 10 362 79,96 
1966 li 457 2 515 13 972 8 878 77. 48 1 157 45,95 10033 71, 11 
1967 12 042 2 523 14~ 9 029 74,98 1 305 51.73 103J.4 70.95 
1968 13 646 2916 16 562 9151 67, 10 1 360 46.64 10 511 63,50 
•onto• ftSJ 

Tobolo do figuro 3/5 

Ef~J - u-codorlo "'cobldo o domocl'OOdo "°' 01tocoo - Tonolodo1 

' 1962 1969 
EotaçÕ.. 

Recebido Doopochodo hcobldo Doopachoda 

.NndloÍ 59 969 29 816 31 974 44 477 
V~i.ea 36 455 9425 71 679 6422 
( o.Tipo limpo 26 382 8 336 32 882 2 229 
llotuluru 18 2439 - ~ -
franchco Morato i:::: 184 ~· 2997 ;! 84 1 000 
franco do locho ... 550 132 468 il 7 
Calelto1 ~ 5 221 li! 1 972 ! I l li 80 , .... "'. 45 641 146 947 39 841 89 271 
Jar"!)U~ 51 2 4 4 
Plrltubo 1 98ó 103 6112 1 290 

~ ll<anco 

1 107012 f ~' ~.,.. ~ 
23 291 

~ 155 748 ~ 13 582 :<; 46 519 26 853 
llarro fundo a 98 924 23 473 36 847 :!~ 29 146 
Pari 531 712 1::: 215 338 - 273 825 ... 95 178 . .;. - - "' - 2 065 145 
Mc)c;co 311 400 88 724 02 seo ... 392 
lplrango 633 171 291 842 565 J.40 190 753 
Seio Caetano :l85 514 141 279 262 446 21 648 
Utlngo - Oleoduto .... 361 1 126 814 

""' 070 
1095003 

Ut lngo 102 059 .... 435 86 654 40 181 
Santo André 378 685 "° 107 J.45 997 86843 
Co~va 13 563 56 91'8 78 133 23 242 
Mo.ia 7491 1 094 759 46 
111>.lrÕo PI,.. 18 100 3 837 5 974 121 
tio Grcondo do So1'0 59866 5 225 fi 24' U229' 
Campo Grande 19 513 7865 914 J.43 
r ... anaplocobo 262 7 222 31 354 
Pl~ag-a 369 637 13 151 1 050 594 "978 
Rolz do 5....., "' 4 015 - 134 
CubotÕo 40438 39 6ll 423 069 104 403 
Santos - Mwrcodorlo 324 747 224 133 261 631 181 337 
Santot ... Ovem 517 997 2 047 589 880 786 1920386 

Total 4 26ó 701 4 657 890 5 310 339 4 553 268 

fanto : ffSJ 

Tob•la do figuro 3/6 

EFSJ ... TonolodOI ~lei a ln:wuoo todm na Serta (Velha• Nova) 

l"'f'Ol'IGÇÕo fxpottoçào Ambot"' Sontldoo ,___. 
Anoo Baixada p/o Planoho Planolto p/o 8olxodo 

1950 2 901 1 000 3 900 
1951 3493 1 075 4 568 
1952 2 695 740 3 4J.4 
1953 2471 137 3 309 
1954 2478 919 3 397 
1955 2488 969 3 457 
1956 2 364 795 3 158 
1957 2V6 790 '065 
1958 2074 849 2 923 
1959 2 331 876 3 207 
1960 2 159 816 2975 
1961 1 981 980 1969 
1962 2 041 961 3 003 
1963 1 926 990 2 916 
1964 1 736 850 2 585 
1965 1 647 1 486 3 133 
1966 1 588 1 630 ) 217 
1967 1 599 1 6211 , 219 
1968 1 770 2 070 3 840 

------ - ---- -----
fonte : ffSJ 
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Toklo do figuro 3/1 

1 CI Doe •San Mereodorl• ..,,r_ PGIO o. .. IOI • T lodoo ..... 
C-Gerol Gran;1, s.;11c1oo 0r..,é11 L(q..ldot 

""'º lodovlo Ef.Soroc~ EFSJ Outro. llodovlo fF.Soroc~ lFSJ Out,.. loclovlo Êf . SJl'oc~! ffSJ 
no na ---- "..!' 

2 7ãa 694 1954 l 1·4'434 14" 949 1015660 23 403 24 822 46 736 976 386 287 523 139 568 750 141 
1955 931 ""° 130 765 835 241 21 168 43 6<17 54 728 1090392 . 289 731 129 072 160 769 4 005 885 
1956 1 029n4 126 042 848 444 18 353 59141 84 787 1 061 758 296 885 85 736 21541 4 970 112 
1957 968 721 152 BOI 806 048 42801 57 706 113 890 1 058 891 229030 90 983 17 836 4 799 '46 
1958 175834 181641 nt638 25 676 69457 138 100 947 515 2"6 996 115 812 13212 5 456 492 
1959 .... 013 231 1"3 689 807 9 210 104 878 183 830 1 2:i7 "62 289 313 92 589 808 S 9LI 645 
1960 858 620 195 3i0 683 993 13 564 128 159 199 475 1076818 256 304 131 696 4 562 6 "65 640 
1961 799 862 :l03 699 533 062 39 178 120 293 216 505 984 164 269 608 150 672 1 705 7 069 587 
1962 865 707 165 7'11 421 02S 2 539 140 485 262 711 1 089 413 276 070 183~ 274 7 083 945 
1963 728 867 109 984 309 517 1 Oll4 186 107 238 104 1 262 176 265 134 200 928 2 076 7 326 121 
1964 586 738 87 368 250 160 4 920 247 333 266 757 1 176 253 322 335 204 429 1 154 7 316 426 
1965 538 931 90663 18' 095 270 323 242 246 770 1191 m6 286 386 166 829 - 7 103 500 
1966 869 719 141 525 209 299 975 503 815 365 204 1412817 334 IZI 202 101 - 7 232 070 
1967 845 251 167 760 213 181 5 459 862 832 436 916 1 192 006 360 349 214 972 786 7 458 032 
1968 1 103 995 :MI 143 207 635 6 185 936 933 437 064 1 422 338 385 343 392 735 3 086 8 on 348 

Fonto: fFSJ 

Tabela da fluura 3/10 

li ado 1 OI oodu San Tipos do t,..,1-•o vtl z '""ª to tQI - p 1 ti dou 1 ( 3 ooauoaporr t nga "' 1 porcentau•m 

1951 1957 1963 1968 
3 % 3 % 3 % 3 

'li. m .. .. • 
fntre90 direto - - 2 320 368 65.0 5 391 221 79,0 6 439 519 86.0 

Vog.;.. Tonquo1 ffSJ 173 976 99,5 735 981 21,0 ~ 001 250 14,0 696 Zl5 9,0 

Vo0Õo1T_.. 
(boldooçÕa paro fFS) - - 436 930 12,0 397 797 6,0 232 742 3,0 

c .... 1nhÕo1 Tew>quel 32 0,5 49 891 2.0 49637 1,0 139 562 2,0 

Total 174 008 100,0 3 543 169 100.0 6 839 906 100,0 7 508 055 100,0 

Fonto1 Oleoduto da ffSJ 

3 Produtot ontroouo1;,. Ccmoanhl• dbtrlbuldoros ""'º Oleoduto S...tos - SÕa Poula (m e -contagem) 
1951 1954 1957 1960 """ •~oo 

i::""'f'G"hJCH 3 3 , 3 3 3 .. % "' '!(, .. 'li. .. '!(, .. ,. • 'li. 

E.ou 60 083 35,0 1 343 075 40,5 1 270 616 36,0 1 838 545 34,0 2 140 165 31,0 2059486 30,5 

Shell 43 351 25,0 989 073 30,0 1166171 33,0 1 511 120 28,0 1 858 834 27,0 2 013 867 29,5 
Atlontl< 39 010 22,0 336 221 · 'º·º 3SO 349 10,0 """Zl7 8,0 584 336 1,5 555486 1,0 
Texoco 23 225 13,0 322735 10,0 363 934 10,0 551 375 10,0 594 86) 8,S 485409 7,S 

lplronua 8 337 5,0 144 166 4,5 218 797 6,0 331 754 6,0 413 409 6,0 435 511 6,5 

Potrobrat - - - - - - - - 47 033 1,0 """357 '·º Lluht - - 158 394 5,0 161 240 5,0. 745 467 14,0 1006895 15,0 406 534 ·6;o: 
Ou troo - . - . - - - - - a,o - 6,0 

Total 174 008 100,0 3 293 66<1 100,0 3 531 107 100,0 '422 498 100,0 • 645 533 ·100,0 U006J1 I~ 

fonto1 Oleoduto da EfSJ 

Toi>ela da f luura 5/J 

Con"""° do Nl'K por r.a1.;., - em tonolod<11 o por<onlevon1 

(P«•ont_.-,1 da Quodto 5/)() 
~-----

1960 1968 --
Produto Tonoloda % <onwmldo "' Produto Tone Ioda % eonwmlda ,. 

nl;- - .. 950 
noRegL~- t!~':lC?nQf na RefÕo Noelon~I 

20,4 1flor -3,J N~ 
NOITE P2 o5 

Pot.;..la 

Total 

Nltrllfl.;., 

CfNIRO r
2 

o5 

,~,.;..10 

Totol 

Nltrog.;, 

5Ul '2 05 

Potáo.la 

Total 

lo 

lo 

13 058 55.0 

5 755 24,2 

23 763 99,6 

53 257 24,6 

75 720 l.5.0 

87 494 40.4 

216 471 100,0 

6 528 11.1 

38 915 66.5 

13 057 ~ 
se 500 9'1, 9 

. Nltrogonlo 

aa,o '2 05 

- Pot.;.1io 

411, I Total 

25,0 Nltrog;,lo 

82,0 '2º5 

- PotÓuio 

34,9 · Total 

- Nltrog;,lo 

42,0 '2 05 

- Pot ... lo 

28,0 Total 
-- - - ;--·- ---- --- -·- - ---- -· 

fonro1 OOolol do Slndl•vto do lnduurla do Adubo. o Colos do UP. 

-
13 738 35,7 32,2 

12 189 32,0 -
38 428 100,0 11, 5 

110 871 25,2 u 
190 317 43,2 .56,6 

138 695 ill -
439 S83 99.9 2',5 

21 049 17, 0 -
6P 039 55.9 14,I 

33 313 ' fil. -
123 401 99,9 1,3 

Out,.. 

1118 .... ~ 
74 159 
""095 
"3 "64 
63 359 
55 880 
88 093 
99 "42 

131 051 
ni 939 
229 885 
1n474 
226 876 
223 704 
387 215 

,.,. 
3 .. 

2 184 923 2',0 
a 221 ns 29,5 

544""" 7,5 

43814' '·º 
419 8:17 .. , 
392 9211 '·º 765 231 1 0,0 

- 7,5 

6 967 974 100,0 



Tabelo do flll"fO 6/1 

Volume de pelr;leo f"O"uodo anualm.i .. 

p.,,.;1.., pro....ado (+) Totol 
ANO 

au ... tldade Numeros lndlc• 
1000 m3 1955 • 100 

1955 2 064 100 
19.56 3 453 167 
1"7 3 821 185 
19.58 4260 206 
1959 009 233 
1960 5 363 260 
1961 6 015 291 
1962 6 141 298 
1963 6 302 305 
196& 6 239 303 
1965 6 OS7 293 
1966 6 399 310 
1967 6 493 315 
1968 6 9"'4 322 

(+) Exclualve petr;leo .,.,.., (paro .. rolto) 

fonte: llelotÓrloa onual; do RPIC . 

Tabelo da figuro 6/2 

PetrÓleo balG'lo • 
..... 1~ 

Q.-lldode 
looo...3 

. 
98 

1 051 
94() 

1 501 
2 164 
2116 
2525 
2 613 
2 192 
2 035 
2414 
2792 
2 580 

RPBC 3 . - loao de pelro eo D<OC• - em m • em porcMtaaeM 

lltASll VENEZUELA OllENTE MlDIO UIS S AIGENTINA 
Ano >--- (Kuwait • Iraque) 

m3 % 
3 

% ..,3 % 3 % ..,3 • "' 1955 - - 1 217 076 63,2 144~ 36,0 . - . 
1956 98 076 3,0 2557451 74,0 796 714 23,0 . - . 
19S7 1 oso 584 28,0 1 n2736 45,0 1047499 27,0 . . . 
19.58 939 522 22,1 2 425 664 57,0 894 769 21 ,0 . . . 
1959 1500745 31 ,0 2 098 136 "·º 1 1'8 718 24,0 60 .. 1,0 . 
1960 2 16' 221 '°·º 1 781 622 33,0 1 '16 221 27,0 . . . 
1961 2 116 417 35,0 16'8473 :lll,O 1993609 33,0 2" 114 4,0 . 
1962 2 524 868 41,1 1 27' 007• 20,8 2 223 375 . 36,2 111 120 1,9 . 
1963 2 613 303 41 ,5 1 8" 86' 29,3 1 509 802 23,9 334 161 5,3 . 
1964 2 191 702 35,1 2 350 176 37,7 1 084 722 17.4 612690 9,1 ' . 
1965 2 034 920 3',5 2 242 683 36,5 1 182'915 23,6 261 062 4,3 . 
1966 2 414 •411 36,9 2 015 791 30,2 1 728 805 25,9 50088 7,5 . 
1967 2 791 963 42,4 "'45 853 6,9 3 255 157 50,3 . . . 
1968 2 .580 359 39,0 739 041 11,0 3 183 074 '8,0 . . 71169 

fonte: RelotÓrlos º'""''do RPIC. 

Tabelo do f iguro 6/4 

Produc:ao de P.troqu mlcoo • Tonelodao e numer<>1 Ice a 

~lo Ácido NÍtrlco Nltroto de ~lo Nltro..;lclo 
Ano 

Tonelada N.;....ro Tonelada N.:....ro Tonelada N.;..,.ro Tonelada N~ 
Índice Índice Índice Índice 

1958 2 804 100 8 754 100 41 100 7 957 100 
1959 13 315 475 43 265 494 13 32 '8 530 "! 1960 19 636 700 64 043 732 79 193 69 .564 87 
1961 15 329 547 45 883 524 305 7+4 49 192 618 
1962 18 759 669 53 162 607 2 al9 5 096 Sl 817· 676 
1963 20 310 724 S6 249 643 3 57' • 717 54 272 707 
1964 14 452 515 35 S67 406 5 066 12 356 :16 466 S32 
1965 27 283 973 17 413 884 6 538 15 946 57 617 724 
1966 17 954 640 .., 932 547 7121 19 092 16 945 112 
1967 26 119 931 17 151 181 9 531 23 262 35 434 .., 
1968 21 010 741 66 239 7.56 9411 22 970 17 416 211 

(+)A part ir de obrll de 1966, o nitrato de _,10 '*'°"o - produaldo na lln/lo do nllrocalolo. 

fonte : lelutÓrlot onuala do RPIC. 

Tabela do figura 6/5 

Volume de pet,..;leo 8c>1c.., proce11odo no Unidade de Aalolta. 
ProduçPo de ,.falto. 

ANO Petr;leo proc:ellOdo Aafoltot 

1000m3 N':'1 Índlcea 1000..l 

19.56 49 100 37 
1957 82 167 63 
1958 158 322 127 
1959 203 414 169 
1960 224 455 168 
1961 233 474 192 
1962 248 506 214 
1963 226 460 195 
1964 206 419 171 
1965 236 480 200 
1966 25' 516 209 
1967 254 517 205 
1968 305 619 241 

Fonte: Relat.;, iot anuol1 da RPllC . 

• . . . . . 
... . . . . . . . 
1,0 
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NJGialA 

.3 % 
Total 

. . 2 063111 . . 3452241 . . 3 820119 . . 4 259 955 . . 008 '107 . . 5 362 064 . . 6 014 283 . . 6140 370 . . 6 302 130 . . 6 239 290 
65 108 1,1 6 0.56 688 . . 6 398 725 . . 6 492 97a 
66112 1,0 6 574 343 



- ....... de °'9o c:cmbmti _..,, ·--ladm 
CUENT!S 195~ 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 

Tanelodc:s 'lb Tone Iodas 'lb Tonel'Xlas % Toneladas % 
, 

Tonel odas % Tone Iodas 'lb Tonel odas % Tonelod:is % 'Toneladas % 

ESSO 689 686 38,0 645 975 33,0 642 931 30,0 529468 41,0 392 800 31,61 588424 26,5 628 365 .321 652341 34 o 712 692 350 

Sf'al 671 066 37,0 ST1905 30,0 710 160 32,0 525 377 40,68 493 555 39,n. 612 29·1 Zl,5 599 535 306 652117 34 o óJ9 918 330 

UGHT 34.c 573 19,0 670659 34,0 801 3Z7 37,0 182 642 14,14 194 961 15,69 792:9fI7.' 35,7 142 333 73 - - - -
OEC~saDIS - - - - - - - - - - 73680 3,3 1 448 078 229 613 000 31 5 "°' 000 

300 

PANAL - - 52394 3,0 6158 1,0 330035 2,56 43400 3,49 64 786 2 ,9 15 931 08 38Zl 05 - -
OUIT'as 9000 6,0 - - - - 20851 1,62 1!7996 

. 
9,49 90294 4,1 123 128 63 - ·- 35 174 20 

loto! 1 795371 100,0 1 946934 100,0 2160576 100,0 1 291 373 1 100,0 1 242 720 100,0 2 222452 100,0 l 957 370 1000 1 921 2B5 1000 2 031 364 1000 

RPIC - Nitroc:cleio-.. nor elasse ele d lentes - em tonelodas e - -
1 1962 1963 1964 

1965 1966 1957 1968 
1958 1959 1960 1961 

Ton. % Ton. 'lb Ton. % Ton. % Ton . % Ton. 'lb Ton. % Ton. % Ton. 'lb Ton . % r~ % 
l 

Zl)IJ ! Aeoe iaÇÕes run>is 1754 12 251 26,85 11 (117 18,86 2144 3,59 1 346 2~ 916 1,65 7'.90 3 ,17 "'035 6,88 510 2,5 - - 8 

~,5 1 
~tiva. ~ 5,16 6 1Zl 13,43 10 978 18,66 7910 13,15 9660 16,93 13 749 24,82 6435 25,79 33 97'9 57,95 12928 65,0 10685 44,0 16 038 

l..ovn:dcre inclivóduois 2302 1 29,V 15 753 34,51 36 034 1 6 1,26 19465 32,60 12662 22,20 13186 23,82 6 398 25,64 11 045 18,84 4 260 22,0 11160 46,0 1 930 7,'J 

~- 3 3a5 ~.oo 11467 25,1 3 . 613 1 1,()4 30107 50,42 33374 58,50 26967 48, 71 11 204 44 ,90 9378 16,00 1902 9,5 2ZP. 

1 

9,0 fr.565 32,0 

Outras 17 o;o 35 o.os 98 0 ,18 81 0,14 6 0,01 550 1,00 - . 127 o,so 196 0,33 186 1,0 60 1,0 31 O,S 

Tm.la m F'.,.a 6/9 (o, J,, e) 

IPE - DlstriiiuiÇÕo ~ICICI dm _.... - porcon~ 
(caoobultiveis. --... .. ;,,,;Clll. arfolto\ 

Contusti~;, htnxo ·Íeticcs A.falto -
1957 1915() 1963 1966 1967 1957 1960 ·1963 1966 1967 1957 1960 1963 1966 1967 

NorTEe NE o.s 0,5 2.0 1,0 2,0 - 0,5 - 0,5 0,5 6,0 2,0 7,0 2,0 1,5 

US'II• co 12,0 6,0 2.5 3,5 3.5 - 4,0 5,5 17,0 15,5 26,0 18,0 23,0 12.5 23.5 
SlA.-SP. 9,5 5,5 3,0 1,5 2.0 - 8,5 3,5 5,D 6,0 6.0 2,0 7,0 ~5 3,0 

SÃO PAUL.O 74,0 88,0 92.5 "'·º 92.0 - 87, 0 91,0 77,5 '8,0 62/) 78,0 153,0 80,0 np 
ErlBIOR 4 ,0 - - - o.s - - - - - - - - - -



Tabela da Figura 6/10 

Exporta;®- Bombeamento do RPBC pero a Ilha Bom~ (m 3> 

1955 1956 1957 

Gasolina 270 555 775 457 478 381 

Gasolina Premium - - -
Ó1eo Diesel - - 58 281 

Querosene - - 47604 

Óleo c:ombustÍvel 
APF e BPF 91 179 220 298 590 909 

Querosene jato - - -
(+) Querosene jato começou a ser exportado em 1967 
Fonte: Dadas da Oleoduto da EFSJ. 

Tabela da Figura 6/11 

COSIPA - Vendas em tanelaaem (inclusiYe placas) 

1965 l966 

Met Cado Interno 91929 217 863 
Met cada &temo 10524 5 615 

Total 102 .(53 223478 

Fonte: Superin~cia de wndm da COSIPA 

Tabelo da Figura 6/12 

1958 .1959 

376 905 596 272 

- -
25 501 40 242 

79 695 115 410 

313 135 420 375 

- -

1967 

190 200. 
100 039 

290 239 

COSIPA- Vendo de lc:minados planos - em toneladas e -· --· -em 
.. 

ANO 
São Paulo Guanabara · Rio G. cio Sul Outros 

Ton. % Ton. % Too . % Ton. % 

1964 29 286 77,0 2420 6,0 767 2,0 283 1,0 
1965 80 917 79,0 7749 7,5 1 438 1,5 1 825 2,0 
1966 175 918 . 79,0 22 318 10,0 12 070 5,5 7 563 3,0 
1967 154 801 57,5 11 287 4,0 7 323 3,0 5706 2,0 
1968 286 668 65,0 39 355 9,0 19 801 4,5 10 354 2,5 

(+) Sem placm . ~ 
fonte: Superintendencio de vendas da COSIPA 

1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 

323 361 50 92.9 42 561 - - - 3 277 - -
- - - - - - s 123 - -

67 879 288 254 365 254 183 598 63443 56 372 18 723 81 530 39 670 

194 595 191 105 179 280 138 622 99987 62 301 16 635 1 663 22446 . 

170 676 165 8.19 235 069 83 312 101 3:73 392698 ~644 231 569 53 374 

- - - - - - - 3 573 (+) 40443 

1968 

365 9S3 
83 209 

.c.49 162 

. 
ALALC EUA Total 

Ton. % Ton. % Ton. 

s 316 14,0 - - 38 072 
10 524 10,0 - - 102 453 
4 322 2,0 · 1 294 0,5 223 485 . 

29901 11,0 60 138 22,5 269 156(+) 

41 609 9,5 41 599 9,5 439 386(+) 
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Tabelo do figuro 6/13 

COSIPA - DlttrlbulçÕo Nglonol de vendca de lamlnod°' plonoo (om tonelaoem) 
r-------

1965 1966 1967 19611 ESTADO 1964 -

SÕo Paulo 29 2116 80º917 175 918 15-4 801 286 668 
Guon ..... 2420 7 749 22 318 11 287 39355 
Rio de JoMlro 190 1 017 2 582 722 2 603 
Rio Grow1e cio Sul 767 1 '38 12 º'° 7 323 19801 
,.......; 76 207 2 191 1 5-41 '421 
Pw.Íbo - - 8 384 -
M1n .. a.,.1, - '32 2 017 1 477 1 390 
Santo Cotarlno 17 . 99 248 1 526 877 
llaillp - - 357 - -
Gol,. - 6 16 - -
ftpÍr~to Santo - 64 144 - -
Ceara - - - 56 -
Pernambuco - - - - 859 

Am- - - -. - 204 

Totol 32 756 91 929 217 869 179 117 356 178 . 
fonte• Superlntend .. clo do v1t1d0t do COSIPA 

Tabelo do flguta 6/14 

Vendas om <- .,_,lo - munlciolo - - tane odOI e -centaaem 
1967 1968 

MunlcÍplo lndWtrlo % do vendo C~lo % do vendo ~dov.,· lncbtrlo "'cio"""" .C~lo "'""-""' Total ~.w·,,..... 
feito no cl feito no cl Totol do no Ef feito no cl feito no e! nebtado 
dode dode todo dode ....... 

Américo llrooll ienM 44 100,0 - - 44 - - - - - -
Olodemo - - - - - - 355 100,0 - . 355 0,5 
Ccnplnm 340 74,0 121 26,0 461 0,5 1 097 91 ,0 109 '·º 1~ 0,5 
Cotlo 362 100,0 - - 362 0,5 585 100.0 - . 0,5 
Cruzeiro - - - - - - 459 00,0 - . '59 0,5 
CubotÕo 291 100,0 - - 291 0,5 - - . . . -
Guarulhoo 11445 99,5 . 55 0,5 18 soo 12,0 30 828 98,0 673 2,0 31 501 11,5 
ltaplro 82 32,0 175 68,0 'Jj7 0,5 61 1ri;8 . . 61 . 
JocareÍ - - - - - - 36 138 79,0 ' 174 -
um.iro 1 944 100,0 - - 1 944 '·º 3 191 100.0 - - 3.191. 1,0 
Molrjnque 482 100,0 - - 482 0,5 - - - . . . . 
Mouo - - - - - - 8 100,0 - - 1 1 -
Mlrauol - - - - - - 221 100.0 - - 221 -
Mococa 18 100,0 - -. 18 - - - . - . -
Otaoco 503 100,0 - - 503 o, 5 175 100,0 - - 175 -
Plroclcabo . 1 789 81 ,0 414 19,0 2 203 1,0 3 087 16,0 .,. 14,0 :1585 1,0 
P~la 53 100,0 - - 53 - 196 100,0 - - 196 -
RlbelrÕo Pr;to I~ 100,0 - . 1 056 1,0 759 100,0 . - 759 0,5 
Solto 4 239 100,0 - - 4 239 2,5 4 476 100,0 - . 4 776 1,5 
Scxitc.a 143 55,0 116 45,0 239 0,5 373 97,0 12 :S,O 385 0,5 
Santo André 3 581 98,0 64 2,0 3 645 2,5 5 526 100,0 . . 5 526 2,0 
SÕo&mardo 6144 100,0 - - 6 144 4,0 3063 100.0 - - 349'3 12,5 
SÕo Coetana 17 292 100,0 - - 17 292 11,5 26 454 100,0 . - 26454 9,5 
SÕo CorlGO 151 100,0 - - 151 0,5 51 100,0 - - 51 -
SÕc.- Paulo 60.216 68,0 71682 32,0 87 898 60,0 83 707 53,5 72903 46,5 156610 lf7,0 
SertÕozlnha - - - - - - 654 100,0 . - 654 0,5 
Sorocaba . - 167 100,0 167 0,5 - . 44 100,0 ... -Suma.r~ 30 100,0 - - - 30 . . . - . . . 
Taubaté . - - - - 1 036 100,0 - - 1 036 0,5 
Totol 117 205 28 794 145 999 198 598 74 377 272 975 . 
fonte : Superlnt.,dei>clo cio v.,doo da COSIPA. 

Tobelo cio figuro f/15 

COSIPA - Mercoclo lntemo - Dlatrlbulçcio Mlorlol -em tanoladat o porcent~em 

S.torn Industriai. 1964 1965 1966 1967 1961 

Ton. "' Tan. "' Tan. "" Ton . 'lb Tan. "' Metol~lco 9 406 27,5 28 831 31,5 32 303 u,o 12268 7,0 23 410 6,5 

AutamobllÍttlco 832 . 2,5 4 887 5,.5 20 1~6 9,5 24 256 13,5 64 930 18,0 

ferrovl.;,lo 892 3,0 1 215 1,5 2 121 !·º 622 0,5 1 264 0,5 

Can11ruç;., Civil 835 2,5 1 727 2,0 7 417 3,5 1 233 4,5 22 035 "º 
~Inca e fqulpa.entGO 1 220 4,0 2 466 2,5 e 324 4,0 7133 4,0 16126 5,0 

Coldelrorla 214 1,0 1 110 1,0 13 547 6,0 24 120 13,5 37 090 10,5 . 
Tuboo 1 022 3,5 5 169 5,5 - 48 119 22,0 36164 20,0 a 050 1,0 

OutrGO 1 469 4,5 li 133 12,0 26 763 12,0 30 765 17,0 72121 30,5 

Sub - total 151!90 56 538 158 739 143 561 266 426 

Ol•trlbu lclorn 16 866 51.5 35 391 39,5 59 127 27,0 35 556 lO.O 89 752 20,5 

Total 32 756 100.0 91 929 100,0 217 857 100,0 179 117 100,0 356 178 IOQ.O 

fante: Superlnten~clo de vendca cio COSIPA , 



A IDQO deobo de e -origem·-· ro- e1CO lar idade 

Origewt Resi~cio 

n9óe pemxa "' n9 de pem.- % 

Estrangeiro 61!9 5,8 · Vi la Porisi 

Nord. e Bcr.io 3 099 216,2 ÚS!U!iro 
Minas 1374 11,6 Cubatao 
SÕo l'lallo (laixada) 2256 19,0 fÓbril 
Baixado 3 370 28,4 light 
Outrm&tadm 1 068 9,0 Sa>ta& 

SÕo Vic.nte 
Vila Csvalho 
Planalto 

Total 11 856 100,0 Total 

Fonte: fWquila junto m ....,.;... 

ORIGEM Light e.Moniz 

Pessoal % Pessoal % 

Estronge iro e Natura 1 izado 16 4,4 8 5,2 
Nordeste e llohio 104 '1B,7 52 34,0 
Mi.- Gerais 7/J 21,0 11 7,2 
SÕo Poulo (_,_ lalxado) 70 19,2 23 15,l 
Boixoclo 62 17, 1 42 ZJ,5 

Outrm Estados 35 9,6 17 11,0 

Total 363 100,0 153 100,0 

Fonte: Pelquisc junto m ~. 
Tabelo do figuro 7/4 

~de~ ~ - Resideneio ~undo a emP1esa 

186 1,6 
363 3,0 

231l 20,0 
321 27 
306 2.6 

s 976 50,4 
1n1 1.t,5• 

3".fJ 2~ 
278 2.,4 

11859 100,0 

Fabril 

Pessoal % 

18 3,6 
182 36,0 
54 10,7 
81 16,0 

107 21 2 

63 12 5 

SOS 1000 

Escoloridade 

n9depeaom 
""' 

Analfabeta& 39 0,3 
Pt~io 71~ 60,8 
190do 22" 19,1 
'P. Ciclo 1 761 15,0 
Suf-icr S12 4,8 

Total 11761 100,0 

EMPRÊSA 

RPBC COPEBRÁS Alba U.Corbide Corbocloro 

Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pes.1001 % Pessoal % 

215 6,6 21 7,6 17 11.1 42 11,7 12 10,1 
787 24,2 83 29,9 20 13, J 66 18,4 18 15,1 
175 5,4 22 7,9 6 3,9 20 5,6 8 6,7 
718 22,0 39 14,0 39 25,5 77 21,5 26 21,9 

1 126 34,5 83 . 29,8 63 41,2 124 34,7 45 37,8 

238 7,3 30 10,8 8 
1 5,2 

29 8,1 10 8,4 

3 259 100,0 278 100,0 153 100,0 358 100,0 119 100,0 

EMPRÊSA 

RESIDÊNCIA Light e.Moniz Fabril RPBC COPEBRÁS Alba U.Corbide Catbocloro Estireno 

~ool % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessool % Pessoal 

Cubot,;, 32 8,8 85 55,0 149 29,6 232 7,1 68 24,3 18 11,7 82 22~ 16 13,5 31 
Casqueiro l 0,3 l 0,7 14 2,7 228 7,0 15 5,4 l 0,6 12 3,3 9 7,6 4 
Vila Porisi - - - - - - - - 9 3,2 - - - - ·- - -
Santos 16 4,4· 2 1,4 20 4,0 2 092 64 ,2 155 55,4 119 77,3 194 54,2 71 59,7 77 
s,;, Vicente 1 0.3 - - 3 0,6 659 20,2 29 1 10,3 16 10,4 51 14,2 12 9,9 19 
Vicente de Corvolho - - - - - - 48 1,5 4 1,4 - - 6 1,9 2 1,7 2 
Vila Fabril 2 0 ,5 - - 319 63,1 - - - - - - - - - - -
Vila do Light 306 64,3 - - - - - - - - - - - - - - -
Olaria 

. 
64 41,9 - . - - - - - - - - - - - - - -

Plcnalto 5 1,4 1 1,0 - - - - - - - - 13 3,6 9 7,6 · 5 

Total 363 100,0 153 100,0 505 100,0 3 259 100,0 . 280 100,0 154 100,0 358 100,0 119 100,0 138 

Estireno CIMEllTA COSIPA 

Pessoal % Pesoal "' Pestoaf "" 
10 7,1 2 2,1 3211 5,1 

22 16,8 22 23,5 1 743 27,1 
6 4 ,2 31 33,0 965 15,D 

42 30,3 19 20,2 1 122 17,4 
46 33,1 10 10,6 l 662 25,8 

12 8,5 10 10,6 616 9,6 

138 100,0 94 100,0 6436 100,0 

· CIMERITA COS!l'A 

% Pessoal % Pessocl % 

22,5 19 20,2 1 579 24,5 
2,8 3 3,2 75 1,2 

- 40 42,4 137 2,1 
55,7 24 25,5 3 206 49,8 
13,8 7 7,4 920 14,3 
1,5 - - 275 4,3 - - - - -
- - - - -- - - - -
3;7 1 1,3 2" 3,8 

100,0 94 100,0 6436 100,0 



Tabela da F!gura 7/5 

Mão-de-obra ele Cu~ - Escolcridade segundo a ~ 
EMPRÊSA 

Escolcridade 
Light C.Moniz - Fabril RPBC COPEBRÁS Alba U.Ccrbide Carbocloro Estireno CIMERITA 

Penoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % 

Analfabetos 7 2,1 3 2,0 22 4,2 - - - - 1 0,6 2 0,8 - - 3 2,2 1 1,0 

Pri~io 252 74,7 144 96,0 465 90,0 1 403 43,1 118 40,7 49 31,8 124 46,0 33 29,2 ':f7 26,2 61 64,9 

19 Ciclo S7 16,8 2 1,0 17 3,2 900 27,6 78 26,9 70 45,5 68 25,3 28 24,8 37 26,2 17 18,1 

2'? Ciclo 13 3,8 2 1,0 9 1,8 711 21,B 59 20,3 30 19,5 S7 21,2 41 36,3 50 35,5 12 12,8 

Superior 9 2,6 - - 4 0,8 245 7,5 . 35 12,1 4 2,6 18 6,7 11 9,7 1 14 9,9 3 3,2 

Tatal 338 100,0 151 100,0 517 100,0 3 259 100,0 290 100,0 154 100,0 269 100,0 113 100,0 141 100,0 94 100,0 

Fonte: Pesquisa junto~ ~ 

Tabela da Figura 7/6 

RPBC - Escolcridade segundo a origem 

ORIGEM 
AlfabetiZado Prim~io 19 Ciclo 2'? Ciclo Superior Total 

Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pe$soal % Pessoal % 

Estn:ngeiro e naturalizado 5 2,5 103 48,0 50 23,0 40 . 20,0 14 6~ 215 100,0 

Minas Gerais 7 4P 71 40.S 51 29.0 23 13,() 23 13.S 175 100.0 

Nordeste e Bahia 8-4 10,5 543 69 o 102 13,0 31 4,0 'ZJ 3,S 787 100,0 

SÕo Paulo 5 2,0 501 'O.O 635 34,0 563 30,0 140 7,0 18-44 100,0 

Outrm 6 2.5 78 33,0 62 21.S 51 21.S 41 17,0 238 100,0 

Fonte: Pesquisa junto~ emprêsas. 

Tabelo da Figura 7 /l 

- de-abra Cubanio Resº~ • Moo- ele - 1 eia e or1aem 

RESIDÊNCIA 

ORIGEM CubotÕo Casqueiro V.Pcrisi Sai tos SÕo Vicentv Vic.de Carv. V.Fabril V. da Lioht Planalto 

Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % 

Estrangeiro e Naturalizado 56 2,4 25 6/i - - 445 7,5 99 5,8 . 13 3,8 16 5,0 15 5,0 20 7,2 

Nordeste e Bahia 1 047 44, 1 172 47,.4 58 31,2 1 064 16,9 365 21,3 170 50,4 97 30,2 03 27, 1 47 17•0 

Minas Gerais 531 22,.4 .28 7,7 88 47, 3 454 7,6 106 6,2 10 3,0 29 ~o 67 21,8 60 21,5 

SÕo Paulo 465 19,5 113 31,2 12 45 3533 59,2 1 023 59,6 115 341 136 42,4 109 35 6 117 42,1 

Outras Estados 276 11,6 25 6f> 28 15,0 481 BJ?, 125 7,1 29 Bl 43 13,4 32 106 34 12•2 

Total 2 375 lOOP 363 100,0 186 100,0 5 976 100,0 1 717 100,0 337 100,0 321 100,0· ·. 306 100,0 278 100-0 

Fonte: Pesquisa junto ~ ~-

COSIPA 

Pessoal % 

- -
4 459 69,2 

970 15,1 
778 12,1 
229 3,6 

6436 100,0 

1 
w -(j') 

1 
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Tabela da Fiyuro 7/8 

COSIPA - Re5ld;nclo o origem do pessoal 

OllGEM 
- -

RESIDÊNCIA E1trcri11ofro Nord,o Bahia Minas SÕo Paulo CubatÕo Baixado Outros 
(menot llafx, ) Estodos 

P-oal % PllllOCll " Pessoal % Pessoal 'l(, Pessoal % Peuool % Pessoal % 

VIia Parl1f - - 41 2,3 65 6.8 .5 0,.5 - - 1 0,1 25 4,1 
Casqueiro 5 1,5 24 1,4 10 1,0 15 1,3 3 4,0 13 .0,8 5 0,8 
CubatÕo 31 9,5 659 . 37,8 "47 -46,3 130 1\6 56 73,7 49 3, 1 207 33,6 
Sera tos 220 67,1 653 37, 5 305 3\6 616 54,9 14 '18,4 l 143 72, 1 255 41,4 
SÕo Vicente 50 15,2 177 10,2 70 7,3 234 20,8 2 2,6 314 19,8 73 11,8 
Vlc. do Carvalho 8 2,4 147 8,4 9 0,9 28 2,5 - - 61 3,8 22 3,6 
Planalto 14 4,3 42 2,4 59 6, 1 94 8,4 l 1,3 5 0,3 29 4,7 

Totol 328 100,0 1 743 100,0 965 100,0 1 122 100,0 76 100,0 1 586 100,0 616 100,0 

Fonte: Pesquiso no COSIPA 

Tabelo do figuro 7/10 

RPBC - Resldencla o orl,...,. do 11&$$001 

ORIGEM 

RE SI D Ê NCIA 
Estrongolrot • Minas Nord, 'e Bohl~ SÕo Paulo OutrOI Total natura li zodot 

Pessoal % Peu0al % Pouool 'li> Penoal % Peuool % Pessoal % 

SÕo Vicente 
· 1taror~ ... 12 6 .9 4 27 13 148 71 12 6 208 100 
Vila Valença , • , · 6 5 12 .9 28 23 68 54 12 9 126 100 
Jardim Guaçu. , , 18 6 8 2 110 34 170 52 19 6 325 100 

San los 
VIia Caneleiro •• , . 4 5 4 .5 37 49 28 38 2 3 75 100 
Em~ ••• 44 9 23 5 65 13 304 63 47 10 483 100 
Ponto do Praia • , , 20 6 21 6 41 11 252 70 26 7 360 100 
VIia Macuco •• • 29 6 25 5 97 20 310 63 30 6 491 100 
Gonzaga , , , 53 8 35 5 106 16 426 62 63 9 683 100 

Guoruf~ 
Vlconle do.Carvolhc 3 8 1 3 16 43 15 40 2 6 37 100 
Guorut~ - - - - 2 18 7 6' 2 18 11 100 

CubatÕo 
Jardim Catquolro 16 7 17 8 128 56 56 24 11 5 228 100 
C~botÕo 10 4 20 9 130 56 60 26 12 5 232 100 

Total 2.15 175 787 l 844 238 3 259 

fonte: Dados do Setor de Processamento da RP&C. 

Tabela da figuro .7/11 

PetroquÍmlcaa - .Re1f~cla • origem do peuoal 

RESIDÊNCIA 
1 

ORIGEM CubotÕb Cosauelro VIia Pa :~l Santot SÕo Vicente Vlc.de CoN. Planalto 
Peuool '*' Pessoal % Peuoal % Peuoal % Pessoal % Peuool % Peasool. % 

Estrange iro e Naturcillzado 5 2,1 4 9,0 - - 75 11, 7 13 9,6 2 14,3 5 17,9 
Nordeste e Bahia 114 48,7 17 38,6 17 34,7 .57 9,0 22 16,3 5 35,7 3 10,7 
Minas Gerais 23 9,8 :} 2,4 23 46.9 38 5,9 7 s,2 - - - .. 
SÕo Paulo (menOI Baixado) :} 28,6 41.0 n 12,2 143} ~l ·42} 62,2 ! } 28,6 I~ } 53~ Baixado 274 42 
OutrOI EstodOI 26 11,2 4 9,0 3 6,2 54 8;3 9 6,,7 3 21, 4 5 17,9 

' 
Totol 234 100,0 .... 100,0 49 100,0 641 100,0 135 IOC\0 14 1000 28 100,0 

fonte: Pesqul1<1 funto ~ emp,.;1<11, 
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Tabola da figura 7/12 

A mÕu-cle-obra de Cubat.X. - Ro1l~cla o local de trabalho 

llESIDlNCIA 

Local de Trabalho CubatÕo Casqueiro VIia Parllf Santos SÕo Vlcenhl Vlc.de Carvolho VIia FabrÍI VIia ela Lfght Pl ... alta Tõtõl 

Peuoal % Peuoal % Peuool % Po010ol % PollOCll % Pouoal "' Pouoal "' Pouool "' POlloal % P-~t 

lly~t 32 1,3 1 0.3 - - 16 0,3 1 0,1 - - 2 º' 306 100,0 5 1,8 363 
Industrias Antigas 298 12,• 15 4,1 - - 22 OA 3 0.2 - - 319 99,3 - - 1 0,4 658 
PetroquÍmlcoo 234 10,8 44 12,1 49 26,4 640 101 134 7,7 14 3,9 - - - - 28 10,0 1 143 
Refinaria 232 9,7 228 62,8 - - 2 092 35,0 659 38,4 48 l·P - - - - - - 3 25\1 
COSIPA 1 579 65.6 75 19,5 137 73,6 3 206 53,6 920 53,6 275 81,8 - - - - 244 87,8 6436 

Total 2 375 100.0 363 100,0 186 100.0 s 976 100,0 1 717 100.0 337 100.0 321 100,0 306 100,C 278 1~0 li 859 

Fonte: Posqul10 junta~ ompr;IOO. 

Tubolo da figuro 7/18 

RPBC - Treinamento do DOSIOG - Movlntento cuno1 

Tipos do Jrolnanonto N~moro do fortlclpante1 
(por areal 1956 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 196" 1965 1966 1967 

Oporcç.io _ 201 111 260 74 145 107 158 28 29 99 6 81 
Manutençao 24 - 15 67 52 23 107 183 109 80 134 229 
Motortai1 13 li - 3 - 34 - 4 1 19 6 
fo11GGI - - - 132 112 - - 3 17 17 li 21 
Chefia• Supervl1Õo 272 159 212 230 101 356 - 1 28 158 457 227 
financeiro e Cont:.i.11 - - - - - - - 2 14 6 8 23 
Organização e ~tocb - - - - - - - - - 3 18 33 
Técnicas do Ensina 6 - 4 - 21 - 9 34 18 - 20 -
Segurança lndUJtrlal • 601 710 1 896 1 323 1 565 1 <Xl2 1131 1 426 587 909 1 000 885 
Engenharia • Poo-Graduoçao - - - 9 9 - - 3 7 6 8 17 

Dlvenoo - 7 17 45 85 12 - 104 235 228 689 66 

Total 1 117 998 2404 ·I 883 2 090 1 580 1 739 1 784 1 048 1 503 2 370 1 588 

Fonte: Rolotorloo anuais cla KPllC. 

Tabela da Figuro 7/22 

RPllC • Fun•oo secundo o orla•m 

FUNÇÃO 

ORIGEM Enaenhelra T~cnlco Ooera;;Õo T~cnlca Auxlllar ManutencÕo Admlnl1traçÕo Serv. Gerais Total 

Pouool % Peuool % Pauoal % Puuool % Peuool "' Pessoal % Pe11ool % hnoal % 

E1trangolra e Naturalizado 8 4,0 3 1,5 52 2~.o 7 3,5 83 38,0 22 10,0 "° 19,0 215 100,0 
Minas a-11 17 10.0 6 3,.5 56 32,0 3 1,5 46 26,0 13 7,5 34 19,5 175 100;0 
Nord11te e &ohia 13 1,5 7 l .O 100 12.5 12 1,5 350 44,5 37 "º 268 34,0 787 100,0 
são Paula 46 2.5 32 zo 730 39,5 38 2,0 340 18,5 364 19,5 294 . 16,0 1 844 100,0 
Outrot 20 8,.5 11 4,5 67 28,0 4 2,0 53 22,0 45 19,0 38 16P 238 100,0 

. 
Fonte1 Pesquiso junto a empresu. 



Tabela do fl3ura 7/23 

- - (+) 
Cubatao - ~ funçoe• N!JUndo .. orlgen1 

o•·-·.:... o--;;... ManutaucÕo Admlnl11 racÕo Total 

Origem 
Pouool % Pessoal % Peuool % , .. '°°. "" Pa1100I 

E1trangalroc 28 

'~l" 
28,4 56 37,8 22 14,9 1"8 

NE o Bahia 6 1,3 135 29,4 238 51,6 80 17 .. 459 

Mlnot 6 2,6 85 36,2 lOó 45, l 38 16,2 235 

SP - Baixada 24 5,7 182 0,1 126 ' 29,8 90 21,3 422 

llalxodo 8 \ 4 315 54,3 122 21,0 135 23,3 580 

Oulrot 17 8,0 98 442 71 33,5 26 12,3 212 

(+) Ot d~ rounem a pouool ele t.;,i... pt empr;aas, rnenoa do Refi'!arla.1 que mereceu 
etludo a porte a do COSIPA, cnde esta tipo de lovontcsnanlo nao pode Mr falto. 

Fonte: Pa"!Ulta !unto~ ampr.;'sat . 

Tabela de Figura 7/24 

RPSC - Resldoncla e uncaa do ""'"'' 

RESIDE°NCIA ~----~ I•"" T!-1,,.- ,..._ __ .;;,., T,;cnlc• .t. .. x 

Pe1taol % P9'taol "" Pau0ol % Peuoal 'li. PallOOI 

são Vicente 
01 ltorar& •• 6 3,0 9 4,0 122 59,0 " 2,0 24 
02 VIia Valença . •• 1 1,0 - - 60 "8,0 4 3,0 22 
03 Jardim Guaçu ••• - - - - 67 21,0 4 1,0 133 

San toa 
04 VIia Canelelrca. •• - - - - 1 1,0 2 3,0 31 
OS Em~ ... 40 8,o 18 4,0 147 30,0 15 3,0 86 
06 Ponta do Praia ••• 15 4,0 2 1,0 157 43,0 9 3,0 74 
Oi VIia Macuco . .. 5 J .o 5 1,0 241 49,0 4 1,0 96 
08 Gonzaga ••• 36 5,0 25 "·º 174 26,0 15 2.0 139 

Guarul~ 
09 Vicente de Carvalho - - - - 1 3,0 - - 19 
10 Guarul~ - - - - - - 1 90 3 

CubatÕo 
11 Jardim Cmquelro - - - - 3 1,0 5 U> 142 
12 Cubatão 1 1,0 - - 32 13,0 1 1,0 103 

Total 104 59 1 005 64 872 

Fonte: Dadot do Setor da Procet1cnanto da RPBC. 

Tabela da Figuro 7 /25 

r' d fu RPBC - Sa crio 1ei:un o a ncoo 

FUNÇÃO 
de Cr.$260 de Cr. S451 de Cr. $751 de Cr. $1 000 de Cr.$1 151 

o 450 o 750 o 1 000 a 1 150 a 1 300 

Engenho 11'<4 - - - - -
T~cnlcoa - 2 - - 6 
Operação . 12 76 398 220 119 
Peuoal T~cnlco auxlllar 20 20 3 10 3 
Manutenção_ 1 251 370 169 57 
Admlnlttra.;oo - 207 109 88 43 
SMVlçai Gerais 169 309 166 20 10 

.Total 202 873 1 046 507 238 

fonte: Dodoo do Setor de Procetsamanto da RPBC 
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-. r--··lall>.-=- 1 "ervl--· n .. ~•· ·-·-· 
"' Pauoal % PaNOOI 'li. . Pauool 

11,0 21 10,0 22 1\0 208 
18,0 13 10,0 26 20,0 126 
4P • "' , . 6,0 100 31,0 325 

4\.0 7 10,0 34 45,0 75 ' 
18,0 140 29,0 37 8/l "83 
20,0 59 16,0 44 13,0 360 
19,0 34 7,0 106 22.0 .(91 
20,0 160 24,0 134 19,0 68l 

51,0 2 . 6.0 15 .40,0 37 . 
27,0 2 18, o 5 46,0 11 . 

62,0 14 7,0 64 28,0 228 
44,0 8 3,0 87 38,0 232 

"81 674 3 259 

ela Cr.$1 301 ac ima de Total 
1 500 Cr.SI 501 

- 104 104 
- 52 59 

129 51 1 005 
- .. 64 
10 1• 872 
31 3 481 
- - 674 

170 224 3 25? ; 
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Tab.la do Figuro 7/26 

llPBC - Custoo ll"rols do fll'oduçÕo em porcentae•m 

1955 1956 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 l iw,;-
Moterlol1 3,37 3,72 6,75 5,92 5,92 ... 73 .. ,5-4 4,10 .. ,13 ,,16 3,91 ~;-o-
Pe .. oal 3,38 2,81 3,•3 3,15 2,55 3, .. 1 2,86 3,95 .. , .. 5 4,01 3, li 3,8 ' 5,0 
Mat~lo Primo 85,44 Q7,87 8',65 85,82 87,23 84,69 86,86 88,50 87,56 98,10 89,50 C8,6 185,7 
Outros 7,81 5,60 5,17 5, li ,,30 7,17 5,74 3, .. 5 3,86 3,73 3,"8 3,3 ,,9 

Tabela do Figura 7/27 

Rl'BC R 1.i:.. 1 1' 1 do - º' c:oe10oro 
f º"'°ª 

SALÁRIO 

RfSlolNCIA do Cr. $260 do Cr.$451 do Cr. $751 de Cr,$1 001 de Cr.$1 151 de Cr,$1 301 oclma do 
Total 

o 4!!0 o 750 a 1 000 a 1 150 a 1 3()() a 1 SOO de Cr.$ 1 501 -
Pe•$0Cll % PeJSoal % Peuo>ol % PeMOOI "' PeHOOI "" PtOllOOI "" Peuoal "" P••-1 "" . 

SÕo Vicente 
ltorcwé ... 3 1,5 23 11,0 66 32,0 51 2~0 20 10,0 23 11,0 22 10,5 208 100 
VIia Valença., , s 4 IJ 21 17,0 40 32.0 "41 32,5 8 ~o 8 6,0 3 2,5 126 100 
Jardim GU<JÇu. , • 30 9,0 102 31,0 10'1 ~o 63 19,0 13 ~o 8 :\O - - 325 ' 100 

San too 
VIia Canelolra •• • 20 27,0 31 41,0 20 27,0 3 ..,o 1 1,0 - - - - 75 100 
Embaré ••• 14 3,0 113 ~o 118 24rO 79 16,0 •7 10,0 .. , 9,0 71 15,0 · "83 100 
Ponto da Praia.,. 16 4,0 63 17,5 95 2{\ s 82 2:\0 •8 13,5 33 9,0 23 6,5 360 100 
VIia Mocu.:a.,. 35 7,0 122 25,0 IH 29,0 114 23,0 36 7,5 27 5,S 16 3,0 ·491 100 
Gonzaga ••• 30 "4,S .197 ~o 157 2:\0 131 19,0 •2 6,6 37 45 89 1:\0 683 100 

Guatu)Ó 
Vicente de Carvalho 8 22,0 13 35,0 13 35,0 2 ~o 1 3,0 - - - - 37 100 
GuorujÓ 5 •6,0 3 27,0 3 27,0 - - - - - - - - li 100 

CubatÕo ' 
Jarc!lm C01qUelro li 5,0 95 •2.0 98 •:\O . 15 6,0 9 "º - - - - 228 100 
CubatÕo 5 2,0 81 35,0 82 3~0 ..a 20,5 12 ~o 3 1, 5 1 . 1,0 232 100 

Fonte1 Dodol do Setor àe Praceuamento da RPBC. 

Tabela da Figura 7/29 

Índice• do Custo de Vida do Sol;,,lo Médio e do Sal;,,lo Médl D fl 1 ado o eocon 

Índico do Índice do Sal;,,lo 
Ano TrlmOJtre Custo de Vida SolÓ.-lo Médio Médio Deflnclonodo --

1 100 100 100 

1960 2 105 104 99 
3 111 101 91 .. 121 138 114 

1 132 151 11• 

1961 2 , .... 160 111 
3 155 158 102 .. 173 2•2 140 

1 193 249 129 

1962 2 21• 331 155 
3 240. 352 147 .. 273 448 164 

1 320 464 145 

1963 2 362 676 187 
3 •23 649 153 .. •93 931 189 

1 592 1 018 172 

196" 2 678 l 217 179 
3 799 l 230 15<4 .. 918 1 651 180 

l l 066 1 509 142 

1965 2 l 17' 1 498 128 
3 l 258 1 636 130 
4 l 333 2 200 165 

1 l 547 2 268 147 

1966 2 1 731 2 321 13-4 
3 1 851 2090 . 113 
4 1 971 2 779 141 

l 2 097 3 000 143 

1967 2 2 255 3 199 142 
3 2 360 3 199 136 .. 2 459 3 838 H6 

1 2 617 3 967 142 
1968 2 2 790 3 969 l-42 

3 2 921 .. 309 147 .. 3 080 5 069 164 

a...1 Primeiro Trlrno1tr• de 1~60 
ÍndlcM1 Culto do Vida 100 "402 

Salárla Médio 100" 19,72 
Fonte1 RPBC •Fundação GotÚllo Vorgos 



T ai:iela ele Figura 7 /30 

RPBC- Rela;Õo fulha- fatura11'!9nto - h.cro 
4 (em n~ indice$) 

Faturamento Bruto Lucro LÍquido 1 F;lho de Pagamento 

lvto 
Índice do Deflotor.· Custo dos Índice do valor Índice do Defletor lndice do valor Índice do Deflotor. custo ! Índice do valor 

, valor absoluto Lubrificantes defl oc ionodo valo~ absoluto N.G.P. deflocionodo volor obsolulo devido 
1960 100 100 100 100 100 100 100 100 
1961 214 167 128 212 137 155 157 138 
1962 286 218 131 231 208 111 i 325 211 
1963 502 387 129 468 362 

1 
129 

1 
675 

1 
366 

11964 1 099 76iJ 139 l 001 691 144 1 291 685 
1965 2 035 1 Z82 143 l 192 11 005 1 110 ! 1 839 , , 107 
1966 2423 1 717 141 1 379 1 503 1 92 2632 1 623 
1967 2748 

! 
1 9~+) 140 1 204 

1 :C+> 62 3 364 
1 ~~+) 1968 3453 22 153 1 406 2 1 59 4 315 

. (+} : . Dadas estimada.; 

Fon~ Rel~ios ãiuais do RPBC. 

Tabelo da Figura 7/32 

Numero de emt>reOCJdos...,.. cri,_., e salcrio 

SALÁRIO 

ORIGEM de Cr.$260 de Cr.$451 de Cr.$751 de Cr.$1 001 de Cr.$1 151 de Cr.$1 301 acima 
o 450 o 750 

Pessoal % Pessoal % 

Estrangeiro · 9 5,0 40 4,5 
Minas 8 4,0 31 3,5 
Nord. e Bahia 32 18;0 290 34,0 
Outros 13 7,0 46 S,O 
SÕo Paulo 119 6iJ,O 457 53,0 

Total 181 100,0 864 100,0 

N~ero de filhos · por origem e sal;.io 

de Cr.$260 
a 450 

da Cr.$451 
o 750 

a 1 000 o 1 150 

Pessoal % Pessoal % 

62 6,5 50 8,0 
54 5,5 36 6,0 

273 29,0 124 20,0 
55 6,0 46 1 7,0 

498 53,0 373 159,0 
942 100,0 629 100,0 

SALÁRIO 

de Cr.$751 
a T 000 

de Cr.$1 001 
a 1 150 

a 1 300 

Pess6al % 

18 7,5 
10 4,0 
28 12,0 
20 8,5 

161 68,0 

237 100,0 
.. 

de Cr.$1 151 
a 1 300 

o 1 500 

Pessoal % 

14 8,0 
10 5,0 
14 8,0 
18 lü,0 

124 6910 

180 100,0 

de Cr.$1 301 
a 1 500 

de Cr.$1 501 

Pessoal % 

22 10,0 
26 11,5 
26 11,5 
40 18,0 

111 49.0 

225 100,0 

ocimo 
de Cr.$1 501 !ORIGEM 

l-trong,; ír:i 
1----~..---,--+-~~-r--~--t-------:,,--~---i~~-.~---t-----.~~-t--~~~~-+~~--.-~--1 

Pessod % ?essoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal % Pessoal 

!
Minas 
Nord. e 3ohia 
Outros 1 

- 1 
Saci Paulo 1 
Total 1 

~ l 6,0 44 
a 5,o s1 

40 124,0 724 
19 11,0 51 

90 54,0 ' 482 

168 1 iO'J, 0 11 382 

3 ,0 83 5,0 69 6,0 28 6,0 31 
7,0 134 7,0 89 7,0 20 4,0 1 20 

51, 0 1 754 42,0 330 1 27,0 99 19,ô 30 
1 

5 ,0 '1 83 5,0 1 106 9,0 46 9,0 43 

% 

8,0 1 
5,0 
8,0 1 

12,0 
67,0 

100,0 

Pessoal % 

48 12,0 
55 i4 ,0 
52 13,0 
80 20,0 

164 41,0 

399 10J,O 

34,0 1 738 41,01 623 1 51,0 317 62,0 .1 ~4739 
100,0 ! 1 792 100,0 11 217 1100,0 510 100,0 -

~-~~-~~~~~~· ·~......._~~'--~_._~~~~--''--~-'-·~--' 

defiocionado 
100 
H4 
154 
184 
188 
l6iJ 
162 
160 
168 





SIGLAS UTILIZADAS NO TEXTO 

ALALC 

ANDA 

BIRD 

- Associação Latino Americano para o Livre Comércio 

- Associação Nacional para Difusão de Adubos 

- Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento 

BNDE - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 

BRASSIDER - Emprêsas . Brasileiras Siderúrgicas 

CACEX 

ccc 
CDS 

CEPAL 

CESP 

CIAP 

CNP 

CONSIDER 

COSIPA 

CPEU 

CSN 

DER 

DNER 

DNOS 

DNPVN 

EFCB 

EFS 

.. Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil 

- Companhia de Carbonos Goloidais 

- Companhia Docas de Santos 

- Comissãq Econômica para América Latina 

- Centrais Elétricas de São Paulo 

- Comitê Inter-Americano da Aliança para o Progresso 

- Conselho Nacional de Petróleo 

- Conselho Consultivo de Siderurgia 

- Companhia Siderúrgica Paulista 

- Centro de Pesquisas e Estudos Urban{sticos 

- Companhia Siderúrgica Nacional 

- Departamento de Estradas de Rodagem 

- Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 

- Departamento Nacional de Obras de Saneamento 

- Departamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis 

- Estrada de Ferro Central do Brasil 

- Estrada de Ferro Sorocabana 

EFSJ - Estrada de Ferro Santos-JundiaÍ 

EFVM - Estrada de Ferro Vitória a Minas 

-323-

F AUUSP - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo 

FRONAPE - Frota Nacional de Petroleiros 

FUNF~RTIL - Fundo de Estímulos Financeiros ao Uso de Fertilizantes ·e Suplementos 
Minerais 

GEIPOT 

GEIQUIM 

GLP 

GERCA 

GPI 

IPEA 

PRODESAN 

REDUC 

RFFSA 

RLAM 

RPBC 

SOMA 

SUDENE 

SUNAMAM 
TE BAR 

TEGUA 

UF 

' 
- Grupo Executivo de Integração da Pol{Üca de Transporte 

- Grupo Executivo da Indústria Química 

- Gás Liquefeito de Petróleo 

- Grupo Executivo da Ra~ionalização da Cafeicultura 

- Grupo de Planejamento Integrado 

- Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (antigo EBEA) 

- Progresso e Desenvolvimento de Santos S. A. 

- Refinaria Duque de Caxias 

- R êde Ferroviária Federal s. A. 
' 

- Refinaria Landulpho Alves de Mataripe 

- Refinaria Presidente Bernardes de Cuba tão 

- Companhia Sorocabana de Material Ferroviário 

- SuJ:?erintendência para o Desenvolvimento do Nordeste 

- Superintendência Nacional da Marinha Mercante 
- Terminal Marítimo Almirante Barroso 

- Terminal da Guanabara 

- Ul traf értil 
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